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ESTADOS UNIDOS DO BRASil_ 

DIÁRIO DO CO GRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

.uro XX: - :N.• !Tl CAPITAL FIIDERAL QUARTA-FEIRA, 17 DI!: NOVEMBRO DI! 11Í6ii 

CONGRESSO NACIONAL 
PRES!D1i:NÇIA 

SESSAO CONJUl<TA 

Em 17 de novembro de 1965, às 21 horas 

ORDEM DO DIA: 
J)i8CU8flã.o, em turno único, da redação final do Projeto d.e Lei n.0 10 

t 1965 (O.N ), cte inlelativa do Sr. Presldenh, da Repdbll(laJ que aprova 
flano Diretor do Desenvolvtmentn do Nordeste para. os anos de 1966, 

oo~ e !968. 

SESSAO COXJUNTA 

EM 18 de novembro de 1965, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 
· l· Discussão, em turno único, dO Projeto de Lei nll 11, de 1965, CC. N.), 

.. tnioiativa ào Sr. Presidente da República, que dispõe 10bre a produçAo 
-oucareira, a receita. do Instituto do Açúca1· e do Alcool e sua ap11caçfio e 
dá. outras providênctars. 

J. Dlscuaslo, em turno único, do Projeto de Lei nQ 12, de 1965 <C. N.), 
4a iniciativa do Sr. Prestden.te da. República., que autoriza o POder &ecuti­
'fO -. abr.lr, pela Catnissão Nacional de Energia Nuclear <ONEN>, o c:rédito 
~eolal de Cr$ 3.170.703.600, para atender ao pagamento das pessoas com 
• desa.proprle.ção do acervo dos bens perttncentes à ORQUIMA - Indú.s: 
trlas Químicas Reunida~ S. A .. situados na capital do Estado de S§.o Paulo, 
• a~unados à lndustrialfzaçA.o da mortazita, am~liog.enita e zirconita. 

SESSAO CONJIJXTA 

Em 22 de novembro de 1965, à8 21 horas 

ORDEM DO DIA: 
Discwsão. em turno único, do Pl.'Ojeto de Lei n.0 13 de 196& (C.N.) 

que ~usta os vencimentos dos servidotes civis e militares, altera a.a 
aiiquot&s dos impostos de renda, ÍlllJ)Ol'tação, consumo e s6lo e a quota 
de prevtdêncio. soci.s.l, ~\~fica as contribui.t:;ões ba.sea.das nas ft..lhu d'v sa­
lll'tos e dâ outrlls providenchts. 

SESSAO COXJUXTA 

Em 23 de novembro de 1965, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 

Discussão. em turno única. dos Prajetos de Emenda à. (jQnstituiçâQ 
tfe Jntoiattva do Sr. Pre"'idtnte da República, 11s. 

6/6ó (C. N.), que altera dispositivos constitucionais referentes ao Poder 
Judiciário; • 

'i/85 (C.N. ), que alt.et'a díspositivos const.ib.tcione.is re{et·entes t.0 _ 
Oongre:!lso Nacional. 

SESi'AO CONJUNTA 

Em 24 de novembro de f965, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 
ViiCUS6i.o, en1 turno unico, do Proj~~o de Emenda à ConsHtu..icáo n,-

8 de 1965, de inl(!:atwa do Sr. presidente da. Re:}ntõlica, que dispô~ sôbré 
o sist-ema tributário nacional. 

8E8SAO CONJlJN:fA 

Em 25 de novembro de 1965, às 9 horas 

ORDEM DO DIA 

Pi.scu;;são, em tun1o _único, do Projeto de L6i n.~> 14 de 1965 {C N .. ) 
de ínfcfativa do Sr. Presidente da Repúltllea., qu~ auttn·iza a. a\u~.:rtura,' pelt 
bJtnlstêrio da Viação e Obras Públicas, do ~Crédito especial d'e Cl'$ • , ..... ,, 
20.500.000.000, l}a.ra o -nrn que menciona. o 

Em 25 de novembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

Veto presidencial (llarcial) ao Projeto de Lei n.o 3 .125-B/G!i na Cê.mara 
e n.0 201/65 no Senado. que· lnstitucionaliza o crêó.'ito r\\tal. 

Cédula 
n.• 
1 
2 

3 •• 
5 
6 
7 

• 9 

ORJE!'."FAÇAO I'ARA A VOTAÇÃO 

lUatêtia a que- se refere 

Parágrafo único do art. I4 (totalidade)'. 
Da alínea "e" da att. 15 as palavrM: 

" .... que uão 'podarão ser inferiorea a 30% (trinta pot ceuto) 
do recolhimento devido". 

Alínea '·'tn'' do art. 15 (totalldade). 
Alínea. ••n" do art. 15 (t<!ltaJidade). 
Art. 23 (totaJid•d•J. 
Art 24. (totalidaüt.} ~ 
Do ãrt. 34 -(i:,la.put) as palavras: 

"e comiSSÕeS". 
§ 1.0 do art. 34 (totalidade) . 
Art. 3(3 (totalidade). 

Cvnvtacação de seSAão conjunta para aprecla(!áo de vefo prelldencfal 

o Presidente dO Senado Federal nos 1-êrmos d'o art. '10, § 3°, «• oon~ 
titUI.çio e do art. 1"' n° IV.., do Regimento. oamum, convoca as dUM 0-sat 
àO congreRso Naciofilll .pan.. em.' sessão conjunta a realizar-se no dia. 25 d6. 
COJ'rente, Ás 21 boràs e 38 mtnuto5 no Plenário da Càmnrn. do:; DeputadM, 
conhecerem do veto_ presid(!P.ei.ll ~ Proj~to de Le\ rfl 3 12:5-B/85 na Cà .. 
mara e n° 201!85, no Senftdt\ i:f\le instituclona.tlza o crédito rural. 

Senado Fed•,.•l 9 do n.--l>ro de 191!6. 
J?r-esidenta: 

AUi~O MOURA Al'fDf..!dl'l 
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Convoeaç:iQ de. \sC:ssões conjllnias 

O Presidente do Seu a..::~ FeaeraJ, nos têJ m:rs c~ o ar L 70, § 3°, da 
Cons.tHu1çao _li'ederal, _co-qvoce. as d!JD.S Casas do Congresso Nacional p:>.ra 
•e reun1rem, em sessoes conjuntas nos àlas 10 I! 17 do mes em curso, iw 
21 horas e 30 minutos. na Plenário da Câmara dos D:-putados, ;•nu apre­
eJaçao de vetoS presidenClais. 

Outms~lm, para melhor ordenação dos wtos a_ setem objeto de de~ 
llberaçho nns sesnões anteriormente niatcadas, pa:·a elas e para as: nesle 
ato convocadas, as Ordens do Dia constantes d<t reJnçao s.neAa. 

S~nado Federal, ern 3 de noyembro de 1[;6:1. 

-=== --
EXPEDIENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
O!RRTC:I'I ·C:IJRAt.. 

ALE'ERTO DE BRITO PEREIRA 

.. C .... 8"E CIO t:Gn'IIÇC:> DG. PU&I..ICAÇÔI:S 

M\JRILO FERREIRA ALVES 
C:t>~a,.a OA 6i:.ÇAO c• RGIOA,~J[O, 

FLORIANO GU/MARÀE[' 
ltc.mo ~ . .Jom:l. A.rmnADE 

Pn•stdente do Senado Federal r OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO li 

VETOS PRESfDENCIAlS A SERE~d APtl 4 CL'\DOS 
DE 9 A 17 DE NOVEMBRO DE 196;) 

I 
I 

. ,lmprel••o n .. oflclnu dD Oe~tlrlnmc;nto de fmprt.ntõa NE>c!onal 

BRASÍLIA 
/Jia 17 de novembrQ, tis 21 noras a 30 uwo{tos: 

- "eto <parcutlJ ao Projeto de Let nQ 7,-65 (C.N.l. qlle estabelece 110!'· 
mas para o proCR<:;So dos dissià~'l.'i coletivos e dá outras providencms; 

ASSI!iATURAS 

-veto HotrrlJ ao Projeto de Let·nÇJ 2.104·.B,61 na Câmara e n9 38;63 no 
!Senado, que regula 88 atividades dOS representantes comerciais a.utô­
munos; 

REPAHTJÇõES E PARTICULARES 

Capil.al • Interior 

.i'UNCtONARIOS 

Capital • lníu10r · 

Semestre • .. • •• • • •• •• Crt 891 
,·eto (parctall ao Projeto de Lei nq 3 .018-B-€5 na Cámara c nq 159-65 
no Senado, q• e estauelec.;: pr1nclpios, couctiç-õ(:.s e critérios bâ31cos paro. 
as promoÇões dos OfJCJais da Marinha do Brasil; 

s~mestre ............ 
~no .. ~ ............. 

Cr$ 

Cr$ 

50,. 

~li Ano ·······•········ Cr$ 76, 
- vCto ttotaJ) ao Projeto àe Let 119 3. 139-C,65 na C fim ara e n9 237!65 

no Senado, que dispõe sôbre a prorrogação de pmzo de pagcunento de 
débitos ou dlvidas b3.ncálias, tlscaJs e da .?revidencla Soc:al, das pe:s· 
soas fis1cas ou juriclícas prejuàicadas pelnB enclH:ntcs ou nevadas ve .. 
rificadas no ano de 1965, nos Estados do Rio Grande do Sul, santa 
Catarína, Paraná e São Paulo e dá outras providenc:as. 

l!xtflrlor ExterJor 

Ano . .. . . . . •· ........ Cr$ m. -Ano .............. " ..... 
- txce1~uadu u para o ~xtertOr, que serlo sempre anuais, u 

assinaturas poder~e-âo tomar, em qualquer ópoca, por aela maa" 
ou uw ano. 

fARECER N~ 23, de 1965 (CNll 
Da Comissão Mista s.)bre o projeto 1.e 

Lei nV 11, de 1965 (CN) que dispõe 
~ôbrc a produçtto açucaretra, u re· 
ecita. d.o Instituo do Açtlcar e do 
Álcool e .'lUa (lplicaçdo e drt outras 
1JrOviàéncfas. 

PROJETO DE LEI 

N~ 13, de 1965 (CN) 
Reajusta os vencimentos dos urnidc~ 

rcs cítis e militares, u.ltera as ali­
quotas dos iJn.postos de renda, im­
portaçào. c-onsumo e sélO e a quuta 
de previdt'ncia social. uni/lca as 

I 
__ A flln. 4e possibilitl\r ·a remosn de valores aeompanha.doa 41 

esclarecimentos quanto \ sua aplicação, aoUcitamoa dêem prefer4nofa 
• remessa por meio do· cheque ou vale POJitnl, emfttdos a favor dq 
Ttsoureiro do, Departamanto de lru.prenaa •_,euJ. 

-- Oa auplement.ot ts od!ç6ea doa drgão1 otlc!al• ,.rl!o !orneoldol 
a.a1 11sinante& !(h:aont.t mediante aoUctta9le. · 

conhibwções baseadas nas f6lhas fle · 
·-------~ 

Suplemento 
salário t! dá outras providl!ncia.,, 2. Os méritos do senhor Sérgio Cor-

(Está publicado em (Está ]lubiicado em Sup]emento 

1 

rêa Affollso .d5t Costa, que me lnduz.l· 
., A''~ presente ectição. ".B'' à presente edição. ra.m a escolr~e·lo para o de~empenno 

-
---------- -------- _____ _.:1____ de::;s~s elevadas lunçõf'.S, já fornm 

·- . ...... apreciado.-, por Voss'}s ~eclências, 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
I>E ISFORl\f:\ÇõES 

I - do Sr. ~uinistro da Educaç4o t 
Cultura 

SENADO 
ATA DA 179~ SESSÃO 

EM 16 DE NOVEMBRO DE 1965 

3~ Sessí'í.o Legislativa,. 
da 5' Legislatura 

PRI~SJD.f:~CIA DO SR. NOGUEIRA 
DA GAMA 

As· 14 horas e 30 minutos 
ncham-tse preSCll1J\S os 51'S. Se~ 
dores: · 

Adalberto Sena 
Art hur Virgilio 

Menezes Pimentel 

'\Vilson Gonçalves 

lJix-Huit Rosado 

Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 

Em1irio de Moraes 

Silvestre Périctes 

José Leite 
Josaphat Mnl'lnho 

Vasc-oncelos Tôrrea 
A Ul·éllo Vianna 
Nogueira. da Gama 

João Abnhfto 

LOpes da ~o.sta. 

Bezerro. Neto 

N clson Macu1a11 
Antônio Carlos 
Ouido Mondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá - 22. 

FEDE R A L. . quando da designação do D!plc•uata 
em apreço para. a função de ~.bat .. 
x.ador .• EXtl'a(lrdlnário do Brasil ,\unto 
ao Governo do Cnnadá. 

Q SR. PRESn>E,.;TE: 

Aviso nr;t 1.944, de 4 de novembro, 
com referência ao Réquerimento n\\• 
mero 663 .. 65, do Sr. Senador Vascon ... 
cellos Torres; 

~Nogt.i.cira da Gama) - A líst.a de Brasma.. em 12 de novembro 
presença acuso. o comparec:tmenlo de 190&. - H. Castelo Branco. 
22 Srs. Senadores. Harendo número 

de I n - do Sr. Mini.~tro do P"i.a1!eja· 
menta e Coordenaçtio Econômica 

Aviso n9 508. de 6 tle outubro, cmu: 
referência ao Requerimento no 512-66, 
do· Sr. ~na-dor Dylton Costa~ 

.-i"~comissão de Rclac;ões Fxte· 
}ega.l, declnm aberta a sessão. tiorcs. 

Vai ser lida a ala, t :Ul!:\'"S.o\GENS J)o SR. l'RESIIlENTE 
o Sr. 2ç; Secre-tário procede à H.'\ REFú'BLICA 

leitura da ata d~:t sessllo ante-r!or, I 1 · • d 1 · 1 d• 
que ~~ aprovada sem debates. 1 I.-. . .Ecst l~ttçao c au ogra os ~ 

t
proJetos 8ancwnados: 

t/' sr. 11 Secretdrto lê o ser;uin- NQ 4.89•65 (n(J de orjgcm 937 ~65), de 
• 10 ào mês em curso, com~ refercncia 

FXl'FDIENTE ao Projeto de Lei dn Câmara n9 212-
.. • • 65, que. nut.orlza o Poder Executivo a 

MI!.."l'fSAGEM - Do sr. Pre.rddP-:-:~te abrJr, através do Mit;ístérto da Mari-
da. República, nos seguinte termo~: nh:.l, o crédito espec1al de ......... . 

MENSAGEM 

W 491, de 1965 

(X11 94.:!, ele 1965, na origem} 

Sénhores Membros do Senado Fe­
dCI'nl 

Cr$ 300.00CI.OOG, destinado à co!lst.na­
ç:io, orQilniznçáo e instalação do Cen· 
tro de rnstruçfio de Matititnos "Alml· 
rante oraç.a Aranha '• (projeto que se 
trnnsformou na Lei n9 4.837, de .. 
10.11.19651; 

}~·q 490~6:). (nQ de origem G38~85), de 
10 do m~.s em ·curso, com xcrerênCia 
ao Projeto d.e t.ei da Câmara. "1.~> 22_8-
65, que cria, no Ministério da Aero­
náutica, o Quadro de Oftcittls P.Aviacto .. 
res da Re:serva de 2a Classe e dá cu~ 
tras pfO\'idênclas (projeto ctu~ se 
tmnsff)rmou na Lei nç. 4..838, de .... 
10.11 .65; 

II - de agradecimento da remes­
stt de autógrafo:; de Decretos Le(Ji81a­
tivos promulgados. 

N? 492~65 (nO de origem 943-55, de 
12 do mê~; em curso - Decreto Leg:ís­
lativo n~J- 90-65; 

IJe acôi·do com o })recelto con.smu­
ciana!, tenho a l1oma de submete\ â. 
aprovação d.e Vossas "Excelências a in­
dicação que desejo. fazer da s~nhor 
Sérgio Corréa Affonso da Costa. 
ocup~mte do cargo de Ministro de 
primcJra Classe, da enrrelra de Diplo­
mata, do Quadro de pesso9.1, Parte 
permanente, do _Ministério das Rela­
ções EXteriores, para exercer, em _ca­
râter cumulativo com as funçõe~ de 
Embaixador Extraordinário e PJeni~ 
potenciário do Brasil junto ao Govêr· 
no do Canadá, as de Embaixador Ex- N9 493-6õ (n9 de origem 944.-65), de 
traordinó.rio e Pltmlpotenciárjo junto 12 do més em curso - Decreto Le­
ao Govêrno de Trinidade e Tobogo. ~gíslaliyo nlJ ~H-65 .. 

lU - do Sr. Minist.ro do Trabalh.Qo 
e Pretidéncia Sicial 
· Aviso nv 1.4:!4, de 5 de novembro, 
cont referência no Requerimento nll• 
mero 666-65, dO Sr. Senador Vascon ... 
cellos Torres; 

Aviso J::l.9 1.4"25,· de 5 de novembro. 
com /referência ao Requerünento i:nl· 
mero 328-63, dO Sr. Senador Gilberto 
Marinho. 

OFICIOS - Do E.r. lq Secretário 
da Câmara dos Deputados, nos se­
guintes têrmos: 

Brasma, 28 de outubro de 1965 
N• 3.028. 
Comunica remessa de Projeto de !AI 

n? 3.125-~E, de 1965, à .sanção. 
Senhor secretário, 
Tenho a honra de comunicar a Voi• 

sa EXcelência a fim de que .se digne 
levar ao conhecimento do Senado Fe­
deral, que a Câmara dos Deputada& 
aprovou as emendas de ns. 1 a 12; e 
rejeitou a. de :n9 13, dessa Casa. do 
Congresso Nacional, ao Projeto de Lei 
n9 3.125ME, de 1965, que instituolona.• 
liza. o crédito . rural. submetido * 
apl·ec!açã.o do CongTcsso Nacional no1 
têrmos do Art. 4? do Ato rnstltucio-­
nal. 

Outrossim, comunico a Vossa EX.e• 
lência. que a referida proposição foi, 
nesta data, enviada à sanção. 

Ap1·oveito a oportunidade para l't• 
novar a Vossa EXcelência os Jrot-estQs. 
de minha alta estima e majs l'list)Ilfj, 
consideração. - Deputado Nilo Cot ... 
lho, ]9 Secretária. . 

Bra.sma? 1 o de no,•en1bl'o de HOO. 
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JU3tiça local,. Achavam-se presentes e I· de. cisão d.el!a!tlva praferids\ pela Sti· 
~ql.WJ.ica. remessa. de Proj-eto de Lei tomaram parte no julgamento- todos premo '1/ribi.lnal Federal na represtm~ 

JIP 8.180-D~ de 1965, à s~nção, os m~~bros da .. "COrte EXeelsa, menos tação' ~<2-~38, em 27 de maio d~ 1965~ 
os M1rustros Lafa.yette de Andrade e I A.!:t~-.2.~ Esta Resolução entr&. em vl­
Lutz Gallotti, que se achavam Jicen- got"--llJl;-.odata. de sua publicaçflo, revo­
ciados. Nada hav~ndo a col~Sldel'ar ga.dãs" :as disposições. em ct"ntrário. 
quanto a formalidades extnnsecr>..s, 

• :MO 1.21G. slcas e m~ntais., ·nas oitos horas da 
trabalho, já se encontra, data vênia. 
em condições favorãYeís de vida. 

Contudo o Projeto de Lei, ora dis .. 
cutido, não se conflita com nenhum 
dispositivo da Constituição da Repú ... 
blica. Ao c-ontrário, tem arrimo sêgu­
ro no art. 157, nfJ V, e 5'?, n'? XV, le­
tra "l.l" da Constituição vi~ente,; de 
194~. 

Senh01· Secretário. 
T(tnho a. honra de comunicar a Vos­

f& l!:Xcelência, a fim de que se dfg ... 
ue levar ao conhecimento do Senado 
Federal, que a Câmara dos Deputados 
rejeitou as emendas dessa Casa do 
(lpngresoo Nacional ao l?rojeto de Lei 
:(\9 3.180~D, de 19651 que proíbe a saí .. 
9-a, para o exterior, de obras de arte 
t óficios produzidos no Pafs, até a fim 
do período monárquico. 

Outrossim, comunico a Vossa Exce ... 
lêncla que a referida proposição to11 
nesta data. enviada à sanção. 

Aproveito a oportunidade para re~ 
povar a. Vossa Excelência os protes· 
to:fJ da minha alta estima e mais dis­
tJúta consideração. - Nilo Coelho. 19 
S'eoretário. · 

Erasilia, 10 de novembro de 1965. 

· N• 3.216. 
Comunica remessa do Projeto de 

il)eoreto Legislativo nQ SO~D. de 1963, 
A promulgação. 

Senhor Secretárlo. 
Tenho a honra de comunicar a Vos­

li#\ EXcelência, a fim de que se dtgne 
levar ao conhecimento do Senado Fe­
d,era.l, que a Câmara dos Deputados 
4t-provou a emenda dessa casa do Oon• 

~
tesso Nacional ao Projeto de Decre­

Legislativo n'l BO~D, de 1963, da 
ã.mara dos Deputados, que torna de­

flt)itivo o registro, feita sob reserva. 
pelo Tribunal de Contns da União, da 
i'evisão dos proventos <ia inatividade 
fWlc.edida ao extrnnumerár1o Olívio 
~lago de Melo, aposentado do Mi­
ntstério da. Justiça e Nezócios Inte· 
tlores. 

outrossim, comunico a Vossa. Exee­
lêno1a. que a referida proposição 'foi, 
nesta data, envíada. à promulgação. 

Aprovelt>O a oportunidade para re­
novar a Vossa Exce1ência os protestos 
"i;la minha alta estima e maJs distinta 
~onsideraç§o. - Nilo Coelho - ~9 se~ 
ti'etár1o. 

PARECERES 
P!>recer nç 1 . 283, de 1965 

Oa comissão de ConstiWiçáo e Jusfi ... 
ça- sôbre o Ofício nl" 1.4l2·P-MC do 
Senhor Presidente do supremo 1"ri­
bunal Federal remetendo cópLa au· 
têntica das notas taquigreí,ficas, e:c· 
traida dos autos do r.ecurso Extra­
QràinB.rio n.P 53.119, ?ulgac!o em ses­
Sa:o d.e 17 de maio de 1965, cuja de· 
Cisdo ·manteve o acórdão do Tribu.­
nal de Justiça ào Estada da Per­
nambuco, que declarou a. inc'lnsti .. 
tucJ.or.alidade do art. 58 da Lei Es .. 
tadual nP 2.622, de 30 de outu!Jro 
ile 1956, do Estado de Pernar.tbuco, 
fJ«ra. o fim previsto no art. 6-1 da 
Constituição Federal, 

Relator: Sr. Heribaldo Vieira 

para os efeitos do art. 64 da Const_i- Snla das Comissões, em il}' de no­
tuição Federal, oferecemos o seguinte vembro de 1965. - Wilson uonçalves, 

Presidente- Jefferson de Aguiar, Re~ 
PROJEI'O DE RESOL UÇA() Nt' 105, 1 lator - Bezerra Neto - Edirwnão 

DE 1965 1 Le1li - Menezes Pimentel - Heribal-
1 d v·· Art. 19 Na. forma do art. 64 ela 0 tetra 

Constituição Federal, fica suspensa n.l 
execução dos incisos do artigo 58 da 1 Parecere1s ns 1 285 1 286 
Lei n9 2.622 de 30 de novembro àe · · -' · 
1955, do Estado 1ic Pernambuco, r.u e 1 . 28 7, de 1965 · 

PARECER N• 1. 285, DE l965 

Dã. éomissõo de Conslituiçáo e Jus~ 
tiça, sóbre o Projeto de Lei núme­
ro 35, de 1935, que a.ltera o arti_qo 211 
da Lei nv 2.604, de t'1 ile setembro 
bro de 1955, que_ regula o e.rerctcio 
tla enfermagem profi:;sto~al. 

Sóbre o seu mérito, dirá a Comissão 
Técni.c~ do Senado. , 

Aqui, nesta. Comissão, opinarilos 
s.penas pela regular tramitação do 
Projeto, por ser éle cocstituciona.l. 

E' o parecer. 1 

Sala das Comissões, 9 de junho de: 
1965. - Wilson Gonçalves, Presidente 
- .(J:rgemiro ãe Figueiredo, Relator -
Jejjers.ou. de Aguiar - Reríbaldo Vi"' 
eira - Josaphat Marinho, pela con­
clusão - Edmundo Le·vt - Antônio 
Ba.lbitl-0, 

PARECER ;;.,~v 1.2Eti, DE 100-5 

parte em que autorizam a nomeação 
para os cargos d'3 carreira de profe,o;~ 
sOras da Capital, ·sem habilitação em 
concurso, declarados inconstitucionais, 
''ex vr• do art!go 186 da Constituição 
Federal, no Recurso Extraordinário 
n9 53.119, em decisão definitiva do 
Supremo Tribunal Federal, proferida 
em sessão plenária rea1Izada em 17 de 
maio de 19-65-. Relator: Sr. Argemiro de Figueiredo Da Comissão <.le Legislacãa Scciat sô-

Art. 29 Esta Resolução entl'a P-m vi ... ! . . r. • • bre o Projeto de Le( do Senado 
gor à data de sua publicação, revo~ 1 _!). P;~j~to de Lei n. 3S, de l96!l~ e 1~~ 35, de 1965, que ali era o artigo 
gadas as disposições em contrário. ·1 ongmaTlO do Senar'lo F~deral c VlSa 29 d;a Lei no 2.604, de 17 àe-setem ... 

a alterar o art. i·) d-'1 Let no 2.fiü4, r1e bro -de 1955, que regula o exercicta 
Sala .das Comissões .. em 10 de nQ~ '!17 de setembro de 1955. que rç~dn a da enfermagem profissional. 

veml.Jro de 1965. - lVüson Gonçí!lves, enfermagem profissi.1)na1. 
Presidente. - Heribaldo Vf.e!ra, Re1a~ o Projeto é da flut.orla do eminente\ Relator: Senador Viv:;~.ldo Lh.na .. , 
tor .. ..;_ Met~e~es Pimentel -.Edmurulo i Sl'!nador Vasconcelos Torres, que 01 T,rata~se de projeto de lei, apresen ... 
Lem.- Be;?;erra Neto- Jefferson de!.lmtitlcu nos têratrs constant"esdopro· tado pelo nob1·e senador Vasconcelos 
AgUlar. ,_ cesso. 'l'õrrcs, acrescentando um parágrafo 

-- Pleiteta o Alltvr da P1·o·::--osição Que único ao nrt1go 29 da Lei no 2.604, 
Parecer nf? 1 . 284, de 1965 , ~~~acrescente ?O an. ~~~ da L~i ?-Cima ele 1'1 de setembro de 1955, que re ... 

1 c.~ada, o seguinte paragrafo umco. gula o eserclclo da en.;:ennn.,.em oro .. 
Da Com!ssão de <;o,nstit';'-tção {õ .Tw;~ i "A cturacâo normal da jornada, í'is.sional, cot~ .a. fiml.1idade de" fix3f em 

tlça sobre 5' O.fww 1wmero : . .. ··1 õ.e trabalhÔ dos profissionais a que! se!.S hmas d1anas a duração normal 
L007-P·l96a, d? Senhor P~es:àe1!~e. .se refere êste artigo não deverá do tl~abalho dos proflsstonais em 
do Sup~e~o Tn~m~al Fedel.al cnm~ ! exceder de seis horns tanto de I questao' . . -
ando topza autentzca retele!lte ~ l1 dia com à noite" ' 2. O Autor. em sua justlfJcaçaa., 
julgamento da R.epresenta.çao nu- 0 

· eschtrece que mu diferentes leis dis~ 
mero 638, da Estado do Maranhão, l Justifica-~ a alteração ora propos~ ciplinactoras do exercido das profls~ 
1u.gada em 21-5-65 {inconstituciona .. ) ta com o argumento de que é omissa! sões nada existe sôbre a duração da 
lidaàe da Lei 7l~' 2. 375,. que criou o ll\ legislação especifica a respeito do jornada normal do trabalho- dos pro .. 
município de São João do Paraiso, 'assunto, o que con.__qtitui um "espaço :fissionais do enfermagem, prevalecen ... 
no Estado do Maranhão. ' vazio", ou mesmo, um éno grave, que do, portanto, a norma geral do artí .. 

· . · precisa ser sanado, f'm nome da- jus.. go 58 da Consolidação das Leis dll 
Relator: Sr. Jefferson de AgUlJ.r. Uça social. E adianta que a enferrnel.~ 'l"rabalho, de oíto horas di:irias. A:fir-
0 Sr. Presidente do Supremo Tri~ ra profissiona1, submetida. a desgaste J?a que tal f a :O con5titui uma in­

bunal Federal comunicou ao Senado tísico e mental no exercíd.Q da atl~ JUStiça e um eno, pol·que o profis­
Federal que o excelso pretõrio, por ~·idade, não deve ser forçada ao regi..- slonal de enfe;~1-g.em está sujeito n. 
trnanimidade, declarou a inconstitucto~ me de oito horas de trabalho diãrio grande desgaste umco o mental, ten­
na1idarle da Lei n9' 2.375, de 9 de ju ... circunstância prejudicial n saúde da~ do que tomsr de~Lsões das quo.ls dc­
nho df! 1964. do Estado do Maranhão, quela e à própria vida dos doentes. ~ende, DlUI!as vezes, a sobrevivê-n­
que criou o Município de São João do 1 Sei8 horas de trabalho durante o dla CU\o àos .enfe~·mos S?b seus. cutd:::d~. 
Paz:aíso desmembrado do Municipio 'ou à noite, seria.~ então, o .máximo do T~l sn.uaçao, as.s1m, serla c~ng1da 
de J?ôrt'o Fran-co, naque1e Estado (of1~ I tmnpo que as c-·,':!ff'rmeiras poderiam de\•Jdan:en.te com . o estalJel~?l~ei1to 
cio w"! 1.007-P de 9 de A~"'ósto de 1965, dar. , de um hpute de seis ho1·as dlanas de 
distribuído a 'esta Comt;são em S do Data 'Dênlct, não há prôpriamente trabalho. . . . . 
corrente mês). \"'espa.ço vazio'' na estrutura 'ha legis~ 3. A matcna for.su_bmettda ao ~x~ .. 

Incontormados c-om a deliberação : lação trabalhista, Que se preclsasse ~e da.,. douta Conussuo de Constitui­
da Assemblóia Legls1ativa. os morado~ preencher. No sistema dessa legisla~ çaa. e ~ustiça, a qual, pel? .pD:r.ecer. do 
res do :Município prejudicado recor... çáo-. e nos têrmos t=.xpressos do art. 151, demme.::tte Senador Ar~emu·o ~!gUelre ... 
rernm ao Sr' Procurador-Gert\1 dn nQ V, da Constituição Federal, o le- o,. opmou pela constJtumonalldade dQ 
República. qtt.i susciton a questão pe~ gislador ordinál'io P?de fix~r o dià proJ~to, res.<>altando, no entanto, aer; 
rante a Supl'ema CõMe, nos têrmos de t:abalho em ma1s de 01to. horas ''pt·ofundamente doloroso e desa .. 
da repl'esentaçtto n~ 638. ou fJxá-lo em menos .. Por maior que conselhável, reduzil'-se, por lei. o 

A questão constituc-ional girou ~m seja f! p~ado da técm~a do legislador tempo já razoável dt'l oito horas 
tõrno da nolicação do art. 2S da cons~ consht~nnte, dando e tlrando a mesma <ie trabalhQ dh~rio para qualquer 
tituição Federal, cuja inboservância coisa, e .certo que, se o tempo de tra- profissional. tm pais como o 

Profe.ssôras aprovadas ~m concurso, foi proclamada. eis que, outrost;jm, fo. b~Hl:o ~tário nã<J é nument.ado nem no~so, at01mentaclo pel<l. a.cumu .. 
no Estado de Pel'n~mbuco fo1·run vre- rnm de;:;anterUdos os requisitos cssen... dimrnUldo, o periodo normal dessa ati.. laç~o de problemas, todos de so .. 
tertdas pela nomeação de outras que cinls exl!!idos pela Let ·Orgânica dos ~idade .. será d~ oito horas, como o. e;~ luç~o a depender do _sacrifício, ?a 
não se submeteram a concursos, face Municipjm; nel e!'.tadual no 17, de 1? _abelec:- o artigo 58, da Consolidaçao e:>forço, da abnega~ao, do CIVIS· 
ao:s incisos do al't. 58 da Lei Esta· de novembro de 1947 nrt a•}) e pela das Lets dtl Tra.halho, em consonân~ mo e, sobretudo, do trabalho doa 
~ual n9 2.622, .de SO de no•re~hro de constHuidio E'3tadua1 (a;t. 84'. c~::~. com o citado artigo dr:t Constitui- .seus filho?· não deveria comv~r ... 
1986, que autonzam. a. nomeaçao para F.rn. ÍíH~e de to.fs preceitos (' dos a.1'~ çao. I tar rad~9acs d~ traba.lho. ct:ário. 
(lS carg?s de carrmr~. de_professores\'f!UmPntos trMido.;; à colnçãa. 0 Supre- .o Projeto de T)~l em causa reduz do Cm pr~fl.sswnal que j~ dlspl)e de 
da. Caprtal,. sem bab1htaç~o em co~ .. mo Tribunal Federal. em. reunião ple- otto nar.a sels o ata. ele trabalho da dezessetJ horas par d1a para re-
cw:so. O Tnbunal de Justiça de Per~ lná I rea•tz_ncti\ em 27 de maio do cor ... cnfenueira. ! pousar e recuperar o que perdeu 
na.mbuc:o deu ga~nho de causa às pro. r a l '. - • ' ~ , ... . •· de energias fisica.s e mentai.~. 1.1as 
fessorns que nao foram nomeadas rente nno, 1econhecen f?' prodnmou 2-- I E r.~m dm1da, profundamente dolo~ a·t hiJl'a~ de t , lhb 1. ~ 
declarando inconf'ltitucionai.s os inci~ I incon<:tituciona11dade da lei e»tad'1a1 roso e desaconselhável, reduzir-se, po-r .... ~n"tra d' ta ra_oa ' ll .:.:: cn ... " · • 2 37~ a· - · 1 1 · t ·..: · 1 d 't 1 .... .._ , a 7x::ma etn con~ic.Jes sos do artigo 58 da Lei nlf 2.622, de 11· .. o, ~em JVergei,J~ltL . ' .r•. o .empo Ja r~~c~ve -e o. o lO.. !nvorãvels je i'lda.:. . 
30 de novembro de 195S, na parte em ( Asstpt'. c:e acôrdo com o a'!· 64 da' tas de trabalh,? durno pa!·a qualquer 
que autori~w_m a nomeação para os ConshttnC'flO F'ede-ra1, a C.om•s:;:áo de l prof!sstonal. Um pais como o nosso. 4. A profissão de enferrnag,:em, em 
cargos Qe earreil'a de professóras da Constituil'àO e Justiça opina pela utmm~ntado pe1a acumn!ação de pro~ nosso l-'aís, tem sido objeto- de uma. 
Capita1, sem habilitação em concurso, aprovnçã.o do seguinte blemas, todos de solução a depender legislação bem variada., podendo ser 
porque f~l·em_,frontaJmente o ~rt. HSô PROJBTO DE HESOLUÇA.O N'? lOG~G5 do .:mcrifíci~, do eefô1·ço, óa tfbnega .. citados a r~el n9 791; de 1890, o De-
da Constituiçao Federal. o Estado re.. ráo, elo civx~in{\ e, sobretudo, do tra .. ereto n9 20.931, de 1932, a. Lei ntüne ... 
eorreu extracrdinàrjamente, para o ArL 19 E' suspensa. n execução da balho dos seus filhos. não dcreria ro 775, de 1949, o Decreto n? 2'\.42\l, 
Supremo Tribunal l"ederal que, em Let n" 2.375, de 9 de junho de 1964, comportar reducão de trabalho diário. de U159 a Lei 11° 2.604, de 1.955- c a 
sessão :plenária de 17 de malo clêst.e do E:stado do Maranl::.ão, que cdou o Um profissional q_ue jã dispõe de de~, Lei n~ 2.882, de 1956, 
411,0, à. unanimidade dvs seu_.q ~~m.. Município de São João do p,,rai:;o, por zcsscis 1toras por dia pm·~ .. repousat e Demonstrando o int.erêase dG:; le ... 
bros presentes, m~ute~e o acorütl.o da. inronstHucior.fl.li..:lade, nos tê-rmos ~e i recuperar o que p.en1eu de energia.3.!i"' g~~dores pela. classe, vtS:r-in3 p!·(}_;)()sl-. 

\ 
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ç4es existem em t.ramttaçio na CA­
Jllar& d.os Deputados. 

em servi~os de telefonia etc., .;ão l7 de _,ete1nbrc> d~ 19~. -que reg.uJa. tos, os 41" ~ so. Prevê nôvo reãjutf,(t• 
submetidos a um horário espeeíal de o exercicio da. enjeTmagem proji:;... m;ento d.e aluguel a pa.rtir de lq ót 
trabalho, bem mais reduzidG do- que sional. març0 do 1965, que, quando o loeaü• _ Nenhuma da; diSJ)OSiçQes en:t l'..(or, 

entretanto, di.scip}jna a,\ d:Ul'$.ção da 
Jornada normal de trabalho. Apliea­
'e ao caso, por 1aso, a. norma geral 
contida. no· nrtlgo 58 da Consolidação 
d,as Leis do Trabalho, mt-diante ti 
qual: 

o de oito hara.3, Relator: Sr. IieZ.el.Ta Neto. rio auferir rendimentos, se.lârtos. Vtll ... 
A profls.são que, pelo tipo de- Ser- . cimentos ou.. quaisquer vantagens erq 

viçQ. te-m mnior atinida.de com as· dos 1. Ao presente projeto de lcl de moeda.- e!tra.ngeira ou o seu OOI'l'et" 
enfel·meira,) é, sem dúvlda. a dos mé~! autoria do eminente. Senador Vascon~ pmtdente à. sua conversão em crUJI~ 
dicos e ênte$ têm o seu horario de ~elos Tôrres, considerado constitucfo.., ro, quando ajustado há mal! de uni 
trnbalho _regulado pelo_ disposto no nal por ~.st.a: _comissão, oferece~ emen .. ano serâ. efetivado de uma só ve~ e, -
a.rtígo 8" âR. L.el n 1.> 3.999, de 15 de da../~b~;~1tU~1Va a douta Com1ssâ~ de integmlm~nte pela cor.reçAo monetá .. 

"'A duração normal do trab.à- dezembro de 1Sf.il, a saber: . Le"'l.:daçal).. Socb~l .. sendo r~lator o emi .. ria cottespondente à desvalor!zael\o 
lho para os emp1·egados em qual~ ncnte Senador V1vald.o L1n1a. Reza a d mo"da d ,. d 1 dt · 
quer atividade privada, não exce- "Art. 89 A duração normal do etri.,i."'do. n9 1-CLS <substitutiva;) quej a "" • e a.e .... r 0, cem OS n ces 
derá de oito bm'as diárias, des~ tr~aba.~ho, salvo ,acôrdo e.scrit? que: a uuração normal do t.raba-lhQ par~ ~~~~~fa8 pelo Conse.ho ~actonal dê 
de que não seja fiXado exp1·essa- nao fua ~e moao algum_o dlspos~ I os ptol~ss:onaU; de enfel'Xllsge:rp. n:J.o 2 lt d. tf t J id! 'd d .. 
m.ente outro limite". to no artigo 12, s~t·a: exceder{\ de s~·i:s. (6-l ho1·a~ sOmente t ' el p1an 1•• "ct ur Cl rlna •1 eis · d d 'tid · · ' a propos çao ca ca a nos p o p os 

&. o projeto envolve, cump1·e res~ a) _ pa1·a médicas, no minimo de s~n ° a m1 a a sua PrOJ'!'Ogaç~o n~ dn Igualdade de tratamento onde ~le 
saltar, o trabalho da mulher, cuja. duas horas e no máximo de qua-. t~rmos e condições d.a. leg:islaçao v.t-. deve ser equânime. 
proteção_ conforme determina o :~u·... tro horas diárias; I ge~te.O · "' ~ ~ Opinamos pela constitucicnal1({a.dt 
tigo 37'1 da Consolidaçâo, ''é co~si~ O\ para 03 -~uxiUares ser:í dei .. ~ d plil;:~.nlOS' tpe~a aceMtç<J.O d~sta dQ wesente -proj~to d:c leL 
•e-do •e ord•- públl·ca", ~e,·ecen- quatl-o horas dlarlas;" em,n ~. m.a.s en e~ emas que o:; casos Sala das Cn ..... issi5es 10 de no-vem .. .... ... u. .......... ~u. .. e;l!'cepclonats de-vertam ..;{'r espt>eífica· · ........ - : 
do. ainda, tratamento oapecial nos 9. Cabe, aindn, no caso, a invoca- do.<:-, pelo menus in genere. bro ~e 1965. . W1lson G&nçalve,qo. 
Itens II, IX e X do artigo 157 da ,ção do prü1cipio da isonomia, consa~ Jt o parecer da comissão de cnns~ Pres'dente - Bezerra Neto. · Rela.tof" -
Constituição. grado no § 19 do art.igo 141 da Cons~ títuicãn. e Justiça. -: Jefferson de Aatllar -: He.rtbofdQ 

Assim, ao estudarmos a redução Cio tituiçáo -- "tcd~ são igua!s perante Sab. das Comissões. 10 de novem- Vu~ira ~enezes Plmentel "'""" 
harárto do trabalho dos proitsslonalS a lei"-. p~ra !fielhOJ.:ar-se a s,ltua.çao bro .de 1965. - Wilson Gonça,~ves, Edmundo LeVI, 
de eniermagem, devemos~ em p.timeiro dos profl.s: wmus em tela. Se outros, PresJdf'nte - Bezerra Neto. Re-lator 
lugar, ter em. vista compreender êle 1 submetidos a _condiçõ_es_ de .tra.bnlho J- H~ribaldo Vieira - Mene~es Pi­
o trabalho da mulher~ uma vez que semelhantçs, tt·m hol·arw t:J-.pecla.l. a.

1 
mente!.- Edmundo tevi - Jefferson 

a. gl'ande maioria dêsses profissiona,is êles, tatr.bcm, d~v~ s~r assegnr:1do tra~ , de Agmar. 
é composta de elementos do sexo lê~ tamrnto legal ldent~co. I 
.aninin~. . . _ . 10. Apõs estudarmos todos os as- Parecer n9 1 .· 288, de 1965 

6. E antiga a preoc'!pa.:;ao exi.Sten- pectos do problema, julgamos plena- _ . . _ 
te em tôrno da proteçao do traba~ho mente : .. ustifieãvel e correta a redu- D.a. Com!ssaa. de C_onstifmr;ao e Jus-
da mulher. ltsse cuidado, cujas oh· ção cta jQ-l nada normal de trabalho ttçu. sobre o Prot~to ds T__.ei do Se· 
gens remontam aos principlos da dos pr:oüssionais de enfermagem para nado 1.1.? 53", ~de 1965, que dlspó~ só-
nossa formação societáJ.·ia Justifica- seis hOJ'Il'J. bre !nbutD.çao de hlc1·os retidos por 
:se pieuame.nte, porque: ' 11. o projeto, no en~ani.O, merece pcs<?oas ju:ridiC'a.-;: destinad.as a au~ 

alguns l'epaTos. O artigo Jl? wandt: m·~uto de ca.J)ital .<;ocial. 
11 A constituição da. mulher, a a,cresce:1tar um pa.rãgrafo único "ao R~lator: Sl'. Heribaldo Vieira. 

fragilidade de seu org1:»1ismo, sua a1't. 2'1 da Lei n9 2.604". sem dar a 
fisiologia, seu permanente estado data dt'! publicação da lei, que só cous- O projeto d!z em seu art. 1~: 
de e.spírlto, os problemas do lar ta d.a (:menta - o que con.:=titui, evi~ ;'Art. 1~ Os lucros retidos pe-
e da família, suas angústias e dent--QT..ente, um equívoco datuogn"fi- las pessoag juridlca.s. cUja soma 
preocupações maternas, - tudo co. O artigo 2"' da referida lei, no en- do capital sociai ma.is nscrvas 
isso emoldura o trabalho f"mi- tanto, diz respe.Uo aos que poderão uJtrapn-l':sam a Cr$ SO.OOfl.OOO 
.nino num quadro à parte. exe!·cer a enferms.gt'm no País: não ltrinta mUhões de cruzeiros), 

t " nos parece próprio ou té!mico o acrés~ desde o,ue d•s'lnados • RtJm•nto A pro eçg,u à mulher que tra- · t 1 di ~~ - · .. " "' ' 
b jh Clmo. em a spo~çtta, ae um parà- de call. i'·I soolal, fi·•m ,·sentes •'o a a as.<>enta-se em normas d;- --'~ t t d d té 1 to 1,.<:1 -'u.:" u grtuo ra an o e ma · r a talmente jmnôst ... , de rendSJ. de que t·.r·•· 0 direito pUblico internacional, tão d. 1 J d • d · !-" • .... ..,, .. 1Ve1·sa, qua s~:> a a 1.1raçao a JOr- art. 83 da. Lei n9 3..4'70, de ~. d• 
numerosas .são as convençõen e nada d"' .. ,...~balho ·• " 

.._ l," • noremhro dé' 1958. até º monta 'O.· 

Parecer n9 1. 290, de 196! 
Redac:áo final do Pro1eto de Lei d4 

Câmara no 222. de 1955 (n9 2.Ma~ B. 
de 1965, na Casa de origem). 

Relator: Sr. Walfredo Gurgol 
A Corotsslio apresenta a redaçAo ft• 

nal do Projeto de Lei da Câmara nt 
222, de 1965 <n• 2.S95-B-l965, na Ca• 
sa de ot•igem), que isenta de quais• 
quer tributos as emba.reaçôes de att 
tUl'Ut tonelada. 

Sala das Sessões, em 12 de novem• 
btl'l de 1965, - Dix~Huil Rosado, Pre• 
s:i.dente - , Wal!redo Gurgel, Relator 
- Josaphat Marinho. 

ANEXO AO PARECER NQ 1, 290-65 

Redar:;lfo final do Projeto de Lei da 
Cdmara n9 223. de 1965 (n9 2.695~11, 
de 1965, na Casa de origem), qu• 
i.s·enta de. quaisquer tributos att em• 
üarcações de até uma tonelada. 
O Congresso Nacional decret-a: recomendações votadas pela Con- Inh'octuzir~se. por oub·o lado, essa ·.te de so~ (c!nquenta por cento) 

J:'erência lnte:macJanal <io Tl'aba- medida na Consolidação das Le~ do ' · A t d 
lho" (A. Calda5 Biamhio, "Con- Tl,'abnlho - ho\e tr41.nsrormuda,_ face ao lm}:los 0 e\'ido'' · Art. li? São isentas de A quaisquer 
saUdação das Leis do Trabalho às alt:eraçõrs qu~ lhe toram introdu- O ~ 1° d~ art. 67 da C<mstituir'ào) tributos 'as embarcações çle até uma. 
lnterp:reta.dn", vol. I, página 'zidas. t•m uma- verdadeíra colcha de Federal veda ao sent:~do a inic~~t'val wneladas excluldas as utllfdades na. 
316). teta lhos - não SETia aconselhâvel. de orojetos de lei QUê versem qf.bre prátiC!l de esportes: · . 

Pare<::e-nos, portanto. mais perfeito m 1t.?r~a financeira. o art. gç do- Atoj Art. 2° Esta Lei entrará em vtger 
'· Além dêsse nspêcto, no enta':.í.t'...,, e correto que se transforme a m.edi- Insti1ucior.al n° 2 de 27 de outubro na data de sua. publicação, revogadas:­

o estudo da mediua pr-oposts uelo d~. em _disposição legal stmpJes, espe-·lt d_e 1S65, r~pete 0 dfsposith•o acima as cUsposlç-Õe.<; em contrário, 
projeto deve levar em conta, ainda, m!Ica. 1soJada, e nE>sse senbdo apre 4 cJtado no que con~erne à ua.rte flnan .. 
~is~~~~~ ~:b=~~~r:'ae:;!~.o g:!osé P~~: stnt;ln!os Emenda Sub:.titutiva. ceira, c~Jn. inicHtUva ~m~os reservam Parecer n9 1 . 291, de 1965 
licado, exaustivo e realizado em regi- 12. Dlant.e do exp.oe.to, 3 Comissão ao PreSid~te da Reptlbllt::a e à Cà~ Redncà-'l final do Projel.o de r-ei d~ 
me mr.s-t;o: diurno e noturno, de Leg-islação Social Ol'ir..a pela. apro~ mara d~ Deputadcs. Cãmc.ra 119' 245, rte 1965 (nº 3.201 .. 8 

8. Em pnncjplo, a::.siste uz.ãó &.J \'açã.o do projeto~ na forma da se~ O. ~l'OJI_::t;.o e!ll. estudo ver~;a sôbte- de 1965. na Casa de origem), de. ifri• 
nobre :Relator da matéria na comts- gu:.nte ma.terl~ ttibutartQ., que é do âmb•to ciali .. a do Sr. Presülente da Repiú. 

t:nrmce:ro. É verdade- qUe esta Co• " 
são de Constituição e Ju.sUça quando E:>.'fENDA N~ 1 _ CL~ mís:são. em alguns cgsos,' ~~ontra o- bliea. 
&.firma ser mais que 1·azoâvel o regi- (SUBS'l'ITUTIVAl tneu vota, mas em casos res1ritos em Relator: Sr. WaJ.tredo Gurge1. 
me de oito horas de trabalho e de- o.ue há um fim soeisl oú altruístico. 
zesseis de descanso nas vinte e qua- D·}~<;e ao projeto a seguinte reda- ou mf'smo. de e~ídente tnterêS!'IC eci)-
Uo horas do dia. ção: ttômico, -~em ndmitido a iniciativa. do 

.Acontece. porém, que o regjmC" tj'l PROJETO DE LEI DO SENADO Se-nado, em <'lso-:; de iseução de im .. 
IU'Ofissional de enfermagem é diferen- uo~tc::>. Na caso em te-la. po1.·ém a 
te do da maiOria dos traba-lhadores, N<;J · · · ·-· '.senção que o proie>to pretendo flt.itiwe 
pois, geralmente~ ttabn.lha. no síste~ Dispõe sô'bre a. jornaãa. normal ãe tra- a renda das pes<.:o9.~ t.1r{dicas !" não 
ma de pron:ogação previsto na legis- • balho dos projis.si01:>a.is ãe enfer- tem a-que1as can\ctPrfstic!l.s. r..~rat~ifes-
lsção trab.a.l.b.ists. - 12. horas conse~ mwJem. tamo-nos, pois, pr-la jm~onstitttcfena~ 
cutivas de plantão- dentro do mime- 0 congresso Nadouill decreta: lidmle da Projeto. . 
ro máximo de hOl'~ semanais Jl(l~ 
lriitido. 

o t.ipo de serviço durante- est,.:u. ho­
ras, entretanto,· quase sempre em pé, 
em vigilia, atenção e müvimenta.çã.o 
constantes. ocasiona um desgaste fí­
sico e mental bem superiOl' ao do tra.· 
balha.dor hl::ltmal. 

Realmente, um pais como o nos­
to necessita muito det es!ô:rço.. à:. ci­
vismo de todos os cidadãos. Não é 
justo, }lOrêm, CJ:Ue so solicite essa col\· 
trlbuição extta Unicamente a alguns, 
especialment-e aos mats sacrificados. 

Ar~. 19 A duraç-ão normal do tra· 
ba:ho para os profissionais de enfer­
magem não excederá. d.e seis (6) ho· 
ras. sàme11te sendo admitida a sua 
prorrogação nos têrmos e condições 
da 1e&;1s1ação vigente. 

Art. 29 Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação. revogadas a.s 
Qisposições em contrário, 

Sala das Comtss.ões, 26 de outubro 
de 1965. - Wr..ltreà'o Gurgel, Presl­
d~nte - Vinaldo Lima. Relator - Eu­
g€nio Barros - José R. Leite - Euri­
co Rezende - 1leribaldo VfMra. - Ed­
nwndo Leví - AttiUo Fontàr..a.. .As profissões que exlgem dos que 

as praticam um desgaste. fisico e :tndll ... 
tal superior ao das demais tfin, :les· PARECER N9 1.287, DE 1965 
de lo_nga data. merecido tratamento l)a Comissão de Constitui~o e Justf-
especlal.. A.ssim é que os je>rn:alistas. ça sóbre emenda no Proj~lo de L f' i 
os aerov1ár1os, os operadores cmema- n~,t 35 de 1985 do Senado que al~ 
togránccs, os músicos, os empregados 1 tera O a.rt. nQ'' da. Lei nO? 2. 004, de 

Saia das Comiss-õ~ eh1 10 õ.e no­
vemhm de 1965. - Wilson Gonçalves, 
Pre,~id·?nte - R~tiõalão. Vil'irc R.ela­
tor - 1Jezetrn Neto - tdm-urzdo. Leri 
- Mene:;es Pimentel - Jeffer-son de 
A!:ruiar. 

Par·ecer n~ 1 . 289, de 1965 
Da C0>11issão dP Constftufeãci e Jtrs_.., 

tíça .sôbre o Projeto de Le! cZa Se-
natfo n/' 55, de 19$5, que altera o 

art. ~!2 da Lei n~ 4. 494. de. 25 de no~ 
vemhro de 1964 (Lei do lnquili~ 
nato). 

Relatl)l': Sr. Bezerra 'Neto. 
1. Pelo Projeto de Lei em, exame o 

art. :12 da Lej nl.l 4. 49-J, de 25 de no~ 
vembro de 1964 (Lei do Inquiltnat.o), 
pms-:a a V:gorar com novos parãgra.-

A Comissão ai)resenta a redação fi.• 
nal do Pmjeto de Lei da Câmar& no 
245, da 1965 (ll~ 3.201 .. :8-65, no. c~ 
<te origem), de iniciativa do Sr. Preal1 
dente- da Rcpl\blíca. que autoriza O 
Poder Executivo ·a abrir ao Tribunal 
de Contas o •'!ri-dito suplementar de­
C1"$ !U66,530.QiJO ldots bilhões, cento 
e sessenta e sms milhões, quinhentos 
e trinta mil cruzeiros) para refôrça 
de dotacões que esp{lcifica.. 

Sala das Sessões, ero 12 de novelll• 
bro ds 1965. - Dix~HuU Rosado, Pre.. 
-sidente. - lVaiJreão Gurgel, Rela.tOl'.-
- Josaphat Marinho. 

ANEXO AO PARECER N' 1.291-65 

Redaçlio final do Projeto de Lei da 
Cltmara- n"' 24.5, de 1965 (nl! 3.201-B 
àe 196.,-, na CasQ de origem>, que 
autori.-:a o Poder Exedutivo a abrir 
oo Tribunal {fe Contas o crédito su .. 
p!ementar de Cr$ 2.16B.53Q.OOO 
(clo~s bilhões~ cento e sessenta e ,<;ri$ 
mtl1t6es, qufnhentos e tr'lttta ma 
cruzeiros-) nara rejõrço de dotac;ões­
que espeeitica. 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1~ :E' o Pode!' Es:ecuttvo auto­

rizado a abrir RO Tribunal de Contaa 
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o crédito suplementa rde Crt ...... JANEXO A.O PAH.ECER N? L:29~~65 '!1954 e ~965, e .quais a<; ta~as df>sse de- 1 F~<.:~·-~Uvo, através. ~o Mil1stél·lo .:a. 
2.1€6.530.000 (dom lJilhões, cento e1 . ... . . , 1 senvo1'1lmenta? jVu;.ç~o e Obras Publlcas - DNCS­
i>eS.Senta c setr; ntlihõe5, quinhentos e; .R1a.çi~? ftl:ta.z ;t~O d~ ... i~6f""( .z;e~;e.f! 2) EtU que dudvs estatisti.cos foram r' qU!l.is as proVidências adot~dU:> para 
trinta mil -cruzelJ·os), pa.ra rcfôrço da-:;1 d eg i9t3 vo nC s ' d ":, "'; - ' 1 b3.Seado!' os .estudos que autorizaram .a recuperagã.o âo canal que ~orta a 
:i~g:ui.ntes dotaç?l:s in.:5criíai> no Orça-~ e ' na a. a e Ort!iem • I e~~a .?.hrmaflm? ]Avenicla Carioca. em tôda a sua ex .. 
ruenta de 1965! Faço saber que a. Con~resso Nacio- . in B.~ssc:~·~·dadc~ são b~_ead_os na it.ensão, ns. V~la .Rosa1i. em São João 

i • • , ! nal ·aprovou, nol! te·mos do § 19 d{) proctw;ao !Hc_a o~ em va,vres il~fl~- 1 ao Meriti, Es .. ado do Rio de Ja:...~.eiro, 
B~~u~uexo 2.03.00 - Ttlbuna, de art. 77 da Col~:ituição Federal e eu,) .:_wntm<:_s, p01~ se~undo a r.r:-opr1a i' tun~ 1•ez que o mur~ de proteç§.o cstâ 

C'?u ... a.=:. Presidente do St·nudo Federal pro-J..t•Undaqao Ge\.'.lliu Vargns es-'m- mna-
1
:Pràdca.mente destru1do, tendo prDvo .. 

3.0.9.0 - DespE!::l.S Corrent~s mu.lP"O 0 seou;nle ' I çâo, no corrente ano, Já. alcan<;uu 4ll:cado vú.1.·ios n.cidentes, ah~1.ms -qu:~.se 
3.1.0.0- De-;-pesas de custe;o '"' =- ~ ... _ por c~nto? , fltta1s, corn wicuJos e pedesn·es . 

. 3.l.LO - P~~soal DECRETO LEG!bLATIVO Nl) DE 19651 4) Qual o total do.!:' Jmrestimentos _ 
Cr$ 1 t ~C'· 0 .., , ais ete· ·a•nco.r,t Sa-la das Sessoes, !6 ;"' no"·embr-o 

• ' 1 1 P 1 c· ·t 1 825 ",co 000 Mantêm o ato do T?·iin.mal de -Contas, e~ rl~nvdo'sr ns .,; .. ,;''p·?,~?incdo 1""4~·~9;.5~' .e de 1965. - v·asconcelos Tóne, ~--· • - css::>:a. IVl · · · 1 deue;;ató1'io do 1egi.stro a ttrnto adi-l Nü ~za ,-, . .,_ .... ~ "".! -- '-' • ' 
3.2.0.0 - 'l'rall~fr.lén-- I tivo ao contmw celebrado, em 9 dej Jw.·ti/icafiva l 

cias Corrcnt.es: <}r ~etembro de lU5:l. entre o l!:Jini;;té- , · 
3.'J.3.0- Inat.J;-·os .... 3 ........ 000.000 rio da. Agricultura e a As~aciaçãoder Os ~elo~ __ responS2.\'ClS goven_uú!Jen-

1 
REQUERIMENTO 

3.~.5.0 -. sa..áno··Fa- I Criadores de Botinas da Rar.a !.lo-! tal~ tu~) (.<m-:m.tradt_:~ vwdade~ra t!f-' 
míh.a .. · • . • 15.3'30.COO cha Nacional. cs- I fona~ t;':::.t~;~Q:-~e.n~~ a atua~ s7,t.~a~a~! N9 746, de 1965 

Ar{ ?<~ E·+a leJ entrará e n TI . . ec:mom..co-~:.n<1.t.ce1ra. do pat., .. .l.~, Ld~ll I S ,., p 'rlent 
na c1 ~:-r~'"' c:.~~ ;~m IlU!>lica.çio, r:~.c~aci~~~ O Congrc-s:::o J•r;:c1c.n~l decreta: t:, que ta~\fJ::.m. _m'J.-~~-: aprec_1a;·~.mo.; ,:-::::.~.or r~ .. _- .e:_ . 

1 
..... a 

a.-;. ctb~"'o.'li,.Ccs em contnlrio. 1 Art. l'-' E' m:l.tiCdo 0 at d· 9 d p ... der p3H.Cilr.ll. n .. se cnt.u~-y,..,n1o. De canfor®~e c ... m a .<:'~:.a .t-_,t .. 
~ ~ O, C e, p · '<:,_" U"" .. ,-,,~"moo pre'·'·ll•~a,· ro ,., 1 .,..,~ Jnfc•rme o!'",,.,.. .._.."'e 'jt'.ncrro de 105J cn 'l'ribu 1 à c n- a~-J 1"·''"'• "'~~""· .... '"'"'' .• .... , .. -' -"'~·· 3 • t .... ,,W'IIil.U.., ~ - _ "':'_-· """""' ... 

I t"..s dene,.ra;o-: ,.10' ;e r• .• ,~.a e1.-. 0 
1' m:m~e. de ot:t:o:c tiadCis e- intoltll'O's qu~! C'.ltlvo. at.rrn;és d-1 Com.~--.lo u~ Man .. 

~ • ' '=' ~ • ~ "'-'
1-' •0 a ... r?no · te 'l"i-·+''l'l·o da Fa'"'~,_,,.., est• · nlJ M • o ""''"tlin1 "' 

P o ,. ldelad.óde."mb .. :o ,,. 19-::'J 1t· ~sou1en o~'l'·"'·c -~ ..... ~"':a crc:ln ... <;:., .,~.., •• ~. 
areccr n · 1 . 292, de 19oo ~~~ ~. u~ ..... , au lVO:I capac~tado a fornecer. j . . - , ·. -

. ! no conuatn >.:e~éb1ado, cn 9 de sctem- 0 . tendo. sido en{&tiz2..:1a ,o;olJre- a) De qu<lni.~".S P!'l~xucn.,r0es d!.SI'J:0\3 
I~í':dw,-ê'J 1 >:.d ao Projeto de R.r;>svlu-, bro do mesmél ~Uh..'. ~;>tre o Mmlnério ~a .. ·a a OXP"l!" ,;0 in"UT'ia' ver , i- ,a Compa.nh~a de N:.tt'l'~:::to;.,u SuJ-F'lu .. 

"
·o ' 97 ·' 1c55 I t.la A'·ricult 1 "' " · - · C · maneu ' J~·· o::.v. .c. "' 1 

• 
1 

•l I · •'fl. an" o de fa q ?l , -...c- J • ~ L r ... {' a .a~SDCial;'ao ac na-• .. 0 . 11T.f''lte a·,o mui'.o fO'"'lJ' ~- nun~se, C'.3p .. ('c, c~ ~·Q auc ... 
" .. , r,~ .. · d~h·es dt:: Eovibo.:S d~ Rar;!i 1\i<Jt:~a Nn-J caca n c ,:. ~- 'obter~ e'-e:·~-1·~~:;~ h~o? 

ReL._to. l. Sl .... c .. aphnt Ma. mho. I Clonul pnra nt.:w"tcr""o __, rr_,.,.,,,.o mo-, se pud~~o.;emos - , bl -A-~·antas rnccn~•·::tm-<;P no e.: ta .. 
•• • ·A · '" ... o --., I nlf:'·•t<J" subre ,~ os dado.s ou calctt1tJs. . ~ ..... - · ·· • · · -

A CiJ<TlL3âo eJm::sent.a. a rcdaG§o fi- genealógico mvl'.lf'la ra"'a no Pais. '[-~ .. ;<1·~~ ao ·:t'inlm··em nümeros c,om-, lN!'U? ·::· ~ ~ 
nc>-.1 do Projcro ae- Reso:uçüo r.·' 97, de! Art. ~:. ~evo:_~~m-sc a.:> ôisposições· 

0 ;~;.t·j~_,Qs, ie~·;tr:.J~~ em {'.emJàerat;ão a:, C'~ •• ~'J:il,vtas e..:t.::~ ... o __ ;;~.;~du o traJeto 
l96~, que s•t·:~r:!J·,Je, {'nt parte. c. f'Xe--1 em cont,aLo, ~ blnnrJ.o rccan''e-Lida pp1a insu~;~1rtla, 1\!a,J_,n.:-u.bc.. - P.ot.l•J-. 

C~f~<l d~ r:r:t··~ _o _n? f-98J. ~~ 19 de! O SR. PRESIDENTE: j F'uudaç.<J.<? <?etú1io Yrcn!_3.s cmr~o ttn- I . f11 Q~~n.:s ns v;ov:dE-ntia~ r.d?,ia-dM 
ct;:r.-mbr?.d-.!~3·1 .(; d?.~"'Lf:•$ n s. 9, rte, 0 . . -,. , . do já n•.w~~·dn_ 41'.':. t':2~!e :;:r.o. ;vt;-o;~ndo à mr'lJO:-!~ ?-O s~rv1:·o . .1·":. que 
1 fl,~ m-.' en; .l;) •.\e 193<> ~ 67, dP ~o 1 

•• ,U'!, f!~tetra .a~ ~a·~·.{!_~ . - O npedl~ ~ f~fa~mL'ntc, ;;(•merJ-~ pDGC'l'l~_mo~ IJ~-o~ ~ ncw:-'":1c-nte, .':.á o p~ss1m-::~s as c·::!"':.·· 2:3 
àe 1v.neil: oe 193(1• do Es .. a.no de M1~1 e•·!--.. lJdo va~ .a :Püb~Jc.,çáo.- tchmar e ~:rmmc:~r c:·'.3 exr:"'.c<>ao ::.e ,::-m lk9- se [\cll:fm -ll:.S f'l'nb'l"f''J"t•;:-s qne 
na'j Grta.!s. I 0\So~re tl m~~a ~,a r~trt~J.·ln:t'll~o;.;_ q_ue! t>ia sr: verific-ará em têrmcs de produ- .'fD.lrm o trajeto s.c-:m'l r('f,-.r:dn? 

Sal<~ d''~ Se.s:sôe!: ""'"'"' 12 de .,_,D\'"lll I v, o ser _lidas pe,o Sl, 1" Secretatto., ção t•~it·a I ... 
~- ... 'J •"'""• ~· ,. - Sao z,· ... ~" " o: "' • t - · •· -- · S"'~ fi"'" <c~,~ 16 clt> )f'o''">lÚ)''O bto ôe 1DG5 -JJt:.c-Iluit Rosado. Pn> · ·"""'-'"' -.:;:. ~C'i?'.:Pt c.s: -~ Ess~s as lnlm·ma<r~es (n_te. c-:-,m o~ .~·.4~'<"'.,..-~• ~-".', .. ·. ~····-

:iidc:ont:-. - .Tos-:Jphat J,!arinho, Rela- --- intuito de meil-~O!' pOder .íulp:a~· il alu21; <Jc lv~v. ~ va ... con.cdos TLn<"" 
tor. - Wcilfreào Gut'gel. R-QUERIM p•Jlítlca ccondmicoJ-finanr(>L-a, f:'spe- ~ o S.&. PRESIDE7iTE: 

l t:. Ef~TO · ramas nos :1t::5am t Jrnecl(Tas pelo ihis- : -· . _ .,. 
A!:'lEXO AO .PARECER N" 1.21-12-o;;! No 741 d 

1 
tre senhor ?\·iinio.tro da F.~J.e':1<:1::1.. i_, r,~ 0f1u~.;·~ d~ .• r -~ 1 ~~., -:., OJ..-:·~4'"'~-

. . ' e 965 I Cala das g-.~'__.õc-, 11) de TI:"i':fJU1)}'0 \.mcn~?S q_.~e '· _, .n ':_..:.r '..(}' .vao 
lfe~aqé.<J finf!l ao Projeto de n.e.·.otu- { ':V t- d 191:\5 - Jfl~é p~pzído de M01af''' I"- P'_\b,c~?.ç:w {', ( ·-'1 ":Pf);U'da. s-erii:D ... es-

ção n" 97, 1e Jfl65. 't , HOS t;rmos ';!~ .f:e:;imGlJto rntcrno! e -- · · ·' ~. 
1
. p<H':hf.óos pC'Ja Pre.."i'-d.t'ncia. 

uesta Casa, Súllclto a Vm:sa Exçelên~ 1 - -·~ . 
. Fa-;o S!lbt'J' qu(: o sena(\O Feíl~rvl~ ;,:~a •. se di;:rn~:: encaminhar ao Excelen-j RE,..,UER\MENTO 

1 

O SR. l'RESIHEN"l'E: 
r::_prcY?U·. !!OS ~.êJ·mos do art. 64 da 1 ttssJ.mo ~enhur lvib~stfo do Tr:tbo.lho,, 'o:;. 

1 ' fNaf]Ucfra da. G:'Imal _ A FresldJn .. 
· Con~t~t;-nrr.o t•·eL.f'ral, .e eu, pro:nulgo' o ~equcr~mcnto aba1xo: ; N<? 743, de 1965 ch defetill, h·Oie, cs se~·uint-cs r-eque• 

a sc!_:nunte ;- Q;~:.>.1s os n:otlt-·o_s j_usticúve~s que1 1 ··~w:·nt4s ele J:nform.:tçôl:!s. u.!)resmtados 

late esta data, nua fm amdn ins,uladal Sr. Presidente: •ll'\ s~~4o a.n!.e:-ior: de iniciativa do 
RE;SOLUÇAO N~ DE 1983 ~elo IPASE, a .Subr..gência cte:o::e Ins~ _ . · ,.,.· .., <.:: • • ~ 8!' Sr!nadQ.r Vasconcelos T6rre.. oo 

ticuto na c:hl,.,de de camuo.:.Gra!Ide Na Jmma re"'tment ... l ... ohclto _a;o; se-, ~·I .·. . . ... 'l~ • '!\.f· ~-~. • ., v· S PC l·• 'fl t . , . d ~o,; • • T , • • f " . - o ?oC<>r E··~' , '" 11<.·!11,'!'':'::; ~. J ll l • JlJ,~.eno aa m~ 11

!Jcc:~~t~- 1~" \ 
1~~;, ed/\'t~~:~~~~múr~! M~~o Q~~~~s~s c~~r~~d~-~;,1.{~ 1 :~ ;;::s~ \ ~~~:~~ a~n.ra~~é~Md~e~!i?Lst.ério .. de ..:;Ü;~ ·: ~~~' e d O~{i~s Pú'll:~""~:· .. ~'37, (~~ MJ~~is~ 

de lfl39, e das Leis nrs. 9, de 1<;~ de r:entic!O êsse- Ministério •11~derin~ tomar tiça e !'\egócios Inte:·~ores: l ",·•0
1 eN. 1,}~5 1t> • ::'

3
"'!gJa M1~· ·~11• ~--

._,·r· ; g 1 ' .,,) e ' ~ c_;a- com urgencut, para ser sanada t8.0 a) se o Mini.o;;Lério d~ Justiça prç-- 0s. bc!tl;::t:-l:J.. r Cr:v-l.:;rei~ (bstlt!tto da 
novcm~ro ri. '!t·r. B7 de <)O d . , . - . • .. lrurg ca .. acm.la l. 1 o. ao mJ, eno 

~::rZtsc.e lü ... B, au Esta.do cte .llfm<ts importante med1da? tende re-unir :a le::(,.:;la-::áo esprrrsa ·so~ A.çflcnr p t!o Al{'<J-01': '739 J'1'"in',tf>,·io 
· . Ju.slitir..-at:va bre Scc~edn.des Antn:wo.s indusiv~ as 1dó Trft!l~-dhn ~ Prr>v'rlfn':ía S0~iê11 e, 

Art. 19 E' ~uspe.nsa, por inconstitu~- . . _ diversM moditic:::tçÕ\!5 i.."1troc"luzJd:'.:; "~J-:-c~P,tfn;h p~lo B<. S'i'-n:\0nr .Jcsó 
eionalidarle, nos tf!rmos da decisão de-! "f: plenamef!-te J~~sbf!cável o pre~ pela Lei de Mercado·de Capitais, uu- 1F1'tnítlo.·o de n>' 140, no Minlst-ério dn 
finiti-.·a pmf:·riU.a pelo Supremo '1'1'1- sente r.e.quer~er:to. em Yirtuàe do ma consolida<;âo? F~"-':'nr19.. 
bunal Fede-ral, ;:m sessão de G de ju~ descaso da d.:re_s-ao do IPASE, embo~ b) em caso ne.z,aUYo, per que, tra-
lho de 1::151. no Rf'Cut'So Extraordü1tt-·r~ com arJrot·açao do ~eu conselho, de tando-se de n-:.cdiàn. q,;e .iria faciHtnr 0 SH: rr.:F.SJDE;">JTF.: 
rio n"' 17 2..:16, u es:ecução do Decreto 1 J?-11.0 ter amda após seis longoe anos os ad\·e-gado;:;. cc..:t• ... ····:'('?, cull!.~:·c;~n- CVoaudut da Garu~1 - ') Sr. Se-
n? 1.987, de -19 ~e dezembro de 1939 ! a.eo::rr1dos, mandad~ instalar ess~c su .. tes, banoue:ros, indu..::nf'.is, funcw- ·"b"ldo.r Vns;>011cdos TDLTt"s cn.-:t 1J à 
do E~tado de Mlna.;:; Getais, na part~ 1 b:a~l!ncm !"aque_Ia unportante Cldfi:ie. nários públicos? :~iie-~~ dl.scur:=;n a. fim de sp:- pui-)JlrarJo. 
que C}lou o unp-Jst-0 de exploracftoj 'lal m-'~edtda e pre~1so concl'etma~la, Baltl !if\'l Ses<::óE>s. em 1ll de no';-em- in- fonn1 do cti<;posto no art. 2Cll, ~ 2~. 
ng.ríoola e md!lslrial, a.ssun como d.ns pma. po .... er a Suba_gencut firmar can .. lbro de 1965.- t"asconcelus Torn~.'1. ld·1 R.o:>t!imenl.o Interno. 
Lets n'J~ 9 de l.,. d no., b d I verno com a dl1 eçu.o de um dos li os~ 
1935 e 67, 'de ~:a de ejane~~ d~o 193i PJtUlS }oca~, a fun de m~lhor denct~r -~- S. E~a. serú: atendido. 
{lo mesmo E·,ta'lo. · aos m~1e-s. de funcionanos íetler~us, REQUERiMENTO 1 . t 0 serrr.f-iute 0 di.scttr:10 d.o Sr. 

~ _ contnbt,mtes desse Instituto. Vn~couccln.'l T6T'7"'es: 
Art. 2° Esta rescluçao enüatá eml Bem deve compreender o Sr. Mmis· N<? 711.1-- de 1965 

vigor r.a data ele sua pnbhcaçáo, re- tro, que éss€s funcwnár1os trabalham · ' OISC (;"RSO DO SESAOOR v.~sco:-.r. 
TO'~fid::ls ~s J.i.:>po~JÇ'.-Õt>s em contrario. em ng1ões afastadas n. mais de oito· Senhor Pr~1dc.nte, CELOS TõJUms 

1 centos quilô<.netros da Capüai do E:s· De conformid2.de cc.r.1 a l;:otra 1egi- S~nhor Pres:de-nte 

Parecer nç 1 . 293, do 1965 
Redf.l.ç·áo final do Projeto de Decreto 

Ler;hlotivo n"} 30, de 1905 {7Ú' 90-A. 
de 1903, na Ca.su de ()Tigern) • 

Relator: Sr. Jo:::uphat Marinho. 

1 ta,do, onde funciona a Agência do Ins~ mental, requeiro .i.nfOl-"'lle o Poder 
tltuto, dai a necessidade da referida Executivo,. através do Ministério do O ~?Y~ Phno Pr:Ierencial de Ob-·~as 
Subagêccia. para melhor atender a rrrnbalho e Pl'e\üif·ncla Social _1~0do~tRr1as. r-em;>_!.Jdo ao Ex(';f'l<-"nli.s~ 
(:Tanàe parte do funcionalismo, que SAMDU _ sôhre ac; p:-ovidéndas ado~ st~1o Se?fl.or Pre11Jd-cnte ~a Repúbl·,c~ 
pago.ndo ll'.Jlhõe~; de cru~i.roa anual· ta das no sentido de concluir a obra P,e.o Mm_istro. .... ~ua:·ez .Ta vora, 1ncnu 
mente não desfruta dog serviços de B..'l- do Hospital do !APC, em Niterói, &~ ~oras de nnpo ... f:turJa vrto.l par"' o de-
sistência m('idica a que faz jus. E..c::;pero tado do Rio de Janeiro, que está pa~ .en.vol~~imentg de meu. Esbdo~ As.'-'~m. 
que êsse Minisb:'b·io possa compl·een- rali~ad·a hã mais de dez anos, rom a. 1n1J. .• antaça.o e pavlm~ntec.'ao dc'S' 

A Comü:sf\o :'iprescnta. a red.acão der e ir ~o encontro dos_ anse_ios da- prejuízo imenso para os associadO"'· g0 tleC'hos An):!.ra: dos _Rei!'i~Par<'tl e s~n-
final do Projeto de Decret-o Legisla.- qne1es m1lhares rle funcwnárws. 'IAPC e dema.is previdenciários rla re-- ~a <.;r-cJ~-T'vleHg-an:.t~b~ be:n ('~:mo a 
tivC\ n 9 30, de l9ú5 tu"' 90-A-63, na~ Loper; <fa CO:ifa. gi.ão de Niterói e São Goncalo. dupl1cn_r'fío 'da rodov1s Rro-Sao P~u-
Casa -~e odg:l!l.nl, que mantém o atol · lo. crnv3.Htuiri'in, sem _dúvida nf'nhu-
do Tribunal de Cont-as denegat6rjo Cel Sala elas Sessões, em .JG de nove.mw ma. ma~!'! um p~sso para 0 or0~rf"Sso 
rf'gi..-~tro a té:.:no a.ditivo ao cont-rato! REQUERIMENTO bro de 1965. - Vasroncelos Torr~s. da b.::lix~dn. numinf'nsf'. be-lit c(•mo 
celebrA.do e.n ~ d d I d lQ"''l lma!')r {>l'timH!O P. rcnliz9.C'ão dp. um 
entre o ~Hn~stê.r;oe- dae~:t~~~ltu~·a f;)~ i N~ 742, de 1955 REQUERlMENTO sett velho sorllo: a liga~;lo Rio-Bm-
A.,socia.c;ão de Cria.d~n·es d~ Bovir~os! Requeremos à r..re~a. nos têrmos e .~,~!C"~ J:tnrfl.l. · 
õn Ra-~a Mocna Nacwnal. prar.os reg:ilu-entais, bejam solicitadas! No 745 d 1965 En!ret~nt:', Sr. President~. qnf>rO 

·- . do Ministério da Fazenda as ::;e·~uinl~s · 1 e to:rn~r puhhr:o Ql!e o Pl_ano non lf'ft>· 
Snla das;_ Ses<;ne:-. ern_12 dt> r:.ovem· L"1fonnaç-õe.:.: · l S""nhor Pre.:.identc: re _a!1 trl:"cho Mangs!ailb<t~..:-"!n,~ra. ro~: 

bt-o d~ 196.J. - DlJ:-Rutf Ro:>a.do, Pre-1 · I Re•s ondl!" a. f>XPcncao do~ t~,,lv>!hr\~ 
si1entc. -~ Jo~apltat Marinho, Relv.-l D Quais os ~e~ôre3 industriaL'l que De confo1·midade com a lelra regi· ;ni\·) ;:."'"''- fl'ficil. fnN" fl. e:-::: ..• ~'\":' Ge 
to r. - tvaljredo Gurgeí. evidenciaram d.€-s~nvolvime-nt-CJ ~utre; meut.a~ requeiro infwme o Poder (um velllV 1eit-;) abet-to pelo gum:':· ._.a. .. 
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genheiro Frontín, que pensava cons- as Jp.anobras lideradas pelo- Prlmeiro 
truír o ·prolongamento das trilho.s da Mini.1~ro Ian Smith. 
Central do Brasil. o leito foi abando- \ E':. (l_e todo inaceitável a atitude de 
nado e -aproveítado como estrada de· um pequeno grupo de bt·ancos lidera­
l'odagem pelas populações locais. que I dos por êsse apartheid, que tr·aiu os 
faziam, também, seu comércio com a 1 compromissos f!Ssum.idos, quando se 
cidade. de São João Marcos, tragada l investiu no cargo de Primeiro Minis­
pe1as águas da barragem da Light, ,' tro da Rodésis. e que, uníl:lteralmente 
na Serra do Mar. ! procl..?'mou a indetJ-::ndêncJa daquela 

Quanto à projetada rcdovia Sant·~ po.;;.>essã.o b:·itân"ca. 
Cruz-Mangaratiba, quero escla:·rce:r.l Temos que nos bater. cada vez 
aQJJ. meus nobres pares, que a sua mals, c:-ntra êsses s:-ntimentos discri~ 
construçã-o representará a ext(nç:io 1111inatórios, c•ue Finja Orientam o 
de grandes prOble~as existentes r..a 1 comportamehto dcs homens em vá~ 
região,. que tem sofndo, até o pre.sente

1 
rias áreas mundiais. É o caso da 

momento,. as dificuldades criadas pela .

1 

Africa do Sul e, R?"Ora. o caso pro~ 
mã conservação da estrada estadual fundamente triste da Rodésüt.. 
que se estende do km. · 47 da antiga 

·Que êsse Prime.iro Ministro, êsse 
Ian. Smith, receba o castígo que me­
rece. A condenaçiio de todos os povos 
civilizad{)B já é prenúncio de que seu 
nome ficará na g·aleria dos mais per~ 
versCG de tôda a Humanidade de um 
re-presents.nte dê:>se mundo-cão com 
o q_ual êle se identificcu tão bem., 
dêsses sentímentos que t-anto repug~ 
nam à alm~ brasileira. Estas pala~ 
vras de protesto e ele :repulsa ao ato 
inóquo são no mesmo tempo, de soli­
dariedade à.s n2.ções que candennm a 
manobl'a racista d~:>ssa republique~ 
que terá duração efêmera. E a 
Rodésia, dentro em breve, será jnte­
grada nos cam.!.nhos da cristandede e 
da verdadeira civilização humana. 
(Muito bem! (Muito bem!) Rio-São Paulo (Universidade R1uaD ~Tetyho. certeza . de Q1.\e esta voz, que 

a ·Itaguaf, coroa Grande. Itacurussá, _!)ao e ~unha, P.'?ts de todo o Congres~ 
lbicui e Mangaratiba. Não se podei so Nacwn:ll, tetm de s~ levantar, ~es~ COMPARECEM MAIS OS SRS.: 
conceber, Sr. Presidente, que esta re- te instante, para prof~tgar~ o crim.a~o- SENADORES: 
gião onde existem os maiores atrati-, so cometimento d.e c1dad?-o amblclO­
•os turísticos do Estado e, também. a I s~ e vulgar· DeseJoso de mg·:essa:r na 
produção em pequena escala, de ani- Htstória, êle o faz pela inconvemente 
mais, frÚtas e legumes, permaneça' porta do racismo. po~QlJe, no :aomen­
sem desenvolvimento por falta di' es-1 to, , não c-abe -:- e nao c8:~era nu~~a 
trada co-nv-enientemente conse~·vadn ma~s -:- !! sent.unent(_) - Ja não dma 
ao tráfego. A· construção da rodovia. n!lhcnstao .. I"?as ant.l-hum~:.no - que 
abrirá as pOrtas de ~!traordinário · ~1~da s~. an'!-mha. n~. cora~ao do J?er­
progresso para essa regmo. I 'ierso Pume1ro-MnuAro da Rodl'!sm. 

Sr. Presidente. Para melhor com· Quero cl'el' - e já estou mals ou 

Osca.r Passoe; 
Edmundo Le"i 
Zacharia.s d1~ Assumpção 
Cattete Pinheiro 
Sebastião Archer 
Joaquim P(ltente 
Wa!frado G'lrgel 
João Agripino 
Pessoa de (~ueiroz 
Herfbaldo Vieira 
Jefferson de Agujar' 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
AttHio Fontana - 14. 

preensão do que se trata a ligação, menos informado - que o Go\·êrno 
Rio-Santos pelo- litoral, informo à es~. brasileiro partlclpa da opinião geral 
ta. casa do Congresso que ela funda- ' de t..odo3 aquêies que têm represen­
menta na existência de planos para a· tação na Orgnnizaçâo das Nações 
construção de um pôrto de minérios( Unidas. Nem paderla • ser de outro 
na baía de Sepetiba. uma usina side- 1 modo, porque, aqui procuramos ba-
l'úrgica na divisa da Guanabara. com nir, em todos 0s instantes, em tôdas O SR. PRESIDENTE: 
meu Estado e: também, por ser a pla- ,I as o.portunid~des, o,s mesquinhos e. (Nogueira da Gama> _ Tem n IlR-
nejada rodovm Santa Cruz-M~ngara-~ malsaos sentimentos que sepa.l.·.am os lavra o sr. Sen.ador Josaphat :Marln­
t.iba uma pa.rte. de sua extensao. A homens simplesmente baseados na ho (Pausa). 
indústria. pesa.à.s. encontra nesta zo-! coloração da sua pele. Os sentimen-· s. Exa. náo está p1•esente. (Pausa) 
na condições adequadas e, cem a no~". tos contra o colared peovle não pode 
'"a Jiga~ão Rio~Santos, bem como ai mais t.er lugn.r no mmtcto civilizado. O SR. PRESIDENTE: 
~mpla.ntação de ene~gia elétr!ca sa- Por isso. como Senador da Repú- Não há mals oradores i it 
tisf::ttória.. aquela reg1ão tomara gran- ?lic~. entendi que- não po~ía~nos ficar (Pausa) nscr os. 
de impulso. Entretanto, a: 'Sl19: e;.c:>cu- md1ferentes à sorte da ma.IOrl9. da po-
ção deve ser imposta com rmor1~ade, pulação negra da Rodésia.. E se esta- Esgotada a hora do Ev;.Jediente. 
e. nesse caráter prioritário, a 9-overno mos dr~do uma palavra de aprêço ãs 
deve incluir também essa usma Ater- nações. 6-f:rlcanas. representadas na 
melétrica de Santa cruz, aue _se ve na O~. que unánimemente conden..1m a 
contin_gência de ser tra_nsfonna.da em atlt'..h.le solerte, de lgual modo esta· 
cbru de Sa.nta Engrácta. . mos ~olidàrios com tôdas 'as Nações 

Para finalizar. Sr, Pt'e31dente. tfiJe~ 1 do Universo, unânimes em condenar 
7'o congratular~ me, da h·1buna d_o Se~ essa manobra torpe. que não deixa. de 
nado, apesar da ress~l:ra que ftz re- ter a sua repercussão ttegativa entre 
ferente ao trecho o~lttdo de Ma:'g_a~ o povo brasilelro. 
:ratiba-Angra dos Rets, com o Mm1s~ Queria. faz~r êste registw e pra.za 
tro Juarez Távoca. pela elaboraçlio de aos néus que esta palavra de solida­
tão brilhante PUma,. o qual virá: ~e riedade possa chegar até àquelas tri­
concretizado, propore1onar ex~raordt~ bos que, desassistidas por parte da 
nário desenvolvimento ao Pa1s .. g-ra~ mirwrla. racist~, enfr·entam cruentos 
t;as ao saneamento de suas dehciên- problemas sociais. 
cias rodofiárie.s. Enquanto a minoria. branca tem 

Era o que tinha a dizer. hospital, tem escolas, os negros não 
o SR l'RESIDENTE: d_ispõe~ de ~ssistência n~édica: de as-

. S1sténc1a soczal e de ass1stêncm. esco-
lNogueira da Gama.) - Há orn.do~ la.r. · 

res inscritos. . Li de uma feita que, na Rodésia. é 
Tem a palavra o nobre Senador proibido ao negro adoecer aos sába-

Arthur Virg!lio. (Pausa> dos e domingos. Os precários postos 
Não está presente. de saúde estão sempre fecbados e 
Tem a palavra o nobre Senador não atendem àQueles que apenas pela 

Vasconcelos Tôrres. plgrll.~ntação da pele diferem dos que 
O SR. VASCONCELOS TÓRRES: se julgam super,.homens. 

Ao formular ê.ste prctesto. que en-
(Sem revisão do orador) Sr · volve a. solidariedade do povo brasi· 

Presidente Senhores .senadores, de- le1ro ao continente africano. tenho a 
:pois da p;.egação evangel:izadnra de 1 certeza de que lnterpreto o sentimen­
John Kennedy, depois das vitórias to de tôda a. Casa, de todo o Con­
oonquistadas no congresso americano gre~'J - e por que não dizer? - do 
para que fossem. tornados lei ~ dite!~ Govêrno brasileiro. 

ORDEi\I DO DIA. 

Item 1. 

Votação,. em turno único, do 
Protcto de Lei -da Câmara n~' 255, 
de 1965 (nº 3.196-B-65 na. Casa. 
de or.igem), de inicia:ttva do Sr. 
Presia~ente da RepUõlica, que aUe~ 
ra a. legíslação sóbre ·o impôsto 
de renda, e dá outras providên­
cias, tendo Parecer sob no? 1.265, 
das Comísões de Projetos do Exe­
cutiV!J e de Finanças,- favorável 
com as emendas que oferece, sob 
núm13ros I a 9-CPE;CF', com vo~ 

-tos vencidos, quanta à emenda 
no? 2, dos Senhores Senadores Au· 
rélio Vianna e Wilson Gonçalves, 
e dependendo de pronuncia-mento 
aa Coni.issáo de Constituição e 
Justiça sôbre o-projeto e as emen­
das. e da Çomissâo cte Projetas do 
Executivo e de Fina.nlJ(Js sôbre as 
emendas de Plendrto. 

Sôbre a mesa., requerimento do no~ 
bre Senador Mem de Sã, que vai ser 
lido pelo Sr. 1? Secretário. 

1:', lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 

NQ 747, de 1965 
Nos têrmos dos a1·ts. 212, letra l, e 

214, le:tra b, do Regimento Interno. re~ 
queil:o adiamento da votação do· Pro~ 
jeto de Lei rla Câmara n9 255, de 
1965, a fim de sex felta na sessão de 

.17 do corr.nte. 

tos civis e se Cf!lllbatesse a d1scrim~- Estas palavras. Sr. Presidente. fa- , 
nação racial, depois que os negros tz- ziam-se necessárias, O nnmdo cada 
veram o direito de se registra.rem co- 1 v·ez é menor. c~da vez as distâncias 
mo eleitores, em alguns Estados dai ~ão encurtadas. Acontecimentos des­
Amêrica do Norte, votare~ e serem t:a natureza nos chegam prontamente, 
votados, é com tristeza que obset::va-

1 

110s emocionam e nos entristec~m. 
:mos os acontecimentos ora desenrola~ Desta tribuna, comungo com o senti­
dos na Rodésia, no co.utinente afri- mento ·de tõdas as nações civilizadas. 
cano. :~t·uma verdadeira odisséia para Quero manifestar minha repulsa a 
os negi't.ls que, lutando desigualmen- ésse mau cidadão, perverso, traidor 
te, embora constituam a maior fôrça do próprio juramento à Coroa óTità- Sala das Ses$ôes, em 16 de novem-
d•~mográfica naquela área - africana. nica. Desejo que as med!das Que já bro de 1965. - Mem de Sá. 
são vítimas da. minoria ra.cl.:s-ta ali re- se anunciam. atra.vês de sanGões eco-
J)l'esenta.da pelo Primeiro Ministro nômlcas. políticas. e também mmta-
Britânico. res, sejam. com tn·esteza, tomada.s a 

Entendo que o C~ngresso brasileiro! fim de que no mundo não haia mais 
não pode ficar jndiferente, sem uma essa diferencüwão rM'íc;:ta qnP <::iTJi­
pnlavra de solidariedade que já se er- fica a subversão dP Melas as ron­
gue em todo mundo ·clviUza.do contra quistas da humanídade. 

O SR. PR!ISIDENTE: 
(Nogueira da Gama) ~ Em conse .. 

qüência, a matéria figurará na or .. 
dem do Dia da se.~são de 1'1 do Cor­
rente. 

Novembro de 1965 _ 
_ __, 

O SR. PRESIDENTE: 
(.1-Jogueira da Gama) - Passa-stl 

ao Item 2 da Ordem do Dia: 

Discussão, em turno único, da; 
redação jinal, oferecida pela co ... 
missão de Redação em seu Pare­
cer nll 1.279, de 1965, do Projeto 
de Resolução n,9 98, de 1965, que. 
suspende a execução da artigo 19' 
da Lei nº 2.019, de 23 de dezem­
bro de 1952, do Estaao de São 
Paulo. 

Em discussão a redação finaL 
Se nenhum dos Srs. Senadores de .. 

sejar fazer uso da: palavra, encerra~ 
rei a discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
. Não havendo emendas, nem reque .. 

nmentos para. que a redação final 
seja submetida à votos, é a, mesma. 
dada como definitivamente aprovada 
independente de votação, nos '...êrnwS 
do art. 316-A, do Regimento Interno. 

o projeto irá à promulga.çâo. 

E' a seguinte a redação final apro-­
vada: 

Recfsçdo final do Projeto de Resolu~ 
çáo nº 98, de 1965. · 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou, nos têrmos do art. 64 da 
Constituição Federal, e eu, ......... . 
•.... · .... , ...... ,promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO N' .. , DE 1965 

Suspende a execução do art. 19 dt~ 
Lei nº 2.019, de 23 de dezembro de 
1952, do Estado de São Paulo_. 

Art. 19 E' suspensa, por inconsti..­
tucionalidade, .nos têrmos da decisão 
definitiva. p~ferida. pelo Supremo 
Tribunal Fedéral, em sessão de 2 de 
outubro de 1957, no Recurso de Man .. 
dado de -Segurança nQ ·2. 683, a ~xe .. 
cução do art. lQ da Lei nQ 2 019 de 
23 de dezeml!ro de 1952, do Es.tadÔ de 
São Paulo. 
. Art. 29 Esta resolução entra111. pm· 

VIgor na data de sua· pubUc~ção, te· 
vogadas as disposições em contr~rio. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) -Passa-se ao 

Item 3 da Ordem do Dia: 

Discussão, em tumo ti.nico. da 
redação final. oferecida pela. Co­
missão ãe Redaçt!o em seu Pare­
cer n9 1.280, de 1965, do. Projeto 
~de Resolução nQ 99, de 1965, que 
suspende a execução da Lei núme­
ro 3. 788, tle. 28 de novembro de 
1960, do_ Estado de Pernambuco. 

Em discussão ·a redação final. 
Se nenhum· dos Sr$. Senadores de .. 

sejar fazer uso da. palavra. encerrarei 
a discussáo. (Pausa> · 

Está encerrada. 

. Não havendo emendas, nen1 r-eque­
runentos pare. que a redação flnal .se­
ja submetida a votos, é a mesma da ... 
~a com o definitivamente aprovada, 
mdependente de votação, nos têrmos 
<to art. 316-A, do Regimento Inter­
no. 

O projeto irá à promulgação. 

E'. ci seguinte a redação Jinaz apro• 
vada: 

Redação jinal do Projeto de Resolu­
ção nP 99, de 1965-. 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou, nos térmos do a.rt~ 64. da 
Constituição Federal, e EU, ••••••• ~ 
............ , . .• pormulgo a seguints 

RESOLUQAO N• .. DE 1965 

Suspende a execução da Lei n9 3, 7811', 
de 28 de novembro de 1960, do Es­
tado de Pernambuco. 

Art. 1 Q E' suspensa, por inconstitu­
cionalidade, nos têrmos da deoislo 
definitiva :proferida pelo- Supremo 
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'~unal Federal, em sessão d& 24 de 
rt1 de 1963, no Recurso de Manda.· 

de S~gurança, n? 10.956, a t;oxe­
ibução da Lei n9 3. 788, de 28 de no· 
... mbro de 1960, do Estado de Per-
1\ambuco. 

Art. 29 ltsta resolução entrará em 
vi~or na data de sua publicaçlio, re· 
vogadas as disposições em contrário. 

O .SR. !'RESIDENTE: 

(Nogueira da Gam.a) - Passa~se ao 
Item 4 da Orctt·m do Dia: 

Discusstio, em segundo turno~ do 
Projeto de Let do Senado número 
83, àe 1965, de autoria do Senhor 
Senador Bezerra Neto, que dispõe 
sôbre o processo judicial de mu· 
dança de nome ou de prenome da 
brMileiro por naturalização e dá 
outras providêncfas (aprovado em 
19 turno, com emendas, na sessão 
de 4 de novembro de 1965). tettdo 
)'arecer, sob número 1.282, de t965, 
da Comissão de Redação, otere­
cenrlo a redação do vencido para 
segundo turno, 

Em discussão o projeto, em segundo 
turno. (Pausa) 

NA.o havendo quem peça a palavra., 
:gara discussão, tiou·a como encena~ 
a ... 

Nlo tendo havido emendas aem re­
querimento para que o projet:() S<!ja 

·iftlbmetido a votos, é êJe dado r.omo 
-4eilnlt1vamente a-provado, indepen-
4entemente de votaçAo, nos têrrnos do 
Artigo 272 .. A, do Regimento Interno. 

O projeto irâ à Câmara dos Oep.u­
tadO<I. 

:$ o seguinte o projeto aprovado: 

Mfdação do t~encião, para .egundo 
turno1 do Projeto de Lei do Senado 
ntlmero 33, de 1985, que dispõe 36bre 
4 mudança do nome ou do prenome 
~ brasileiro naturalizado posterior 
4 naturalização, e dá outras prOI;i-
4ênofas. 

O Congresso Nacional decreta: 

Artigo 19 A mudança do tJ.ome ou 
00 prenome de brasileiro naturalizado, 
:poeterior à naturalização, reger-:1~-á 
pelas regras que regulam o .:egistro 

- ttu pessoas naturais e normas de pro­
Cesso civil cabíveis. 

Parágrafo único. Independe de Rll­
torlzação do Ministro da Justiça o 
processo de que trata êste artigo. 

Artigo 29 A alteração ou reti.íka­
qão judicial no nome ou no p1·enome 
40 brasileiro naturalizado sera. comu­
nicada, por oficio ou certidão entreg~e 
~o interessado, no prazo de 30 <trtnta) 

R
ias, ao Ministério da Justiça, a nm 
1 ser a circunstâ-ncia apostilada no 

1 vro especial de registro. 

Artigo 3i1 Com a prova do ~l.:itro 
4• mudança do nome ou do prenome 
no Ministério da Justiça, a parte in­
teressada promoverá a averbação t1os 

seus registros individuais, inclusive 
para expedição de nova carteira de 
identidade. 

Attigo 49 Este. lei entrará em_ v~>Vr 
na data de sua publicação, revogadAs 
a:s disposições em contrário. 

O SR. l'RESIDJ!:NTE: 

(Nogueira da Gama) - Pa"sa-se ao 
item 5: 

Diswsslio, a71J, .turno único, da 
redação final, ·oferecida pela Co­
misslfo de ~oçdo em seu Pa­
recer nUmMo 1. ~81, de t965, do 
Projeto de Baolução número lOfJ, 
de 1965, que. 8Uipende a. e.xecuç .tO 
da Lei número 2.928, de 18 de SP- 1 
lembro de 1963~ do Rio Grande cto 
Nor~e. 

Em discllsslo a redação nnal. 
<Pausa> 

Não havendo quem peça a ;Jalavra, 
para dis<:ussão, do\\-a colho encerra­
da. 

Não tendo havido emendas nem 
requerimento para que a redação fi-~ 
nal seja submetida. a votos, é a mesma 
dada como definitivamente aprovada, 
independente de votação, nos têrmos I 
do Artigo 316-A, do Regimento In-· 
terno. 

) projeto irá a promulgação. 

1t a seguinte a. i:edação final l'l..pro­
vada: 
Redação final do Projeto de Resol-l­

çao nrimero 100, de 196~. 

Faço saber que o Senado Pederal 
apt·ovou, nos têrmos do a1tigo 64 cta 
Constituição Federal, e eu, promul~·, I 
o seguinte 

RESOLUÇAO N• DE !965 

Suspende a execução da Let número 
2.928, de 18 dt setembro de 1963, do 
Rio. Grande (lo Norte. 

Artigo 19 Jt suspensa, por incons:i­
tucionalidade, not têrmos da decisão 
definitiva proferida pelo Supremo Tr:- 1 

bunal Federal, em 19 de outulJro de ' 
1964, o.a Representação número 1)74, a 
execução da Lei número 2.928; de ta 
de setembro de 1963, do Estado do 
Rio Grande do Norte. 

Artigo .29 Esta resolução entrará ~m 
vigor na data d.e sua publlcação, re­
vogadas :ts disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira. da Gama) - Está e.w;o-1 

tada a matêria da Ordem~do-Dia. I 

Não há oradores tnscrltos. <Pausa) 
1
· 

Lembro aos Senhores Senadores q·1e, 
hoJe, às 21:30 horas, haverá sessão co 
Congresso Nacional, destinada à apre~ 
ciação de veto! do Senhor Presidente 
da. República. 

Nada mais havendo que tratar. vvu 
encerrar, a. sesslo, destgnanrln ...... li!. a 
próxima a seguinte 

ORDEM: DO DIA 

8essão de 17 de novembro de 1965 
(QUARTA-FEIRA) 

1 

PROJETO DE LEI D.'. CAMARA NO 255, DE 1966 

Votação, em t..uruo linico, do Proj-eto de Lei da Câmara n9 255, de j965 
(n9 3.196~B~65 na Casa de origem), de iniciativa. do Sr. Pre!idente daRe· 
pUtJltaa, que altera a legislaçAo sObre o imptJsto de renda, e dá outras p•:o­
vldências, tendo Parecer, sol.t nQ 1.265, das Comissõel!l de Projetos· do 
Executivo e de Finanças, favorável, com as emendas que oferece, sob nú~ 
merOJ 1 a 9-CPEICF, com votos ve-ncidos. quanto à emenda nqo 2, do..s Sew 
nhores Senadores Aurélio Vianna e Wilson Gonçalves, e dependendr- de 
~ronunciamento da Comissao ele Constituição e Justiga. s6bre o proleto e 
u emendas e da Comissão de Projetos ào Executivo 6 ae Finança! sObre 
as emendas d~ Plenário. 

2' 
PROJETO DI> RESOLVÇAO N9 IQ., DE lV11l. 

Viscus.mo, em tULilo umc.), ao Pl'OJeto de Resolução n° 104, de 196:!.· 
ae autona. a<. C&!llls:::al.l Dtretora, quê Pôe à disposição do Govêwo do J:sa­
tado de· Peruambuco o Auxiliar LegislatiVO, PL-9~ Nilson noberto Novaes · 
Carneiro CampS:Ic·. 

3 

pr ,QJE.TO DE LEt DA CAMARA No 153 DE 1965 

DisCu::lsao. em turno muco, do Projeto C!.e Le\ d.a câmara n' _1_5i;, de · 
1905, n"' :4.14.~-.b rte 1964-, n_. Casa de or1gem, que modifica o arttae _tU;: 
da Lei n~' 1. tll,. de 28 de outubro de 1952 (Estatuto dos Funcionários P(l.­
blicos CIVIS aa Uni!io 1 , tendo Parttcer favorável sob n9 1.231, de 19GEi, -da. 
l:omlssao .:te ~erv1ço FutJUco (.:wu. 

4 

l'!<UJETO DE Ll!l DA CAMARA N' 184, DE 1965 

Drscussao, etr. tmno umcv-, do Projeto de Lei da Câmara nl?! 1B4;iie 
1965 tu? 2.932-A de lJ:l65 nã Ca.sa de origem), que fixa novos valôres pare,. ,. 
os sm1bolos dos qa.~:~o;!. e_ função gratificada do Quadro de Pessoal do 'J:'rj;..-, ·"---:- · 
bunal llegtonal do lTãbr.tJho da 7~ RegiAo, tendo Pareceres javot'ti?Jt~ .·:~. 
(nl?s 1..no e l.:J7l, <!e 196:5, das Comissões: - de Servtço PitbUco Civil, 
com a •memüt que otere~ IÕb n9 1-CSPC e - de Finanças, contdrjo-~:1 
emenda da Comissão de Serviço PUblico Civ11. · · 

5 

PROJI<TO-Dli:-I)EGRETO•LEOISLATlVO NO 110, DE 19~3 

Discussaa ~m turno unico, do PrOjeto•:de-Decreto-Leglslativo n" 110, 
de 195.::1, que ap•·oya. to cohtrato celebrado entre o Ministério da Agricufutra.­
e Francisco M weno d?. Silva e sua mulher Maria do Carmo Oliveira, tendo 
Parec(!res javor(tJ•eis, iiiOb -llçf 1.225. 1.226 e -1,.227, de 1965, tlas Comissúes: 
- de constilwção e Ju.st.tça e - de Finançt'ls; · 

6 

PROJEro-m:-DilCRETO·LEOISLATI\tO i;o 34, DE 1965 

Discussão, em \.'.~tno ürilco, do Projeto~de:heCreto-Legislativo n9 34, 
de 1965, ol'igtnano- da Cãma.r ... dos Deputados {n9 233-:B de 1965 na Casa de 
ongem1, que ap~·vva o Acôrdo.., sõbre Transportes Aéreos, assinado entre 
o l::Srasll e a A.rgentin't, em_ t ae junho de 1948, -tendo Pareceres favorãv~ís 
tn~s 1.246 a, l 24.1i, d~ 1965) das Comissões - de Relações Exteriores; -
de 'l'ransportes, c.:omumcaçoes e Obra-s Públicas e - de Finanças. 

7 

.P.H.OJ.l<..: iU··Dl!!-DECRSTO-LEGlSLATIVO Nç 35, DE 1!:16& 

Discussão, em r.urno ilhlCO,. 1cto Projeto-de-Uecret<:~-Legislativo n~ Jl':l, 
àe 1965. originário da Câmara. dos Deput-ados ln\1 232·B de 1965 na Cas<\ 
cte origem.\, que ·aprova o Aaôrdu que es-:Jabelece um regime pro-visório aplr.., 
~àvel a um sistenta cor:.lHL'ia! mundial de comunicações por satélite, e ··~­
pectivo Acôrcto .E.sperml, concluido em Washington, €:trl 20 de agflsto de 
196<1, e assinado pelo BrasH en f. de fevereiro de 1965, tendo Pareceres Ja­
voràvets (n"s 1.238 a 1.241, l1~ i965) das comi~ - de Relacões r!i·::u­
rtores; - de 1'tQ 11~portes, t.:omttntcações e Obras Pública.~; -· de Segu-. 
rança NaciOnal e - á€" Finanças, 

8 

PROJEfO-DF-DECRETO·LEOlSI,ATIVO NO 36, DE 196~ 

Discu.ssáo, em tmno ümcO, ,do Projeto-de-Decreto-Legislativo n9 36, 
de 1965, originário da CAmara dos Deputados (n~ :231-A de 1965 na Casa Je 
origem), que rpwva ft texto tio Protocole. firmado pelo Brasll em Washington. 
em 19 de abril cte 1965, que prorroga o prazo de vigência do Acõrdo Inter~· 
nacional do Td.ao, de 1962., t.ertdo Pareceres javorâveis (n9s 1.242 a 1.245, 
de 1965) das Comi8"~~ - de Agricultura; - dê Relações Exteriores; - de 
Lnttústria e ContérPio e - de Finança~. 

9 

Pl'tOJETO DE LEI ]JA CAMARA N' 220, DE 196< 

U1scussâo, em tmno único, do Projeto de Lei da Câmara. n9 220, de 
1964 (U9 2.165-B de 1964, n~ Casa. de origem), que proibe a impressão de 
revistas destinada-s ã. :infà-ncia e à juventude que explorem temas baseado.s 
na vtolencía, no crime ou no tel'l'or, tendo Pareceres. sob n9s 1.138 e L 137, 
ae 1965 tlaa comissões,: - de -Eàucaçlo e Cultura, pela aprovação, nos 
termos ao substit:lth·o qt.te oferece e - de Constttuiçdo e Justiça, pela. 
a.prova.~ao üo su'Ostitutivo cía Comissão de Educaç.ão e Cultura, com sub­
emenda que ofel'ece. 

lO 

PitQ,JCTO DE LJIII DO SENADO No 80, DE 1964 

Discussão, e-m primeit'o ·turno. do Projeto de Lei do Senado nq 00, de 
1964, de autoria do Senhor aena®f- Padre CiLlua.ns, que considera tnurto 
em defesa. da ordem, das Jn!ltttütç6ee: e do regime o Major-Aviador Ruben:t 
FlO!"t'ntino Ve.z, tendo Paf'ec~~ (n9~ 1.256 à 1.258, de 1965) das Conlissõe--i 
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- <te Vonstuwçáõ e._;;#t!Hiça, pela constitucionalidade e jul'idicidade; - de 
lJegurança .Nac;oua/, -pe!Ql.{Q-1'~\.li.vatnento; - dtl "Ffnança.s, pe!o arquivamento. 

Nota: A 1lhnllr:lade do· pr.oje.to já foi ttcndida pela Lei nÇ~ -4..6641 de 
• a e JUnl1.0 de HIV5. 

11 
PROJETO DE EMENDA A CONSTITUlÇAO N' g, DE 1961 

pro)cto ile En,endn à Constftufç&o n9 9, de 1961, de iniciativa. do Se~ 
nhor Senador F'1linto Ml.iUer, que modifica o regime de cli&m·iminação das 
rend.as (projeto incluido eut O:de:n do Dia nos tênnos do artigo 360~A do 
J'egunento lntenwJ. ·· 

12 
PROJETO DE EhlENDA A CONSTJTUIÇAO N' 2, DE 1962 

Projet.o de Emenaa â Constlt.ul~ão nQ 2, de 1962, de iniciaUvn. do Se­
nhor l:Senador Coimbrl\ Bueno, que institui nova discriminação de rendas 
crn tavor dos ,Nrunicipios. (2)T(ojeto incluído em Ordem do Dia nos térmos do 

Al'lfgo 3f30·A ao Regime,lto Interno).... t 

13 

PROJETO DE EMEf<JJA A CONSTITUlÇAO NO 3, DE 1963 

Projew de Emenda à. ConstituiÇão n9 3, de 1063, de in!ciath•a ào S~ 
llhor Benador José Fellciano. que dispõe sObre a. adm.'mistração do Dis• . 
trtto Federal e n~atét•ta da competência privativa. do Senado tprojtto in• 
~ tu<do em. Ordem do Dia nos Urrnos do artigo 360--\A. do Regimcnllo ln-1 

ten101. 

14 

P:::tOJE.TO DE Ei\tE.."{DA A CONSTITU!t]Ab N9 5, DE 1!164 

Projeto de Emenda, à constltuíção nQ 5, de 1964, de iniciativa do ISa• 
llllor l::)etlador Vasconcenos Torre$, .que dá nova. redação ao :u·l;fgo 217 • 
:;eus part1grafos, da Constituição Federal (prOjeto incluído e1n Ordem ciO 
JJia nos termos do art.tgo 360-A do .Regimento Interno) . 

o SH. PRESIDENTE: (Nogueira da Gama) - Esta encerrada a. seasã.o. 
(LevaMa-se a sasáo às 15 horas e 30 minutos) • 

ATO DO SR DIRETOR-CERAlj SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 2iJ. Vaga: 

ron;f;~~~r:~ci 1~i>~9~~ DE De Auxiliar Le.glslaliuo, PLwiO a .?L-9 1 acOrdo cc•m o disposto no artigo 98 da 
De ~fotorista, PL-10 a P'L-9 

Crit-ério - Merecimento 

o Diretor-Geral, -no uso de suas 
atribuições resolve suspender, lJOl' três 
dias, os AUxlliares de Limpeza, Ra­
faelito Rocha. Moura, José .Benedito 
Brandão e João Cnrlos Gomes, i.>Or 
1'alta. de exação no cumprimento cio 
dever. 

Secretaria do senado :Peder:al. ()m lG 
de novembro de 1965. - E·va:nàro 
)Jtcndes Vimma, Diretor~Geral .. 

COMISSÃO DE PROMOÇÕES 
A Comissão de Promoções, t:.m rP-u­

niao realizada em 12 ào corrente J·nés, 
:tpós tomar conhecimento da existén­
cia de vagas nas carreiras de Off.;tal 
e Auxiliar Legislativo, em decol-rên~ 
cia. da nomeação de Aroldo Moreira 
e Adhel'bal Tavora de Albuqurque 
para outro cargo, organizou as seguin­
tes listas obedecendo no que dispõe 
o artigo ~8 da Resolução número 6, 
~e 1960; 

1~ Lista - Vaga de Aroldo Morot· 
r:t: 

Tle O!Wia1 T~egislalivo, PL~4 a PL-S -
crité1·jo - Nerecimcttlo 

1 - Claudla Adda Passt-rini 

:2 - Gilda Leal Costa 
(Vínda de lista ant(~rlor) 

3 - Leopoldina Ferrelra Neves 

lJe Oji-ctal Lcgfslatino, PL~5 a PX.,-4 -
Clitétio ~ Anliguidad.-: 

'Ro~'U BápUsta de Miranda 

1Je Oficial Legislativo, PL-6 a PL·5 -
critério - MereCimento 

1 - Célia Tereza Assumpção 
critério - Merecimento 

.2 - Lui2 ca.rlos Lemos ele ÃbrCu ,. 
~Vinclos de lista anterior). • ... 

3 - Maria Helena Bueno Brandão 

De Auxiliar Legislativo, PL-7 q, Oficial 
Legislativo. 'PL-6 - Acesso-Mer~cí­
Jnento Absoluto (Concorrem ·lodos os 
()Cupantes da classe final da carrt'-~ra 
de Auxiliar Legislativo, e:c-vt do d,.f• 
)losto no parágrafo único do artigo 2~ 
da Resoluçã.o numero 19, de 1962) •. 

J)c Auxiliar LegislatiVO, PL-8 a P1...~'1 

Critério - Antiguidade 
Eduardo Leão Marques 

J)c .4.1u:iliar Legislati'~>O, PL-9 ct PL-~ 

Cr:h.ério - Antiguidade 

Sérgio de Otero Ribeiro 

2ll IJsta - Vaga de Adherbal Ta.vo-
ra de Albuquerque: · · 

ltesolução número- 6, de ~960: 

1' vaga: 
De Motorista, PL-10 a J>L-9 

Critér1o - .Antiguidade 

-Jo~é da Silva 

1 - Carmellno Toso 
2 - Jorge Parreira. da Silva 
3 - Newton da Silva Marques 

Secretaria. do Senado Fedetál, em Jt 
de novembro de 1965. - Evun'U'O 
Mendes l'ianua, presidente da com~ 
são de Promoções. De O}ici«.l Legislativo, PL-4 a PL-3 -

Crlterio - M en~cimento 
r-----·------~--------------~-----------------------------Os que sobmrem da P lista e :muis 

stena .Mendonça da cunha. :ATA DAS .COMISSõES 

De Oficial Le-gis1atit;o, J?L-5 a. PL·4 -

Critêrio - M erecfmento 

COMISSÃO DE: CONSTITUIÇÃO 
E: JUSTIÇA 

Submetidos os pareceres à dJ.so(la.. 
sãp e voiação, sem 1·estrições são apro-­
vados, com exceção do Projeto de LêS, 

1 - Deolinda Maria Peixoto 

2 - Ily Rodrigues Alves 

Braga . da Câmara número 23, de 1964 em. qu• 
.Sõll llEUNIAO, ORDINARIA, REALI· sã.o vencidos em parte os Sena.dotQ: 

ZADA NO DIA 10 DE NOVE}.!J:BqQ Josapha.t Màrínho c He~IIJaldo VieJra:. 
DE: 1965. l "' 

3 - Léa José da Silv-a 
<Vindas de lista. anterior r As 15 horas do dia 10 de novenlbro 
. , . . , de l965, na sa.la da.e; Comissões, sob 

Dt 0/1-C'!.al Le[}lslaf1vo; PL-6 a PL-ti - a pl'esid.ência. dO Senhor Senador Wti-
Critério - Antiguidade zon Gl>llçalves, Vice-Presidente no 

exercici•J da. Presidência, presentes os 
Raymunda Pompeu de Sabó!a, J'Jt'.t- Senbor~~s Senadores Jeflerson de 

ga1háes Agujar, !!dmundo Levl. Joso.phat Ma­
' De Auxiliar Legislativo, PL-7 a Ort- rinho, Bezerra Neto, Heribnldo Vieira 
cial Legis)atívo, PL-ti - Acesso-Me- e Meneze.s P.lmentel, retme-se a Co­
recimento Absoluto (Concorrem todos. missão do Constituição e Júsüça, 
os ocupantes da clnsse !1na.l da ear- DeíX~lm de· c'o01parecer, por . not.ivo 
relra de Auxiliar Leg1slativo, conforme justificado, os senhor,es Senadons 
dispõe _o parágrafo único do artigo 29 Ruy carneiro, Antônio Bttlbtno

1 
<\r· 

da nesolução número 19, de 1962) •; thur Vírgillo e Afonso Arinos. 

DtJ Auxiliar Legislativo, PL-8 Cl PL-7 

C1·1tér1o - Merecimento 

1 - Alberto Pereira da cunhe 

!l - Din!lh 1\:fnl'tins Perâ.cio 

3 - Marcelo zamboni 
CVihdos de lista anterior). ...r;' 

L>e Auxiliar LegislaUvo1 PL-9 a 1 L·8 

Critério - .A.ntiguiàado 

Maria de Lourdes Veiga 

])e Auxiltur Legislativo, PL-10 a PI..-9 
''. Critério - Merecimento 

1 - .Maria Luiza sornea castro 

2 - Jl.1á1io Nelson Duarte 

3 - Rubem soares Branquinho 

secretaria do Senado Federal, em 
12 de novembro de 1965. - Evundro 
Mendes Viallna, Presidente da ComLs­
!ião de Promoçõe~. 

COMlSSAO DE PROMOÇOE3 

' A Comissão de Promoções, ~m r~u-

~ dispensada a leitura. da a.ta da 
reunil\o anterior, e, em seguida, .apro­
yada, 

DQs projetos- çonstantes. da pau•.u 
são reiatados os seguintes: 

PeTa Seneador l3ezerra No!to 

- Pela aprovação, com substitutivo, 
do Projeto de Lei da Câmara nUmero 
23-64 - Dispõe sõb1·e a. organização 
do Ministério das Minas e Energia. 

- Pela rejeição do Projeto de Re­
soluçã-o nUmero 96, de 1~35 - Altero. 
o artigo 278 do Regunento Interno e 
do Projeto de Lei do Senado nÚlllero 
86, dfl 1964 - Dispõe sõbre a doação 
de prédios :pertencentes i~ Rêde Fer~ 
rOViária S.A. 

- .Pela aprova~ão da emenpa llp.cc~ 
sentada ao Projeto da L{:i do senado 
nUmero 35, de 1965 ._ Altera o artigo 
2\1 dã Lei número 2.604, de 17 de .se-­
tembro de 1955, que regula o exercício 
da c:·:~fermagem profissional. 

Pelo Senador Jefferson de AguiQf: 

- Pela constitucionalida.d.e e=· 
dicidade do Projeto de Lei elo 6 
nUmero 50, de 1965 - Altera :iis 
tivos da. Lei nUmero 3.863·A, de 24 4t 
janeiro de 1961. i; 

- Pela aprovação, com Projeto ct• 
Re.soluç:,fta, do Oficio númel·o l.OO'J .. J\ 
de 1965 do Presidente do Supremo ntot 
bunal Federal. J 

- Pela aprovaçãp, com substituU~ 
do Projeto de Lei do Senado .allm&rt 
72 de 1964 - Dispõe sôbre a. oontra:t. 
tação Qe obras e serviços pelo Podê.í 
Público col:n nações ou entldadfl ~· 
tra.ngeiras e com organ.l7ações inter~ 
nacionais, 

- Pela audíência do Instituto ~ 
Resseguros do Brasil e do Departaoo: 
menta Nacional de Seguros PrJvad{W 
e capitalização, p.r lntennéd1o do !tl1"" 
nistério da lndús:tr1a e Comérci(), .J&­
bre o Projtlto de LC-1-da Câmara núm~ 
ro 142, .de 1964 - InstJtul o .. guro 
obi-igatório contra acidentes coxn pas., 
.sa.geiros de velculos l'odovtâr1~ ~ 
transportes coletivos. . 1 

Submetidos os pareceres A discassl\9 
e votação, são aprovados~ votand.o CP~ 
restrições o Projet-o de Lei do Se'l.l.adó 
núm~ro 60, de 1965, os senhores sti·..l 
nadares._ Edmundo Lcvj e Jleribalda 
Vieira. í' 

Continuando com a palavrll, o .Sct"" 
nhor Senador Jefferson de Agutat 
apresenta ·parecer, com substituth'o()j 
ao Projeto de Lei da Câmara nUmerq 
27, de 1952, que regtt!a a emissão t 
circulação do cheque e do Cheque ci,r­
cular. A ComiSBão deHberou deter~ 
nar a publicação do parecer, para ..., 
tudo. ~ 

Critério - Merecimento nião realizada em 12 do conente mês, 

-- Pela. constitucionalidade do l·ro­
jeto de Lei da. Câmara número 157. de 
1965 - Dà nova r~dà.ção aos §~ 19 e 
29 do artigo 99 da Lei 4.070, de- 15 Qe 
junho de Hl62 e do Projeto de Lei do 
senado nUmero 65, de 1965 - Altera 
o artigo 22 da Lei número 4. 494, de 
25 àe novembro de 1964. (Lei d<J In~ 
quiU.nato) , 

Quanto à Consulta da Direto~a 
P~ssoal sôbre pagamento de adJ(;. . . 
saláriQ-faru.illa e contagem de t 

1 - Luiz Carlos de Oliveira Chaves após tomar conhecimento da existên­
cia de duas vagas na Classe, l?L~9 da 

2 - Maria de Lourdes Veiga 

3 - :Ma.dlia :Srieio Do\her da 
.(Vfnótt. de lieta rmt.e.~rt lcaneira de Motorista, deeorren·.ts 

lill\ia ainda dR. Resoiuçã,g número 64, De 
19M, ~a.nizou M .._WGlet lb-t~s._ d& 

para. licença especial em rel~ão 
funCionários postos à dispoelOAo 
outro órgã.o, o Senador Wilson ' 
OA].ves peàe vista do processo 
(!Oncedida, 
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;pe!o Senador lletibaldo Vieira 

. - Pela constitucionalidade, or:om 
4~ emendas, do Projeto de Lel tlo 
.nado número 52, de 1964 - Dispõe 
itbre a expedição de certidões e in­
fOrmações pelos órgãos da administra~ 
çAo pública, autarquias, sociedades de 
éotmomfa mista e entidades de- ãell­
betaçâo coletiva. 

- Pela constitucionalidade do l ro­
jeto de Lei do senado número s·r, de 
1965 - Denomina. Dia da Independên­
cia a data de 7 de setembro e tmça 
:pormas para sua comemoração; do 
frojeto de Lei do Senado numero 54, 
ije 1965 - Altera a redação doo as­
tfBO.S 21 e 23 da Lel 3.137, de 13 de 
Brasileiro do sal o Instituto Naci Jtl:ll 
tllaio de 1957, que de1wmina Instituto 
do Sal, dando~lhe nova organizaçâa. 

- Pela aprovação, oom Projeto de 
Re:loluçâo, do Ofício número !.412~P~ 
Me, de 1961; do Presidente do supremo 
Tribunal Federal. 

DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAL: - (Seção Ir)'\. _-' Novembro de 1965 4017 

Com a. -pàlavra o seru.Ldor Jef!~rson Antes. de dar a palavra ao Senltor 1 O Senhor Relator vM p~teder i\ 
de Aguiar lê o parecer sôbre o Pl"o- Relator~ o Senhor Presidente repor- leitura do parecer sôbre a emenda 
jeto de Decreto Legislativo número :i9, ta-se a alguns art1gos das Normas constitucional, que será pps~:a. em d1s· 
de 1965 - Que mantém decisão Uo Di.sctplinaàoras da Comíssão, a pro ... cussão e votação, sem·- }l.LeJulzo .da;~ 
Tribunal de Contas %a União d.ene;;a- .-adas em reunião anterior e, termi ... sube:mendas, que terão outm turno 
tória de registro a contrato celebrado nando, pede ao Senhor Deputado Qe .. para. discussão e votação. 
em 27 de novembro de 1948, entre a I raldo Freire para ler o seu parecer: Quero esclarecer os Senhores Memo10 
Superintendência das Emp1·êsns ·n~ q~e conclui pela. aprovação do pro- bras da Comissão que as inseriÇó~s 
c01·poradas ao Patrimônio Nacional .e jeto. para discussão do parecer do SenhOr 
a firma M. Lupion & Cia., concL.l!n- Finda a Ie~tura, _o Senhór Presiden- Relator deverão ser feitas com à se;.. 
do pela aprovação do Projeto. St'b- te J?ôe em d1scussa.o o parecer com o cretária., enquanto s. Ex!!- procede -à 
metido o parecer à discussão e votl\- proJeto, comunicando que, posterior- sua. leitura. 
ção sem restrições. é aprovado. mente, o Senhor Relutar lerá. o pa-' · recer referente às subemendas. O SR. DEPUTADO NELSON G.A.R-

Em seguida a sessão torna-se aecre- . ~ . NEIRO - Senhor Presidente, Peço a 
ta para aprecla'l.· as Mensagens mimf"- Pela ordem de inscrtçuo( dtscutem palavra pela. ordem. .-
ros 463 de 1954 464 de 1965 e 466 ·Je o J>!'üjeto e o parecer do .Senhor . 
1965 d~ Senhor Prê !dente d• R' u- Deputado ~e!s.on Car~ciro, senadores O SR. PRESIDENTE (Senador Be·;.. 

· ' . . 5 ." e:p I Artbur Vtrgillo e Stlvest.re, Péricles, zerra Neto) -'!'em a palavra o nobre' 
bllCa,. mdt~ando os Baohare1s ?nrlos Deputados casta cavalcunti, Noronha Deputado. ,.· 
Medenos Sll\•a. Oswaldo T_riguen·o de Filho, Chagas Rodrigues e Raimundo o SR. DEPUTADO NELSON cÁn:.. 
Albuq~erque Melto e Adahclo Coetno 1 Paclilha tvel' notas taquigráficas NEUtO _ <Pela otdem> _ Senhor 
Noguetra., 1·espectivamente, para o I anexas) . 
cargo de Ministro do supremo TrtOu- . Comunlc.ando que continua. ·• dis- Presid"ente, apenas para um esclarecl" 

1 d 1 ·menta. 
na Fe era · I cussáo ~ não havendo mai's quem concluido o parecer do Relator v. 

Reabre ta a sessão, encerro.-se a um-1 queira ~a~er uso da ~alavra,: ~.Se- Ex(!. submeterâ à discussão o parecer 
nião lavrando ~u Maria Helena :->ne- nhür Ptesldente declata-a en ... euada, e, em seguida, o submeterit a votos 

...... Pela inconstituc.lonalidade elo no Brandão, a prCsente ata que d~n:)ls 1 a?si~ como 0 . pra~o para d apresenta- sem prejutzo das subemendas e ind.e~ 
Projeto de Lei do Senado número 63, de lida e aprovado., será assinada rleto ç~o e r~qier2men °5, ~et estaq~es e pendente de destaque? 
!!e .1fl65 -Dispõe sôbre tributação de 1 Senha!' Presidente poe em lO açao o proJe o o pal_ecer, 
1\l.oros retidos por pessoas jur1dicas · • s.endo ambos a~rüvados por C!l.J_atorzE! O SR. PRESIDENTE <Sen(ldor Be-
destinados a aumento de capital votos con~ra s ... t~, votando o Det;lu- r.erra Neto) - O destaque deverá s:e1 .. 

• tado Mmuz Falcao a favor, em prm- requerido, pois parecer é global para.· 
Submetidos os pareceres à diScussào Comissão Mista ·ncumb'd d lcipio. tódas -as emendas. 

• votação. sem restrições, sáo aprova· . 1 1 a 0 ! Sãv encaminhados à Mesa dez pew .. !lóa. , estudo do projeto de emenda. didos de destaques, a saber: à sube- O SR. DEPUTADO NELSON CAR· 
à Constituicão número cinco I menda número um (três): à sube~ EN~?RO 1- Deseja~·m, perguntar a ,v. 

Pelo senador Menezes Pimentel . .. , menda numero dois, <dmsJ; à sube .. ) x. qua o .mom~nto oportuno p.,.ut 
_ Pela Constitucionu.lidade do :Pro- de m1l novecentos e sessenta! menda número três (dotsl; à :mbe- tequerer desto.quet 

Jpjo de Lei do senado número 47, de e cinco (C.N.) - JjQue 1

1

m_enda número qu~tro; à subemeuda / o SR. PRESIDENTE fSenadvr 8e ... 
!964:- Assegura ao.s empregados (J ,:Jj-~ acrescenta dispositivos ao numero sete. lzerra Neto) -A proporção que o Se~ 
:t:eito de preferência para subscrever . , . ( .. 1 Em seguida o senh& Presidente nhor Relator vai enutmdo do seu pa .. 
j_b% dos aumentos de capital realiza- artigo setlmo lntervençao I põe elll votação, plellmmarmente, os 1·ecer. 
(los por sociedades anônimas e do -.-.)ro-

1 

Feder ar nos Estados), dá no- 1?C:d1dos de destaques. s;ndo._ tod?s .re-~ Tem a palavra o nobre Deputado 
!tto de Lei do Senado número 52, ac va redação ao parágrafo pri JeJtados, conforme no~as ~aqut!rafl- Geraldo Frerre, Relator • 
.4,965 -Isenta de prestação de ~xames . .., cas, ftcando, consequentemente, pre- o SR SENADOR z RR N T 
;te suficiência os professõres com mais me1ro do artigo cehto e oito jud1cadas as subemendas. ~ · B~ E~ A E O 
11 ( O t - o d J t' M' Desta fü"ma "'ão aprovados por l {Pre,)idcnte) - Em mscu;::~ão o pa-

e 10 anos de .iVIagistêrio. .c mpe encta .a .t': 1Ça 1~ maioria de 'votÓs," os pareceres dÚ se- trecet· do Senh~~· Be-lntor. 
Submetidos os pareceres à discur.sâo htar) da ConstttUiçao, e ex-lnhm· Relator sôbre 0 projeto. favora- T.en~: a palin.la o Dep_utado Nelson 

t Vütação, sem restl'içôes
1 

são aprova- clui da Apreciação judicial i' ve1 •. e contrário às subemendas.. Cametro, lnscnto para dtscussão. 
jios. atos praticados pelo Coman· Nada mnls havendo a tratar, en- O SR. DEPUT~~DÇ) NELSON CAR .. 

o senhor Presidente declara see1·e~ d S d R I ... I carra-se a l'eunião, lavrando eu. Ma- NEIRO - A Cor~ussao ncaba de ouvir 
ta a reunião, a fim de serem apt·eci.a- 0 upre'!lo a evo uçao e, ria Helena Bueno :Brandão, secre- 0 . plu·ecer do emmente relator· Acre· 
d-ii:B as seguintes Mensagen.s: de nú- pelo Governo Federal, com I tàrio, a. presente ata que depois de d1to 9u~ o debate se. deve travar,_ nesta 
mero 465, de 1965 - Do senhor .Pre~ base nos parágrafos primeiro lida aprovada, é assinadn pelQ se- Cúlmssao, num umbtel.lte da mawr se .... 
.+ictente da República submetendo à\ • ~ . nhor Presidente. renidade, {?Orque nqul estamos prco-
aprovaçáo do senado Federal 0 nome e segundo do arttgo sehmo c:upados, homens de tõdas os. pontos 

l
o. :Bacharel José Eduardo Prado K~lly do Ato fnstitucional e Reso~ COMISSãO MISTA PARA ES- do pais, em encontrar solução just~ 

_ ~, TUDO DO PROJETO DE EMEN- para. o assunto. 
ara exercer o cargo de Ministro do luçoes das Assembfetas Le- DA A CONSTTrUIÇAO N? 5-65 
upreruo Tribun41.l Federal; de número gislativas e Câmaras de V e- 1 c.~.), ACOMPANHADO PELA ~ noOre Relator a~olo~1 quanto su-

.62, de '1965 - Do Senhor Pre:;ideAlte :i\-IENSAGE..'-1 N\l 14-61} f O -N ) genu o Governo e de llliClo, surge uma 
(}a. Repúblwa submetendo à aprovação readores que hajam cassado l DO SE!c'IHOR PRESIDENTE iu:. indagação: ésse ~l'ojeto é diferente 
Co Senado Fed2ta1 o nome do .Bach·1~ 1 mandatos eletivos ou declara-I DA REPúBLICA. de todos os _outros Já votados no Con ... 
rel Aliolnar de An.!l:rade Balee1ro pa:a d o • G 1 gresso Nacional? Quando, por exem-
1i'Jrercer 0 cargo de Mím!ltro do ~u~ I o 1n1ped1mento de ..tOVerna-: Presidente: Sr. Senador Bezer- pio, votam. os a intervenção federal em 
premo- Tnbunal Federal e a de nú<ne.. dores, Deputados, Pns·feitos! ra 1'Jeto Gciús, havia no menos, denunciado 
da Replibllca submetendo à aptüvaçao! ou Vereadores ., 1 Relator: sr, D~putado Geral- pelo Govérno, um estado de agitaçao 
ro 469, de 1965 do senhor Pl'esid,mte • I do Fre11'e aquela parte do . terdtó-rio nacional.. 
jlo senado Federal o nome do Bac.la~ 1 Ao menos o Govêrno dizia J1uvcr, e 
~el José Joaquim l\!loreira Raüallo 1 SEG-UNDA 'REUNIAO, E:\lf V:N~ E Eetmião dg. dia 21 de outubrt~. era preciso reprimir 0 !ato. Quando 
Para. exercer o cD.l'go de Mlntstro •:lo! UM DE OU'TUBR~ DE ,MIL ~o- i de 1965, ~s ... 2 horas. temos votados. ~-~itras emendas, hâ 
'tribunal Federal de Recursos. 1• VENTOS E SESSENTA E CINCO. 1 o SR. PRESIDENTE (Senador sempre um o!JJe ... 1vo. No caso, ve-r-... 

. . . , . As vinte e uma hora e trinta mlnu·! Be~eJTtl Neto) - Havendo número ten~,e. porém, todos somos testemu .. 
Tornada publica, encena~se a r•~l.~ 

1 
tos do dia vinte e um de outubro ~e dcc!nrn instalados os trabalho!. da nhas, homens do Nolte, do Sul, do 

&ião, l1lvrand~ . ~u, M .. m~ Helr~na · m.U novecentos c sessenta e cinco - Comissão Mista, para Estudo do Pro- Cent~o, Leste e Oe~t.e,. que nunca o 
randa..o •. Secr~~~nia, a presente atl;l !na Sala da Comissão de Finan~as jeto de Emenda à Constituição nu~ Bnl3t1 vi· ... eu nestes ultlmos nnos, mo-

que depo1s de hda e ap.royada r.e~·a Senado Federal, sob a presidência do mero 5-.(l5. n~entos de t.anta. tranquil~dade. Ni'io 
assinada pelo Senhor Presidente. Senhor senador Bezerra. Neto, pre- Inicialmente, vai-se p!'oceder à. 1e1 .. ha gr·eves anunc1adas ~ 11ao ser_ n _dos 

86' REUNIAO, E:l."TRAORDINA!UA, 
REALIZADA NO DIA ll DE NO• 
VEMBRO DE 1965. 

sentes os Senhol'es senadores Slge~ tura da ata da sessão anterior. E.st.uctantes de_ B~·~sflla, não t..ao un-
fredo Pacheco Eugênío B-arros Atti- portante que JUSL1frque nrov1dênc:a 
lio Fontana, josé Leite. Arthu~ Vir~ 0 SR. S~?fADÇ>:R C:ATTETE PI~ nesse sentido. O qu~ o GÕvêrno quer 
gílio, silvestre Péric1e~. Herlb:.tldo Nl~EIRO ti'iao. f~z retnsto .P~lo Jra- é ~ faculdade usá~la. quando neces­
Vieira, Joaqulm Parente, Ado!.9hO í doJ) - ~~ • Pleclde~~e, ~ohcüo a V. sâr1o. Mas t_?dos que aqui estamos 

As 15 horas do dia ~1 de novemblo FrPnco, Cattete Pinheiro e Denu~ IExa..: a dtsp~nsa da ~~1tu!a da.ata da sabemos Q'Je nao podemos legislar leis 
de 1965, na Sala das Comissões, JoiJ a tados Nelson Carlleiro, Tancredo Ke~ 1 :.es:;ao anter1or, !?ara ma1s ráptdo at1- para ctetelminacta. pessoa executar. A 
presidenclil do Senhor Senador Wil- ves, LUcinno Machado, Cha~a.s Ro~ 1ctamento de-nos.,Qs trabalhos. 24 de Ag-õsto de !961 quent podia, 
~on Gonçalves, Vice-Presidente no drigues Noronha Filho João Her- o SR. PRESIDENTE (Senadot prever que no dia 25 o Presidente d'J. 
~xercício da presidência, presentes os qulino. 'Rahnundo Padilh'a. costa ca# Be~erra Neto) _ Atendo 0 req\1;>;r1~ Repúblic~ já nno ser·ih r mesmo? 
Senhores Senadores Herib:lldo Vi:-tra, va.lcant.i. Geraldo Freire, ~:!uniz Fa1- mento do Senador cattl:>te Pinheiro /E aquel!'~ que davam, ~·m 2-! de 
Jefferson de Aguiar, Edmundo J..:evi, cão e Henrique Turner. l·eúne~se a como manifestação plenário, ficando ngõs~o, de(f:>rmmzél_'Jres podere~~ ao 
Bezerra Neto, Ruy Carneiro e Josu- comissão Mista incumbida do EsLUdD considerada. assim dispensada a fel- Pre::ndente de ent<:1o, dariam f!sses 
phat ~a.~·i!1ho, reun~-se a Comissão de do Projeto de Emenda à Constituição tura da ata da sessão anterim-. apro.. mes~os podêres no rlia 25 ao sett 
Conshtmçao e Just1ça. número cinco. de mil nov-eeoentos e vada. substituto? 

• • • 
1

• se..ssrnta e cinco (ú.N-). Devemos ter em mez1te que não e-s .. 
D~1:xam de comparecei, po1- m0t~'líO . • 

1 
e·s. Senadores, SJ.·s. Deputados, tamos elaborando. ou aceitando, uma 

(v,stlfi~ado, o~ SenhorP.s s~nadores o senho.r Presdente a9~.arn- Q~le, antes de o sr. Relato!' proceder à lei~ Iet transitória: es.tamos incorpol'tmda 
!\..ntónw Balbmo. A:rthur VJ.rglllo e 

1
11avendo numero legal, estao a.bre~ns tura do seu parecer, julço oportun3.-, no texto da constituição mna disposi-

Uonso .Arinos. I os tr,.ba.thos. da C?missão. O Se;ü~m· embora seja do conheci:nepto de . to~ ção permanente. 
. . . Senador Cat-cete Pmhetro pede a d1s- dos oa membros da Com1ssao, a lettu~ Hoje essa posição. é con.,cd:-:ia. l)i\-

:6: jlspensnC!a a le!tura d.o. ata c.·ajpensa. da leitura da ata da reunião ra de algum; di.'l~üsi.tivos das Normns ra um' periodo que finda a" di~ 31 de' 
t~nião autenor c, em segUida., -ap•·o .. nnt;~.rior qu~ ~. em segUlda, a-pro .. !JiscipHnadotas dos Trabalhos da Co~ janeiro de 1967 e que, no entant.(l, po-

l\. . vadn. n1t~~ão. (l()) lde ser revl.~to pela ll\\.ÜQ).'la abavluta. 

.. ' 

• 
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do Conaresso, numa só votação. Mas, O SR. -DEPU'!' ADO GERALDO nobre Depuf.ado para a.s normas, que 
de 31 de janeiro em diante, torminado FREUIE (.~elator) - Ê, assim cons· são l'ígidas. . 
o prazo do Ato InstitucJcmal, o que irá titug!onalmente. Jã .se e.sro~ou o tempo de. que dis-
ocol·rer-?- ~ que, para. modifical' esta. punh[\. Na cU.s.cl.U!6.ão (\a sua emenda, 
dis,llOsição para que se quer innluir no ú sn.. DE~UTA_!)O NE~SON CAR- v. Ex~ te\·ia OllQl'tynidade de apre-
texto constitucional, serão pl'ecisos NEIRO - So entao é que o Sr. Pre-! cíá-Ia . -
duas votações de maioria absoluta, em tidentil da República dec\ara a inter- •I · 

d · i t venção. O SR. DE'PUTADO NELSON CAR-
OlS anos suces.s vos, ou ..:ois erQos . . . NEIRO _ se v. Ex.ll> conceder-me 

4 Càma1·a e o Senado para modit;i- . o qne di<:: fl.lEmenda do Part1~\o So- .mais cinco minutos, concluirei. 
oar! cud Democrabco? Vou ler: I.Le) I 

Quer dizer,. para. at.ender situação . _ queda apenaS dem,onstrar que c~ta 
!nexistente vamos conceder uma lei HQ de~J_·eto ~e m.t_el·vença?, n? 

1

. é também disposição que apent\s esta 
que ainda vai ex.isth· e que pode, ama- cns~ _do Hem_ 8-, seut J?Osteuor a: -mais clara na. emenda do PSD. Pl'e-
nhã, ser executada contra aquêles que dE:ciSao do &upremo Tnbunal Fe- venir cO.mc.ção .intestina grave é Jm .. 
hoje vão votar inspirados, natural- dN·al, Pl'Ovocad~ l?elo Procut'a~o~- ponante, porque ninguém pode pre-
mente, pelos mais nobres slntimentos. Geral d~ R.epub~Jca~ declarqtor;n I ver c1ue esia comoção irá ser grave. 

Sr. Presidente, são nece$.8;\l·ias estas d!1 eo.?stltu"!wnalldaa:. da lei __nao Então, que faz. o projeto: o :Presi~e~~ 
considerações, a ftm di que- a Comis~ cum~~,da pela autondade e.,ta·/te, qualquer Preslàente da Repuhll~ 
são reflita sôbl·e as conclusões do no- dlJal, • ca -pode intervir em qualquer Estado 
'bre Relator. Aí estâ o primeiro ponto da e:mf'nda 'da F'edera~~ãa. 

O Partido Social Democrático apre- do FarUdo Social Demoerãtico, mas o. Desculpem-me as Srs. d{) PTB. ~Se 
sentou uma emenda que pouco difere espírit-a. o tnecanismo processual é o o Sr. João Qou1ru~t tivesse ert} maos 
da- propost-a presidencial mas, em to~ mesmo. E aí, parece, não li.â diver- êste projeto, e.stanrun no Governo os 
do caso, não tem aquêle ~oqu.e de fn· gênch\ entre 0 Relator e 0 Partido srs, carlc~s La~erqa e ~~~~em.sr .de 
falibilidade que, pela. prJmeirn vez, se Social Demor.rático. Mas ninguém dei- Ba:t;ros? Nao tena ele o diteJto de m~ 
sugere ao Congresso Nacional. xará de compreender que aqui está tervJr ne~ses . EstadOi, independente~ 

O Sr. Presidente da República tem muito mais claro Q\_te fta redação do !mente da prévia aprovaçiM> elo Con~ 
enviado várias n1ensagens a esta ca~ texto do Gm-·érno. Esta emenda é gresso Nacional? 
sa, mas os diversos Partidos sempl·e muito mais clara do que a outra, e, Por isso, er. _Presidente, como pr1~ 
têm sido sensíveis às modificações su~ nesse caso, pode ser favorâvel a S. meira divergênc13: do :PSD ~uge_re. que, 
geridas por Deputados e senadores, Exa. · I não tendo ocort1do comoçao m~:estl~ 
e não terá passado, -nesta. casa, uma t t . :na grave o Presidente da República 
só emenda do Sr. Presidente da Re~ , E~tr~ an °..: Srs. coa~Tess;,staÍI qual (decrete a' intervenção depois de apro­
pública rsem a cola.Qoração do Senado <J. Pl eo~u:paç~o do PartJdl? ~Ot.l De~ 11 \'il.da- peJo Congresso Nacional. 
e da Câmara, atra-vés de emendas aos moçnH.tco? E a. autoncmua dos ,:;;!a- Mas hâ o art. 2t;l, e vol.l exa.minR-lo 
seus dispositivos. Não apontará o no- dSl5· pedrft; fun~ament_al desta Fedel a- ligeiramente. :t aquêle que submete 
bre Relator un1a. sequer, aprovada çao? Aqui estao an~Igos f·o"·ernado~ nossas filhas, nossos filhoS, nossos ir­
tout court, porque o Executivo não é t·es de Estado~, assnn como. futuros mãos nOJ;,sos parentes não à Justiça 
infalível, o Judiciário não é infalivel, Governado~'es ae, Estados. Ha pou~o dos -~ivis, aquela ·Justiça a que per­
infalivel não é o Legislativo. tei?E0 hayla,_ pot" ex~pl~, na Bahia, t~nuemos mas à Justiça militar, onde 

Quando o Govêrno envia l:llli\ men... 0 'Jogo do bJCh_o ' .oficializado de tal ~ presos' não têm fé. onde os cida~ 
sagem ao CongreSso, faz uma propos- f'!.mla que. os hic.b.eui?s pagavam ~m· dãos esti1o respondendo a. inquéritos 
ta, não submete à chancela uma de ... ~~o _Sindlcal e c~m~n~mam ~ra _ms· a mais do Ulll ano, há quase ctoi$ anos, 
cisão. Quando indica ao senado da tltmço_es d_e. prevldez:cm .. En ao, com sen; que ·possam voltar, condenadas -ou 
:República um nome para Embaixa~ ês~ dlspo.slh~o, se .nao fic~r bem ela~ absolvidos ao seio dê suas fl~mHia.s. 
dor, pede a aprovação ou a :rejeição l'O 0 que esta _aqm, ~c~dera acontece,~ Para a· homem que escolheu a pro~ 
daquele nome. Não pode o_ Senad,.o que por infraçao do J~go. do blcht? fissão de militar, que haJa Fôro 11ft~ 
~ubstitui .. lo por outro. No caso, porém, u~ Presiden~e da Repubhca --: nao litar para julgar seus atos. Mns por 
de uma emenda constituoionnJ, o Go- dl~O 0 PreSJqente. pas~!lo J3.raneo, que vamos pensal' que dignos sejam 
"êrno submete uma idé-ia à col&bora. pon!ue e~sa dlsposi~ao e permane?te apenas os juízes tuilitares. que patlio-

• ção honesta, &inoera, pacifict .. e dedi~ e na o é uÓ para S. Exa., que termJ_na 1·as são apenas 06 juízes militares? 
càda do·• ho~ens que tan1be'm têm seu ma?dato em 1967 -. decrete m- P. or qtJe admitir que interessados na 

~. . 
4

' • , • • tenençao federal na ~ahut. . . 
responsab11ldade na V1da publica, SeJa Poclecá, por êsse motivo, haver in- ~e~urança. nacmnal seJD.m ~pe~as .,..C!s 
do Sena<;to, seja da. Cf\mam. tervenção 1103 Estados da Bahia, do JUlZes mll1~ares? Por 9-ue n.to _lma.,t-
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terminados Deputados delxa.ram.j 
ser Deputados. A maioria dcasa 
sembléia, digamos de A]agoas - g.J 
em Alagoas por7.ue tenho à m· 
frente o Deputado Muniz Fa-lcl\0, ~~ 
Governador eleito, resolve, entre q.. . 
purgar do seu selo os DeputadOI re- · 
conh~damente iavoráveis à ra.titica. .. 
ção da eleição de s. E:x!i~ Isso pod.e 
ocorrer, até o dia 24 de outubro por­
que a emenda diz: que todos o3 ato, 
pratic:adas até o. dia da promulgaçãO 
da let, são acolhidos e mantidos pela 
Emenda constitueional. -

Quer dize.r, amanhá uma violência 
poàe afástar de qualquer Càma1·a. d.e 
Vereadores determinados edis, adver ... 
&á.rios; pode afastar qualquer Depu­
tado de qualquer .Assembléia Legisla .. 
tiva de Estado, mesmo que nl\o haja, 
númer_o, mesmo que não haja sesslo 
- seJam apenas uma Violência -
êstes atos jã estão acobertados pela. 
Emenda! Porque a Emenda do ao... · 
vêrno conclui: (l.ê:) 

"... que hajam cassado m.an .. 
datas eletjvos ou declarado o illL­
pedimento de governadores, depu .. 
tad~. prefeitos ou vereadores, _I} 
partir de 31 de março de 1964 alé 
a J?l'Olllulgação desta. emenda:~ 

.Nã9 é ~até hoje, Srs. Deputadoat 
nao e ate a data do enVio da Mcn• 
.sagem: - é "até a promuJgaçã.o de, .. · 
mulgada no dia 30 de outubro, abte .. 
ta emenda''! Se a emenda fOr pro~ 
se outro prazo de cassações. Mas para 
quem? Para quem pode cassar ilnplf­
nemente. Não para o Comando Revo­
lucionário - porque ê.ste já se dia­
solveu; não para o Presidente da Rfl­
pública - porque já perdeu o dire!ío 
que o Ato lhe oonfertu, Mas pata aS 
Câmaras de Vereadores e Assembléias 
Legislativas. Basta que pratJquem fs .. 
tes atos, porque já estão acoberta.\. 
das. (Lé:) . 

" ..• "' bem como as resoruçõea 
das Assembléias Legislativas e dA .. • 
mas de Vereadores que hajam .. ·• 

- o "llaj~" aí não ünporta, porq-u,é 
a frase f1nal é que é importante> 
(Lê:) 

Ne~te caso, P5>r.ém. o Rel~tor é -~.i.n- ,Cearú, do Piauí ou d_e São Paulo, mas n_ar, tambem que os _Jttizes civis lltt.S: 
transigente. ReJe~ta tudo "e .man~-em poc'.erá haver, també-m, J:>elo não cum-

1
c1dos sob o ~eS??-o ceu, ,com as mes " ... cassado mandatos e-letivça 

tudo o que o Governo p1:opos.-M~s lSso primen~o de uma sim. plcs di~posição I mas respon.sab1~1~ades, te1;"!Imn os ou declamd:o o· impedimento Qe 
é certo? S. Exa. é católico prat1c~nte. do Código de Trânsito; poderá haver mesmo~. l~peratl\os. de_ s~r; tr à or- governadores, deputados, pre-.fet .. 
<:o,~tmnp dizer que é um. dos biSJ?OS por qualquer alegaçíio de !alta de ~~~.'. rn:~11ca e as mstrt'Ulç<~s demo- tos ou vereadores, a partir de al. 
cn:~s de~te País. Sabe, porem, q1_1e ~In~ cumprimento da Lei .federal. j"r~-nca~S, de março de 1964 até a promuz .. 
falível e ~penas 0 Pap~, e ate_ esse Atendendo a essas respons~bil\da- f:s~.e é o dispositiv-o cuja supressão gação desta emenda," 
J)onto se po.e, hoje, el!l dl:.~cur.sãp. Con- deil e aos perigos que isso re?re:.en~ 0 P3D pede. pede em nome do Poder Portanto, Sr. Presidente, o Partido 
tudo, acredltot; que mfaüve1 e ~ ho~ ta, r.ão nD. mão de um homem como . Civil, pede em nome de todos os la- Social Democrático não -modifica Q 
lll_em que escreveu ês~e projeto, -Que 0 Marechal castello Bl'anco, mas na jres do- Brasil, de todos <ls lares que Ato Institucional. o Partido Social 
nao se c.hama Mtu echal Casteno do tomem que vier depois, ou na d0 tespeitam e exaltam -as Fôrça<; Arma~ Democrático mantém o Ato Institu­
l3r~nco, pms todos sabe~?~- que, ~r outro _que vier daqui a dez ou \in~e dHs, mas confiam na •dignidade do cíonal. deixando àe examü1ar o mé• 
1pawres que sejam suas _vn.tudes, n<l:o anos, pensando nisso é que o parti~ Poder Civil. . . rito dessa decisão, .mas permitindo 
: ~ornem versa~o en: DJr.eüo Const~- do soeo~al Demvcrático quis que ficas~ Flnatm.ente, Sr. Presidente-, ka o úl- ap~nas. que se continue estudando c~ 
u ionaJ. --';Famb~~ I?ao ~01 1e autona se e.:~presso, clal'O, aquilo que está :ím~ timo dispositivO, é aquele para o qual requisitos extrínsecos - se forani 

do nobre ex-Mmtsh~ Mlltun Ca~po~, -plicito na Emenda Constitucional; queria chamar a atenção do Sr. He- proferidas pela autoridade competen .. 
P_?rqued. 8 · E~.a1:• horuando s~ttas dttadr- apenas disse o que estava impJicíto lat01·, f;alvo engano, tambim Relator te, se !oral"? fei~as na fm·ma. regimett .. 
çoes emocra lCas, e respel an o ~o nE. Emenda. . da última emenda por nós votada. tal se havm numero para essas deU .. 
seu Passado e sua terra, fez questao :'\. segunda hipótese: "prevenu· ou S. _Dt{'. que é um defenspr 6o Ato lllS~ ~erações. 
g~st~unc!~lesquedodeixou 11 . P;sta ~ re[u:imir comoção intestina grave. tituclonal, declarou, t;tu~nd:J suge1·í a. O Partido Social Democrático quer, 

S", a en~annn a~en Repr.UUir comoção intestina ?"l·ave emendn de revisão das caEsaçõt>.s, que Sr. Presjd~nte neste instante_. preser-
deQ't~e~m~~d~Jod;~~~~~ ~a~~~S:l_: si~niflc-a como('-ão que exhte e jâ se a constituição _estava de tal for~a. Vai' a p~o))r~a.\ revolução, ~través ~o 

e . Ia ç. · . n~ apmou que é grave. que--.,.nfíO poder1n ser emendada. Nao Ato lnstltuciOnal. o Pa:ttido socud 
mo. pai de~conheCJ,do, :Dal ; m.vesh: Qual a proposta do Govêrno? - se poderia. mudar, porqu~ a;q_~1i10 er.a. Democrático quer que ela, hoje, não 
a:r·Ie~n~;e1 s~':ri ~ :1~~d~a.~~~~a Que o Pre-Jideute da República de~ Ato do comando revoluetcnano. Pms seja mE}ls Poderosa do que foi no d{a 
responder .Por ela porque coroa s: crete a intenrencão e, depois, então, mesmo êsse., que seria estaria da Cons~ 9 de abril, mas, principalmente~ não 
sabe e está f"m iõ.da a imprensa 0 d.:mtro de três dias, na f~rma consti~ tituiçâtJ, teve, no fra;tol' .. da luta, no seja desvirtuada I=!_elos que~ não a. fize­
Sr. Luiz 'Viam~ Filho foi nómeado Ps- tuclonal, peça a aiJro\·açao do Vcn ... melo de tôdas. as ag1taçoes, o. bom~ ram, e_ que att·aves de Cama-ras Mu .. 
r tl . M 1 1 ~.re-;so. senso. de preservar a& formalidades nJcip::us e AssembléiaS Legislatlvns. tr. J~t!m a cari,_~~~ge:, a,'1~~fa~a q~. ~ o que pede o Ps.rUdo ~ocial Detno.. expl~citas <!os atos reVolucionários. podem conturbai'. -~ VIda nacional, 
a única lei que 0 Congresso vai votat· crático? - vou ler: <Le:) _Nao se dlScute se o ato é Ju:;t-? ou. trau_da_ndo a opm1ao do eleltorndo 

n1 d'fi · 1 ., . nao. discute-se, apenas~ se as mm1mas brasileiro. 
se mo I car uma VIrgu a. ''Inter-venção, no caso do üem rorma:idades foram execu·~adas. Estas, Sr. Presidente, as considera-

Examine-mos as diferen~as entre o da prevenção ou dn npressão drt Aquí. está o nobre Depr.tado Muniz ções que me cwnpria fazer, para mos-
l'tojeto do Govérno e o do Partido comoção intestína gz-aye"; .será F-alciíc, que c.onheoe o·prc•blema, Por- trar .que as difel·enças entre uma. 
Social Democrático: Diz a Projeto cl.r,o deeretnda pelo Presidente da Re- que s .. Ex!!-, Governador do seu Es~ emenda e a emenda do Gavêmo sáo-
Govêrno e aproveito as palavras do púb1icn, observado 0 disposto nos tado, se insurgiu contra a interven- tão poucas e tão justas que, certa-
Relator, quanto ao primeiro texto: - Arts. 11 e 14 da Constituição." ção Federal, por não taem sido cum .. mente, merecerão a meditação desta. 
"Assegurar a. execução das leis f e.. lt.sses Artigos são exatamente: a pridas as formalidades extrínsecas. E Comissão, lamentando que seja esta .a 
derals"~ Presidente decreta, imediatamente, a. o Que é fOl'ma.lidade extrínseca? :f:: ai· primeira vez, na. HiStôria do Brasil 

Diz o 11obre Relator - gostaria que intervenção e, dentro de três dias, guém chegar no Senado, por exem- que s~ convocam · Câma-ra e SenadÓ 
8. Exa. retific&sse qualquer informa .. hUbmete 0 seu ato ao Congre-sso Na- pio, e~ saber que a C~mma c~ssou. o para aprovar projeto que não pode 
ção em falso - diz S. Exa. que a cional E se o Congresso Nacional mandato de um Senador. 1!: 1sso. A ser emendado, projeto que te1n de ser 
)lrópria Emenda do Govêtno sugere não eStà !eunldo, t:oelos A.rts. 11 e H, Câma.ra não ~em conrpet8ncia, mas a~eito integralmente, como s~ fôsse­
(lue a intervenção será decretada de~ 0 Chefe do EXecutivo 0 convnca, para a decisão é valida, porqu~ praticada. nao uma Câmara CRJ?az ~e opmar ~ .. 
pois que o P:rocurador·Geral da Re~ tornar conhecimento do fato. até o dia da promU]gaçao do Ato. bre os problemas leglSiatwos e polftf .. 
p-ública provocar o Supremo Tr!buna1 Imaginamos o Presidente da Assem .. cos dêste Pais, mas, simplesmente, 
Federal e êste se m~nifesta:.: pela in- O SR. PRESIDENTE (Senado-r Ee~ bléia Legislativa. de qualquer Estado, uma chancelaria muito bem paga do 
ter.venção. .zerra Neto) - Chamo a atenção elo reune a Assembiéia e declara que de~ Poder EXecutivo. (Muito bem!) 
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o SR. PRESIDEN'l'E (Senador Be- ·mento dos Governos estaduais. Isso I quanto é regime forte. reme-mos, por! Sr. Pre~~de.u.f;e, não sei qual se':'S o 
-eerra. NetoJ - Concedo e. palavra ·l\Q pode marcru' o lim da. :Federação que 1exemplo,. a "Revolução },:.us<ja" e ve- resultadCJ deJ~;a votação; nao sei quu.l 
nobre senador Arthur Virgílio. se tunda, que se aliccrça, que se abro- 'Jamos quantoa chegaram até a :nor~· será o re:.:uitado em Plenál'io, oU:t~ e 

, ,.... quela nos governos regionais fort~. •.te Stalin - quantos não í1caratn p(.~~ uma ord.::rn que caõa um deve ~·:m-
O sn .. S}!:~·.AJ?OR_. AR?;'HUR Vffi:- em relação ao gO\'êrno federal. ·meio do caminho esma-:;:ados, ltUCida- pTir, c;omo eutend_er seJa seu Je~vG:. 

OíL!O tNa~ to~ t€tzsto pelo otadon Os novos casos de into~rvenç ... .o llào: dos 11elo.!1 ato.'i da vloltncia _e da pre-1 Acabo de fazer precisamente .s~w, f.3 .. _ 
;:; ~:.:_.Prl2'si~-ente: Sr~. Membros da ~m nenhuma razão de ~er, or. PJ.·c-]potência; examinemo:. a ''Itevol•J\âO tou votando, cumprindo aquilo q_ue 
uct_a.=.a.J, "~~" d~;~s d1~ut:-s~e tr=~ s~dente! yor_quc parn; ~.s hipotesl:& p1·c- Uub~na e v~jamos q1lantoR- ~ompa- 1 penso é m.eu dever, e votando -: ml!a 
tlotma::. r~g:u 4a .' .. " . .. v1sta.s Ja ba o n~mcdxo adequad.o, e~- 1nhe1ros ·de Fidel Ca;,i~·o, especullm~n- a emenda proposta pelo Govél'r:.a •. 
oaiho-> nus, P_ennwem, n ... _sse . :ç?~_a- tabelecido na Constituição, no insU- 'te os de S!.e.n-a Maestm não ioram, (Muito bem! 111uito bem/.1 
rrJ.ent~ que gt!.ra setnpre a Imper,~,eiç.~?· tutu do l<.:St-ado de Sitio, que te1n aqu1lo I também, para o ·'Pal'cdon" - quan- • 
soh~(huuo quando se trat~ de mo~u- que a intervenção federal não tem, tos não se encontram no cxmo. c &f'~ O·E,R. PRESIDEl\"TE (Senador Be• 
:açao ~a ~aJg? _q~e_devena s~r _s~?:a, que é, além do poder repressivo, o o famcmo "Che" Guevam encotlti·a~ z.erra Netcn -: ?oncedo ~.palavra ~v .. 
~~mo u Con._,tttm~.a~ d~ R .... pub~~ca~ poder prerentivo. A intervenção Ü'.- :se, acora, em local ignorado, sem que Sr. Senador Sihestre Péllcles. _ 
n.,::,tf.s cte~ m~n~:tos em_ que ~~embr~~ deral é semp1e repressiva, vai atin;rir ,se saiba se e~tá vivo ou morto. o SR. sENADO:Ft SILVESTRZ PB• 
~e umu. LOlüll.SaG ~mo e:, ta t(:m pala o fato já oconirlu, já efetivado, t-n- 1 Estnmos criando dispo<;itivos dfSc-rl- RICLES . - ~Sem revisii.o do orador> 
~ch-.H':l' . assm~Ul lel:van_t;;• de Ppr~- quanto que o estado de sitio, além do 'ClonPrios. arbitrários e viol~ntc::~- que,!~ sr creeidente Srs. 11ctniJros da ca.­
:_umuaa~<! .~ "'e cx·eru;a • _vou r: poder repressivo que possUi, t~m o po-lamanllã, podt'r!ío cair nas nossas c.a-~ mh;ã'o~ limitarei minhas. pr'.'O...-<>~:.:. a. 
~u~11.r 1 1·"~1 ·~--~ po~to ~e ~~sta a res der preventivo, dando todos os ms- 1heç-as ü•.ml.?_~m. pois que todos U1."Jêles fatcs antigos e modemos. ccm~r;a'C::! 
t1 el~·J d<l: .. Lrn_eno~ ~onsüL~e~onai. trumentos Yi:.lido~;, todos os instru- ·que se pre;-ram a prepotência. e a via-. por e:~a. pequena antigutdacte: l.<q: . .ll. 

li.m ~qvuns m_mu~1°t.> 5ieS~JO, ~0~~ero mentos ndmls:;:tveis para impedi-r a su-jlência. podem, amanhã., ser -vítimae' ne.sta comtítdo, exilite elemen·_o q~·:. 
~-1~~0.'',/~~ P_re7mu.io o.o __ 8eu a._\.: bleyação da o.tdem, para come~ wo~. 'delas. \ ~cmo f"J, petlenccL'l à, Ccns~ii.~·,n:e t!!! 
ta •. -4 :.u;~-~.na.5 .~on~.adraçoes, d;,.nadu vimcntoa s~bvenrvos oü ~ara unpe-! Quero citn_.r. ag-ora. u:n exernpto da i 19':lJl. o r,:·fi.1o rcfere.nte ~o w~o e.:;~ 
re~ P:~~-uca, c....~a~~r: 0 a, a~en.,<to r ~s dir a cclo-sao de um mov.mcnto r.r-

1
própria Uniao Df'mocrJ.t~ça N-ac•':lna1; p=;:lal cn Jn.stir:a :.nh~ar e de m;~lh'L 

-?-1tin·J~o__, do, Con.,.Iesso_ para)1T. a~o.
1
mad-o. · .~uc, hoje, soube reagir- e !D•l~'" t: autoria. E ac;·c~ccr.~. nc:::..:e :.t:·t.:·v. 

uu1:o; lr~.nt,~;-,:~0 ~e. no"',sa. ?e ... ls~;?· !-Hl.O vejo, pois, Sr. Pre;;identc, co- :'~!)laudo es:.a. l"e2.<;ão - q_ue :1oje ~:0u- · r;er,-ur~nçns cxtcrns e mtetna. tJ:Jt' -:m:ct. 
1.: .a~ co~rlwc.jm-:nt~ publico., e~éad 11.~~ mo aceitar a inclut:ão de duas neva,:; be decidir, soberana e democm-aca~ I qUêst?.o de tti:cnlc:J.. A':.IJ!'a. o Go\•J­

P.!!~Tt~:':<;~ ?\ o.naiS:. nrog IJGr~t:ll 01u:jhipótese.:; de i?tervençã~ feC:_cral no:.; ·1 mf'n.t~. convocando ~ua ccnvenç10, nc<: i no substitui (s$es dois té:rmo3_ por um• 
õ.a"~ 0 '-':a;-; C~:·.:ts~ a ptcssa _. .~ qr 1 E:;w.dos, qunnao a meU.tda JJ. se en- · tC·rmos do pedido qne lhe nz~r>\ o 1 só: segurün>;a na'\:~l;l:'.al. N'Z.o t~sh 
ethct.o ~-o~rc_n,ao _....,e_~1ad~.· .. c,fmatu. pa a,contra co!lsub:;tanc~ada .. armando _o Feu cvndidato à Pre~idéncic. da 1\.t.'pú-~m::.l. Náquela ocasi:J? -o~ ten-_1eo."' 
a ~pru.,aç~,J. ~es:ap En;t:n a,_ co~~. ~I Poder Executi'."O dos meto& para ccn~ blica. Sr. Carlos Lacerda. par:oam e nessa memoria .-_~t-.se o.;s .. 
e;,r_~ l~U 0 .to~ e~. l!.X;cu:l: 0• Sao ~n~~e _ ter toti.~ ·os ca::-.os. e111ergentes Q1-'~. n- \ Chamo a atenção, sobretud'J, dos ; cun:ce.;1d0 - parece que fOI o lJ,·:m-
'0 -~~'3:, de },J.~t·1~_tt~"'· t ... ~o p~on~'1c1t 

1
1sam no descumpnm~nto cte 1:1~\~das ~ h0n~ens da Uni:'l.o D('-mocr~tica NtH.:io· 1 ::ado Prv.rto Kelly qu~m p::opc.n_ u :'}"' 

lnwn;o" p.e ,. 1 '"~-;e:s'";ll ,.nllLCS _, e:sca r~ )udiciais e ame:::.('~ a onl.cll} l~ub~rt J. ~ nal, que, amanhfi., pC1f!.t':i.'l ser vj ~;ma~ i p;e:::::".o da mg.t(;rfa t:tü:rn::>., flC:-t~wo, 
~ar~u·: 1 a_ H~-~· :-a.O ~n.,lnuaçu ... s dJ po _I Em refertmcia a _compB.tenci~ d!l. ; rle di& positivo des;:;a natureza, a:l.ll~ni- ! entiio, a ~-.f"~%"?.nça. eJ~.lerna no 11 ' ;::__;u 
b~\I'O':_eb ~Lcl~us,,.nao1 2me<Iças .·T ~o \ justlça miliin sóbre os ClHs, alem '!0 ; rio, vjolento, ditatorial. Pod-erá tam ... 1 da Cou.;;tt~utçfto. 
vo:; ac'.15 m~tltuc10na.s a ca1r so )r,, 0 1 que J.á ar'~'umr·mou o nobre dep•JLarw, ....... ~ d' ·t· p · I 
Conzres"O como nunca a.lrruém pode-I ., ·. . . d' vem ,f3:;e lSPOSJ JVO .11es :!i::lJ! na ca ~ Ma~ nãn & e~·1a a. pl'intipn\ quec>tâ11, 
ria una~ilÍar Pucte"'sern p~~tír de urn 1\elsú!! CarneJro, eu n~~ pe· ,r a I bPt;a, entregando-os ao hlgaw ... 'nt'.l ct>". e~ nosso ca"~ Qú'a.ndo propus a. 
tn•)'"lll::.C;~ro m•Ht:lr' de um golpe dclaten9~w do:S ,srs. C<_?Ugl:e$1bs asdp<:n·~ 0 !hvmens sem capacidade ju::-Idica n~-: La~~ncta .. à c11~iitulc~o. ,_mvt. ct.tn-" 
e.:.~-~do ~ctC w~a 're'vo'ução !>''ju lá o.scgu~nte:_ JU.ga_r ll<_LO e_ o~ra ,_e l1unm- .ce~s::'i.ria para jui~at·, que não foram I srott;Dre fi:, em rrÍatúitS. mllH:lr, !J Ge .. 

~ • • L ' ·" • • I pt·avlSa.çao. :-•mguetn ilUplOVtl>~ 1 oreparado.s para a mi'-'são de it• 1rr..,,. o· · j .: ' • nome CJ.Ue se l:ne de, que se ao.uncw. jui- ensinando t'ihca de comb":ite ou 1 . .w • • •·r,"- ; n·:.:r:>.l G<ns Mcnterw. 
h · • 0 ctefln"'rado em ctefeo:a ela "'' . " ' • ~ -seu d{;-&tmo e a sua liberdade. ' . - -
""'r ~s~e;. -... · '.co ieÍW e ct0s de de~.esr., que 8 . 0 qt~e ~e a?lt~~ 1108 I :Finalmente, há a exclusão dos ~los Falo n['le ni1.<1 por ser m~ 1 \ ll'JP~10 
Co~~~~t:u,:ao, Ua ·~[,dem, da quarLelS, como ': 1?gué~n ~mp_.oyJ,a a~~ remlucionárlo.s do contr61e 'io J11di- - 1.st-o não t.c!1I 11.ra:1C'e .lmpvr~&ncia. 
Pode-h.·., ua ~~p~tl .ca..t d't . ·.. .guém para as taucas mibtares. O jutz I ch\rJo EU pouco teria a ac .. es. c-·n·~.. g· que· 0 :-ren>!rnl cr:; ef~~'\r,m·:.nte ho-De"P!IlOS lUlClR men e m;:: 1 :li so- f . ' m nte n• !•cul ....... . ' . -·'-'-'• ,, . 'e nn" ,. :.~: 'ôb . . .~ .. , 4 ···a se in orma. _Pflme,ra e .. ...,s '~ - ao que disse o De·JuLado Nelson Car- tnem ar1ma elo r,c.tnun1, ac,:nr: c, "~: u.e ::·~o·.-\/~ ~~~agrE;~'\~~br~~~;~~s dades, depois no t~at? pemmncl!te, \neiro que rot con~plelo no e~ami! da ~a medior:l'itladc. Dl3sc·me ele; voce 
~~~e~~~-Ho~e at estão l)a;a que mX:;.I constantes. cor:l o dm~ttu. num lon~~ I mnu~;·ia. Apena::, desrjo chama: a I cst;i certo . .F'a~Q-o m_ esmo .. pm:que ?m 

• ; ç. " q . m , conces.,ã.o com e pro!U?do tt aba lho de exeg~se, dw.! atem;ã.o, mais ·uma vez. dos -rnenmro1.i ma tt>na de :>c::mrallca exte!na e m-
nh.t, com lll":~ u~ a y ~ - hermeneuoca, de ll'lterprctuçt:~:o ?as 1 desta Casa ara um eom •·om;.soso dt's- terna as FCrt;a') AI'W~lclas sao ns res.-
mais umu b~~~à~açd~· Jcs~~á~t~s.)Zt·~~~ llet~ para poder apllcá~las com JUStiça, . te pals Ump comprom.:sso'\ó~c~e de<>le r;ons:'l.veis. Você ~abe p"rfPi' amc-nt') 
cao'"e laloO s~l";, f~chado daqui a d~as 'ca-~parn poder exercerd ef.~s~ funçao CJ.UIJ pafs p·~rante o mundo dêSt;. omg <i'u~ aue o Ex('rch.o t.-r{l.'>i1Cl.l'O, que n"> Fôl.·· 
c ·• • já houVe quem a e mJ.Sse como su- 1 1 'T act' · · Ca<~ Armaà'S nhn ""'ia n'a'- tl'n:l ca."­
qm a meses, êsse fechamento não ve- perhumann como !un.--.ao quase d,vi- i ceve provar _ser _c _YI.lZ o, !,JV03nir t ~ . ·Ó .· ' K';r~ · ~~ · arn·a~ 
nhn a n~ceber o aplauso do povo, por-, . '' uela de jUlgar 0 seu be- ~urna ordenaçuo jundwa t\ re~~<;r sua a, "' a Pt P~.m . o_ L ·Ó • "·. • 
que 0 povo jamais poderá smt-cnta!·, I lli},,hquetee aq · ~vida. proteger seus cidadãos. f:stc paíf Lor;o, a Ju~·-tça. mlhtf!.;. é a P1_ '~f,11~ 
gara!1iir· c aplaudir um Congrc:;:so meA•.lamn d·a arguu•entaç"o bl"ilhantc do I a~sinou a Declaraç-:w Universal aos Justl(;a b~a!n1erra, paci_ J,ca de coired"· 

· d · · e -~ ... n· ·r - d H 1 De maneira 'l>Je dtscowo os ora o-acova-rdado, o povo jum.a.1s po era .se bre Deputado Nelson_ Cam.ei.ro, am-~ lrel:.o:os o on1ern, num so ene cnm~ . .. , _ .,_, , 1 ''"'' 
DlO:sttar solidário COirl um Cow~re:<~O ao h:l. um fator para O qual peco a prmmsso perante todOS US poVOS, Jc l e.::~ t'J.le lllC lntCCI:'U€ ..... 11. 
que :;;e cmva, cmascula-se, q~e ~e..,. cle~-J a~nção dos Sr~. congress~st.as. ~_.:ão g~;~rnntlr: d~!ltro de sua so~:ran1s. .. , df' sou 0 nrim.~ 1t·o ~~udltor de ~onc1Jr~o 
xa castrar à ~omt>ra das pier~o.~ati-~ podemos C-'"ltregar a lei a JUites 1m .. 1 seu tC~l}tóHo~ todos fl.'l dneitos '1-ue n~ste Pai~. Grnc:.;,s a De<::;! Não devo 
V.tlL> m~~~ _legitimas e termmana. por provisados, sem êsse trato com 0 Di-~ aqu~ c.r.;tao a.s.~egumdcs. nadfl_ a.os JJülitiq 1J~>iros da nof;::oa ter .. 
ap!J.ud:r o s~u fecho.mcuto e ~n:at:-.

1
.reiío, sem c.<:.:.a \'ivéncia com os prn- Nao vnu ler. Sr. Freside~~te. put·que' ra, €:ses si~lio;; que andz.m por il'Í. 

lhe su.J.s ~trilJulções, já que ~)30 ~e blemas dé interpretação e exegcte, ·de os meus 10 ~~nutos já er;Ls.o e;;(..• ta~ Não ih e~ devo nsd<1. F'iz tl."!l concurso 
mostrou d1gno da. reprcsentaçao qu.e 

1 

hennenêutica como é fundamental e dos e a toleranc1a de V. Exa. ~1:>.·rn1- c Urt:i o prinv~':ro .ugar. Naturalmen­
Hle foi deleg-ada. . importante, Para que se)a prolata~1a 1

• te que eu já fale 2 minutos a!l?m te que isso nflrJ foi devido o meu 
All.t.es de _nosso voto medltemos só~ uma sentençn e assim seps.radc.c; as\ M3;s devo dizer que t?dos us tten.s aqu1 '\onJor. Creio ~m Deus; nP:o sou otett. 

bre ~sso. Ja vass,«?~ a hora de pr13-, prm:.as. a fim de que o sJu!z pcssa 1 as:~ma.l~do.s foram VIo!atio.s por essas Fui noms~Liv. Sr,1, ~té - se me per~ 
dem•1a, em b~I_lCJ.lClO da. nw.nutençao j formar opinião. Não é pos:s1vcl :llk'e- \ ca:-:saç~es de . m.andato~ .~ por cs~.aJ mit:;m c~'a quase hercr-ia - o tenen­
dai3. prerrogativas concedtdss. r,ar~se isso a llomens <;iUe podem de~ 

1 

car:saçoes de direitos pohttcos, te-co;·onel mais mêco do Bruf,,_l. Nem 
Jt tive oportunidade de dizer aue I ~idir, e com capu-:!iàade c :'utóritl~:lc, Todos êsses co-mpl"om1sos lJUC nrJfiS-1 Cax>.t'> pôde c;;migc, én:c gnmdc Ca-

ésse'l. movrmcnto mllitar merece louvor aquilo em que são especíalizndos, tsto P::us Bolrmcmente ass~nou de pl'eserva.r xias que todoR adril·3m, e que náo 
por não harer implantado a dHadl.tl'a, é, a questão de s~?;urança, ma::; nunca jrte :es6up.rdar, de delender, !or~ln.cs· acho tão gr~mde a!';:<;im. lRisosJ Nfto 
porque tinha n:eios par~ _ f_nzê-lo .f oj I CJ? matéria j~1rid1ca; ~ar~ a 911ai ele~ . pe~!_:1haaos crun e~.sa.s ~ond;na:;a:-:, ~u _ dcsc5cdecf'\1 {l[!S portero;,os. Creio 
0 próprio movimento mlltta.r que se nao f~-ram p!eparados, na? tem ~com l malUJ.S. conde?aço~s à~ ~!,uns t,;I•·I·R em homf' n que c1•ncordo. com os 00· 

· in.stituc!o!lalizou por meio do Ato 111s- petêncm e para a. qual eles nao_ se I ~os e de muitos IUOI..."tt •. cs. mas sen~ der~ os quawlo estes estão certos, e 
tttucional, que manteve o Co7l.:;rer;so /formaram. Cabe amda ~ma r.:o!J.stde.- «?r aos culpados e aos inocewe.c: o discorda quanri•J errados, Dat ru~nha. 
nberto ape.;ar das medidas _cxcep.:io~ raç:ão n re"p~lto dés:;e Item: e ~':}Ue I dl~etto de de~e%~. Aos que 

1
:'1D.o '!L';.Un ra>áo de nfio ser , . .-·a:<ta.s. embora ad­

nai. qut• adotou e que dentro em nós sabemos que é HI€'dida casuís J('.a. cmpados o d1re1to de pro·:,t-10, a;s mire seu valo\·. 8ou mai1) Deodoro. 
pou~.c cÜmeutcuei. Ninguém trm dÚ\'ido. de que eta tem 1que emm culpados o direito d~ :dCS'a" F!orinno c Oói6 Monteiro. Sou. 

:\ll'Jt.~ j~ que nos deixarem funcio- um objctívo p_n.·cL<;o; prec'>tabelccid'J. 1rcm al;sm!Ia coisa par:l amemzar sua mais ~S"~S t1'ê3 r;:;0 e que élcs sejnnt 
nandu. já que I~ermitl_ram o Congrea- Seria incon<:BblV?1 (lUe ela_~ tron~~c-so;::~ li c~lpa. Na~ esqu.:çam_o_s .

4 

-~u~ca_ 1E.""'~· aiP,JO:ll!O-'), porque Alagoas dá cada 
f'J a'bet~'l. não c posen·el, s~m dc30n- o nome daquele .. a q~e vi. a. ,E. ('m Srs. memb1os dc:;,a C·- i ,,s~o .. "1~-'J e!'· um, que me ..:sp8nta. (risos) de ma4 
ra. scn de.:~ré:.çtmo,. da. no<:s?t próD~·ia ·sendo :;.ssíJ?,. s,r. Premdcnle, e ~mn. 1 queçamos que Cl~tre os atmztdo~ r"o; ne-ira que, !n"?.~ndtl e."ta pequ~na .r"s­
funçiio, que n!Jdiquemos àas pr€'1'1'0- r aben~çal? JUflqira-, pOrciUe_ se. ~relC~- I c..:-;;as medidas ha tnuHo::- ~bD-meT\~ dt! solva QIHTO .'-lt3t.>ntar que a Justiça 
Ç.;att~·~, que ainda nos s'io as."Jeg-ura- 1 <le, com ISt;O, .vwl:J._r. um pn_nmpw um- ; b~m. que todos nós respeLamos cuja 1\Hlitnr ni'_o f.< •J que 0 no-hrf' Sena­
das peia Constituição, de acôrdo com I vetsal, um di~P?~tÜ\'O ace1to por to# I vtda nós conh~emos. que são ;,v;sHu dor Arthw· Virg1!1o declarou a Jns­
aquUo que sejo. do !nterêsse dn pr.~. do:; os J??Vos CJVthz~d?s ~ QU'i'- e n(!Uê-_ padrão de ~1gmdade na sua coodtat}t t:~a Mit\t:n- •1:\n P: H:i-sa, rumo se pen­
da tranq:ülidade nacional e da libcr~; Ie_ que mz que •· A r;e~ t;.~o t€troa?;~. a públlca_ e pnvada. bü~nens i:e -ib.solu~a ea, as Fórrn~ Ar.ttadas estudam Oi~ 
dade que de\'e gerir os destinos de I nn.o ser para benehcwt . formaçao democrá·r.,..,~ o.teaneados reito na Exr11~ 1·!filitar não é Jeip,l\, 
nossa pátria. j. o que se Pretende, a-~ora, é fa;::el'., apenas nun~ mov11nenle d.e ::anfusão como se pcn,a, :11' Fõrça.<; Armadas 

Com estas consideraçõe~. Sr. Pre- co1n que a Iei retroaja para prejttdi-1 revolucionárLtt, qn?ndo ~ao ,)OrlerflO estudmn Dir~H'l r.:a E.sroht. Militar. 
sidBnte, enLrf) ~a apreciação da crncn-j car: o CJUE' se pretende fn,-;er é que z. ser julgados exatamente pela '=(Ue pu- e na JO!~tiça Mtl!tar cxhte desde 0 
dfl con.;;ci~ucionat, dividindo os a<;sun~ lei retroaja para perseç:uir: o que se !dessem, de fato, apresentar. Mas :na.o infeto o Audii11r rJP Guerra. 0 técnico 
t-o<; do eminente Relator, para :tpred:i.- ·pretende fazer é que a lei retroaj~ 1 admitamos, também, c:m nooso vC't-:l aue O.'l millta't'~'> ouvem muito bem. 
!'o<J suctntamente, um a ~m inici~l-! para entre[1at' no julgamento a. I:od ! e com no~so c~m~u.ti~ento, :JW"' ~:! Sou insmpeit-o J:"flra dizer isto, por­
mtnte os caso . .;; novos de mterven.r,ao I men'! não afeito5 ao trato do Dll'CJtà 1 mantenha uma .dL<;po;ucao dessa natt.:.~ que fHi .\t.Jl'or. de7cnove anos, que 
qua_ se preten~e _imcrever no Códi<;o j e tom a difícil miss~o de ~~lgar, es~ I reza na nos:':la ConstlL~lt,'Üt,>. po~qt .. u:: c, não são d~7"'WJ'Ic dias. 
m;J.;or aa Republ!ca. pecialmente advers:'tr-tos pohhccs, que , em verdade, uma d1::.postçú~ _m\~ua Posso dizer, at{· que uunca os Con .. 

Quero ('hamar a atenÇ_âo para o que se conside.-aro e .são, ren.Iment.c, lJcs~ j que é, em verdade :Um:l dJ~po-;IçAo selheiro-s de J'!«:tic_:a: que outro1·a se 
pl·elacionam os tratadistas do nosso I tilizados. aberrante a tudQ aquilo 'l'le '" d1rt1~ chamavam Co'1':if'lho~ de auei-ra dis­
Dfreito Con".tituclona1: o fortaleci~ Meditemos tudo i~:c.o e mai3 ainda: to, num Pais que sq preza de ser ci- cordavam de- ttüm, êl€s a-c::elUtavam 
menta do Govêmo central em detri- I meditemos no que acontece em tudo viliw.Uo e de se~; ju;;t-Q. · a eu tinha f e. 
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Não quero me salientar nem dizer\ alheia, e a honra dos outros não vale antes no e:{terior e do que é hoje, do 
que sou um ·g1•ande homem, nada :tis- nada. conceito em. que é tido e êle tem es­
sa mas não participço de atos ex- Servi, eminente Deputado Nelson pe::-anças para. assim jUlgar, porque 
cuSos. Desafio o próprio Sr. Prest- Carneiro, tôda a minha vida, à_Justi- vem de chegar de uma importante 
dente da Repüblica a provar ser mais ça. Eu era um sacerdote, mas désses, m:.Ssão de nosso paíS nos Estados Uni­
honesto do que eu. Se singir essa pro- crentes, de fé inabalável na Justiça. dos dn América do Norte, e aprove!.­
va, renunciarei meu mandato de Se- Perdi-a, no fim da minha vida. Des- tllndo a!g:ms dias de férias,. teve tam­
nador. · cri d3 Justiça do meu Pais. no fim b::'ln o;wrLJ.ar'dade de percorrer alguns 

'l'enho defeítos, defeito~ d~ homem, da minha existência e, creio, que ate paises ãa Europa. 
Jlft.O defeitos fundamentais estes eu de parLe da do mundo. Que Justiça com relação à emenda ora apresen­
Xla.o tenho. e ess:l que mata Jesus Cristo, que rna- tatla, em discussão e estudo nesta Çl)~ 

Repelindo a idéia de nobl'e amigo 
Senador, que é de meu Partido -mas 
para mím não hâ Partido· dlante da 
Verdade Eterna, que é filha de Deu~. 

Se falei em General Góes foi Dor ... 
que êle disse corno via a Constitui~ 
ção: Defesa da r.rri.em externa. da .Jr~ 
dem das instituições e da let. Esta 
emenda -é relativa à defesa da ordem 
:in tema. 

Na fidelidade dh.S Fôrças Armadas 
temos os dois c:;u:os: segurança ex~ 

terna, a Pátria; segurança interna, 
(lU a defesa das instituições da lei 
e da ordem. 

Na ·minha opinião o Sup1·emo T.l;'i~ 
bunal, rieste par~.icular, esá errado. 
l!:xcedeu-se ern ca~o concreto que sur­
giu. A 1ei fala em crime àe respon­
sabilidade e crime comum; o crime 
militar é uma esPecialização, uma 
especialidade, nâo tem nada. com cri­
me comum e nunca alegara isso. E' 
uma interpretação, por extensão dos 
Ministros que at estão. Não estou 
acreditando muito nêles, agora }l\)1' 
um fato que não quero lembrar pe­
rante a Comissão. Tenho minha opi­
níão formada. 

ta Sócrates, que mata o nosso aungo missão paar posteriol' votação, vou fle­
'riradente& (Risos>, que mata Joa-aa d:car-me mais ao:1 Artigos 29 e 39. 
D'Al'C, Isso é Justiça? o lu:tigo 29 inclui um conceito de 

Voltcndo ao assunto, SenhOl' Presi- segurança nacional em vez do clás­
den~~- Descri da Justiça do meu Pais. slco "segurança interna e segurança 

O artigo 3\'1 do projeto, que é o mais externa.". 
assim ... , confuso,. concordo com ~te. Quando a Constituição de 1946 foi 
Eu nreferia. senbor President~:, uma promulgada, nobres congressistas, o 
collijssao, éomposta de membros do conceito de segurança não em o con­
congresso Nacional e de militares, e ceito de hoje. Antigamente a :>eguran­
até de Juizes - porque nem tôd~ a · ça de fato era. dividida em <:>cgurança 
Ju~•,iça está perdida, graças no Deus, interna e segurança extel'na. Hoje em 
a. maioria é boa - para exanunar dia nenhum país· civilizado, os mais 
êsse:'l atos do Govêrno revoluc1Gná1·io, adiantados, os mais ctesenvohridos, to· 
por uma razão· muito simples. dos Cles englobam a segurança num 

:íl:!.ite levante miiltar tem praticado, único conceito: é o conceito de -seg·u~ 
aí, muitas injustiças, mas tem feito rança nncional. :itsse conceito não é 
alguns atos de justiça tambêm. H.i apenas militar,· ê conceíto que inclui 
mu:.ta gente cá fora, e alguns até 1atõre.s àe m·dem. econômica, de ordem 
mandando no Pais, que deviam e.-;tar politica ~~ da própria ordem :;ocial. 
é no xadrez. na cadeia, há. muito tem- Por isso é que essas .modificações 
po (Risos>. l!:les estão, aqui, mandan~ na constituição de 1946 s~ impõe aos 
do. Proclamam: eu sou revolucíonáno. crimes contra a segurança naciona~ 
eu sou patriota. Aquilo é um. crimi- e não aDenas contra a segurança ex~ 
nosol (Risos) Esta contra a probida- terna, p<>rque não existe hoje em õia, 
de, contra a decência. São - permi- em pais nenhum, apenas segurança 
tam-me a expressão - ladrões pübii~ externa. 
co8 e assassinos, contrabandistas e ve~ Hoje lem dia-, são realizados rntüto 
lhacos. E estão mandando no l?aís. mais a eontento, com maior eficiência, 
rsto não admíto. Portanto, reduzlndo com os conceitos, com as técnicas e 
meu pensamento, o artigo sôbre n 1 com as táticas da guerra revoiucíoná­
questáo da. segurança nacional está ~ rla, feita de dentro para fora. 

' artigo 79, do Ato Institucional ele 9 d• 
abril de 1964, bem como as resoiuça·e; 
das Assembléias Legislativas e Câma .. 
ras de Vereadores etc. 

Sãq aquêles atos no conjunto do ar• 
tigo aplicados com base no ar ligo 79. 
:f::sse arttgo 'fP Já deixou de existir, de 
ser aplicado. rue foi aplicado com o 
prazo que lhe deu o Ato Institucional, 
portanto, no meu entender, nobres 
congressistas, não há perigo de se que­
rer imaginar que atos praticados ho.]e, 
atos praticados agora com base no 
artigo 79 do Ato Institucional. o..pra .. 
zo já foi terminado, d eforma que nfio 
mais 11erigo de essa Emenda propiciar 
que novos atos venham a ser prat1-
cados pelas Assembléias Legislath·ns 
dos Estados. 

Eram estas as palavras que quer1a 
dizer declarando que estou '9ortanto 
de pleno acôrdo com o parecer do Re­
lator Deputado Geraldo Freire, ':! com. 
lsto também estou cutnprindo o meu 
dever. 

O SR. PRESIDEN'n: (Senador lle~ 
ribaldo Víeíra) - Tem a paJav1.·a a: 
nobre Oeputado Noronha Filho, pe ... 
nU.ltimo orador inscrito. 

O SR. DEPUTADO NORONHA F'L• 
LHO - senhor Presidente, ilustre~ 
membros da Comissão, passarei po~ 
alto sôbre o artigo 19 e sôbre o artig() 
29 do Projeto ele Emenda â Constitui .. 
ção nú.tnero 5, para me deter apenafJ 
e ràpidamente sôbre o Artigo 39 qu~ 
diz: (Lê): 

"Ficam e"cluidos de apreciaçã(J. 
judicial os atos pratícad<>s pei() 
comando Supremo da Revolucão't 
etc. etc. etc. · ~ 

'Quanto ao estado de sitio: o autor 
daquela emenda do estado de sítio 
em 1946, e o que .fe aprecia, sem dü1 

vida, sem düviria não fere o estada 
de sWo. Não há lncompatibilidade 

ce::-to, não tenho dúvida; os dois ou~ Como poderemos, então, enquadl.'a:.: Sem. considerar tudo aquilo que 817 
tros, sõbr-e estado de sitio, estão cer· segurança interna? pretende com êste artigo 3\1, que 4!-

nenhuma.· 1 tos. não há dúvida; tenho alguma dU~ ·Acabou-se, nobres congres~istas, CDtJl lançar 0 dossel da Iegalidad~ sõbra 
vida com relação ·ao último. rarísima.s exceções, o perigo de invtJ.~ atos de prepotência, de ilegalidade 9 

Agora, com r::fação a ési.e outro, 0 SR. DEPUTADO NELSON CAR- sâo externa no País. Ninguém fat. de violências e de desatinos pratícs .. 
artigo 311 - que sôbre o 29 já mos~ _ d d . assim, pois isso provocará. certamenta, dos neste Pais, de Norte a Sul, é C) 
trei minha opinião clara e simples- NEIRO- Ha uma. eme~ ~. a C.,J.?-•l- · um contlíto de proporções larguíssi~ próprio senhor Relator, que declar'-' 
<Lê;) me,ro 4, do sen~dOl: Henba.Jdo VIdra, I mas, wn conflito mundial. As técni~ haver casos de injustiças, mas que t: 

"ficam excluídos da apreciaç:\o qt,~ atende a islo. cas, ho)·e em dia, vão ameaçar a se- conveniente pasar por ciipa dêsses 
Judicial os atos praticados pelo o SR. SENADOR. SILVESTRE p:E~ gurança. nacional de um pais de den- casoS" de injustiças. 
Comando Supremo.··" RICLES - Enfím, e para não fazer h·o para tora. · Gostaria de lembrar aquela frase do 

Estamos, na min.h.a opinião modesta, onda voto com o relator. (Risos) São- as informações que desej~va poeta Guerra Junqueito, que dlzla que 
mas sincera~ numa fase de transição (MuÚo bem!) trazer para complementar 0 brüna.nte "Se dependesse dêle, apertando unt 
no Bta.sil ls+o é uma fase de transi~ ( d B parecer do nobre Deputadu Geraldo botão h· ·o:· mn inocente da condena 
~ão · ~ · O SR. PRESIDENTE S

1
entt or se- Freire e reafirmando ·o conceito cml- ção c.' · ,.:,mltâneamente prêcipit~ 

· . zena Neto_l ·-Tem a l)a avra.o c~ tido pE~lo nobre senaaor silvestre Pé- m c'.·-.,_- ' · 
Esta Revoluç:l.o não foi revolução; nhor Deputado Costa caval~anti. ricles desejava dizer que a Justiça luar aêleAl ~ dlstatoubent ~odo 0 Sl_:>temda .. ~o-

foi um levante militar qu venceu .. '· - . . . · • na-o I ear1a um segun o . 
- ·~ ~ . ' e · o SR. DEPUTADO COSTA CA~ 11111Itar _!la~ e u~a j_UStiça_ 1?com'1e· Repugna às consciências bem for ... 

:Nao houMv~ _retsi.,tedncta. Por quê? Po;- VALCA.N'Tl <Não joi revisto pelo ora~ tente, nao e uma JUStiça de letgos. Há madas de um cristão e de U!h J·ur1sta. 
que o llllS ro t'~ Guen-a de entaa - ·d . 8 1 . os as~~·ssôres mn con)·unto que signi- · " não era. general, nao era coisa nenhu- dOr) ~ Sen11or P1'€si e?t~, en 1o~es . , ::;. , • . . _ fazer afirmatiVas dêsse jaez, mas, pas .. 
ma' Era como o Sezefredo à é Of'!l componentes desta Comissao Espe.::.m~. flc_a .n vetda~e~~- jusbçEo- ~ QlJe a sando por alto sôbre isso, êle pf;!rpe­
d ·w h' 1 L c · 'é JP · vc" procurar ser o mais breve pu·:s1- propl·m. Conshtuiçao espectflca. como tra uma impropriedade flagrante 

o as mg on u1z. amo o nm"3e ..... - d 10 · 't é formada Além do maís ãlguns ' 
dêle? Até jã esqueci. General Ribeiro. l'el e at~ ruesm? antes os mtnu ~s · · ~ • : . ':Iuanda se pretende e){cluir, num p:-o ... 
~- f J 1 • f · d 1 CJUe as mstruçoes me facultam pro- Conselhos sao formados por ofic .. n.Is Jeto que trata exclusivamente de ln .. ~ac D genera, nao 01 na a Por- . . . d que t1im noção de Díteíto Não sao ~ · . . ~ 
que eu! Porque cu, MinU;ü·o da Gtter- eurare1 cum~r~r. ~qu1 o meu.· ever. . - . . · ~ · tervençao federa_!, um dtspositivo para 
ra, ·deporem 0 Presidente da Repú- Creio que o pnvlleg10 do cumprunento fOlmados eru Direito .. ~ste moc.cst.::J tratar de cassaçoes de mandatos e de 
blica? Seria dificU! Muito difícil! E do dever nesta hora ~ de todos o~ comp:mente d~ <?onussao, QU:e íala impedimentos, quando, simultânt..'il­
sou paisano ou n elhor s a f'b' Gongressistas. Todos nos vamos aqu1 a. Vo ... sas Exce~encza:s neste momen~o, mente com essa mensagem veio uma 
vamos dizer' assim~ porQ.u~utenh~ ~~ \1.hoje, nesta Comissão, cumprir o nosso tey~ a oportumda.de, na sua forn~aç!J,:r:. outra: especificamente· para cui.:tar 
honras de Coronel. Mas acharia mui- dever, como todos os congressista:;, nulrt~r, ~e cursai um ano de dueho djsso. Mas a intenção é óbvitt.. o qu-: 
to dificil deporem 0 Presiden-te da' daqui a alguns dias, cumprirá?. ~~u conslltuct?n~~ e. de :er ~rr •. ano de es-

1 
se quer impô.r à C?nst~uit,}() é uma 

R -bl' d · · t dever· n" forma que suas consmeni.8 .. s tudo de dLreha mtellJacwnaJ. 1sso faz monstruosa -lnconstltuclonal'dade • epu tca, sen a eu mmts ro da Guer- ,.. . · I t• d f - a .- r 1 do 'll · { ' ra. Poderia ser, mas eu morto. De e seus sentünentos deternm~arem. P";r ... a orm ~ao 11 ~ rna nu. m, quando não fôsse pela sua flagranta 
maneira que Darcy o ministro da I Acredito que esta comissao, e qtle sce]a nad ac~de~u;-,dseJf!t l?a ~co~.-~e inconstitucionalidade. E ela vai mais 
Guerra ant.eriot· ... ' todos os brasileiros se recordam bnn _oman ° 0 s a ·0 mor 0 .,t!; ... wr- longe, senhores Congressista~. porque 

ô~ que o Brasi~ antes de 3~ ?e J!lR1."Ço rito. .. r.. . nesse simples iníclo do ar_tlgo " ... U-
0 SR, DEPUTAD~ ~OUTEL ::lE de 1964. não so na. sua polltlca mt~:r~ O ,;:,R. SENA~OR ARTHUH ~ -~.~ cam excluidos da aprecmçâo jud\. 

ANDRADE - Juir R1bmro· Dantas. na, não .só no que se passava dentro GíLlO - Peruute Vossa EXcelencia cial . , . , l!le colide violentamente c~Jn 
O SR. SENADOR SILVESTRE Plt- das nossas fronteiras, como também o um aparte? o § 49 do Artigo 141 da Constituiçi\o 

ltiCLES -E' êssE-! :í!:sse não é nin- conceito em que o nosso Pais era tidv o SR. DEPUTADO COSTA VA- que diz: "A Lei não poderá JXcln~t 
guém. ltsse nunca foi militar. no exterior fora das nossas front~itas. VALGA)l"T!- ouvi vossa E..."\':celência da apreciação do Poder Judiciárh 

0 SR. DEPTJTADO 1-lltLSON __ Torna-se,. portanto_. d~snecessú~lo eom a máxima atenção e gostaria (!Ue qua~quer !e3ão de direito ~ndí~idual'1 
l 

~EIRO _ E' 1 . . CAR llr>.rubrar. os fatos sao amda mmto Vossa. Excelência me ouvisse com essg D1r-se-a que uma emenda a com~~ 
ge lera! do Exercito, tecentes. Todos nos lembramos pt-.1·- mesma atenção; Não interrompi Vo3~a tituição terá a mesma fôrça do texW: 

O SR. SENADOR SILVESTRE pft- feitamente daqueles dias de greves ·e Excelência, de forma· que (lueria rea~ constitucional. Perffito. Ma~ o minl-
RICLES - :é: tuas às vêzes não é, agitações, ninguém podia trabalhar, firmJ:r êsse conceito que o nobre se· mo que se poderá dizer é que há uma 

0 SR D ninguém podia· fazer nada, pontue a nadetr chamou a atenção e dar o meu impropriedade, uma falta flagran(e 
NEIRO · EJ~!DO NErsoN Cd~R- subversão e o comuriismo tomavmn testfmtlnho pessoaL Eram estas as de técnica legislativa, porque se a tn-­
isso fac;- ~r e aven uro a Izer conta do País e no exterior era um rninhas observacões com relação ao tenção ê esta, o que se deveria ter 

' 08 te mos da Emenda ·' • naís inteiramente desacreditado, sem artigo 2 da eme.rida constltucional. feito era tornar sem efeito o ~ 49 d.o 
O SR. SENADO:R. SILVESTRE PE- crédito algum. devendo a tudo e a to~ Com relação ao artigo 39, desejava Artigo 141, e :não lançar em oonvjvt-~-

lUCLES - E, como Ministro do su- dos. Hoje tt- que se vê? afirmar que êle diz que ficam exclui~ cia impossível êsses dois arti_gos que 
premo. Há Ministros do Supremo que: Ainda esta tarde tive oportunidade das da apreciação judicial os atos pra- se chocam, de maneira para.do"Xal e 
:nâo são Minlstro.s do Supremo, nãc de conversar com o Senhor Ministro ticados pelo Qomando Supremo da inadmissível. 
são Ministros de nada.: são Ministro da Justiça e Sua EXceiêncja me fêz Revolução e pelo oovêrno :Federal, Sendo contrário ao Artigo H, quando 
de seu conforto pessolll. A lib~rda.O.e um relato sucinto do que era o Bra~!l com base nos parágrafos lq e 2~' do! at.IUí -votamos o caso de Goiás, p()r 
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considerá-lo contra a sistemática jurt .. Revolução e pelo Govêrno, seus man .. 
dica brasileira a. prevenção ou _a 1n- \da tos cassados co~o subversivos inl• 
tervenção meramente preventwa, e migos da democracia e como ameaças 
sendo contrário ao Artigo 29, a través à civilização ocidental, servindo como 
do qual o Govêrno pretende estabele- professôres universit<.!':ios, um na "co .. 
cer um estado militarista, sou centrá- "lumb1a Universh~", 1'1 outro na Uni­
rio ao Artigo 39, versidade de Ohio. E' a canr1,er~:--6o 

voto portanto, contra o parecer e mais viva a presença daquele homem, 
contra' o Projeto. (Muito bem) que poderia fazer tudo m:ts não se li~ 

0 SR PRESIDENTE (Senador ne- bertava daquilo. E mais - o que é 
zerra Nêto) _ 'Tem a palavra 0 no- triste.: enqu.apto o nosso embaixador 
b D t d chagas ROdrigues, últl~ mantmha dmlogo com as unlversi~a .. 

re . ep~ a 0 ctes e estudantes, o Senhor Juscelmo 
mo mscnto. Kubitschek, cassado, repudiado, era 

o SR. DEPUTADO CHA.GAS RO- chamado às universidades, onde ver­
DRIGUES - senhor Presidente, St:- dadeiras m::mifesrecões houve, e tõd:.J.s 
nhores Presidente, senhores Membrqr:. elas apregoando, nos clubes, as suas 
desta comissão, um grande êrro em conferências e declarações. 
que incidem homens públiC?S neste Isso m{)stra que os brasileh·os de 
país e em que incorrel!-, tambem o ~e- boa-fé, que pensam que a situação 
nhor Ministro da Justiça, em seus d1s- do Brasil, hoje, no mundo, é boa, es .. 
cursos, é procurar apresentar ao pa.ts tão equivocados. ~ Qt1ancl0. ~TI'J pt'l.,~ 
uma relação entre os dias que ante- sado, estive nos Estados Unidos. co .. 
cederam a queda do últ-imo Govêmo mo representanLe parlamentar jqn:-o 
e os dias de hoje. à ONU, li, no número do New York 

sr. Presidente, esta opção não é. 
válida. Nós outros que tivemos opor­
tunidade de criticar o Govêrno pas~ 
liado da tribuna. da Câmara dos Depu .. 
tados, quando aquêle Govêrn.o tinha 
\lma adesão completa de tnmtos que 
no dia 2 ou 3 de abril .foram aderir 
à no\'a situação, nós, Sr. Presidente, 
podemos dizer que, o que o povo bra­
sileiro dsseja é não voltar àqueles dias 
de janeiro, fevereiro ou março de 1964, 
nem voltar ao Estado Novo, em vol­
tar à República velha, ao li e I Rei­
nados. 

O que o povo brasii1eiro quer, Sr. 
Presidente, é viver num clima de li­
berdade de garantia de direitos, com 
seus Si~dicatos funcionando livremen .. 
te como em tôdas as democracias do 
Mundo Ocidental, com as suas Uni­
versidades livres, com liberdades po~ 
líticas para todos os cidadãos. 

Times de dezembro, vasta reportaq;r:m 
intitulada "Govêrno Militar do Bra­
sil". 

Portanto, o que dPvemos fazer é 
nunca pensar em voltar. porque os 
povos não voltam, caminham para 
a frente. 

A situação de hoie. porém, não é 
normal; dela precis:;~mos sair, se é que 
somos pais' civilizado, ocidental. Se 
somos uma CorPia no S11l enté'"l no­
deremos permitir-nos umas tanta& 
coisas. 

Senhores, tenho aaui, dois livros de 
um homem represen'tativo da cultura 
ocidental. Não tenho tempo, talvez em 
Plenário eu mli! detenha neste fato. 
Um livro é do Prof. Harold J. Lasky 
- "A Liberdade". Não vou ler todos 
os conceitos dêste livro - socialista 
inglê~. democrata, riefepc:or dnc: di··Pi­
tos do homem e das Iibe,.dades. Diz 
o autor, à certa altura: (Lê:) 

aosos, oconeram durante a. rebep 1 da Suprema 
lião cte Amxitsar, em 1919; ••• " Unidos: (Lê:) 

Cõrte dos ' EstadoiJ 

• · · • · • • • • • • .. • · • • .. •• .. • .. ··o o • "0 Presidente é o Comandante ... 
A experiCncia mo:::.~ra que a opi- .. chefe do Exército e da Marinha; 

niao média é semp~·e mais esc1a- como tal, seu cargo a.ssínala o vi ... ' 
rec1da ne.5tas questoes que um ju...z torioso resultado de um longo es ... 
P•'Gll;;;sionat. A:::&istl eu mesmo, fôrça para colocar a autoridade. 
aos úeba~es de um te1ta de:J.a na- ciuil acima .da militar. As naçõe.s 
tute:.:~a~ pe1ame um mag1st.raao, Utl mais jovens têm padecido da faita. 
(lU.:'.l, ::.em ne1e haver naua ae seno, dessa tradição. Quando Ayub, no 
l'el;)lUtoL..•em cJntienaçao. Nao a.i:r.·- Faquistáo, Ne Win. na Blrm:_<>.nla, 
mo que o JUi'i aceúe sempre nes- e Chung Hi Fark, na Coréia do 
tes casos; mas penso que tem mais Sul, assumiram pela fôrça o con-
plooaoilldaú.es o.e acenar que um trole da autoridade civn, fizeram 
mag1st.ra.ao ae cartel.·a; po1s E-ste, 0 relógio andar para trás. Mmto 
ae Iat..o. com a rue1nor aas uoa~ antes da Revolução Americana, já 
von~ades, e.:.ta sempre incminaao na Inglaterra estava decídid'o que 
a 1aze1· seu julgamento concorae 0 exército é subordi~lado à amo-
com os àesejos do Podel' Exe- ridade civil e que as leís para re .. 
cutwo. gerem as fôrças J.l'lnaaas são. ela .. 

A.ssun, pois, o que é preciso e boradas pela autoridade civil". 
multJplwa-~.· a.s cllficu1dade.:; para o "Três episódios Jl...tstram a pro ... 
Uovcrno levar a eteito ta1.s l<le- funda relutância do povo norte .. 
didas; isr..o porque nao se pode ~americano em t!ntr~:gar o ·poder 
conflar no l!;xecutivo, quando em aos militares. 
presença cte uma ameaça, ou me:::.-- Prirueil·o: os tribunais militares 
mo Cie uma presunçao ae ameuça náo tinham competé~1cia para jul .. 
contra a Ol'Cli::m puolica; estuaeJ:U~ gar soldados por crimes de morte 
-se os processos ae traiçao ae 1 '•94, cometidos, até que o Congreso, em 
ou, o que amcta e ma1s signit'lca- 1863 aprovou umn lfl. conferindo .. 
tivo, os processos wtcnta,I!Js 111\ -lhe~ autoridade para issQ.. Até 
Amcrica, de 1917 a w:w, CO.il ul-.=>e essa data, qaundo um soldado co .. 
na lei de espiOnagem e ver-.5e-a metia assassinato, só o tríbunai 
o perigo que exi.';;Le em penmm do Estado tinha jUI'l')diçáo sôbl'e a 
que o BxecutiVO aja a seu bel pra- seu crime. A tradição norte-ame .. 
zer. Existe, em todos os pa1ses, rícana tem sido sempre aVéssa a 
uma multidao cte imbecis que en- qualquer interferéllc;a. dos mliita .. 
xergam em tOda atitude nao-CuH~ res na aplicação l't:i,ular da jus-

" formista imediato pengo para uuut tica pelos tribunais c~vis. 
paz sociaL E üela saen:~, 11/.LimsLtos Segundo: as testemunhas civis 
bem capazes de pensal' que uma não podiam ser obrigadas a depor 
sociedade de anarqmst.as tolstota- perante tribunais militares atê 
nos pode fomentar uma no\- a Re- 1901. Nesse ano, o Cur.gresso a.pro ... 
beliho da Polvora. basta lembrar vou uma lei obriganLlo-as a pres ... 
ho:rpens como /Lord Eldon, l:3ü. tar testemunho; mas riem assim 
Wilham Jovnson-HicKs, como pro- 0 congresso outorgou aos milita .. 
curador geral Palmer, para uos res o.direito de puni-las em caso 
convencermos que, para,eW!s, o lu- de recusa. Em vez disso, tornou-
gar apropriado de Thoreau ou -as puníveis pela justiça civil; e 
Tolstm, de William Barris ou Ber- essa e a lei que vigora até hoje~ 
nard Shaw, e na prisão. E' para Terceiro: enquanto os tribunais 

· · · • · · · · · · · · · ... · · · · · · · · · · · · · · · tais homens que. precisamos cnar civis (exceto o Tribunal Militar de 
Em geral as revoluções fracas- barreiras·', Apelação) não se reúnem parâ. ra .. 

sam porque aqueles que levam ao Mas este é . um livro de Harold J. ! titica-r as decisões da justiça mi ... 

-. 

Sr. Presidente, é isto que a Nação 
deseja e reclama, não a situação que 
temos hoje, que apenas nos envergo­
nha perante o mundo civilizado. Quem 
leu a revista "Times", das últimas 
semanas, aquela que trás a fotogra .. 
fia de S. S. o Papa atual, Paulo VI, 
encontra lá, numa das primeiras pá­
-inas o seguinte: <Lê:) 

poder privam da liberdade seus Lasky, trabalhls[a ingles. Pediria a litar, conservam a competência de 
adversários. E não estando mais atençao dos Senhores Senadores, nes- conceder habeas corpus, pondo as .. ,_ 
submetidos ao contrôle da crítica, t.a hora decisiva, para a civilizaçao sim em suspenso a jurisdição das 

"No mundo e especialmente na 
América Latina, nós vemos o Bra­
til, depois de se examinar as }~­
!Jercussões nos paísés democratl­
<:os progressistas ... etc. 

E diz, em outro trecho: (Lê:) 
"No Paraguai, na Bolivia, no 

Brasil e em outros países autol'itá .. 
rios, a repeYcussão foi assim etc.'' 

Vejam V. Ex11 s que a revista "Ti· 
mes.'', lida no mundo inteiro, como 
os Estados Unidos, um país democrá­
tico, coloca o Brasil de hoje no mes­
mo nível do Po.raguai e da Bolívia. 
Isso mostra que conceito é feito do 
nosso País. E o Sr. Ministro da Jus­
tiça está muito equivoca-lo 110 :P1J 

J)atriotismo e na sua boa fé, pols vem 
dos Estado~ Unido-;;. onde !';Ua mh-"-"' 
fracassou intelraménte, talvez como 
nunca tenha fracassado junto ao seu 
partido e, não creio, tenha fracassado 
iunto à 8ef'retar'., rle Fc:h'l-io. ma~ frn· 
Ca!-Csou junto f:t F.mbaixada dos Esta .. 
dos Unido<;. Pomue, C"omo sabem os 
sr~. Membro<; dec:ta Comissão. os Fm .. 
b!';Xr'.dores não sfío cnnsicterrdo<; ml'liS 
('~mo rep•·c~Pnt"''1t('<: de ChPfP<; r1r> Fs­
t..,do iunfo a Chefes de F<:i'?do. J'P• 

T''f'<oentam a cultura e a civilinci$n de 
rm povo .1unto à cultura e à civiliz"~ 
c"io de outra<: il"'"Ões: rPorespntam a 
C.'"'llllnidade d/) Pafc: onde esUio. 

Pois l-tem, Rr~. Con'!!'C'ss;.::;tr<::. rme 
i rrJ'Íveis condenfl"'fiO a m'""'ÚO do Fm· 
l:>"ix::~_(",')r Juracv HP"""lhilrs, n. de ser­
Yir nPm naís onde dois hC'men<>. o ex­
Peit{)r da Univer<;idnde de Br:'!dlia, 
Proff'"sor Anísfo TPixcira, e o e:Y-Pro­
•-~ .. o:· Ce1."·'l. Furlado. ave vir:::.m, pela t 

os tevolucionários passam a ignorar brasileira, nesta hora em {Jll'} 0 Brasil autoridades militares. Os mili .. 
os limites dentros dos quais pode precisa entrar na civilizaçac.. ociden- tares exorbitam de sua jurisdi\-ãO 
agir sem perigo, e acabam por cair cal, que e a cíviilzaçao que t.em cmzw quando pretendem julgar pes.::.oas 
do poder porque não tem quem presupos);O que a lei não tem eleito te- civis em tempo de paz; e mesmo 
lhes diga quando começaram a ~roativo, ninguém pode ser condenado I . em tempo de guerra, a jurisdíção 
dêle abusar. senão mediante processo vàlido e com militar sôbre os civis é extrema. .. 

Mas resolvida a questão de sa- assitência de advogado. mente limitada". 
bel' quem assumirá 0 poder, sur.. As cassações nao são -válidas. nem Não é, Senhor Presidente, que OS 
gem outras questões, particular .. mesmo feitas pelo Legisativo. Oi.l o; militares seJ·am incompe~emes: é a mente delicadas e urgentes, a pro~ 1 s h 
pór:;ito da!i quais os princípios an .. Brasil aceitas éstes princípios, ou S6 1 própria formação. ão homens a-
tes mencionados têm uma fôrça afasta cta civilização ocidental,. e não i 1_ I) ·.os, honrados. Mas ninguém es . .: 
irresistivel. Tal 0 problema de podemos falar -em defesa oc1dental , tuda Dn·eito em um ano, nem está 
:::,~ber qual 0 tratamento a dar a Quando nos aí'astamos dos pnnc:pios preparado para julgar. Nem todo Ba, .. 
rebeldes e adversários, 0 de saber básicoS do direito ocidental. 1 charel estâ. preparado para fazê-lo. . 

t b I ·ct d d Aqui esta- o livro ae Willian O ·I se, res a e ec1 a a or em, eve- Douglas, Juiz da Sul)rema Corte tios o SR. DE~UTADO NELS?N. C.A;t .. 
-se· imediatamente permltir o livre Estados Unidos e, en~re outras colsas . NEIRO - Ha concursos pa1 a JUIZ._ 
debate, e de saber quais as atri-
b - - · êle condena a retroatividade das 1ei:s: o SR. DEPUTADO CHAG4S RO .. 

mcoes e competencta das a~torl~ para punir. Diz, referindo-se aos Es- 'DRIGUE~ - See:unda Douglac:: (Lê). dades militares em relação aos o;) ~ ~ 
civis que não partícip_aram dare- tados Unidos: ILê:J / 
sist.ência a mão armada contra o "Cert-a vez 0 Congresso aplllltou 
nôvo regitne. Sou de parecer que como subversivos detennJ11adps 1 
o restabelecimento da ordem deve servlctoo·es do Governo; tam . ..~ém 
ser seguido imediatamente do res- deu provimento a uma Lei de 
tabeleciment.o das normas usuais meios, estabeleccnuo que nenhuma 
do contrôle judicial, e que as au- parcela do orçamento poderia ser 
torídades militares não elevem, em utilizada no pagamento daqueles 
hlpótese alguma, dispor de poder indrnduos e que portanto ele nUa 
algum sóbre elemento c::ivil, a me~ poderiG.m Cialil' em diante constar 
nos que a.os tribunais comuns seja nas íolllas de pagamento do U.o-
;nteiramente impossivel exercer vemo. O caso chCgau iiO Supremo 
sua jurisdição. Tribunal, num ·processo movidc. 

São afirmativas absolutas estas por aqueles homens, re~Yllldican-
que merecem uma certa explicação Cio seus salarios; a lei foi julgada 
e em certo desenvolvimento. Não inconstitucional, porque afinal 
conhc~o casos em q~e o Estado se seria um ato de cassação - atri-
tenha servido de proces::;o 4'extra- buJçao ue culpa pelo Legislativo". 
ordinários, sem abusar considera- . . . 
velmente de sua autoridade. No Vemcs aqUI, portanto, atnbu1ção de 
curso da guerra civil, rt Am:5-rica, culpa .icila put hom~m ~o Executivo 
estando no govêrno mrs p:rsona- e a_qm temos o Leglslatnro a qu21·er 
lidade tão humana e r:'i:LJ>·a tomo l~pmar todas e.,.·:s decisões. 
Lincoln, abusos dêsse gC1::ro não J Diz ainda \\~L.. _,;,1 ~· -Douglus. na 
deixaram de acontecer· our.ros parte que ma1s n:r, mter-essa - a 
ainda mais evidentes e Ínais perl..: Justiça. Vejam o 'que dfz êsse juJz 

''Os tribunais militares também: 
t>xorbitam de sua jurisdição quan­
do privam algum réu de seus di ... 
:reitos constitucionais; a recusa de 
oportunidade ao réu, para ale­
gar insanidade como argumento 
de defesa, por exemplo, seria uma 
ne:1ação do devido processo, Que 
daria margem à impetração de lla• 
beas <:orpus. O habeas corpus é 
tamb~m cabível quando a' pena é 
impcsta sõbre uma ação não con .. 
siderada ilegal pelo Congres~o" o] 

O SR. SENADOR BEZERRA NE~-o 
CPresidente) - <Fazenao soar a c_- '"t·• 
patnha) - v. Exll< já exced-eu 8 l·.i­
nutos do tempo permitido. Há o re­
lógio, que é grande inimigo dos bons 
oradores. , . 

O SR. DEPUTADO CHAGAS RO• 
DRIGUES - vou terminar, Senhor 
Presidente. 

"Os militares exercem_ ju,nto :10(1 
cil·Is uma autorJdade. muito limi~ · 
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h\ da.; um civil implicado em cr~me 1 'Na In:t·ü.t..'l'TD., na A1·gentL11a, no • face d?. i1111~ 1nçD.o estan·et:Iêa ~ nfio tem que. se vê forçado a reconhecel' 
de traiç:lo só pode ser jlllg·ado por UI"u;ruai, 1 .. a F· rança até os lUn:::wna- : oUYiam o.; protesto;:;. da eloqüência neste Govérno um timbre da mals ai .. 
um tricunal civil:" rics púbEcc.:; íe~~·.m g:reve . .:'!.qlll 0:-1 l traiJa.!hi'it·a ou ·:!.E' a!<e:-U!1!> Uu"~tr~$ r.rs- ta. dlgniãade, da mais alta seri'2'dv.cte1 

Senhor Pre<:;iclent.e êste é um li ~To' cp;:;l·~n·io~- _lüJ. fa:·~m ~t?.V::'. Por q1.1t'? : sedista~: c\;;:sta Casa: NfLoJ G::> om; .. u-:1 da mais aJi:l respeitabilidade. 
teçent,e ~'" d~ um' juiz da. .Su~;:cma: I·orqt!~ r.?-') ~;.J. c~m~.çuz_s própn:=.s r ... a.·· I ~mo agcra s-e encç-mrn ~C! pr•~>':'lUJ Em discurso que farei dt\ tribunA dt\ 
Cõrte dos Es~ados Unldos puh1!ca~l0 ~ ra ~ úllclt) .'la ClYlk.a"Çao mnden:a~. m~Htnte W1_ que 2 g;.'~\'C CH'll,_ ;-.; d:s- Cámara, em d€fe::;-a inclusive oont;ra 
em origi:lal em 1963 e jt\ tmdu.zi.dQ. Amd.a llOJe J:a Cuma~a dcs l'~i-Jll~ so1ur;;to _mu·_tOE_al, a m\asa'J 1Utf.::i.!;t:- alguns ekm~ni.os do meu própr!o 
.. ..,t•r. · t::_dC~s., c:::õ.I mto _cs tnthtares_ e cnrr~ · tua1 m2.ts SO!'c!lda de -uma :;ub~!J..:-eta- P~rtido, terei ense1·0 rle submetH à 
•'t ~ 1 •r•o ~un w· \""'" 'lln"''1to~ re.,)i.l"-<:H.lu~ J UI"" e ,._,,, .-,,., '!'e•aJ,-·-.., ,, ... ~-~""" D<:: modo que êste é o entendimento' 4

'"", \ ~ ~ ':.~~ , -· "'" :· -'. •' ·: (, ': "' l..!.>l""" : .... -i~.· ·-: .. • .. '""'. ~-; ..... a·,;,'lise de melt.<; colegas a verdade1-
- v-eja V: Ex"' - de hcme ~ de '1!11 cr.q.J.a~t.o ~I e~c ... ~ üUSto ~~-~ .. nd~~ ~-.~-a , ~o __ ~~.:-·\l ; e_nta r_:l ,aCl?,na~ .,a Ju~:.~•l..l.:i; . ra situuç.â.a de :;neu. país, cl-esde 31 • de 
pais como os Estados Un~f?oi de um: 1?05 Uf'..la_ -:-e.br~._, ~o lffip-...o~to 1.:·.~ '-'-'·v- 'tt -, c., P<l.s, nunHt _fl~_o ... JLa m3.q;.Da!. 1 ma·rço de 1964 ai-é o dia em que es­
bcmem de um grande pais c~rÚo a lu-, ú,a suge._Hl3 p8.o Gov.:n-:o, qn~ H'C!.U- !liL...._la 1iJo~~fia marx.!...'-i1;z., c_ue .;t ü?~ !tamos faJ:J.mlo, neste momento. 
v'->'e·-ra • t z1:1 o t1'1lmto dos grand;;s gru;.ms f,- : mri:l ct~~ eallut·a de U0.$2t..> t.e.r:n~J'+S ru.~ ,' Or·._ 0 d . .1 .. l _., 
..,•-~-- '' , nn11''";'"0'' ~~ "11 en~ac 1one·c q•·<> d"'-xa- , 1--~.,,~ ... ,._ ,, 6 ,,1-10 "S su·o -~~~. l'"''l'l "' e.&rcspet O aos J:;alt!C.OS ..,a 

Port.an~o. nào podemos aceitar novn;; "' ": .... oJ- - • • •• • • '-"' \.l'-' ,_,. '. 1 ~ ..... :::. <·""'' 1
•'· "'· • .... • - ....... ~-=· ''"'~.- · .. d ~ ·t - ct· .. ·-~ .. ~ · + • • - _ • , 'Tão cte p-<l~ar C5 · p:.ra p~:;;:u no nw- uu.s- c~a in;cli~J·J.c!a nuc.:.onal o-:.1 suo- t opo:;r~,;.ao, 0 esrer;per o ao seus 1.e1 

C:~SD.:; de lll~·cr~t::=tçao. Devemo.o~ pt{,- ... - , !';",''· .,
1 

•. , , A ,..... ~. 

1

. ... ., ... · · : to3: ou à personalida(:e de cada com~ 
-%)ezvar a Fec.erac::l!. e na.o h~7erá ltlL'tiG .... n.o ..,\l , t .... ~.l~nlo na ..... a!t.••-a c~~ .. u ~-lne._.e;.tnus. ' ,.,· , 
p~:-.""er~·<">ç·,o d.a· .í:ec.Íerru;ão ~:Jl'("l\(' cr"~ Dt:pu1:.adc; to,, e p.-':.:.. nwnl!fl ... I'Un~-n- Fll•' 1-~:;.3, q_t--;I~Ü'am deseu~p:lr meus :?anh ... rro, de qual_quer c~edo, de qu:.>J .. 
p~-~;id~~~ da. Rcpúblic.a .t--,...0Jc!'á \~": t[•;.,;>..mos a i.ri\.)'.1\~\c .. ·o ... ;:u••.1a ti~ ou;noo:llte~ wlq·a.;,, que ç .d.s e~_ranl:.m·, ~~\!1~ ._:epre.se~t_:-:çao neste Cong-;:esso, 
u-'--'-1 entendimento. l-' . ~t•::n:. D~:> ~.~~· ;-;__: .~...s,: p~ ... a :~~. q~2 ; a c;u:,~;e c:..m q~te .::.J. Ot'•1cn:;., não (-fi .:-mal.:; m~rr ... e~:m ~~ ;n~eus apla~sos. 

Por ouiro l::tdo deviamcs ern rc-
1 
.,::Ollll~~n me,_ ... '·. _{_il~ t n:'Ja . .i~ Uut_ 1-·--o ! l~.;~ .r~ô.~.:t.:l m.-.;di.d.J.S ma.:; tias c:.::-cUil.S~ . T_tn.h~ pe.os aJver:::.ar:oo, por fo. ma­

'\'O].ll' d~\ c,mst.duiç:1-a a comiJcti.·u- ·de n·:~s c ~'l:-:··;?-m!r.!rno, r<:..._:.:..--.. do t:.·.:.nç,_a,; r;ue <:..·~i-a>:i (..:,.ê-; h. 1:.:.-...~. \..,,,r:t:'._Q nn~ural, um re~petto que me p~r­
.cu de CJ trii:mnis militares jui•:al'·:'ID !:'~ra t~. Ç,lle 11. ü e m~1=~ 2.~ :>:ll;.tnc"- i \'incu!.J.~·-0 d.c- .::<'.usa e cfcl~,; q_ite ":lá ·lntto d.zer ~ni..fi.neo, absolutamente 
.ô~·ís e:m crin.1es fU nos caso.s de Gt!- .. umn:uc:<>, ·11·'•) "1- ;1? 1_J •• -< •• '"y .. u .·~.TC.3- \entre '-~~de:; ü.to;; € G~i.O fa~o de to-· rada fO!'~::>Ci.·J. -;:-..,n:1o por to-:l.rs oc:; 
g-u.·nncfl. externa.- p~·nc!.r.nt~ .a. 23 :~a •. riOs-:nH:\inl~':i- J::.!, e OJ..::; Be p;;cu.a &._;c. :c .. :>:~l .. e, e me~s emrq.en~e:~ cole--;?.s o maJor, o 

Vão.iazer um êrro, ao contrârio do". I~so snr.xLcu. c,l.e o or ... us ío:r~ do~ -fie ce·~·;.,r. nu,neic-a, ca;cwh-ci~e.':ltv. mms alto e smc::-ro apreço. 
f'C!13Z.mento n'Jru:-atnericano, dos ' ?.mdoi e. u .... ,~:Je T,...!:lu:': L~a~l~ 6;e ~ ~;.,~~ 1 .dj&;DC!!':r. 0 q~J~ ho:.~ve c;. 11 .e_11 p1 o- ~ E' e11: nome dtsses, sen_Hmentvs que 
J mzes ncrte~amerlC&.nos, d?. cut:um ! uram:o JJ ...... (~. (. ~ que J•· . • .:m n.mo~~ , cura Ig:ll()T3!'-;,e n•Jm nroct-:;30 vv;un- 1 lhC's QU-.ro epela_r p2.tr< que entcndnm 
norte-americana, que é ccidtntal. :e tin.mdu muhc dos CJ.'le ja tem lJOU- • t á l" i o c. e obr:,J.lúla-r-io p:".ei'a\LaC.a1 \ G que Ee está pass2ndo neste hora, 
\'amos (nf'o ci"".;-ei o ca.so. men~·io!l.rdo' co. . _ . !(;vanao n~ re~liG.fH.i~;. mc.1s c:uir:.cn~: neste País, e compreendam. que Ee 
po1· ele) vamss .f:::.z~r no Brasil o C[t!:! l D~1 o _meu vo .o C~!l!"-!'a és te P='O.JeLO. • -fcs col:=:gno;, e.<:. La P.a"ÜO e~~l~ce â· bej_n:•, ncilll' l!:\ Frel"idCnci~. cta RenúbliC!l um 
éle ctu se esr:ava fa..--:endo na Corél?.. ~ a"'i'--':U~ vo:::.m~,:, ~1:~· Dc~~t&~o: tl.~~ \de .total e oefi1~iiLa dP-...i.nt:~J~r:.r;:.:.o,\1-..:0mcm Y~it.s.~o, intl:inSêc:>_.inente vol .. 
no ~'J.L . . \ ~-':3-~h.s~.a_,. ü.t C:.::l.<~ .. .:", ~O~l~S :1 .... ~.':":e~ SO\ÕJOl0::-~ct:t e pohticam.:nte re-:.-t;,r..te- \ tado, ::..?s ld-e?.·lS da lib~rdade e da de· 

~lnalm-t:nt~, v~mos restnngir .. av-:dr~ f -?-..,"'.,endo,/::_o;,, c.·~·-~~:,_,s .. On.La?d.? e~La 'cive:. . : mocracm po~ ;m~is r:ue muit-o;; pen-
ma~s o dn·en~ at:queles qu? ?olrera~n: ~ .. -... a .. ~,""·""·~L::>.·:·~; .mdo ~ ~·111 -~1 • _,e: I Dn o em:nente. co!.c;;a _que m~ prP:~-, ~~m o c~ntn:.no na profunclidPd'~ ela 
l"!..'!l ato de ca_-5:aç:lo - como el~s cha..- , uberd<:__e, 0 mr

1
:1::'! e a, c,m~a ;a u _ cedt'-<.i, lncn pn'Z.ado am~2·o e te::. pu~; -:.::ns sent1m;;nto<; cj;•it:os e sua forma .. 

mam- scudo qre o Congl'Csso agora i mocra..Ia no B a->!l e LO mund<J. 1•t.,(10 con1p,r ... "'l·ro De1JU'ttldo C~1a":;;S c~:J íntelcct.u~J "li- d•ntr·o e"'~--, •udo . - · O S'-' PR..,~)D""NT"' ( <;'e·tador Dt:- '"' ··-'-''v· • · "' : , ' "'- ,_ ~~- . • 
~rl!J- a~H"Ov:::tr nn~ ato _de_ cassaçao qne: "". 4 ~r.-r -V.,. .... ~ .... '";_ 1,. _

1

'Rodrigue.s. que 0 Bn:o::;H est-ã dr-::mora·,mr.nos a armadura. de um dilador. 
~ mex1'iter.te f! mLdrms~wel !U!S gn: .. n-: -... na l..t"-O) 

4

- :l.~m D- pa.m-:~. ~l nc lizado :lO exterior. Se élc c::.t.:í. hoje, i Qu.s.ndo, pot· conseo·uint~ o- Chefe 
t\('2> Democ!ólc:a., do Omcte:nte. 1 bl'e Cr.put:.u!o h~ .mumlo Pa<nh1:l. ,. . _ ,- ~ , , ~., ~ , ~ . -~ • _ 

V
, 

8 
_ 'd 

1 
r- d· • 0 SR. DlPU'fADO. RAlMUNDD como IL.o e::;taua on,,e.m? o;u::m o ,da~N.:.ç<lo q~e a_o,omtamenle nao po-

eJo, r. P~esl en e, com pro .m .a t .J. · Deu•·'"-c~d q·1e vos ía·n. '"'--~ o -··Jo · J de se·· acmmad de t U"Ule to de nma-.··.rura que no lun-ar de da1n'GS 1 Pi~DJLHA - Sr. Presidente, emm,•a~ • u_. 0 .. . -• .'"'" .~'" . ~ .. · ~ o r .... n , 
pa~ ;; ê:st'c Pais. esta;!os procuJ an~qo t-eo::; con~.;l'tSifta"i, falo naturalmente de .~ao tner.l:tcna,r da b'lb_u,na.., ~fi' ~~: \ ~mgat!'vo n!'m de mes~uinho, t.e-.tn pa• 
l.::v:l-1o a .situado de um Vietnan de em nome da 1) •. 1.n~aGa que tenho a ffi[!..u dos _u_put..dos o. Qt.:l s ...... ~=t :' J l.s.. cn~o~ um de _v. E."'l:~S. seus eor~e­
uma Coréia e, Para ir nã-o muito Jon- honra de n~1Jrc:::::ntur e. em con,;;eqüen- bre a r.ealr~a.é!e econGm1c~ do ~._as1I e 1 hgwnru:1os ou nao o mamr r-e 5~;e1to, 
ge, do um Peru, de un-ia Venczuel~-- cí.a, clero opinar pnmadallnen~ a cêr- ~o Seil ereülto no ext~rtor. Nao f?l i \'em~ :sta_ Ca.sn com l\1ensag~ns ~cs~, 

· ~~~ do- rel2.t.ó:rio elaborado pelo an~- es~e. D~~pHtüdo qu~ 51-uls. trazer. palo. i ta e;.;:press~ e para q13-e. nao diZer 
lo.:sle Puís precisa de calma . .Fu.::1~a- nente ~~eolCé;a. Deputado aeralGo Frct-- a C~-t.rr:?ra a (~ond1çao ~o BanCo ~a desta gmy1da~e, sem duv1da alguma 

mo;; respeitar uns aos outros, nãu íe- re, já ago!·n por sõbr<! e à margem rias P..epu"JlJc,l, cto Banco Nacwn~l c~o Prus. o_ faz ~ob mspJração c~ja transcendên~ 
mos o direito de ~ercer a revanco 1s- inú.me1·as cstentór~cas, apostró.ricas !!:ste DepHtado se rer-ur:ou -a d1vulga:r c1a nao há de escapar à inteli.gênt!i.a 
mo; Por éste moti-vo, condenü todo causas, àiria, excitadas di:>cussóe<;, l'na- a recu3~ cte um cheque de mil _àó:a- pclitica de .cada u..-n de meus cminen-
l·evanchi;;mo. 1 nifestaçóes çue aqui vimvs. como se 1·es, do E~nco do Bra-'3il no extel"ior, tcs co egas, o sig-nificado dêste apéla 

A16uns militafes, em Governos pa.s~ ti-vessrmo1': à vrispE-i'a do dilúvto. prOt.estrtdCls ao tempo do SI'. João no Congresso Ní:cional, no sentido da 
suô.os, foram mandados para "ts Cn·- 1- - -cur.scrlções de ,Recmt::unento, do.:> Es- As impn~ci?..~Õ~!S b!b H.:aa que lu;:aill GcUlnTt. Ao mesmo 1-tompo que me re· a_provaçao destes atos, sem :uncaças, 
tJ.c!os de Güí.:'t-3, Mato Grosso, PhtUL proferidas pc·lo ilm;tte Deputado 1!'1:1- cusavu, àquele eh.:;"ejo, de dEz.el' q~10 1 sem prcssõe.:>, porqt:e não ac.reditc -
Agora, Sr. Presidente, militares fonnn JJalhisb que me precedeu, fazem !ern~ havia tl'ezentos nülhões de dólares e:.'l-j e ainda hoje diziam cole~as meus da 
mandados para 0 e~terior e exp~i':>os brar os instantes maiores da e:o- gavetados na Carteira de C;)wbi1 :lo 

1 
oposição, Q.e que a homens de caráter 

das F-orças Armadas. qiif:oncia nacionf1l, mas. nem por 1sso Bnnco do Brasil quan-do o corr<:Sj,10'1~ não ::e fa~em pressões, porque essas 
!ss.so tudo é um êrro, Sr. Pres!O:P.o- mesmo lcgmu com·e~cer aqu~~~s "!o~ dent-P E'tn cruze.:.ros se achava. pago e são contraproducentes, que a homens 

t.;,, queira DellS,..não yenha criar pal'a mens bau:z.nte ~;en.sads e eqml!•J!'2.C,?S a.s remessas pai a o f'xterior ná":l• esta~ l ele bens, a homens de dignidade não 
êste pais din.s p:\..·res. que 1m(!.:;_.;inam qu~. desta ?a.sa, nau vam fcit&s. Isto que deve ter '.1m nu~ 1 se fazem pressões. Mas precisamen-

So há uma ma!léira, a meu \'er. de desertaram nem a sabedoria nem 0 me no Códi~o Penal, ou pelo 'menos te a homens de responsabilidade e que 
zervir a bte País: e serVÜ" à D~m.o- bem senso. . no Direito Civil. Essas co!s:1s não t'o• ! ;:;ão também dhrnos se podem fazer, 
cr~cia, e s<-.:-rvil· à conquista do ilo~n.::m. qum;d_o ecl<?d!u .0 movimet~to :r;\~: raln-nwncicnadas. Pois, ~om um a:..c. se quiserem, ali'um~s objurgatõflas. o 
110 campo do Direito. E, no cmll"! <.~.o- lucwn~no .<:nJa hlst~~la ~sta {10r ~; dessa üf,>madu Revo1uçâo, dessa tlo que cham:tria, respeitosamente, se po­
Dit·elto. ê~ses ates de violência, t-~ce.s fazer:. mas n<:redlio ~ue nao _es~á ,P e malsinRda admitlistraçáo rcvoludon:i· dem fa:?;er Algumas c~nsuras, qur.:tl{lo 
atos de prepotência não encono·am se fa"'er a ongem desse movlm n~o ria a situa,·ão ora se cte-~n~la da se .... <. m.arnrm de:·soq mcn<;a->·ens que l'Cl'-

- - " 1 t ' as "Ua!. ~ausBS menur-es e ma1orc.s : ' "'~ - . - -' ~ ~ - ~ -- ~~ · · .. a em taça.-_} nem ~r. esa por par e c. a- "' ~ · • e "ece 0 no •e t!' ~n.unte fonns: o Banco rlo B!·astl pa·~a tnmente. nas suas conscwncias, {'Dns~ 
· oucles qr, te'm runor ao o,·,·eito a· Li que se prccura sq'... r c 1 .. - - t t· 1--; d d t· d ' l''t- - • ,-. - t l't' d -.. '"' ' - . ·t-'d h' •c"-c -'e dols anos a o H .uí! e os seus a ... a~~l os co- d ~~ um ac.04) ecjmen o po 1 1co e m .. 

:berdade e à Justiça. vessemos "v~ o, a ... '- a u • . .,.c·.-,-.. :r-;- d' ,. TJ"' 1 000 di !ar - , I .d d - . 
o;:; llOtnl:!ns são livres, Sr. Pres1cten- passudos, num oara.is-o terrestre, t.fye me~ ,,1"1"'· ~ a~ po 13 s-aca. ·;::o ·~ 2 .-~ · .:a'e g-r~~i· a e _.. n:w que! o 

te. Já não impressiona essa histvr.u u oportuninde, em discurso na- cü- porQ:le nao tmha_ US 1,:_000 a. dc:::.C:J dl.:fat.,.nr a p-ra!lclade dêssc.o~ atos ::­
de comunismo. Aí estão a .Franea, a mara tios D."!pU~advs, fà1anáo ,::.)m a be.r!·O na e-strangerro e .naa b...'1VW. lJa~- tenham S. ~".s a-quela; ~ompr~n~s~o 
ltâUa,. com partidos comunistas ·run- máxima. sinczrklade e c.om o resr;elto que1r~ que lhe desse c~ber~ur-a, a naa que chnmar~a de ·.mitana, sol~rla_na 
ciom:.ndo, cmn De:putados e o:.~11 acto~ que devo ao-:. m~us cole,.,as ptinc:tJal- set' a.~uns b~ncos na:;_>.tOmns. ema li- para a g1·a.v1dade da hm·a bntsJ1etra, 
res comunistas, e não vejo como a o.r- mente àquel-::.s eole.,.as ~njÕs Partidos !lha de crédito de US 60.000.000 h.'l .. para o instante que estamos vivendo. 
dcm seja ameaça-da, Mas há 0 per1so tenham sido atitYridos pela rev'JlUçao. via· sido canceln.da pelo descrédi.tC\ Ameaças: jamais: nem eu me fa-1·ia. 
éle tantos s-erem acoimaàos de como- resneitando-lhes, 

0

naturalmente, o so- br~Heiro. não n.penas pela sun :Inca· ist.o, nem ir~t~rp1·ete delas. Creio que 
nistas, mesmo tendo uma con(;epção bl'~SSF.lto e .as naturais agruras e_ as paeulude. isto é, d:J Brmc'l cltJ J3•·asi1, não me fanam a injúria de admitir, 
completamente diversa. no campo da injusticas que ~~les se. diziam objeco, mas porque não tinha mes...'UO recursos m31s acr~itn que rne :::~nto antorj:,ado, 
iedologia, da política e até d.D.s m::-10.3 na ocásião tive oportunidade 1e a.pc~ pata honrar os seus compromissos. nao pelo _respeito que me têm, mas 
õ.-e prcduç.ão. Com êste si2tem.1. de lar aos mEmbros da ilu::;Ue Opnsl~âo .A sitl;ac5.o é hoje be:n dive .. ·;.a da~ pelo respeito Qlle vos tenho. de que 
méào e do pavor, muitos brasileu·os para emenctcrem, -com objetividade quela: é de liquidação de cérca de .• nP..o poderiam, cada um dos meus emi· 
patriotas estão inclinados a levar ês- bistórica. o q·1~ estava havendo no us 400 _000 000 de atrasados comer- nent.es c o I e~ as, ser indiferente a 
te Pais ao terror, com receio .:ie q_ue Pais. A re~·olução veio de cll'cunst[..u~ · é d importância dêste a-p?lo que o Pode1· 
a .siLuação mude e êles terminem de- cia.s perfeitamente conhecidas, mrga- ciau:: a sltuaç"á•) hoje e !"e.stlmra· Execut-Ivo dirige ao Poder Legislativo, 
pendurados em postes: Elste Pais pre- mente apreciada->i> se até profunda~ ção de uma linha de crédito, não d~? nesta hora grave. 
t:i3a de liberdade. Somos todos bra~ii- mente S{':n:jdas pela alll"l...:'l brasileirH.. us 60 ·000• mas de US 120 ·000 ·000 ;. 8 Quando o Presidente da Rcpú.b:lcn, 
leiros, cada. um com suas idéias. pte- E tanto ela !ãc té.o s:;-ria e tã'J gre.- situação é hoje de uma disponibilid:1~ mun dlscurso medido refletido, exl.re~ 
cig:unos .ser res~tados em nosso di- ve q.u\f -s vo:zes mais eloqUentes e os de de cerca_ de ~rs _350 · 0~· 000_.00 B,a;1• mamente grave, dirig-~ apêlo não a um 
reito de defesa e de respeito àq_uc;es músculos maiS poderosos dos sem: ad- co ~o Brn~tl. ~ e.,ta a 81!uaç.ao atu.;l mas. aos três p ctêreo:;: da República 
que pensam de maneira oposta. Se versãrios n.ã? logrm:am_ ~etê~la e l:!s~ 1 DIZ-se_ que_ esse ou _aque!: ~om~~tá- para que o-aux.i~em ou para qu~ no; 
não gara!ltlrmos a democracia, esta~ se3 adversarws. rnru raprda.mente, se r . .o ?-a. unplepsa eshangeta, lenai~a auxiliemos mut.uamente na soiu<-ão 

... remos saindo do mundo ocidental. ts- refug·iar~m na.s embaixadas ou ry.._o exi~ OH acsmLf'rrssaclP.. que merece, se _nao da graVe crise, que, de lÍlaneira algu­
taremos dando uma triste impres.~ão lio quando pouco ru_,tes se ace1.a\ram OS- aplau.5os, pelo menos essa sal!e:l-~ma - repito - procuraria mascarar 
àqueles que querem encontrar uma as fôrças da disso1u{fão _naciQ_nal, te~ tactio q:ne lhe fü~ dada por mn~. nobre Sua Excelência expl'ime .....= cl'eio __: 
pátria livre, humana, que dá exem- P!esenmda;; -?elo bolchevi~I_Il~- mte1·na- cole;:a -:tue n;e antec-ede"':! ?-a tri~mna-. a responsabilidade, oue, em absoluto, 
pios ao mundo q>la.ndo o Brasil mz.r~ C!onal aQ.u~ rmpla.nütdo, ~a 1mpl~nta.~ Hn, tnmbe~ .. comentános da i~~ pode estar ausent-e da consciência de 
cha po1co a pouco para o regime do do nas fórcas da segurança na~!Ollal. prensa e&pCCial:J:ada, como os publl- \cada. um de meus eminentes col~o:rl\..~. 
terror e do ditatoriallsmo com uni- nas fôrc.as armr..das do país. já roman~ Ct:!dos 110 '·Her2Jd Tribune-"· ou como PADILHA - Com prazer. se a Pt:'es!~ 
vm·stdades fechadas. j dad?. pelas fót:cJ.s n~.cionais, m;de co~ o_s arti~:os <!e tt'? dos m~io:es jorna.~-!vo. Porque set, conhe~;o o pensamen~. 

Nunca mais houve uma greve ne;•te roneiS. gene:.-au e a,mlrantes Já ras- 1 hst!1.3. C::e m:J.ior mdependencw. dos Es~ I w d:emocrática de v. E.~, que não 
, .... }?QÍJ, Sr. Presidentfl, t s-eavam s. su~ irreSl')Ons~biUdade em I tados Unidos, como W&lter Lipma::n, chancetsrm.. onde 11em Deput:utoa 
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""" 
nem Senadores t-enh!lm ... o dirM.to .de 
tirar mesmo aquilo que lhes pareça 
errado. 

Ex• independenfiemente dd.s r:~zô~ dei O SR. DEPUTADO_ .N&LSON CA'R- mereceratn parecer conhârto do Rt .. 
mérito foram com outroo mais cvm- NEIRO - &·. Pt'eildentt, pa1:a. con .. J.e..tor e se já eStão Wdos os destaqu&~ 
petentes aqut exa~ina.1oo J!'H')J1l ape-~ testar a quest.A.o de ordem. . requeridos, le11a uma· a ~a pQ.r• 
na-s a trazer a V Ex' -- se me fósse O SR. PRE.eJl[)E.Nfr.E (SS?nador a-centuar emenda pOr emenda, m&.S 

O S;R. BEPUT~O NELSON CAR- permitido dizer - Os !\rgumentos de Bezerro. Net.o) - V~ Ex~ tem 5 mi- se :n,ão estiverem todos requP-dd03, á 
NEIRO - Permtte-tne V, Ex• um· natureza históri·!a., cív1C:3. e polít1ca.1 nutos. não houver destaque P.J.râ t6d.., '* 
aparte? j Tro~xe a V. _Ex~_a contrib.uíção {J~f'-1 0 SR. DEPUTADO NEI.SON CAR· emendas, Ierja o perecet· todo e (11, 

0 SR. DEPUTADO RAIMUNDO flS mmhas !i!l:~ta~oes pode:lJlll .g~lfn NEIRO _ ~_Questão de ordem _ sem destaques entrariam, para econrunii-· 
PADILHA - Com prazer,s e a Prest .. i no meu espm . .o ~ ~H.da maJ.s: qU( ~~~:'revisão do orador) -Sr. Pre.sideJJff', de tempo, · ~ 
dênc1a permitir · terçar ecO!- V·. Ex a~ ar:1ns que. a : êste é um projeto GOn.l vá,rie" arti-l O SR <::.ENADOR HERiBALDO VI 

' I competênCia tm troca da sua E'Xt!3- ~ p()(i· i narl' - .,., iõli,;: • "'~~ • ~, 
O SR DEPUTADO NELSON CAR ... J ordinária capa""':dnd• não e para mim. gos. era eu ~1~ a vo,...ç·~-o u~ EIRA - St·. Presidente peç,] ·& .. -])11. ... 

• · ( - . ' ~ · V..·" i a. um d~sses d:Ispo~tivos. E' rt'gJ• lavra para uma w:estão de Ol'dem. 
NEIRO - Apenas para dizer que o Nao v~n1 B;q·u es~rm1 1r com V· .""''". mental em todos· 08 textos da Re-
Partido Social Democrático foi sensf~ nen1 drsc:uhr exegese e hermenêutlea: gimento dest.a coml..s4io ou das co- O SR. PRESIDENTE tSenQdor Be .. 
vel a esta situação e procurou colabo- O que me tro?xe a S. ~· ten~~~ 'mis.<;ões da cãrnru·a do::. Denutad~ zen·a Neto) -Tem a pu~a.VI'a V. !hll-. 
r r oferecendo menda em que con .. trazer, nem sel bí"!Ll 6'e tro'Jxe, naol • . 
a' . e • sei se me d~i~umbl da miSsão que O SR. DEPUT.-\:00 GERALDO O SR. SE...'i..u~~ HE'BIBAJ..DO VI-

substanclOU o ~ue lhe pareceu just<:', me impus. tocanJo a ~~.k>.wa e-~pol> FREIRE tRelator) __ Nã~ nobre EIRA.- Sr. J?r~.-:i 1 -ui'nt~. V. lZt deu a 
atendeu à. s~hc~tação do Sr. Prest .. , tâneamente sem insinuação de nin- 1 De.putado NeLson ~·net::o em ca~o I p~lavu ao Re,o.t1l' Paf4 dür PAXetW. 
dente da Republlca. O que, certamen .. guém era ápenas trazer aqueles an;u- .'de emenCil constitucional.' Pode ~:er sobre as emendas R_P. re.sentadu. () 
te, V. Ex' não sustentará. é· que se [ ment-00 que aca.':lo de ~xpencter e que regimental em C9.iOfi comun.s. parecer do Reli!:.Ol' Já n f o~,.. d'~o 14• 
deva aprovar a emenda do Poder Exe.. acredito hão de pe,sa~, quer no f'.\<pi~, ~ , bre tódas a.:. subeme ... da .... V. ,'flll.• 
cutivo tal como foi enviada, sem qual ... t·ito dos rnus emínent~s pare.:; do se-~ O SR. DEPUTAp<> ~ELSO.."'f CAh-1 deve submeter à Com1.~à-.) os p~·da8-
quer colab<>ração do Poder Legisla ti-l nado e da Cãma ·a ', NEIRO - V. Ex- D}e.::>InO tem v-~sro de destaque fh1I·a ver se e OQmtalo 
vo Porque sei conheço opensamen ... ! Com estaS pal~•n·as pedind-1 <-·~- que o Congres.o;;o Nae•~Iu.l. tem a1l!'(J- \ ..tprova. ;:.e aprovarl,lS os pedida.& dt 
t ~ democrátic~ de V. Exª', que não. nhor Presidente. quo: n~e :releve S.e n~e ~~=~~O" en1~ndas conSti~~;<t'l1?.!S ~om! ~estaque, então w:mos ext\lnl_llar um 
concot·daria em que esta. Casa, o Con- · extf'ndi um pouco mais c-vncluo m:-: ~ l ados de <fiver:i -s emen e.s.

1

. a um. . 
gresso se converta apenas numa· tthas consider:l!fÕt'S cM.'Uito beml. ) O SR. DEPUTADO GERALDO O SR. PRESIDE~TE 1.Sena00!· :se­
chancelaria, onde nem ~eputado nem: 0 SR. SENADOR BEZEaRA 1-il!."TO. F'REI.ltE <Relato::_J - .PVl'que_ em~~ R. zerre... Neto, - Cs de.sta.ques . sa:.·ltt 
.Senadores tenham o direito de tirar I <P.re.5ident-eJ __ cominu't em <:hscu.<5ão da ~rnum sub.sc!lta p-ela qua-rta. p<u~ '~pree1ados _na !use da vot·:l.Çti,o. :r;ss.o. 
1nesmo aquilo que lhes pareça ·errado. 0 parecer <Pausa, te membros... e o que d1z us normas de tra~o 

O nobre Deputado Ca_ste. Cavalcanti i Não ~aVenOO qu_"!.1-i. peçn a pala.vr·?l..i o SR. DEPt!TADO NELSON c_o\R- ~a Comi&'\âo. O l:~;f.ltJ~ ... ~labü"~u .B& 
achava que a emenda estava esgotada, declar<H~ encer:aoa. , ~EIRO - Nao é emenda. C3'l\um. ~mend:-s e S'!_?em~~lc,ils ;-~s têrn.os QQ 
Mas o texto diz: até e. prorrogação.! Sôbre a mrsa :·equer.mento de d(-~·: Se V. Ex' se recorde., t\ emenda que nt. 5-. das ~u.·;ne.:>. E Púr ll,;t,o l.lUO 
a. Ex~ não concorda certamente com, taque, de autoria cto nobr~ Dl':putado' prorrogou o mandato do Sr. Mare- • Presldência. deu e. P,~;av!'a ao .se .. 
o arbítrio dos trinta. dias. Porém é Nels·o!1 ca.rneiro, ll·lS .seg-11imes têr- 1 >eha1 caste-llo :Branco era c:ifel.'+:!nte 1n~or t~.elat~r ·~r S':•, d ... dt'lCJ~t.s-6 serlo 
intocável para s .Ex~. Por quê? Por .. 1 m-o.s: ILé) daqu~la que o Sr. Presidente d-:t H e- i~ mf'! J 0~ a <[ ... :~z./~~o epc,,~ a, pa~ 
que o Poder Legislativo se OOrnaria; 0 C:: R DEPUTADO GER!\LDO J:?úbhca mun-dou ao Cop.gresE-o Na- vra 0 r· ,._.aLGt. . 
chancelaria do Poder Executivo. ! FRElRE .(Relator) _Sr. Pres:.dente Cio~aL . .. r OS~. S~.-\DI)R HERlBAl·DO VI ... 

Se V Ex' me demonstrasse onde· peç a p-3-le.vra pela ordem Sao, portanto, textos <nfe.e.:1t,e~. EIRA - Ja foi dado parecer sObr-e. 
é- re ·udiciul a emenda do PSD ou ... 1 0 ~ · . ~s~e a~t. 1 <:~ retere-se , a caso1 _de · tôdu.s as sube_n~:-Jj-ts qu~ constam do 
d/el~ contraria as as ira ões d~ se~ I o SR. SE~ADOR BEZERRA NI~To m.ervençs.o .. o art. --2 11 a competen-1 pa1~ccer do Rela~or. A or:lem ·da yC .. 
nl P 'd t d /._ ·1r de <Pre...o;!dentel - Tem a pala na o no· em pura JUlgamen:o. Retere-se a.r I taçao tem que ser pt·imelrantc•1.te 

1or resz en e a epu Ica, on bre De-putado. julgamento dos crime:'!- cont.ra a se-. sôbre as emendas q,ue üvenm, pâre~ 
ela desserve o interêsse nacional~ , • guranç.:, nacional. Na..--Ia tem de in- ! cer contrário. por'l.ue não hOUVe pa-
~companharei V. Exlil-. Ma~ esta ~ná~ O SR. DEPU fADO GEr;1"LDO vervenção. · recer favorável a nenh:m1.& · e e 
hse o nobre colega não fara, para co .. FREIRE (Relator) --:- S.r. Pre.s_de_llte, Pode ocmT~r crnne.s cont!a. a e- nãD houve pedido de destaqUe p~a 
locar assim, porque o que se quer, pe ... o autor do requenroento prNe~de 1 g·urança n.::tcional fora dos perí-odos elas Depois de votadus crn glObo 
Ia primeira vez na História parlamen.. apresentar uma sub emenda a. i'St.a, da _intervenção federei. aquelas que não tiveram edidô dt 
ta.r do Brasil, em todos os tempos, altura. Tta~e-se, realm~nte, de e~~n-~ q art. 3~' ~ ~ipicamente uma dzspt,- destaque, se ~·otará as emetd.ts oom· 
Governos. sob todos os Governos forR da supre.s.stva, o que ndossas no. mas slça.o. tran.sltor1a. D:r, !"espeito a uma pedido de destaque u:na a urr.& 
tes sob Floriano sob os dfas de 1934 regimentais imped<>m e forma cs.~ I f-ase da vida consül;uc\ona! brasileira ' · • · 
a i937. do Sr. G~túlio var~ta."i, sob 0 tegórlca. Diz o. Re~lução n9 1 no no período após·~~ c.e abril. O SR. PRESIDE:\TTE rseÍ).'idOr Be• 
1937, do Sr. Getúlio Vargas, sob O·§ 1'=' do art. 2· .. : (Le) ( A. própl'ia emen'!a, portantot é u_1~1 re:ra Neto) - <:;.,.R~~!mento ~ete1· .. 
tempo do Sr. Jânio Quadros, sob o 1 "§ 19 Perante a. comissão .niJs trêS eo~J~nto _de,_de-:i.SCJ€-<> ~e tex~o_s o.·~lm-~a- duas ~iscru .. oe-. ~tendidA a 
tempo de João Goul.al't. n ou e se quer,/ dias que se seguirem à .sua 1.·n.o,-c·2.lü-l v~1so~ _e mte-"amente hvres. Nao ha, ~~~;~~od de f~,~m do -~·wo. e Sel~a.dt>r 
peia Primeira vez na História par1a· ção. poderão ser apresentadJ.s t.tJb-. cvrno e..o;;se texto pudesse ser uma ~tfb~ ~ dÍre}too dv ~li!' les;aua prejudJeado 
lhentar do Brasil, é que o CongresPO emenàas, ou em-en-das suiJst'tli!1V.ls,' em~nda. 

1 
_ • ~ , . • e . cts.sao d.a.s subemen­

aprove emenda redi(!idn por ning-uém 1 de&de que assb1ado.s p.or lt4, n3 mi-l pa -:-:nho~m~~~de~t:; g~ ?~taqge ~~~d~uelOas ~~10~~; ;~~u~;~poi)~~~~~ 
de autoridnde. em~ndn. ~f"l1 P~i p C!Uf'' nfmo, ·dcs membro.s <l>.1 C'â~nan-t d:->sf nobre a. D"PU~ad nM .• • 1·.~, :e~ aRu0°d\;,a ? da Com1~.~1.o par-a dis~u~i-la.s ""'"bre 
S quer .pr ··ar • m tor'o os •J'J·os' D"r-+:.ttndos ou d? S"!ll(]o F"'de:·.-ll - l· o Hlb _,q-ne.~. 1 c • ou e n. ...o t !' ~- : ~~ ' _ '" ' - '· Pmend\1 que visa e. excluü· expre~_;.sa~ ba..'i o Sr. Relator elabQrou pu·~r 
que nela se contém. I contados sepa.adamente. · ) m~nte ê.s.se ct.:siJ~itlV') que vai ser lido. Dividiu o seu t:aba. • 

Convoco a consciência cl:c v. Exll, ~ 2~ A comts~ão terá o nr&JO .de Po_r és~e motivo. não.ins1st~ no re- lh? em duJs f~l"s .. Sem prejuf.ro da.& 
])eputadn Raimundo :Pror'il]'n. ro'''"'lf'C! o:to di:!"_• _contJdos da. sua m.st~J:-,_ç~·'• quer1m~nto. Q~ero, ~rém, de~xar re- suoemendr.s, ~1scuttu-se e votou-se a 
a consciênci!l democráticn. de v. Ex"-, 1 pa~a, emH.Lr o seu p~L-:IJ:,r. qu~ se 1.e- pis-~rado Q~ie nao inslS-~o. porque pt:di emenda ccmstituclono.l. 
COllVOCo a consciência rolitica de Vos~ fenru à e-menda or!g,m~;1_a, as .. ~-.uv- ~s:•fque par~"' a Emend:1 ll'-' ~.,. 9,;1e, o SR. SENADOR HER!VALOO vr .. 
sa ~ceJencia. Drvem::Js co~ab:1rar. emendas e aoc: su':)~~.tu:.\·O.s po, .e~- •a•la .. mente, v .... a ao mesmo 9-bJ~tl- o EIRA _ ~t' .. \'residente pe:a ordem. 
Vamo~ dtn: a f:ste Govt-rno crfdito na t~n np;esenta;o.<:!. , 11;t~ .. ~11.~ E'!ndo li O SR. PRBSIDEN~·.t (Senador BP~ Nii.o ·há ~!scussãa àe '.subemcnda~ •. 
concl'-ltua~ao; vamos dar R. ~ste Go- Cl~. of;ece~ -~~!1~-~-~.s · F c- d zerra Neto) _ o r~7_uer1menrQ de mas encanunhament.o de votaQ'd.o das 
vêrno o instrumento de que necessita 1 c;.so, t_r.n ~~;t ~ .. ~7 d re~0;·"'~0• 1i

0 1 de-stsque converteu-se. pràticament"', s.ubemendas. 
para realt7ar a ordem e as institui~ ~[;. e~l~l 0 · "' :t • ·-.al -i n~m _que:;;tão J.e ord~m_ po ... · s·olicitn- o SR. PRESIDENTE <Senar«:w :ae-. 
çõefl', mM não I"Dnvertam~:~.'i o Conares- · " '~ao do pr6I?rio autor· zerra Netol - F.,stá decidida a qut.t .. 
:;;0 NRcion~l rm simnles chrmcf'lar!a "Coruider:rr-"c-:í prrpo~'t!i a 1 

O requertmento já e.st!lV« em vo· tão de ordem. Tem 6 p:ilav:·.a 0 Re· 
do Palácio c'lo PI.1nalto. €menda se fôr ap:esmtad1 p&ia tacão, no Plenário da Comi!:.:s9.o. lator. 

quartu parte. 110 mínimo. dos. N:;t reali-da-de, converteu-.,se o te-
o SR. t>FPOTADO R 4I''r'''-''DOI membros da Câmar.t dos D:-pu .. quenmento numa quoot.::i.o d~ orden1, O SR. DEPUTADO GERALDO 

PADILHA- Creio que V. Ex11-, Depu-~ ta~os ou do SenacT') Federal. o•t que pode set· resolv!d!=t negaUyame1iV~ FREIRE {RelBtoq - flr, Pre!id~nt•. 
ta do Nel'lon Carne1ro. ainda uma 'í'eZ pai" mais da me~a:de das As.::!"m· porqua11to, o que queTem os a11~orcs em obediência_ à d·-~"JJ.Bão de v .. Ext~. 
pratica uma hipérbole. b1C:i:'" Le:!':·::l'Hi\·as do!l E-stado:;, n.-, do pedido de destaque se contém no que. conciuswam:;nte. reso:iveu a 

Por· que de v l ~ m o-r-1.:> convc;·~er dê'curw de do.s ·aro;-;, m::nti:>s- ·:lrstaq,;or. de uma <las WJ..~rn~r.do.s qu<>stão de ordrm, pa.~so a ler· o pa• 
em ch:tncelaria -- palsvra Que repe- t•JnCO-H~ .:.cda. tln13 de::g pr:1 que V!1i i>er .s-ubmetida à vat.1çfi,J, <lE'- rece-r l"ôbre as subem::·ndoas. 
te amit1de? Por que, s.e pr1>ds:1mente h!<":!oria rlo'3 c:;•}'!>: m"'n;b:-1".<:. '. N:s da discns~ão do J?oarec~r do Re-

ã O Oca v E n p ch"n lotor sô:Ji'e ao:; subemenda.s. Dt m,-,dc , A de n9 
t tem como sl~n.a.t.írio pri. 

n ° c nv mos · .x ara "' - AWí~. nco .. ~f' .01n..·,,.·n"' P."t 1·~o. "' c~m- mrii·o o Sr·. Deput:t:lo Martin- a~ -
I · t'f" concellos? - .... , ~ ..__ que e-:>tá preJ'Udica.do a ,.p,-y:te~.·!m€n1o. ~-. .,.. 

.. 

cear, nem VIr re 1 Icar · preel'!dend" 1·2111 a 11:Rtér1·., rf'.,:mrn- ·~" drigues. O :1obre Oeput:lllo Nel.Eon 
_, u "' Em \lotação o parecer <.lo Rel<Jto~, 

o SR. DEPUTADO XT:L30~ C\R- tal, existe rmt!'e as emrn\.l'lo:: a de mí- .c:cm pre-juh·~ das subeme!l~D.S. Carneiro analisou, as se-melhantB.a d&- -~ 
NEIRO _ A mim não, a tn~·n c ao- mero 2, que eu creio tem --. a<;.',.lmr-- Vai ser feita. a chama.1a p·.:ua a referida emenJa com ·relação JO pro• 
vêrno re"-peit-1. a m:m não se ronvC'ca: tura. do nohrP D.,pu~ado ~!'•<;nn C"ar- votaç:i.o. jeto. Passarei a analisar e.!f'"tliftren· 
par-J. ch.:-t~cí'l"~r co:.o;-a ne.lhum.a. neiro, e que visa }U.sta'l1r.~t. .. '"'-sr: -;u- ças de emen-'ia oom re1-1ção ao mes;. 

primir o c:u-t. 29 do prcj:to. Eh ECrá !Procede-se à chamada). wo pro;et.... 1l.êl 
O E'R. DEPUTADO ;!.Al\\U'\'DO t d t ~ Em nd o 2 n! t~ · vo o a a seu rmno. o SR. PRESIDto~NTE <~·nadar Be- n e a n , eo orme uuo.S ,.---

PADfLHA - o Govêrno r('speita v. M t Jt ' t = = lembra1n p etend 11 · •· as a es a a ura sr .PrN.we-n e. zeiT\1. Neto)' _ Houve 1• "n'·.s 51·m , r e e :nmat' o jU~a· 
E.x-<l e a sr><l.:; correligionários. d t · d 11 t l 1 · ~ ~ c..u ent de 1 fs lllt · a a vema, o us re Pl' me ro s1~- e 7 votos não. Foi aprovado 0 pa- ltJ. o c v Por m ares no qu• / 

o SR. DEPUTADO NELSON CAR- natárlo do- requeriment1 o relator re~er. ta.nge a crimrs f'ft1Jetirios contr& a 
NEIRO _ 'f:le respeita h<:'me-a" cu e levanta esta questão de ordem: a Tem a paiavr-a 0 Sr. Deputado Ge- segurança Ile.ci.:maJ. 
oomo V. Exn têm direito de F~r rec;- ct:.~cussn.o dq nlõltél'ia ~rrora P: ex- raldo Fr;;ire, para re-latar E'.S ,o:ub· Neste olená·.-1o se debateu muito 
peitado. I pr-e-.s.same-nte veilnt)a pelo Rr?lmf'nto emenda-". <oôbre o as.~;u1•.o. com gande br'Jlhrru..-

.,. <1-r~ta Ccrnissão E' pelo c!a p1·6p~ia Câ- ~mo e muih:u vêzes com ..l.nt:.*a 
O SR. DEPUTJ\~JO RA~:MU~DOI ml'lra dos De-D·It."-ino; O SR. DEPtrrAOO GER:\.LDO propriedade. 

PADILHA - O.s argum..::Jtf).s dr na- FREirtE tRelator) - OOMUlto a V. O nobre Senador. Sil~: p4rf~ 
tureza subjetiva<; são aqueles atrav,•s O SR. PRE3-JJ11Ç'~Tr. S!õ'n('d01· Be- ExfL. antes de proceder à leitura do eles focaliz-ou, e foi <lepoia cit.a-4a-;e•,_,..._ 
dos quais se procurA. cobnr o d:reito zerra Neto) - Em -rotcção o rt'qlle- parecE't', o seguinte: TMft& a etnl'!n- los nobres Deputados O()ltã- ·;~.:-~~:,_. 
analítica. o meu ap~lo teao a v. rJmcnto. Jdas. ~nforme V. EX'-lá. itnuncl:>u, cantt e Raimundn !:"0.-dilha. e,1Jttt:fj1~)]:-~.:--
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-~ VOU: ~e cleter no a.ssuo.1.to, l:aa.sl Pl:ces.so -1·eaberLo. Quent. t-e-ve ~~~~- m~.ra.:·-~e ver~adoras e &.SSembléila.s 
. qluem. br&r. aos j-;;,X:o?res _ CCmgres>!S- tença judlciJ.1 1:.'avoráve1 pode sel' pu-lle"iSlütlvas que f. -Jr'tm ·ui-• · ' . e a compe~'lc;.a nao e a Prl-, n·ào " J _,..' .1 c"'',.l.os Ino ... 

l!·a qualidade de un Ju·, 1J d · • perante.s pela .. u.:r ... rga, . 
:Wd~ Jur]..')'ta~ l'téste 

1Pai~:·c. :ll'li.~ O_ S!l. DEPUTADO_ GE:';~.SLDOI O S~, DEPUTADO_ G~RALDO 
~ Nel&on Ilungrlil, diSJ~, ct:tta, ''ez FRE!RE • . .:ieüllüf:l - L':; to é Cül'.o. ~REI~-;; (Rel~tor) ,- 0~ ato~ das .As­
Q.iiG liW!'Os e litl'C~ de JUri.';prui1én"Út o .S.tt. V:óf>l/I'ADO NEL':lON tto \.fl>) ~~!Ublews e a.t.~ ~amar·:ts :r,tao pode~ 
à;i vêzes não valem uma pltad'.) <;&.~ NEIRO - E' óbvw, e por que uao n~.\.m. ~er nrqmva os. Aqm se e:::'tá 
aabedorio..s de Sancho pança .vrO.fe- vamos ínclu.r !J..O menos isto p::ll'ü ~~.o falanao d realmt=:nt;e .~.ôbre ato tfoJe 
ridaj na Ilha de M&n.tãr1a. 'l'oaos ~e que t:Lve.:ara .:;eus p;.·c::e..sso.s al'CJ.i.t•V<~.au.sl ~~na:::e e quul<~uer das ~utras aut~­
lembrar ctelas e pod~m compreender ou w que fufa.m jul~·ados lllct:'?llte.s1 ud~~ .,~':le 1 PO~sam,.}no~}v; . .ar proce.~-
qu.e o bem senso que 0 p·.:ttrloGiJnw Acho qaH 1.sto é e:.;:agerado zm:::r à .<>os su.••c~ lves de a. .. 1u11,1ntenw. 

Novemnro de 1 965 
·"""t 

O SR. DEPUTADO JOAO H~­
CULL~O - v. _Exa. há de convir gua 
laborou em grave ér.ro e é reinciden .. 
te nesse êrro de querer jusMficar os 
~rros da Pre.sidente da República nos 
erros do_ pas.sado. Um êl'l'o não justi ... 
fica outro. Se eu enei no passado, v. 
Exa.. deveria ter compaixão e não 
querer errar, só porque eu errei. A 
Constitução de 1934 tinha erros. Não 
é agora, que já evoluimos, que va ... 
mos laQorar nos mesmos erros. 

S. Exa. diz, no seu relatório, que: 
(Lê;) 

que a honestid-ade, que 0 co~he~i: aprovaçâ(l do t.t.xto do :...xové .. :no. Nào Abs~nllo-me .;:,~ outros oronu~da­
Dle11to de ca~sa, muitas vêze-s _ não h.ã nac..a ne,ta emend·.L qu~ cone:·.:-..- men.t.o.,, ,o::;r· Pf'~;>:I~enàte, e mantenho 
eDJ .seu sentldo político mas :uo "PU rte o am-e)·no· e nem v Governo pen· 0 pa~re~CI con ,I ano emenda, cem 
áentido humano _ revélam a. malol' &:n:ia. em reabrir o proce:i~) :'~lllÜ· ~á ~e.,pe.t-o dev1do e.os nobres sfgnn,- j 
capacidade de julgar do que a pró~ vaoo e, como. dtzJa o ll'.>lJrc Deput"'odO nos. "Resta a e.sperança de que, des ... 
pria. cultura jutidic.a. que à.'i vezes Cha:t"l~ R.odugue.s re-cv!·ctancl'J a Co- O SR. PRESIDEN'.Q!] (Senador Be· pertados ainda a tempo, os ho-
aerve de entrave, pois Quando -úui. ré:a do Sul, nem lá ês·..e te:';:to .seri:1 zerra !'{etv) - Chamo a atenção c~o meus reaglutinem fôrças e lutem 
Juiz desonesto - embora. muito Ül- rejeitado, ::;r. Pre.:.ident~. plenário para •éste ponto: ostá em enêrgicamente para banir os pe· 
teligente e mmt.o culto - êle sabe Ora, v.a.mos rejeltar ir.-co porque e votação o poa:L·ec~tr contrário à EmeT'~- rigos, desanuviar os horizontes -e 
muito bem embrulhar mais 0 Direito óbvio? Mas se é óbvio po1· que vaw da n<.~ fi., A.s demais emendas l'Stfio restabelecer o império da contian .. 
~~ po risso, é capaz de iazer mal pior mos rejeitá .. lo? l!;Stam-QQ votando u~n- em destaque. ça, da fraternidade e da paz.'' 
8. org~niza:ção sccial do que 0 Jutz to: ;::oisa. óbvla. Tudo é t?'.?vb ne-.st~ y~ta-se, portanto, o parecer con- s. EXa. desmente tudo isso que dl,.,. 
QUe nao t1ve.sse aquel acompetência. Pl_OJeto .. ~orque, Sr .. Prr.:;Idente. "o/ t.rat1o à Env3nd~, n9 5. • ., Tod nh nao b e ta no l'e1atório, ao dar parecer contrario 

.08 . C_? .ecemos que a próPria I , ~ 0 vw .qu m va.l. exe~u. l' es:;~.<.! O SR. DE:PUTADO JOAO HER a. e$Sas emendas, ao dar parecer cem· 
•:.~ Ço:nstltu:çao J.mpõe que 0 JUIZ Mi- med1oas e_ o.:> que h_oJe tem o enJ- 1 CUL T _ .. • -

~- fitar dev~ ter ccmpeténcie., e não te-1 cote. na rqso amanha pode:ão e.:.t:::. .. -1 J.!lll,;~o. Sr • P~E'Sldente, peço a trário, sobretudo, à emenda do nobre 
~oo motivo::. para separar e..'"B:a c~pH- debaixo dele, _ J . Monsenhor Arruda Câmara, porque f:e ... 
&tdade de oompetêné1a. para julgar .. o que se quer e q:w o fX·am('. dtll o SR. PR-ESII>.ENTE (Senador Be~ rã que o nobre Relator acredita que 
crimes cont.~·a a s~gurança exta;:n-a 1 p~ oce~.so arq~IVado e. os lH:ocesso.? JUI.~ zcrra Ne!:o) - 'J~t;_m a pala~a 0 . no.~ o P0\'0 brasileiro acha que vive ago-­
do pais, mmto ma.zs c-apacià:a::te t.(·~ ga<J03 fa\'Ol avelmen~.e seJam Ihant:..~ bre De patada Joao flercul:ino ra em clima de confiança? Nunca o 
.t'áiJ êles para julgar os crimes c.:.tn- d3S como. EStão. EYident:men~!~, ~ó o SR. DEPUTADO JOAO 'nE2- povo brasileiro, nobre Relator, r.un­
tra. a segurança mterna. se a:Jsim .não .um amor e,;~JJ.gerado à pal:n·ra. (!O; CULINO (Para encan:unhar a vota- ca o povo brasileiro teve tão pouca 
fõsse rec-OnhecKia essa capacid'ld.e nb.:. Govêrno, é qu~ impe-de Ri}yova:: ~ 1 çdo. sem. revisão do orador) _ Se·- confiança. no fUturo, nun{:a o poov 
deverfa;no~. en~fi.o,. retirar dêles aquela eme~da. A~::;·<hto q"LI:e .se o P.t:óprio nhor presidente, votarei cant;.rària.. bl'asiieü·o viveu instantes de tanta in .. 
competenc1a micm.I. Se ass!m não Governo fo.::~e con5Ult.~d::>, nao .se mente ao Parecer do nobre Relator certeza como vive agora neste m,s .. 
:ocor:re têm êles repitO ca.nâ."''dad>..., oporio.-, nem me.:>mo o D~putado Co::>~ como vovarei coni;ràriamentc .ao pa.: tante, quando V, Exa. diz aq'.li, po-r 
d-e julgarueJ?tO dos crim'P-s :.:On'ii-a ã t.a Cavalcanti~ a quem_ se atrlbuj .u rece~-0era1 que :s, E:(' deu sôbre 5. exemplo, que o Congresso, que afinal 
segurança mterna, inclusive ê;;ses il.n~a .ct.ura . .s .. .Exll,_ naa te11110 du- matena.. de contas na vida politíca de umn. 
hoje em dia são os mais gm~·es con: vida, m.\l. à tr~bu:;.a oa Câr.:w~·a, pa:-n Votarel contra, Sr. Pre~ident-e so. Nação deve sujeitar-se ao Congresso, 
forme muitd bem assinalou 0 'rlcbre, su.sten~ar Qll_e os proc:essn.; mquiva~ I bretudo - perdõ€Hll~ o ~V>brc DP}JU· V; Exa. está deSmentindo categõrica.­
De.putado Costa cavalcanu, C\Xn in·· dos nao deviam .ser reaberto-s._ ! tado. Geraldo Frel~c. a <iUf'm tanto mente estas coisas, dizendo que o Ga ... 
te-Ira procedência.. <Lê>: . ~e modo 9ue e.'l.sa em0nda 11a0 pre~ adnuro, como parJameutfl.l· brl.lhante vêrno não admite nenhuma modifi-

Se, de !ate, a sentença favoxãvel a J~dica- a rtmg:Iém, nem aos pr(:pó,. c como PessQa humana - porgue 0 cação. Como é que .se pode respettat 
9,ue se J.'efere jã, tiver transitado em sttos do Goyê~nQ. 1 pm·e~e1·. de S. Ex'!- c-oniêm tanta in- um congresso, se não se admite umg, 
JUlg.ado

1 
não há neces.=;idade Uo que _ E.s.s0; Cotnl<::S'J:o parf'~e uma Co:-n.:.<;~ I coerene1a... · modificação nesse me.smo Congresso-. 

figure no t:~to con.stituciona-1, po:r- sao de Chanceleres, quer c.nan: r H I 0 SR. DEPU'l'ADO GERALDf) naquilo que o Gnvêrno julga m·rado? 
qu~ (_L matena. está definitivamente tudo:. _ ... ·- _ . , FREIRE (Relatc•r} - E' fr ez O SR. SRPUTADO GERALDO 
~solvld.a. Se~ entrertanto, essa deci- ~s~Im. 8 ' · Ple~.hlM.e, ~eçv a r:?. 1 do relato: e n::o Ja mnt0ria aqu a FREIRE (Relator) - Mas eu náo 
aão ainda for pendente de recur~o JnlSSao que apwve a emen~.tü, que n<~.o I • 
~la cai na proibição geral do.s l.".ios c?liàe com ~ texto do l>l'OJeto do Gc· o SR. DE!?UT'ADO JOAO HE~- disse isto. 
revo1uciol1ários e, as~im, não pode ser verno. Cii!U!JO bem)· / CU~O - .O r(>Ja.tor foi tr~lido pela O SR~ DEPUTADO JOAO HER ... 
aceiW.. (Lê). O SR. DEPUTADO OE'RhLDO matcna. (R~:ms: · . CULINO -V. Exa. estâ necamptmdo 

o SR. DEPU'l'ADO N'ELSON_C.Alt- FREIRE (Re_tntorJ - Sr. Presi.~rr .. ~c,j o nobre fteHtt'Jr, P,elu sua vida pre~ o seu parecer, em verdade está en .. 
NEJRO _ sr. Pl'esldente, pnl'a uma peço, a _palavra apen::>..s p.:.rt~ 4~ell'Il, f g-re.ssa no Con~1 ~~s~o N-acional, na Cà~ campn~.do essas .. ameças que têm si .. 

.e_...'\lestão deordem, expllcaçao. _ mara à:GS De;;n.:La.{k:s, .se tem mos- do .sopladas dJUliamente n~s noss3.:; 
. O assunto n.a-Cl se refere ape~ns a 1 trado sen1pre um dl,s m-.ü.s brilh~n- ouv!dos, de qu~ os jorn~1s estao 

l O SR. PRES!OEh"TE (Senador Be- processo arqmVI.1co, me:; tambe:.n 11~ t.e.s reprt's~ntan!t!s do :povo. mos fo.j ch-eio.s, ·e só aqueles que estao naque .. 
fOrro. N.·eto) - 'rem a palavra a 110~ s·entença. judicial. fa·ll}•·avel Quanto /levad-o pela péwil:na qualidact~ da I la. posição que o Evangelho di:r., quu 
~1·-e Deputado. a' processo r,rqm-.·adv, 11i!1gllém t.em rm:.têria. .. J o pior cego é aquêle que tem olhos 
•, o SR DEPUTADO li!"ELSO 

0 
.
4 

dú\'id·9., porqne é,t~ mcneu. Nf..D ~, _ _ . e não vê e õ piol' smdo é aquêle que 
~' <Para q stã d ;/t 'A1 _: ne.c~ssáno o óbvlv ~on~r.~r lia çonsti-, 0 s~ .. · -?.E .. ~tn ADO ~.~ GERA.L1'0: tem ouvidJ?S mas não ouve, é que con .. 
W'__?i.O iOi revisto u~lo ~ra3.or0 ~t _ tuiçao .. porq.ue _ela e mu;:.o séna. ~~ 1 FREIRE \Rda.,:>n - .Nao t!.pola.do, J cebem_ a IU!ensidade des.s98 pressões 
... . PreSidestc P apena.s pa1a sa~~r o obv1o n~o m:ve C'~-ts~a:: das lt-Jii, I o sa. DEPUTADO JO.~O HER- \que sao feitas contra o Congresso 

V. Dt!) vnl' ór em vota ã ao: quant~ ma1s da Constamçao qu:. co .. I CULINO _,_ ... que lhe foi entl'ti~ue I neste instante. 
ndas uma a ~ma. ç 0 .., mo d!-<;9-e o nobre Deput.'U!p Nel.so!: (a e.sc~e-n:r, hoje, a pâgina mais kisté . Evidel~temen!e; num pai~ democri.., 

. carneiro,· tem lcr.ga. (:Jura.çao PO!v, e ma1s negra da sua vida polüica. t1co a VIda poht1ca da naçao deve su~ 
O SR. PRESID~E (Senado1· Be:.. bem, ~ ;Scnt~mça fa~oráv;l ,iâ p1·o~: Perdôe~me a exprc.:>s'lo candente. o jeitar-se ao Congresso. E neste mo­

.sefua. Neto) - Sim, (Pausa). cura jiSbJ.:glllr. S1~ na o .ha n1a1s re~ I nobre RelRtor. <'O ~estno t. empo de- mento o pais inteiro, desde .aquêl~s 
'"-.C s,,.enhores Membros da comissão há cul':So, entao t-r~mbem esta encer:·ç.do. cim·a que o C.:>!l-;:"t'SW, comõ to'c.o 0 que menos se interessam por poltl­
~do de de.s!aque paro. as emeÜd,a.s Se dela a~nd~~ cabe n:curso. ev;~8T)~ poyo do B!'Mil. esl;á convocudo a de- ca até os elementos que vivem a vi .. 

I
. 1 _ n·es requerimento· 

2 
_ t":1nente na? e ~1a. se~tença d~fm~: monsb:ar C""ompre~t:'..são e coragem pa1·a da política da nação, espera que êste 

requerim-entos; 3 _ dois' reque- t1va, e cntao ca1 Il!J .. qmio qu~ sos .'Il. i gai,::tntu· a e.:;tübihdade do ;.·eg·lm•?. . Congresso tenha coragem para impe-
ent""'· 4 6 e ,., o. - 1 ~ .... resolvem~. a.prov:-~..ndo o P;fOJt!~": 1 "' DEPU" . dir. que se perpetue um crim.e contra. 

V», • •· QO nao 1<~> ... ~·es' Quer dizer, os· atv.s revolll')V)J'lil:"-0!i 1 ° -vR. , I'ADO GEfL\LDO a nossa civilização um crime contra 
ue para a de UY 5, que ora. é sllh- I não JJ?dem. ser ,.':eds.t:os por dec~éõ_i>..''/ FREI~E (RelatoJ'J.,- E o resumo da a nossa evolução Politica e jul'idica. 
t~~a à vob:l.ção. dos t.nbuna1s. Nos e.stnnamos enLao me:1sa"'eln do GO'\il,rno. que stn·nifi~a eteti'iam-ente esta cmcn~ 

1
1 ~ votação a Emenda 5. resolvendo de urna l_r:.na no p_rojE.to.. o SR. lJEPU'I'ADO JOAO HER- da do"' Sr. Presidente da República 

~, O SR. lJEPUTADO N:EI..SON CAR- e. ?e outra. Q:.:i· drt;~r .. hftJer:;1. 0 ~"'r CIJLIXO --Quando o nobre Relator sobretudo neste Art. 3'\ que é ft ne.: 
Nl!íi:. RÕ _ sr. Pl'esidente fAl'a· en- SJgUaldade, de.seq~Hll·.') ·n._ Ul1 ~tu~dace ·: insiste no seu parecer contrário at'> gaç-ão de tudo que existe de &ólido 
ktUinhar a. votação: ' P::1ra. com hoJ~~.ns q:re nao tnre.5o5em :a e5ta EmE:.ndtl, que em nada madlf1: de tudo que existe de valioso, de tu~ 

amda. a senun .... a _1?t 0J~nada, aq;,;t:les I caria a F .. .rnenda Constitucional man~ do que existe de louvável na consci~ 
9 SR. P:aESlbENTE (.Senador Be~ i:l~! tlvess~~ u .l:~~··1;··""~,ü~: ~e cr.>_1.r ~a dada pelo Presidente da RepúbEcn, éncia jurídica de nosso pais. Jti"rb Netf) - Com a pala Vl'i\ o no~ ll-~~. de J -l~~" 11.'\'{;-'• í'pe. )"·). e"'v1. •? . ma:; apE'lla,:,: ecautelaria os intt:t(sse.:; Sinceramente, se V. Exa. con:;eguiu 
--~ epu ado. sUJClto .. a tr,.Lrr •. e ·,o .mc;;·-?S ngorc::o .I da,y.Iele:o; qt<e foram, reconhecl.~l:\men.~ que a ma!Oriadêstep~n.ário aprova'5.~ 

rr.:)!;-~R. DEPUTADO 1'\ELSON CAR- 01.u 1.:mtm.~is q~~-p~~r''"" ,...r~;~,';!!! .part .... ~·~. f te, coHsHlt)rndos inocentes, .s2m quai-. se o· seu pnrecer, V. Exa. esteja ce1-.. 
O (•ara C!!CUml·••ar Ot a· • " - •. él " -.... •• .;,1:' ;sen ~.!t,.l, ruo• cu'•~" to "e que d•ndO e<S" gota d'a'gt!" 

-· • •u~< a v aç 0 tavor:ivel. emtora. 12sCa .srnt~llÇl nlc 1 '1. '" ~.,..u.. _ 4 
' " H.., . "-"· 

jL. Não foi revisto pelo orador} ·- se- fôsse just3: PE!lo .simple· tato de l'l';! I 0 SR D?VU'TAOO N~ 80,, R-
1 

que é a emenda do nobre Deputad? 
lllhor Presidente, ·e3tá é piedosa ' . "'. ~" _ · ""'~, ~ . ~' CA Monsenr.or Arruda Câmara est.ar,~ 

'
lim. enda do Monsenhor Arruda Pã- ter. e,. . seu !avor uma ~entençn ll<lO NEJ?O. - Ate pelJ Sr. :?resldente tia ':lalvando o oom nome dêste éon~Tre·-

.;fefl-UJ.~lVa, ele fic.;L':J. hvre dél. S'i' ,._ Repubhca. ) -. .: "' ~ 
a. e o seu compa.tlheiro de bll· t;ão que o_ p<·ojeto ae (•memla cons-/ ""' _ s.o por~.ue e,stata,. com essa m~d101. 
lutas. o nobre Deput.ado Ge!'alJ'o titucional traz ao conhecimento e à o SR. D.:::?UT ADO JOAO HER~ l?o~ell.:.I;:a, :purame .. 1te ac:au~e.Iadma de 
e, não teve sequer a piedade <:e aprovsção do CtmJ ~~~:o\3.).. I CULINO -· . . . . o nobre relator pa.. ~u·e1tos hqmdos e_ certos, diZendo que 

_ ar. · _ rece que não se iTIUniu desta cqra~ este. CO!lgre.sso nao ;otou totalmente 
~ a. emen&a.: (L-1) O SR. DEPUTADO NELS0!\1' CAR~ gem que p::-ega no seu relatório r,e~ coag1do, mas que teve a coragem, pe-

\ "Excetuam-se do di8J'QSto neste 
artigo os que tiveram seus pro~ 
Aàso_s arquwa4os ou. sente::~ça. ju­
·atcial favorá\•el". 

~. S\•. presidente, quem W:ve 
~ o.toqulvo<lo pott.e toe o 

NliliRO - _ ~)r. Pl'eS~d~nt~,. n.peo.na::. raL Porque, ficar ao lado do3: pode.. lo 1nenos, d~ ''otm essa emenda. •!Ue 
P~·ra qu_e nao $~ t.ra<1s:mt:l m.fo!·ma .. rosas do dia não é ter coragem· co-.. V. E.xa. reconhece e que o nolm~ 
çao e.;roneyl. a·o P1f'1J1.rw: ê::~ .. es tex· rugem e ..-oLar cohtra. ' Deputado· Nelsoll Carneiro proclama. 
tos m~.-o sé reíerem ~Hlb atos <lo Co· eomo g·enercso fruto do magnânimo 
~ando R-efolucí·)~1á.~lo nem -do :?re- O SR. DEPUTADO GERALDO coraç.ão do nosso companheiro Depu· 
,,.,_;dente da. Repub1tco., porqup esses ~EIRA (Ii.elator) - Já houve r.ca.~ 1;ado Monscnllor Arruda Cáma.ra. 
não for.an1 ohjet.o. Af!ell?s nttPCt~·" stao em que- V. Ex1.._ esta\'3. a.c lnclo Assim, fa~.o uro. a.pé!o pat'a qw1 
~tos das c{A.ln.a.ra.s nn\UlC1pa13, d~s ca~ 1 d;>:) poilercsno e eu contra. pelo. menos essa t>rnencla,. Qt.ie .fere ern 
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nada a. estrutura daquilo a .:tue se 
(lpega e se afena o Sr. Presidente da. 
República, seja aprovada, que nós vo .. 
temos favoràvelmente a ela, que vo­
temos contra o Relator a fim de que 
$SJvemos tm um pouqiuho que seja. 
(l bom nmnc do Congresso Nadonal, 

l!::' o apOlo. 

o SR. PRESIDENTE (Senador Be· 
eerra NetoJ - :Pa.!·a 'encaminhar a yo .. 
taçã.o, tem a palavra o nob1·c Sena­
dor Her1baldo Vieira. 

O SR. SENADOR HERIBALDO 
VIEIRA - Sr. Presidente, vou ser ri­
gorosamente ob}etivo no encaminha­
mento da votação dessa emenda. Diz 
o art. 39 que ficam excluídos da apre­
ciaçã.o judicial os atos praLicados pe­
lo Comando Suprema da Revolução e 
pelo Govêmo l',ederal, bem como as 
resoluções das Assembléias LegiSlati~ 
\'fi.S e Câmaras de Vereadores, l'tc., 
etc. On=!.~ Sr. Presidente, a emenda 
manda excetuar do disposto neste ar· 
ttgo os que tiverem seus process~M ar .. 
q'Uivaóos por 8entença judicial favo~ 
rável. 

Sr. P~~t;sldente, parece-me umu su­
perfetação o que contém e:,;:;a emen­
da. Nos casos em que já houver um 
e.rquivamento autorizado c uma sen­
tença judlcial favorável transitada 
em jUlgado, naturalmente a emenda 
constitucional, no dispositivo novo, 
para atingir ésses casos que não têm 
efeito retroativo, ela não tem efeito 
retroativo. vai vrzorar daqui por dl­
ante. t.sses atos nào serão mais npre .. 
ciados Todos aqueles at<ls que não 
forem' arquivados e que não tiverem 
utna sentença transHada em julgado, 
êsses, .sim, esses é que não J1odem ser 
eprcc.iados pela judiciário, de forma 
que a emenda me parece que é como 
eu disse, uma superfetação e como tal 
a técnica legislativo. não permite que 
seja. tnclutda. no texto legal e assim 
eu estou de aeOrdo com o parecer ào 
relator. 

O SR. SE.'lADOR BEZERRA NE­
TO - (Prestdente) - Vai-se proce .. 
der à chamada para a votação. 

tProcecte-se à chamada) 

o SR. PRESIDENTE (Senador De~ 
~erra Neto) - Votaram a. favot Qo 

,pnrecer 14 Srs. Congressistas, e 7 vo­
taram contra. 

Está rejeitada a Emenda n" 5. 
Sôbre a mesa !Ubemenda .1 Emen­

da n9 1. 

Vai-se proceder à votação de três 
pedidos de destaque pt:~,l'a votação da 
Emenda nÇ~ l. O primeiro tem como 
J>1gnatário o nobre Deputado Nelson 
Carneiro, o .signatário do segundo é 
o nobre Senador Artllur Virgilia, am­
bos com as reqUerimentos c:.ue visam 
o mesmo objetivo. 

O terceiro reQuerimçonto apresenta 
diferenciação: (Lêl 

"Requeiro de.sta.que para vota~ 
çAo texto a texto da Subemenda. 
n9 l". 

'E de autoria do nobre Deputado 
Nelson CarneJro. 

O SR. DEPUTADO NELSON CAR­
NEIRO (Pela ordem> -.Sr. Presi­
dente, quero esclarecer meu objetivo. 
A C<lmJs.são viu que há textos na 
Emenda que são o!i mesmos t.:digidos 

. pelo Oovêrno, apenas ditos com mais 
clareza. O Sr. Relator declarou, por 
exemplo, que "no caso de assegurar 1a 
txecu~ão de lei federal, o objetivo do 
Govêrno é que essa execução, essa ln4 

tervenção seja decretada peJo Presi­
dente da República, depoiR de provo­
cado o Supremo através do Procura· 
dor-Geral. 

Om, mas ls!!o está incluido e pOde 
não estar incluído. A minha. solicita­
t;ão visa justamente a votação de tex­
to. Perdoe-me, v. Exa., Sr. Presiden­
te, mas se o })rópl'io Relator diz qne 
._ a mesma coisa, e se o texto do PSD 
é muito claro, por que S. Exn. não 
aceitn? Não pode negar S. Exa. que 
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a. emenda do PSD é muito ..• ais clara.\ Requeiro de.staqúe para a voW\.- ! Ur a, não ap~edr.ç3o do reqnerlmentG 
do que a :redação oferecida pelo Ga- çâo, texto a texto, _da Subemenda . por esse mottvo. 
vêrno, por que S. Exa. né:o a aceita.?... n<:~ 1 ". - OSR. PRESIDENTE - ($c~a.QQ(; ,. 
É ., texto govetnamt>ntal alg\lma. znn- Beeerra Neto) - o texto da Eméria&, 
tidade, algum tabu? Terá~· Exa: mê4 Eslâ. aí S. Exa. requerendo uma n? 1 vai do Art. 19 no 3". . 
do ·1 tocar na emenda do Gove·no? figura. desconhecida, um ·subctcstat:;ue J 

f ·t t dentro de um de~ta.n\,le. O SR. DEPUTADO NELSON QA~..o Sabe S. Exa.., per e1 amen e, ..,. J.e a _ "" N IR p ·t · .... v~-
eme!lda Olerec!·da pelo PSD é Inuito E O - erm1 a.- me V· n:xa..: .....,...J.>:U 

O SR. DEPUTADO NELSON CAlt· é tudo, texto • o artigo, tcx:to do.-..)I'ti.­
melhor do que a do Governo, por que NEIRO - Não é um destaque. EtQn go tal. 
S. Exa. não a aceita? Se a emenda requerendo que a votação .scjn i~ita Mas v. Exa., Sr. Presidente~ --teiA , 
do PSD é superior à do Govêrno. por texto a texto. Dispositivo a dispchl.~ talvez o primeiro Presidente, na. hUtó• quo S. Exa. nJo faz a modificsçâo t' 
solicitada? J!: a oportunidade que t.em IVO. t·ia parlamentar do Brasil, que, .'iuina 
s. Exa. dl? desmentir o que se pro- o SR. PRESIDENTE <Senador Be- questão desta. importância, dá inbflr• 
pala, isto é, que somos, agora, simples I :::erra Neto) - Texto é um só. s.)ó pretação W.a raste1ra, tão mesqutnh*' .. · 
chancelarja. ' existe um texto. -V. Exa. ent5.o d~- o SR. PRESIDENTE (Senador. 

O SR. SENADOR BEZERRA NETO 1 veiia ter dita disposítivo a. dispv:.í- Bezerra Nelo> - Tenho n con,sei_l1ncii\. 
(Presidente) - O objetivo de S. Exa. · tivo. . lranqUila. 
seré. atendido. . I o SR. DEPUTADO NELSON CI\R~ o SR. DEPUTADO COSTA ,cA..-

0 SR. DEPUTADO NELE50N CAI-f,- ' ~!!."'IRQ - S~ ,V· F..,:.;: a.. leva a ~s~e VALCANTI - Muita coisu. está fiOOll• 
NEIRO - s~te trxto, que J próprio i n.g?r :mylo .sena melhor consul:ax o tecendo pela prlrheira vez. t 
R 1 t d l ·d' ,. d G d'C!Ollrtl'IO 

e a 01:. c ec :~ra ser ~ entlCO .. o o ~- • ' · I o SR. DEPUTADO NELSON OAR• •. _-: 
Vérno, tem. a va~nt~ofln de E;Sta~ me·: O SR. PRES!DE~TE (Senador !'fEIRO - Pode ser que a<::ontCçl;\ -~ 
1hor redlgl~0· ~e!·:1 &1e. ate dà~"0r :'i Bezerra .~'elo) - Não tenho o pnder muita coisa peln :;eg;unda ''C;L Pol;' 
~i~ffa;1e~h;ro~g~ eq~~ ê~sc~o~~~·or -anZ-~ de dar nova redação ao requet'imen.. oz:qunnto é pela primeira vez.. Hli 
n~mo? , to de V. Exa. mas apenas o poder cmsas que aconteceran1 pela pr1mc1ra. 
- -. : • • P. ; , • de rejeitar ou aceitar o req~er~m~nto. vez, Deputado Costa cavalcant!, e 

No.:.so obJetivo .- m~C'dlr que a~a I Tenho certeza de que os obJetlVos de Deus permita que nunC'a mais ocOrram. 
nha se venha a mten1r e~l!- detmm!- v. Exa. são alcançados nn Em•!nda no Brn-síl 
n::tdo Estado porque há '' .1ogo de b1- n? 1 ' · l 
~ho", ou porque houve unu lei de : · • _ A eme1:1~n do PSD ~te~de-_ a~s }le• 
ir::1p6sto de consumo não e~ccntada.l o SR. DEPUTADO NELSON CA'B.- sejas 1e~rt~mos do Sen!1or :Pz:e.si4onto 
É a defesa da Jt'ederação. lt êsse o· NtiROJ- Não pode a.lcançar porc,ue Ida Republlca., para preservru:_·A Qrdím 
objetivo principal do .texto, urameu- pode ,-r, E:xa. rejeitar tudo e .tLeita.r quando ela estiver p.measa.da. lt -emen-
te de redução. :Uguma parte. · da que se destina, nao ao _.&enhor 

. CMtello Bmnco, mas n todos OS- l'l•~ 
O S~. DEPUTADO GER.ALDO O SR. PRESIDENTE (8e?tut1or sidentes que vierem depois d.e Sua. 

FREIRE V?.elator) - s:. Presidente, Be:;.e,.m Neto) - Mas .se V. Exa. vai Excelência. NA.o estamos fazendo .. leli 
compreendi bem o objetlvo do nobre 1 aceitar tudo ent~o falta uma llarte estamos ''ot:mdo emenda wnat!tuelo• 
Deputado, Ç> que S. Exa. quer é ~ar J no requerimento. I nal. E aquêles que hoje se rejubil9.nl 
redação mais clara. A m.eu. V!!r. o l·I o- , _ de ter na mão 0 , cnbo do · chfcote', 
jeto de emenda à Constitm(:ao é m~l- j r o Sr. Pre~idente ja"!. soo.r n 'amanhã poderão estar defla.ixo dê&.s~ 
to claro. _va.t ser incorporad? ao texto 1 campainha.). chicote Quem esperava àti vésp&ZA.!. · 
da Cotl.shttução. Lá, dir-se-a: Com as 1 • d' t. .' 

1 
1 

ca.utelas dos artfgos 10, 11 e 14, a lu-! o SR. DEPUTADo NELSON C.'\H- poucos las a.n es do .n <:'e flll\rço. 
tenenção será decretada pelo Sr. Pre-: NE'IRO - Sr. Presidente peço a QU€' o Sr. João Goulart est1VBS-3C t.lió 
Midente da RE>pública. Então, vai-se )palavra pela ordem. ' perto do . f.lr:n? Nem os cQ.e!es :re" 
àquele artigo a que se faz remissão I \-'olu?lonátlO/?, algum~ dos . Qu.&.Js •ó 
e lá se encontra o disposlt.lvo. o Go- O sn.. PRESIDENTE ( Senad.or n.denram à revoluçao · qum~e di~ 
vêrno ouvirá o Procurador-Geral da 1 Beurra Neto) -.Tem a palnvru o antes. Estav~lll p:essurosos, a,. pO!W:J, 
República. e submeterá o assunto ao j nobre Deputado. a fazer contm~m~1a ao Senhor Pre-: 
Congresso Nacional. Não interessa ou 0 SR DEPUTADO NELSON "'\R sldente da Republlca. Quantos dos que_ 
será contra a. técnica legi.$lat:va ha- N · • C-. - Qoje estão acionando o ch.ícoto n5Q, .. 
ver duas dispOSições iguaJs, no art. 10 I d EI~.0 d <jela ordem - S~m ,·era.~·áo !reqUentavam os palácios do. Gov6r.. ·-
repetir o que estã no artigo 9~". 0 0 a 0 .) - Sr. Pres:dente, sou no, não pcdín.m direta ou 1ndfret6• 

Nilo se trata disto, aqui, o que o 1 
11~mem acostumado no debate, mas mente favores ao Sr. João Goulnrt-.

1 Deputado Nelson Carneiro quer é~ nao ~osso deixar de consJgnar, para f!oje, todos estão com chicot~;- ehl• 
apresentar uma subemenda ê. ehlenda que fique nos Anal; desta. Comis.sâ.o, cotcanda 0 Sr. João Gouflll't. l 

apresentada pelo Partido SOcial De· a estranheza quanto ao rJgor do f'mi~ Si'. Presidellte, não tenho 1lu.s9Af.~ 
mocrátlco, ~ela destacapdo ~a· par- nente Pres~dent_e. Se S. EXa. ~ou· Esta Comissão -pesa-me dizer

1
._Q'l$.• 

te e o Regimento ndo perm1.te, quan- sulta.r_ o dt~Jonario vetá- que tex~o é é prec1so gue tique consignado 'hQI. 
do determina que as emendas sejnm tudo: é artigo, é parágrafo, texto é Anais - ainda que constltuida 'cft 
apresentadas assinadas por 1/4 de ca- tudo que está escrito em destarado. homens da maior senslbilldade nlt.l 
da Câmara lsola.damente. E. um texto tt que V. EXa. podtl'i:l. apreendeu 0 fato politico, o8.---P1•o-,. 

Nós já discutimos l.sso o.qut e 'V. dlzer, é como se d.!.ssesse pedido de nunclamentos as decisões t.té . .foiO'r6 
Exa. Jé. resol!eu uma questão de or- des~aque pa:a subemenda. Pedi dis- prG:ferldos demonstram' isto, -dem.ons ... 
dem 1gual. Nao se tl'ata de mé~o do P,osu;âo a disposiçlio. tnns sua Exce- tram que nós estamos sempre-- pen ... 
Govêrno, não se trata de insmuar lencia confundiu ftS duas co!sas. sando que a lei é feita contra 

9
f 

coisa alguma. do que se trata é de . 1 d! ti'" 
obedecer à constituição e 0 Reg!- EVIdentemente, a Comissão po_dcrln ou ros, sem pensar ctue um a. .flli 

menta. • modificar um dispositivo e pode não Pode ser aphcada contra nós. ~ '1• 

aceitar todo o substitutivo. Além do o Substitutivo do PartidCr Soéi 
O SR. DEPUTADO JOAO H~R· mais, Sr. senador, fsso ndo faz honra Democrático é uma co11trJbuJção, zn 

CULINO - A Constituição está rota. à tradição liberal de V. Exa. nã~ é um .servilismo, o Partido S 
O SR. DEPUTADO GERAI~DO 0 SR. PRESIDENTE (Senador DemocrátJco qujs colaborar, Dla$ :n 

FREIRE <Relator) - Se ela está tllo Bezerra Neto) _ Essa tradição l1be· baixou sua cabeça, não açelto 
rouca, . • 1 a é · muçulmanamente a lmposlçló 

ra n ° prejud.lcada por isso. Palácio do Planalto e a impoelQft..o ae 
O SR. DEPUTADO JOAO HER­

CULINO - Eu falei t6ta. 

O SR. DEPUTADO CERALDO 
FREIRE tRelator) - ••. V. Ex a. vai 
compreender a injustiça. de .suas nflr­
tnações, porque os pobrezinhos, os çou­
eos, os coitadinhos, só têm por si o 
signi!icado de seu espírito e é isso que 
quero . 

l'tste requerimento não pode ser re~ 
cebido. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Be~ 
~erra Neto) - Resolvendo a. questão 
de or':iem de nobre Deputado Geraldo 
Freire, Rc111tor da matéria, devo ob4 

serva.r que o objettvo pretendldo pelo 
nobre Deputado Nelson Carneiro é 
Perfeitamente atendido na vota~l\o do 
destaque da Subemenda n'? 1, subscri­
ta por S. Exa. e pelo nobre Senador 
Arthur Virgílio. 

Ocorre que o do terceir.) requeri­
mento do 'Deputado Neh:;on Carneiro e 
out.t·os signatário!, diz: (L~) 

O SR. DEPUTA.OO NELSON (::AR- paternidade, a imposição que ·n~Q .t 
NEm o - V. Exa.- sabe que ~im, um Ministro para assiná-Ia. e ,que ta 
porque uma coisa é ''atar uma preciso nomear um interino '"~ue. tp; 
subemenda inteira, e outra é votar um encaminhasse ao Congresso Naelon,~ 
dispositivo separado dessà. emenda. O Patttdo Social Democrático cum.prl\t .~ 
De modo que V. EXn. s_abe que sl'io o seu dever. As e1efções de 1965 ·pr~ 
coisas distintas. Isso não honra. per- varam que a Nação está vfgilante \! 
m!ta-me V. Exa., e.qtlêie homem que não hão de .ser estas medidas ~· 
conheci em 1945, em Corumbá., cuja evitarão a vitória daqueles que_ tu-
l'Jdn pública acom_panhe1 até hoJe: ram ))ela ordem constituclonl\1 leaf 
sempre a favor daquelas causas que ma e ainda os que pensam fltle · 
vlsa'l-·n.m à liberdade. V. Exa. ?resl- sombro. desta. lei, à sombra. 4•• · 
dente desta Oomissl\o é por demais violência, trio conquistar o lJOd. ~ 
autorlt~rlo. Mutto breve Yeráo que nã.o eonq~ 

o Partido Social DemootRtlco taram nada. Os que defendem ~s•· 
submissão muçulmn.na aQS pa1~io cumpriu o seu dever,. AO apresentar serão repelJdos pelo povo na.! urn 

texto: "as próprias- pa.lavro.s cte mn de 19M, se elas se abrirem, e. 1!. .Q . 
autor, 1ivro ou escl'lto;· palavras C'.ita~ · vendo isso, já :;e anuncia que éla:l · 
das para demons.tr~r al~uma !Oisa; se abrirão. .--- _ · _-

1
- -~. 

palavras bíblicas, (lue o __ OyáQor tt:tcro - -/:· 
cita, tornando-as·_ 'ten:lf\.'· dei sermão•r. Sr. Pre$idente, Para. qni:·h~mfii.• ·~· ·, _·< · 
lt o nue diz o diçi~á:t:l~.· 'De modo minh&. formacAo demaõnt~·~ . '- · 
que. Sr. Presiden~,-- SÓ· um rJgor uma noHe t:r1.9te, noit~ i~_~~ -· 

exa-gerado de V. Exa.· P~.~~· admt- para alguntl homens q~(!-.si m.i)íif:.- · 
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' teitel na vida pública, pelo .serviço de \lida, é um diteito de sobrevi-véu- menta é normal, é natural. Estamo.& os bancos do curso médio, tenho lido 
'tUt & ela prestaram. cia, pol'G,Ue o trabalhador que não Ju- procurando preservar direitos lnclivf... multo .e, êsse respeito e v:eriflque1 que 

• Não posso, sr. Presidente, deixar tar pelos se·:~s direitàs, dificilmente d!"'.ait:, db:eitos jurídicos que devem o Congresso que cedeu, que conce­
Ce oonsignar, em meu nome pessoal, consegutrâ alguma coisa. ser inalienáveis num sistema. político deu, que abdicou, àQuela hora, arre .. 
e meu pesar. Espero que 'liio se Tamb&m não entendenios a exGtên- que se preze de s'er democrâttco. Es· pendeu-se terrivelmente porque, des .. 

· •rrependam mais tarde do ato pl.a- cia. de ideolot~ift, sua única exi.stCncla tamos, _sobrel;udo, procurando defen.. sa concessão, dessa abdicação, dessa. 
. ticado, (Muito bem). em si, como Jsubvcrsão, Não se :Jll'Za., der o direito do povo brasileiro de cessáo1 resultou o Estado Nôvo, a di-
1 0 SR. SENADOR BEZ"RRA -,-.-.. .... ~0 não se respeita um Pais que se diz [ser livre-. Se estamos sendo estértõ~ ta-dw·a que foi de 37 a 45. 

':!C. -·~J. DemocraciJ.- e que admite o deh~o de 1icos, tazemos isso porque então que-
'(Pre.sidente) - Tem a palavra o n;:,_ opinião. 

1 

remo<; continuar sendo estertóricos O SR. DEPUTADO CHA<B.S. RO-
l;)re Senador Arthur Virgílio, se<;nhdo A Per-1ocracla ê a convivén·:w. de para combtiter todos· os totalitarismos DRIGUES - Que, no momento, teve 
.ignatário do .requerímento. tôdas as ideologiã.-s, de- tôdas as t.:'Ses, e cte::-ejo que em nossa- pátria não se o apoio dos generais e dos comandan-

Q SR. SENADOR AR.THUR V1R- de todos os tJrin{!ipios. Ela ,se ;'11póe. impla.nte nunra qua.l<1uer um dêles_. tes militares, certos de que estavam 
~ .. ro s1· Pr·es1·ct·nte •o!· !te· ·' por aquilo que nade ofereeer de prestando um grande serviço à Pá-
"'oi.J,.I · - • "' • "' lC 1 r-6Se r O SR. SENADOR BEZERRA NE- tria.. O Estado Nôvo foi combatido, 8.estaque para votar contra a subemt"~-. conteúdo .soci:tl e humano e su1Jlanta TO I Preside-nte) _ v. Exa. terá di· &.. Sollcitel ... o, para ter oportu!lhifl- as do'ltrinas que são adversas, c<:>n- tenazmehte, pt!los mesmos que, hoje, 

t maior de algumas considei'a•··'>es, trárias, e que são inclusive, vitonu:::as reito de fa1a:r e nós 0 privilégio de aprovam medida semelhante. 
yv o ouvir na discussão do estaque de .sua ma yez q,ue es-s-a pres1;ia, êsse açod~- à negação dm1 seus fundamentos. emenda. _ 1~ e 2., parte. · o SR. SENADOR ARTliUR VIR· 

ento que só gera imperfeição, só Os homens que falam essa Ungua- GíLIO - E notem os. eminentes- Con« _ · Em votação. Antes -esclareço que a 
~. era êrro, só gera falha, nos dá ape- g:em comum <mstumam citar o ~xcmplo - ~ d d t . . gre.ssistas que os métodos são quase 

d ~ l ld d nao concessao o es aque unpl;:ca na . a-s esca&.sos dez minutos para dis- os .~:.__,tat os en os a América ao · ~ b os mesmos. 
N reje!çao da su emenda. 

~utir a matéria e, agora, cinco mi~ orte, m.a.s asaim com um sentido que Antes de 1937 também se levantou 
(lutos paxa. encaminhar a votação. coloc<l c,> nos.so Pais na cond1çào de o .S·R. DEf'UTADO NELSON CAR• por sôbre êste Pais o grande anáte­
~uero pois, em breves pala·nas da1· quase colôma, mas não vêem o -xt:m- \ NEIRo - sem prejuízo da emenda me. do comunismo, aquêles que fo-rja­
Inicialmente uma explicação. ' . plo que da os Estados Unidos, que nt. 2. vam a implantação da ditadura, de­
' . Não chamei a Justiça Milit.al' de· perdeu alguns milhões dos, seus l'llllos I 0 SR. SEN !\DOR BEZil!RR NE- tiveram para ilaquear â opinião pú-

i
competente. Apenas defendi -t.eee na fma flâr da. moc1dad€., para . ~ _ . A , ~ bllCa um estudo tático, apenas de um 

ontrãria à. ampliação da competên .. d~rr?tar o naz.ism.o e _adm1ttr a ex!s- ~od~P~~~~ed.~ebo 2_ snn, sem prej.li General - o General Mourão Filho 
a da Just1ça Militar, que é a tf>n~ tenma do partido nazista com a ('! 11z: , _ . ~ , - para apresentã-lo como um plana 
êt'l.cla do o· e't d . su:LStica no bl'aço de1tro d ~eu t Em 'ataçao. Os Sts. Senadore.::. q.1~ 1·eal de subversão comunista.e dar, as-~r 1 o. mo e 1 no e qu~ < •• •• • • 

1 0 ~ concordam com a concessão do des~ · t t 1 d · d 

i. em .. sendo ptecomz.ad~ .desde 1915. Ha terntõuo , . . . . ~ ta ue uetram ermane{!e1· séntaá.os sim, o ms ·rwnen a a Joga a, para 
nquenta anos atras Ja 05 tl"a.ta.Uistas 1 A De~oc~ac1a ame_ncana se 1mp~e 1 ~s q~e 0 reJ·e1tam queitam "e !e~ fechar as vistas do povo e apre.senta-
reconizavam a. restrição da. ~ompc- ao total~tansmo fasc1sta, se sob!·epoe , ~a ta r. {l'ausal • ~ rem a. dit-adura como salvação n~~ 
nela da Justiça Militar. ao totalitarismo comunista e -Jtei"~ce 1 11 cional. 
O qu •• fi I · - em verd·1de êsse conteúdo so 'i;ll e votaram contra 14 Srs. seuarto1-.·. Parece que é isso que se pretende rme e que nao se 1mpro- · ~' c · ' ·'"' fazer outra vez, Sr. Presidente, é ver 

:flsam juízes, e é uma verdade. Kão humano de mu~tos países, Inclusive F'oi rejeitado o destaque, preju.di- comunismo em tudo, subliteratma 
erâ um ano de Direito constitucional como o nosso nao possui. cada n Emenda. marxista para justificar uma sublegis-
u um. ano d~ Direito Administrat_i·J_o, Sr. Presidente, não q~ero ct:sc11tir 0 votac;ão. para o pedido de de.sttlq11e laçt\o neo-fascista, suhversáo até no 
tudado.s assnr: pela rama., q~e. ltao passado, também combato, incinsive da t.inenda nç• 2. procedimento oposicionista norma.. nu;--

ar ao cidadao os ~onhecunentos dentro do meu Partido, todo e q•1al~ ma democracia, subversão na critica. 
ásicQI .e .. fundament~Is para_ essa quer saudosismo, . todo e f!U<Iiqller Tem a palavra o nobre Sena:tlor ao Govêrno, subversão em tudo, para 
lBBio dtftclllma, que e a n;tssao d~ espírito. revanchista, Porque sinto que Arthw: Virgilio, como primeiro z;fgna- objetivo que talvez seja. êste, de jm­

ulgar •. Isso é o _que de!endt. Isso e um cidadão, um grupo de individuas târio. , plantar a ditadura neste Pais. esque­
U.Q jurlStas emi.ne1:.tes têm defen:lld~, não representam nada diante do d{'s- o SR. SENADOR ARTHUR VIR- cidos, Sr. Presidente, de que na dita­
eclarando que o JUiZ' se forma, IJI'l- tfifo do nosso País. Temos de pensi\J" GíLIO - sr. Presidente, não é abso- dura só um homem vale, que é o di­
éiro no es~udo, depois no . trMo sempl'e em têrmos de futuro, de pl!n- lutam<mte obstl1lção, nem 0 desejo tador; os outros ou são áulicos, ou 

onetante, permanente com a ler, :.;oru sar no amanhã, de construir uma ,-,bm de cansar meus eminentes Pai:'es. subservientes, ou baiXos servis ou per-
lua interpretação e aplicação. que seja permanente, extensa e Quando volto a falar a respeito dessa dem a. dignidade ou, então, . erA.o es· 

Isto pôsto, Sr · Presidente, quero profunda para garantir sobretudo a subemenda deutacada, é apenas para magados, serão triturados, mesmo 
lazer outras .breves consi~el'ações. liberdade do nosso povo, a sobreviYên- dilargar o tempo do debate pata qull aQ.uêles que concorreram pate. itn.plan-
1 Nem eu nem o meu em~nente ,eol~- cia das institmções livres. medidll dessa ,gravidade, dessa exten- tá-la, porque a ditadura não pode pa­

a. Dep~tado Chagas Rodngues: ~amos Mas não concebo, Sr. Presh.l>3nte. são, não saia assim, tão ràpidamen- rar, tem de sair sempre c :magando, 
tertórlCos nas nossas criticas .ao essas acmaçõe.s apaixonadas. sec~àn.u: te d-esta Comissão, votada. e apt·ov~;~.~ trtpudlando, triturando, porque na ho· 

. ovêrno.. Defendemos, apenas, pn~l- dessas que fazem· ao Govêrno passa~io da à toque-de-caixa, contrariando tll- ra etb que deixar de fazer isso ela cai. 
ípio.s; ficamos dentro de teses; nao e não fat-em ao atual e não ~~\1em do que prelecionam os tratadistas do os exemplos estão ai, B.Q longo da bis­

a.m.,os de õ.ia}éttca farisãica, d1~;.sa cr:ítica.s àqueles que estão do seu lado. DireitCI Constitucional, unânimes ern tó~~ d~e~J'cre~~te, atendo, mais uma 
1alét1.ca que ve. o passado e fecha: Véem no Govêrno passado só subver- afirmar que -a Constituição t11io devt vez, à advertência de v. Exa. Conli .. 

1 olhos, propos:tadamente, para o são, mas não dizem uma. palavra ser as~.im um Código estático qu-a não nuo 0 mesmo homem; defendo apenas 
resente, ~essa dialética que con~rma quando um correligionário seu pro:>ga acomp1uha a evolução soci~l, B cvow PrincípioS. Estão aqui colegas meus do 

tot&lttarlSmo comunista mas stlen- a- derrubada. do Presidente Qa :?:e- luçáo- econômiea e a evolução polítl- Senado, que ouviram· 0 discurso que 
diante_ do to~al~~arism? fa.:;c!stn;;o pUblica. Nâo dh:em nada. :tuando ca. Também não deve ser objeta dt r ... quando 0 Presidente João Goulart 

e, por vezes, ate Ja praticaram/ Ja al!rtlns militares da reserva e no'lcns moctificações constantes sem qUe se~ , solicitou 0 Estado cte Sítio. Faláva-se, 
&fenderam. d: ativa e algumas senhoÍ"a--'> se jam atendidas. ou elaboradas após naquele momento, qUe o Sr. ?reslden­
Estertóríco. Sr. Presidente, na cun- 1'eúnem em frente ao Clube 11,Iililar sentir~se a realidade do Pais e, a•n- .e da República desejava a votação da 

f:
enaçAo do Govêrno do President~ da para tamt1ém atacar vlolentame:üc o da as.sjm, feita. por especialistas. E medida para intervir nos Governos da 
~,epúb!lca, pessoal~ente - ~oisa que Presidante da República, prega a sua é bom Icmbl'ar ainda êsse...-farisuisnto Guanabara e de São Paulo. 
Ao ftzemos - fot o candrdat-o dos derruhada do poder subversivamen~!;'., dialético com êsse dHt1étlcos U\1'1sa1- Em face da documenta~ão que rne 
ols .colegas udenis!as. que falàr~m. - 1 ostenstvnu;_ellte. Mas vê e n1 ape_nas cos a que ~ne referi ainda há ):Jouco, foi apresentada, porque embora Líder 

candidato à Presidenc1a da Repubh(•a, subversão no Go\·êrno passado, veem 1 po-rque aquele.s que, atualmente, mds do Partido Trabalhista Brasileiro, com 

•

:uma entrevista esta.rrecedo-ra, ~m q·üe dívidas dívidas de um Govérno í:Ue) defendem a apro,ração de emendas a.o vinte e sete dias de operado, vlln a 
iio poupou, sequer, fisicamente, Sua nasceu 'de urna crtse, crise que ~1aque1n. Códi~·o de 1946 .são os _mesmos que se Brasma com a disposição de vo-tar 
xcelêneia. época. custou setenta. bilhoes de· reumram -em 1~onvençao para decla- contra 0 Estado de Sitio. Mas, em ta­
l'!so é que é .ser estertórico. Bster- cruzeh'os a êste País. 1 ra1· que a constituição era intoeóvel. ce da documf'ntação que me foi apre-

l
·lco !oi êsse candidato da U~iii;o \ E um g-6Vêrno assim cercado. que &;ses mesmos que. nzeram tal _n.Hr· sentada, da importaçªo clandesti~a de 

emocrática N.acional, correllgiona.no l'r.munente alcançava uma vitó1·ia no mação estão transformandO a .n01;sa. armas e da conspiraçao ~ue existia, de 
s dois eminentes colegas que rhe Congresso, que tinha contra êl!.> os Carta numa \rfrdadeira colcha de re- fê..to, e tantQ existia ttue eclodiu em 

ntecedera.m, ao classifica.r essa emen· fôrças de orientação da oplnlão pU- talhos, pois a partir do Ato Itlstlt.u.., Minas Get'ais. Declarei ao Sr Presi­
e a outra que será apreciada rle blica as mais poderosas, que incor- cional já tem todo êsse volume de uente da República que- areitada a 

etzlnhas, de porcal"Ías". Com tôdas reu em erros, naturalmente, po-:que modifitações ao texto àa. Carta roedida mas não passaria .icla.. E re­
ás letras - Senhor Presidente - era humano n1as que não comprou Magna. E não vai ficar ai, Sr. Pra- peti, da -tribuna do Senado, que eu 
~porcarias''. E não usamos, nós o tl!l'ru velhO da AMFORP, dando um sidente, porque na própria ex9osição dt>fN;dia a; medida prevent,iva da or­
bütros da Oposição, nós outros doj prejuízo d.e 250 milhões de J.ô!ares do Sr. Ministro Interino da J:us-Uç!l dem pública.. ameaçada ~-.:Jrém não 
Jlartido Trabalhista. Brasileiro, e..~- ao País, que nft.o concedeu um põ~·- já Yeio o anUncio de que ". , . sem passaria disso. Porque, no nlom-nto, 
bress6es dessa contundência e de').~e, to à HANN. concess5.o que o p:·óprio prejuízo de medidas outras cula ne .. Sr. Presidente, cu via apenas L1ffi prln­
ttolência. Ficamos, em principio, com candidato· da. UDN, condenou no:l cesSiciacle_ estã.o sendo estudadn:s por cípio, q_ue era a autonomia estadUal. 
f Democracia, como se pratica. nos térmos mais veementes. que não con~ êste Ministério, e ~ntre as qu~s rne E' eu lt:ut para a tribUna. defende um 

f.
a.ndes pa[ses. uma greve 11ã.o é cedeu, tantbérn, wna lei como aque· animo a aventar de logo a reforma adversa.rio, como o Sr. Carros La­
bversão. Não vou recusar a. vorda- la do protocolo de garantia de in- do JUdJciário e do Legislativo, com , cerda, Governador da O~anabaru, e 

a de f\Ue houve n1gumas distor(-6e~. vest\mentos, sem precedentes. qu~ a adoçáo de cli~positivos do AtO lr.s- 1 o mandato tie outro adV'etbárto. co;r-o 
ibcce.!!sOS Decl:uel isto antes quando identifica apenas um país-colônia por- titucional. .. ·· etc., etc .. : . o Sr._ Adhemar de Barros, overna or 
\Jhda e;a Líder do PTB no' Senado. que não ~~ncontramos em ne~111m:r:z. . A Cons~·itu!çf\o. 'intocável: s~. Pre· de sag Paul?. to id de para fala. 
yerberel uma greve no Pôdo, con- nação que se preze da sua sobeiam<l s1dente, ja nao e mais assim Jntocá.· Ten o, po s. ~u r a ue nun~ 

t
la.ndo detenninações do Presidente estatuto juridico semelhante. vel, mesmo nos seus textos. que te~ na defesa de punciplos, ~frlqi nunca 

· Reuúhll.ca. Mas greve e um dtrelto Sr. Presidente, vou atender à ad~ presentam garantia fundamental do caos viole;tfe\Jlt~u~cab~~n')o e • 
ctdadA.o ltvre. é fruto de uma ton- vertêr.cia de V. Exa.. e vou terminar. cidadãc, mesmo nos seus textos qUe os massacte · m 0 _ · 
caminhada de lutas. e até de sn.n- Esta.m.os apenas nos 9atendo por representam a patte fechada pata que o sn. FRESIDE:NTE (Senador Be­

patft que fôsse incorpora-da ao princípios que alio fundamentais, prin~ os mais af?Hos não _:pos."!am .. amanll<"i .. zerra Neto) ~ Com_ a palavra, para 
rimônlo iurídico e consti.tuctaua..l cipios que devem garantir os opnsl... implantar a ditadura- no pa1s. j encaminllar a votaçao. o Sr. Dep. \1-
opérariado E greve neste paiS, cionistaa ele hojs e os governista.; Parece. Sr. Pre3idente. que '!'sfe.mo~ : tado :Nelson Carneiro. primeiro slgn~­

~e 0 e~CisrÔ:o não permite t~\;le o quando amanhA- foxem o_posicionif'õta.-; esque~idos de 31 .. Eu. q11~ era ~inda ; túrío do destaque da Subtmenda nu­
~ado lenha melhores cond1ç6e-a poTqU&, enl nemocrachl, esse 1·eyeza- glna.'Hano nes.<;s epoca, an1da :.~.llsava 1mero 2. 
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1 O SR. DEPUTADO NELSON CAR· r!cles tnas à lrresponsab!lidade dos 
NEIRO (Sem revistlo do orador. Para. 1pm.s 'que se prolonga, que agora estã. 
encaminhar a votaçlto) - Sr. Presi· provocando o protesto do Supremo 
dtnte, acredito que_ todos nós erramos Tribunal Federal por uma ·prisão sem 
elatorando essas emenias. Estou con- condenação, desde 31 de abril de 
vencido de que deveria ser apenas 1964 ... 
uma, que não causaria cansaço aos 0 SR. DEPUTADO GERALDO 
Congressistas e ev1taria outras reu- CARNEIRO _ (Relator) _ Mas IPM 
niões semelhantes e outras emendas. - é Justiça Militar e sitn inqué~ 
Apenas uma, que contivesse o segUJnw n_ao 
te: o Sr. Presídente da República fie .... ,.. rlto. 
autorizado a fazer os demals atos que o SR. DEPUTADO NELSON CAR~ 
juigar necessários. Porque não seria NEIRO - o que ê justiça sem in-
necessário a repetição dêste espetáculo, quérito. Este procede aquéle. 
daqui a quinze dias, quando outro 
grupo de militares exigir algumo. cal- O SR. DEPUTADO GERALDO 
sa mais, quando outro punhado de FREIRE - (Relator> - Pode ser. 
eol'onéis tiver outra pretensão. Nin- civil. 
guém desconhece. Anuncia-se que nem o SR. DEPUTADO NELSON CAR~ 
essa medida contentará os homens da NEIRO _ o civil esta sujeito à Jus~ 
Jinha .. dura. Virão mais· outras. Então, tiça civil e não à discriminação da 
para que estamos reunidos para dar Justiça Militar. 
o que não basta, quando poderiarnos 
dar tudo que basta? Faço votos, Senhor Deputado Ge-

0 nobre Senador Arthur Virgílio é raldo Freire, que algum dia V. Ex~ 
mais feliz do que eu. Estava nos ban~ não vá à tribuna da Câmara clamar 
eos do ginásio em 1937. Estava eu na contra a lei que v. Ex~ está fazendo. 
Câmara dos Deputados, como jorna- Faço votos para que v. Ex~ se possa 
lista, todos os dias, e vi como o Con- orgulhar sempre, diante dos seus con­
gresso se degradou dia a dia, cedendo terrâneos, diante dos que lhe seguem, 
tudo, de tal fol'ma que foi um dia de das leis que v. Exa advoga. Porque o 
regozijo nacional quando Deputados e seu espírito juridico há, nos solilõqmos 
Senadores f_o~am enxota~m~ p~r solda~ 1 da sua consciência, de encontrar res­
dos da pollcta do Palác1o Tiradentes tJ:ições a essa. atitude tão ardorosa~ 
e do Monrce. Foi um dia de alegria mente defendida. 
naciohal. 1t preciso que fique constg­
nado o fato. 

O SR. DEPUTADO JOAO HER­
CULINO·- Na ocasião era Presidente 
da. Câmara o atual Lider do Govêrno, 
Deputado Pedro Aieixo. 

O SR. DEPUTADO•NELSON CAR­
NEIRO - Paupo sempre o Sr. Pedro 
Aleixo, porque êle mostrou ser o mais 
inocente dos homens, pois '.".le, ::endo 
Presidente da Câmara, foi wrpreendi­
do com a dissolução do Congresso. De 
modo qu.e sempre poupo S. Exa .. fa· 
ço votos a Deus para que não esteja 
tão inocente quanto antes. 

Mas, Senhores Membros da Comis­
são, foi o Congresso que viu enxo~ado, 
fem protesto, sem lágrima.. sem nin· 
guém a l'epetir o gesto de César Sana 
quando os republicanos invadiram o 
Parlamento da Monarquia, nenhum 
homem a lutar em defesa da lns­
'd:ituir'~:J r>ue caia, porque o Copgresso 
5e d2->:,a:lru-a tanto que era uma dá­
tliva q·Lc alguém o dissolvesse. 

Senhor Presidente, faÇo votos, _ a 
Deus, hoje, aqui, que não seja êste o 
-destino desta· Casa, pouco importa que 
não seja dlsolvido mas que pescrea 
tanto que ficou naquele estado, porque 
ao menos aquêles foram enxotados, 
deixaram de figurar de ser parlamen· 

.lares, deixaram de receber subsídios 
etc. Faço votos para que .nos deixem 
ter o triste destino daqueles que é 
ruenos desonroso que o que nos espera, 
se não encontrarmos resistêncJa para 
dizermos um basta a tôda.s as solici­
tações. 

Quando falei em competência da 
Justíça Militar não quiz dizer que 
os militares etam incompetentes, falei 
como bàcllarel, o juizo competente e 
não juiz competente e quando se fala 
em juízo competente é juizo compe~ 
tente para apreciar a matéria. o 
que toda a História do Brasil nos 
deixou até hoje é que nós não deve~ 
mos confiar nos crimes que não são 
tipicamente militares. A sorte dos 
acusados, as deliberações de uma jus­
tiça especializada, porque nós confia· 
mos à deliberação da Justiça do Tra­
balho? Por que quando se discute Ia· 
cação de imóveis não batemos às 
portas de Junta de ConciUação e Jul­
gamento? Serão incompetentes os 
Juízes desses Tribuais? Não. 

No caso, também os Tribunais Mi­
litares tem a sua competência deter­
minada, exercem sua função para os 
crimes contra a ordem interna e ex­
terna, no momento de guerra, de co­
ruoçãq grave, nas horas de estado de 
81tio, mas confiar a população civil 
llâo à justiça dos auditores, como 
pensa o nobre Senador Silvestre Pé· 

Senhor Pnsidente, hoje na Câmara 
dos Deputados lembrei que o Brasil, 
de alguns anos a esta parte, é como 
aquela familia que tem em casa um 
doente grave, um doente que não tem 
salvação, Na primeira semana, tem 
vários médicos à cabeceira, todos os 
parentes e conhecidos comparecem 
para: visitar. Na segunda semana, co­
meçam a esquecer. Sies meses depoiS, 
os amigos telefonam sabencto àa sua 
saúde, e os parentes náo frequentam 
mais a residência, não disputam o di­
rieto de asistir o entêrmo durante a 
noite. 4" 

Nós estamos com o Congresso há 
v-ários anos, há alguns anos, nessa si­
tuação. Chegará o momesto em que, 
como as famílias mais dedicadas aos 
doentes queridos, também pcdirem:Js 
a Deus qu e deixe o doente morrer. 
:Esse doente é o Congresso Nacional. 
vamos deixá-lo morrer dignament-e, 
suaveme'nte, p<i.ra que não tenha.mos 
o desprazer de ver faltar gente para 
acompanhar-lhe o entêrro. 

Ó SR. DEPUTADO JOAO HER· 
CULINO - Vamos lutar contra, nobre 
Deputado. Essa não! Vamos lutar 
contra! 

O SR; DEPUTADO NELSON CAI!· 
NEJRO -, senhor Presidente, conti­
nuarei lutando contra, mas haverá 
sempre uma maioria ·que estará -
ainda que inspirada por outros pro­
pósitos ......, esperando a morte no in~ 
ferno. 

De qualquer forma, Senhor Presi­
dente, a sorte dessa emenda é a sorte 
do Poder Civ'il. (Muito bem!) Somos 
nós, não os ptilitares_, que estamos de­
liberando; somos nós, os Represen~ 
tantes da Nação, formada de civis e 
de militares, - mas formada mais 
de civis que de mHitares - que se 
despem de uma de suas prerrogativas 
e entrega a. sorte de seus lares, de 
seus filhos, a uma justiça especiali­
zada, que não é a justiça que, em 
todos os povos civilizados, tem pre­
sidido as deliberações dessa magni­
tude, dessa natureza. 

Senhor Presidente, cada um cumpre 
o seu dever como pode e como julga 
que é o seu dever, mas, um dia, nos 
reuniremos - quem sabe se nesta 
casa, ou muito longe daqui - para 
ver quem de nós andava errado - se 
os que continuam lutando pela ·Li~ 
berctade, ou os que, por um momento 
de apoio ao Govêrno, sacrificam uma 
Uberdade duradoura e permanente. 
(Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Be­
zerra Neto) -Tem a palavra o nobre 
Deputado Chagas· Rodrigues. 

O SR. DEPUTADO CHAGAS RO· 
DRIGUES (Para "enCaminhar a VO• 
tação - Sem- revisão) - Senhor Pre ... 
sidente queria, apenas, c))p,ma.r a 
atençã~ dos eminent~s colega§, àe. que 
não lerei obra do junsta Vishl'nsk1, da 
Rússia, defensor. da legalidade bolche­
.vista, mas do Jmz Douglas ... 

O SR. DEPUTADO NELSON CAR· 
NEIRO ~ Que não comove ninguem 
a esta. hora, só o Marechal casteno 
Branco. 

O SR. DEPUTADO CHAGAS RO· 
DRIGUES- ... 
da Suprema Cõrte dos Estados Unidos. 

~le diz o seguinte: (LiJ.:) 

"E segundo o Código Uniftrme 
de Justiça Milítar, promulgado em 
1950 um tribunal composto de ci~ 
vis ..:.... e denominado Tribunal Mi· 
litar de Apelação -.foi c~nstituido 
em instância de revisão fmal para 
questões jurídicas surgld.a:> em 
casos dos tribunais mlhtares. 
Além de tudo, o congresso pre­
viu, em suas Lels do Seryiço de 
Seleção, que a compet~nClf! do 
Exército não atinge o iCI~adao. re· 
crutado enquanto êle nao estrver 
"incorpÔrado de fato", e somente 
nessa qualidade; por falta ou re~ 
cusa à incorporação, um J:I.omem 
poderã. ser julgad~ por tnblfnais 
civis e não por milttares. Ate que 
0 soldado esteja ~fetiVaJ.?ente J?-~S 
:fõrças Armadas, a auton~a~e .(ayll 
manterá sóbre êle a sua JUrlsdtça~, 
excluindo a milit-ar; mesmo depOI_s 
da incorporação, o trjbunal civtl 
etaoi sh etaoin sh etaoi ns etao ~ 
detém 0 pronunciamento defim~ 
tivo quanto à ação ~as autor~­
dades mmtares no pumr ou dhct­
plinar o cidadão" .. 

. De modo que esta é vma li.ção de 
um pais democrâtico, que nós mvoca­
mos a cada momento ,.mas que ~só pro­
curamos imitar naqmlo que ele t.em 
de pior. 

A Lei anti-trust. que leva taJ.ltos 
inimigos do po\o à. barra dos_ trJbu­
nais, nunca no Bmstl a revol~çao pu­
niu niaguém. pnr ser ~·espon_:sa ~el por 
trust ou atiVIdade ant1-econo:r~n?a. . 

0 exemplo de nom~a.r secretanos CI­
vis para os postr·s mtlttares isso tam­
bém · não vem'.ls. 

Lemos aqui nE::o;,te livro q~e o Pre­
sidente Trumam era reqmsitado a 
comparece1· ao Congresso ~ara pres~ 

tar informações a um Presrdente dos 
,Estados Unidos compal'ec;e ao Con­
gresso à comissao Parlamentar cruno 
t.esterriunha ou para prestar infOrma­
ções. 

No Brasil um e:x--Presidente da Re­
pública est{l comparecendo para pres­
tar informações do seu tempo de Pre~ 
sidente da RepúbJJca a um Coronel 
do Exército. 

E' por isso que digo que o poro 
norte-americano, a cultura norte­
americana, a inteligência norte-ame­
ricana não pode ver êsses fatos, êsses 
fatos· que ocorrem no Brasil senão 
com profunda tristeza. E' por isso 
que digo que o conceito tm _ QUP. o 
Brasil é tido hoje nas àemocracJas, 
inclusive na amrric.ana e o pior pos­
sivel. o nobre colega, que é jurista, 
faz ver que o Brasil está numa situa­
ção financeira ót~ma, mas me recor­
do que duran~e muito tempo ouvi o 
seguinte: Em Cuba não rt eleir.rí'S, 
em Cuba há llma r!it adura. Ouvia di­
zer na. Alemanha de Hitler e na Rús­
sia de Stalin, q··'E' havia mUito pro­
gresso materíal, mas não havía ga­
rantia de liberdade. Ouvia dizer que 
a pior das Câmaras ainda é melhor 
Que a melhor das anticâmat-M. Ouvia 
dizer que a pior aas .1)emocracias era 
melhor que q 'Jalquet ditadura. Pois 
bem, isso hoje se esquecem e invoca~ 
mos uma situaçiio econômic-o-!inan­
cejra, tida como boa, para justificar 
o conceito que o Brasil possa ter lã 
fora. 

Novembro de 19oo 4027 
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Sr. Presidente, um pais, a despeito 
dos diriltos fundamentais do espinto 
democrático uruvcrsa.l, não pode ser 
bem recebido uem. pode gozar de bom 
conceito, a não ser numa dU..adura. 
Isso que estamcs presenciando no 
Brasil só pode conco;rer par_a q"L!e o · 
conceito da no~sa patria SeJa dinú· 
nuido. t· t ,_ 

Lembro-me que um ex m Aegra.n~~t~ 
da UDN e candidato ao Governo do 
Estado da Guanabara, Amaral Neto, 
disse que ia aos Estados Unidos te~· 
tar explicar a revoiução, mas gue nao 
nodia explicar aos norte-amencanos a. 
êassação de ma..ndatos de senadores e 
deputadõS. Por f1m, jã estava fazen­
do até alusão e.o probl~ma ra.cial. 

São coisas que ninguém explica; s~o 
êsses atentados à ttemocracla, ao d1 .. 
reito e à liberdade do cidadão que 
fizeram com q!le o ex-Presiden~e Tru .. 
mam se recusott a prestar depmmento, 
e a consciênc1a americana 'soube re­
conhecer que êle náo é obrigado a ir 
ao Congresso prestar esclarecimentos.: 
E vemos no Brasil um ex-Presidente, 
todos os dias, a. 9, 10 h~ras diante 
de coronéis a prestar depmmentos. E 
ainda há correligionários dêsse ~o­
rnem, que antr..s receberam os mam­
res favores dêle, ql!.e aprovam essa. 
situação, essa legislação infame. 

E' ·o nosso prQtesto. Enquanto hou..­
vcr restos de Democracia e Liberda­
de no Pais, nós aqui estaremos, em 
nome da oposição trabalhista, defen~ 
dendo a justiça f:.ocial e a liberdade 
contra aquêles qt;e dizem que "0 pre­
ço da liberdade é a. eterna vigilâ-ncia.'', 
repetindo uma !rase pronunciada em 
1934, mas hoje se esquec~;m dessa 
mesma frase talvez porque achem que 
o preço da liberdade não é a vigilân­
cia do cidadão_ perante o poder .da 
Estado, mas a vigilância do poder dlS­
cricionário perante os restos da nossa. 
Democracia. 

Nós votamos contra tudo isso. Fa ... 
zemos votos para que, amanhã, os 
Srs. Senadores e Deputados não se 
arrependam dêsses votos que de1·am 
como muitos se anependera.m de dat 
seus votos em determinadas ocasf666 
para depoM3 serem ludibriados em sua 
boa-fé. · 

O SR. PRESIDENTE <Senador Be ... 
zerra Neto) - Ern votação o pedido 
de destaque. · 

Os Srs. membros da Comissão que 
aprovam o pedido de destaque, que1.­
ram permanecer l!!entados <Pausa) . 

Está rejeitado. Em conseqüência, 
rejeitada também a subemenda nú .. 
mero 2. 

Em 11Jtação o pedido de destaque 
para a subemenQ:a nl! 3. O seu pri .. 
meiro signatário é c Sr. Senador Jo­
saphat Marinho. 

Tem a palavra o Sr. Senador J.:~­
.saphat Marinho. 

O SR. SENADOR JOSAPHAT MA• 
RINHO <Sem revtsâo do orador) 
Sr: Pl'esidente, através desta .sub .. 
emenda pretendemos suprimir a parte 
final do artigo 311 da emenda, segundo 
a qual ficam também aprovadas e 
assjm suscetiv'.:!is de apreciação judi ... 
ciária 9s. resoluções das assembléiaS 
.legislativas e das câmaras municipais 
que cassaram mandatos ou declararam 
impedidos governadores, deputados, 
prefeitos e vereadores. 

A fundamentação principal eXI>OstQ. 
na .subemenda e que nâo pode nem 
deve o Congresso legislar e moral .. 
mente aprovar n.t.os. resoluções que 
nem o Ato Institucional aprovou. 

Peço a especial atenção dos ilustre.! 
membros da Comissão, já que a ela 
não pertenço, para est~ particuJari· 
dade. 

O Ato Institucional, em seu artigo 
10 atrit.uiu apenas aos comandantes 
que o editaram e ao Presidente da. 
Replíblica o poder de casSar manda· 
tos ou de suspender direitos ..POlftfcoa 
no interêsse do país e da honra .~a· 
ctonai. E expressamente o artigo de .. 

' ' 
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·elara que tais poderes são conccd.Jào.<;1lll3.:lc10:< Militares da cassaçàc U;.; mau- l :N"ü$$!;1. !·7<~.~~to, nosso Pais. Senho~ 1 Todos têm D direi~o de a.hSll""' 
•aos conum.dautes. m1Iitares e ao Pre-! dat.o.:: ou da GUS!Jen:,âo da di.tett.oo po· 1! Pl·esidf'nte, e um -dos signatárJos cw::.:s::1._! danar quaiquer Pais, inclUfil7i: o 
E.idente de:- R?públlca" pa:ra cassar\ llt!co.;. i\ilo out~tu:cu e.:..sa fa~uldade Carta, _c;-:~taordlnari_~el}.te ·bela nos 

1

1 f<eu. e de regressar ao seu Paii . 
..111anrt.atcs leg1Slatl'li"OS !eden.rifl, ~ta- nem a ..a.ssemble1a nem a Cam4rà.S 1 s.eus ob]etlVO.';i, ma:;milca .p.os seus prv~ Artigo 18. Tõda pem;ca tem Q.t ... 
duais e zuunlclpam~ - ! .1\.:unícipals. . • 1 po:::;U.os. oa tentativa ele forçar, por . reito à libBrdade d-e _pensamento.. 

Quer diz('r, portanto. que o Ato Ins-l l\;so t>i~iflca que, ape.:ear :h ser uJ'I'l intermédio da Opinião püblicE. iu~~rnt1- de can:sciência e de rellg,iào; esse 
t;tl.;tcional foi limit~ti':o qu.11nto à de- I inst.n:mf·nt.u disc1·ic!onario, o Ato Jus-! cional, que tôdas as Nações ãdota3- direito bnplica na liberdade d'i 

. .fllllção da competencw. "Só ~s co-! tituci.:mal íorznalmente p~lo meuos., o;tln no:rnms àe csmpo::tt:m~nto ;J•'r mudar de l'ellglã-o ou de co~r:ic-.: 
mandantes m11ttares e o Pres1d;mte' teve a p~·udenc~a de não ponnt!r que in;:euneC.io dcs seus govêrncs ao de- ção, asSim como na d-e Ir"..Rnifes..-
c1a nepublk:a" paden<:m fal.:ê-lo. Nãolj o.s dtte1tos polmcos do~ "3t•J.i:M:1âos i i-\ ftonta..rem as prerrogativas mahe~1flR t:::.r .sua religião ou sua. convlccá~ 
)lá _nenhu_ma cli.sposlçao. que expressa cas·;em €xpos~os a Iev:andad".! e à VlO- vets do indiVIduo, no seu dueJt<J à isoladamente, ou em comura. em 
ou., lmpllC1t;ame?1e uutonzas•)e. Assem~ • l[nt:ie c.e Arsembléias Legt~l&tlYas e 1l nda, a Ub<>r<lade, au trr:..'l:-!.ih:J. púb_Hco ou de modo pr~vado. !,J€l{t 
llle•as Leg:lslatrvfls ou Câmatfls Mu- ( de C;.. muas l'dumcipms. Se;1hQr Prf'sldc...'l1.te. é be1u oportuno, E'nsmo, prat1cas e culhvo (re:1U ... 
Jllc!pnis a cassar mandatos por efeit{) E w•.:n é ce:rto, como part't'"JU ao ' nPs~a hLrn, lcmtw: .. mos êste compro- 'Z.aç'~o de rltosJ . 
õa. Revolução ou t•m nome <ie1a, como nuÓ)~re Relator, que as H.e.soluçocs ba1-l Wl.sso. que c d::t Nação braslleml, e I . , 
por equi~o~o :un:.ncm 0 pa~·e~~er do no- xaúa~ o tenh:1m s1do em nome da H- 7011 tazê-~o serú10r Pres1dente, apro- l~en~or Pl ~~dente, h~vm ~utro~ tó--
.bre Re~.or. ye-sz mesmo q'le o c:...u- vo.:.."fo ou cem fl:n::i:.nneto nos dlS- ;'eirando este' rnlnu~os. lenoo alguns[ P ~s mt~resvantes par~ se;em ~ld~s 
Cado 00 . ~rJO!'a'i.u~ do Ato l~titu- poslt.lVOs do 1\to L"1::ili.hlcbr;.al que cv· top~ccs c.a Carta ::.ub~cr.la pelo nosso ~~eo:ou~~nto. E e P-E':"'0 diz; .. 
cional fm tão grar .. de que, Q.llando gt8 ta e:eíesa ua paz e da honra. 1:a-l ?aJs m'~t-:1 qu-e ucs c'Jnfrcn~emos c:nn ~ Pr":::lldente, no in~~lte em quo 
quiS fa'Zer ress'L.va, fala e.xplessa- ClCl:a!l ~ n.- r~lto.ac!.c que temns diante de üOS.I med.das dess~ porto rect. ... a~ o :hrcl-
menre. Asslm pcr!futiu que os Gover-1 A .. -_..-,, t . "T"' ... ~ ... . c. ''f""'"' • , t d ,, to de defesa a acusados, nao pernü-
nadorr-s J!Ud"''"'' nrn ~pllcar p·"nalid d "1 ..... _,_,} 'C um C0...-0 c .... ___ rE' .o par~ ' c .lmta t;ll- SI ..• "'n~cs {!Uv vo :?ll o ·-lS I tem que o cidadão se ju"tifique pu .. 
eus funmon;ria""s tncluslve ;lmlici~a~l dt.;:t~n-.e!l;· ar & ~mha lilll~'!\"fl. !~r ~le;.;~e e~.tl'J es,tamos hon:s:nndJ a OS5l- ran.te a. t>Ua ~fom~l!a, a st:a espõsa e 
-·o que está no arl. 7°. Mas, não 11aj A:. ... ~~J.,.oo~t.:.la ~; ... la~.va ~ ~;-=:~ .~a,-,-l·1!t!.lla que Lrm:~mos nesta. cteclala-j per::mte.s, os seus filhos, neste '\ns:an­
n"'n._hmna no.:ma. que perm~uí.>..'3e acs~ 5?"'J. 0 "' .:::r-a.::t~a(cs de ~01" .. D~K~~s.-;08 : j ~ao. · ~te nOO e-;tamos ren~:ando urna t.~:adi­
or~ros 1en:Js1at~~os estaduru.s ~ federmsj ~:~~/~ n~~1fa1~~ !~u~~~ <~o deics;t~a '[ . ou~a:71:1::> _al.;ucs tóplcOs· Se ... "lhor Pte f çã~ J.U~ichca, Z!Os estamos tenegando 
C!' ~sar mauda,·JS. , ( l- _ ~; , , • t.ldente: ü.:e): , prm:t:J.P10 q;ue de~e ser imo:tal e •1"03 

O:a, se tal não' foi concedido a es- ;paz e ~UI hcndl. nac.oLa.? Por talta. ~ · _ . e.n2.mos violando o compl orursso qua 
eas Assei_nbleJt!s e às -c:ima.::as 1.\!:Im-J de,.,.t~ccoro p-..t:ldm~ntar? Que ~~ ~ t "(.rur.lq::.!!r Clda.d<Jo P .. !)l;era v~-~ SSSUlllllll0.3 perante 0 povo. 
cJ::atsJ so pod.:mam cassar mruld:t~oai :r_,u~ç~o de f .... .L~ ~e ~ecoir~· que e .• t~! lcr:se ... de :,0~0! os. d..i.r~;I.OS. :,31.-, Senhor Pn:sidmte, encerro, amdat 
"'~ ~-eclara.r t1tulnres de ~1andatos im- :.P.u:,·u,, ~~ Cvn:s~.t~lÇt,~ c ..... L~ os mo 1 ~J .:la ... e_:;, p.~kl"".:::.s.dos,? ~F:!~~n~ ~ com a crençz que jâ manilestei e que 
.P_':'d.~o na forma aa IeglSlação cons- ~H~-:· ex -·~Pc:;na'i., con,.,tan-c ... ~ do Ato; .. e PEclulf.•;~w; _._m .. d3.m ;ao i.l!- l vou repetir. A atuaeão dos F-ôrças 
tt.~uClonal e eo:u:rum vigente, Canse- ms_tuclun~l. . . _p • nlmtna. notauamex;t~e.d~ raça. de 1\ Armadas Bras!!eira.s, aó iongo de nos .. 
cp.r,;m~mente, os a~os por ela pratica- Ccnw po:s equ1parar situaço_s que! t'or, <1 ~::;0:-.::o, de lll1'J!J&, de re .. t- sa v;da coo1o r:"'çâo i.r.!l.eperdente 
dos t~·m que ticn.r de acõrdo com aa, ;;ãJ; de3~~<1aJ..S1 Re1evem-me Vos~as E~~, g1ào, ti e opinW.o .i)O'iidca 3U qual- 1 tem ~deinonstta.:l~ .. ,insiinto legalista. .O 
n~o.·ma.s do regnue sujeits..s à aprec~.a-I t:-3.Lnc•as, C3 que sotr~ram sanço~s pc-~· <tUcr outra, de_ <Cri-;J.:.n ':!aciur..n. ! 

1 

dc:;ambiçúo. A partir de 19:m em tô-
Çtlo~;.;do Poder JucUciário. lo.:o. c;n;ou::..-~ante<; _m-!hto.r~~-• ou_ vem. ou srdal, de 1onll?l, de .1~'>ci~ das .as 1.6voluções e etn todos' os mo .. 

~'ao se P}'e!.ende com a subemenda; ~res~d.:n.;~ c.ia ~epubllca, J~~.s o~ !DR 1 menw de outra. qualquer ;::;ttua~ vin~ot!tltos m•Htares .que ocoPeram vi .. 
R 1estauracao de di.reitos, não se quer lJU!:tzJrt."Ute, e:.:tilo suttnetH.iOS ás <.:on~ çã.o. I t . '" ~. . .1 , ~ H 

a:r-~vés dela, que .sejam dec!::;mdos sen{ j se<:;_uéncias do pod.e1· d.:..Scnminat?lJO., . 1~~~
0;"~5{1_em. ~?f-,08 c.es, :s F?rçns ar: 

efeito os atos pradcado;s pel2.s •· i~""·lie é wí..:idu por sua pTo;,JriJl üJ.ScrH;a:> · · · · ·· · ·· ·· · • · · .. ······'i' dà _ao LL-.. .eran1. na_. ma?S 0 V.o 
• mbl"· I · · ~~ '5 . ·.. ·.. • •• ' . · • der c evJtararn SBlUPl'e a amphantação 

e: . e_1as , ~egm,:tttvas e C:'1mams mas o:,. que t1vera~n seus a•!E:lWS ·~~- "T:JdfJ ind1nduo tem dir-eito à da ditadura. • 
MlilllC.lpais -~t.uCio quanto ~e pede. em Iat.~._os:, per a!us qe Assemb_lc~ns_ Le1'u;-~ vida, a liberdade e o. se~rança Ainda R"'ora em 1964 quaudo tl-
tesmno, é re"'p~1~~ ~o proprio si.ste· lO.tlvas e Cema.ra.s Mumclp~;J.i, n!w :, de :::t..:.a pessoa". :uham tud; a~a 1m lant'ar a. ditada~ 
ma d~ Ato Ins.titUClOlml, v~le cUzu, pvlie::n ser eqUlpnrrdos àqueles Olltl·os,j' .. ·redes os h('.imen::; t~m ilirn- ra não 0 rbe~arD. P 1-.'="aat"i ... eram ~ 
~~~e n~o se atnoua uma cm1rpet~ncia e d.i)vem ter J:.e~i,Uarda._das ar, prerro- to ai• reco::L.~et!anento, seja onde c~n·,.re~so funclona:nd.:> ·a D.-c~ltararn à 
llfi.o %1°~~ fla que essa comp~tencia ganva.5 df! dcfe.sa ~e m~eres~es legl-1 fõr, de sua pc·tsOnaUda.de jn;:í- eleiç'io do Preslde.::lle da República por 
.... ~1 à tra a n~ ntornenw proprio e tnnos perante os tnbn .. '"lals competen-j dicai intermédio dé--e Ccn.,.te-"o 
... ~-o po er d.1scncíonário t . ,., ...,,J ... ·.,. • ., • "'<> ' o. ''"'' · 

·Em última il" ' es. Art~go. 19 Tvuo& sao IbualS P-- Quero c"'e"" Senhor Pre<-ident.e quG 
~intll) é· an. tse o q~~ se está pe- E ~\i(e~ is~o o Que a ;rubem~da 1 ram.e a lei e tfm dir.:>ito, sem há rupc-s ... ~Ílita.rcs ist.o ~ ex'a.lla.-
te;;e ndvo:f~~a ~; t r~speiJ. . .:1d.a ~G._uela prop1C1m·.-, se a piu'te final do Art::;-o i qualquer distinyão, a ig·t:.al o.n>- dos g e fa.c.c;osos wllpos mUÚares df4 
da Golt-êrno Se"'U • . o os os partldarias 3Y fô1: supres.i:in, e ii- Congresso N:i~""-!0-1 teção da lei. Todos tém direito politicos q~e d~ei~ isto e ma.i.:;, a'n• 
titucional é 1~,·--~~á\.al Qtrly 1Po Ins- .Da! t~ão pode!. legitimamente, at1otar ;tJ. <lrr.a proteção igual contra da. para' o nosso .Pnis. Aq,:..ele m;lit'ar 
porque se neste" i'l-Ist:nt m~ I~g:Ive-1, I ontm orienta. çao. . GUalquer discrimmnçào noladora porem· que leva a \•ida dura. na ca~ 
~provados os :tf.f,; d; ~~~se c 7c.aram O nobre ~elator .acent':o.._ll.lllda, ~~= (l'J. JJresente Declaração, e tJGn:ra serna, 'cumprindo cõffi os seus c~·•etes, 
tücipai_s e das Ar.sembléi;~~~a.s. ~'-!- se ta~ .se .. d~se, P·~lmanecer1~mda de::> -~ todo o estimu1o que leye a !;.:.~1 -vida de sacrifício mesmo nesse mm .. 
Iras que ta!'saram ãir !! egJs ah-~ cobet~ 1numeros~ atos prnt.ca 03 em, discrlmináç-ão. tar senhor Presidente eu n.ind.a creiQ 
to e os ou manda- nome oa Revoluçao. I ' ~. · ' ' ' 
. s, estart!mos, evidentemente ttlte~ F -lhe a 3.ustíça de nào ndmull', Artlgo ~ Tôda pessoa t~m c Creio que e1c fiat:era pre~ervar a u .. 

lando o alcance do Ato .. Institucio"'al I e.~ t .. d . b"i injust• :a e ctcs-l dlrelto de recurso efetivo as JuR berdade neste P~us. <Mu1lo bem.) 
Mas admita-se que não ~~ · que pe en a co • r a .ç ·r\~~35.ÇÕI~S nacionaiS --co.rnpeten .. es W.""' v .., 

de assinalar • como S..Ca!::la plr os inju.:.tiçados. Mas se Vospa E'X~ coritra os atos violadores . dw>, ;; O SR. FR..,.;::;.ID_.NT_.r;; \S~nado1· Be-
lntor. Queri~ np~-rgestoÍ 0 i!ustre .h'e- r celênr.ia rnant~ver o equívoc.o r.~ que! <:!:reit,')s fundamentaiS que thP.a\ ,..erra _Ne

0
to) .-Tem a p::1a">'ra o l11)bTt1 

Wissã.o para out/ i t"" ençao da Co- incidiu no seu parecer, pratwat~ essa sejrun reconbecldos pela Consti-, Dep:tt~d Geraldo Freue, relator da. 
tJtuíçll-o que ent~e· a o. Jtt~a Conz~ te.l'l:Nel .tniqmda.cte. l tu:•·:l.o ou pe1a lel. •. I m:'iterJa.. . • ns ma erJas que j " 
ll?-o podem. ser objeto de emenda cons· senhor Pl·c.;iàente, com êst!!d escta-, .. ArL_go 99 !"inguf.m po_de ser ar~ o _SR. DEPUTADO Cl!:.t'1ALOO 
_t1tucional, está a .federação. Del;trn rec!m~ntos e sem pe~d_e~ a cor.fianl(a \ bltran~mente pres.o, detido ou I FREIRe (Relator) - Senhor PTes!.-
do_ sts~ma. federativo, os pOUeres 10_ na m.o. dlf!cação da cnti!no, e~pero 4ue! cx1Jado. · ... dente, confesso que é com certa ~lml-
~·1S 6~0 autônomos.. -A revolução, ou a m:l.1re OJ~issão al?rovt:_ o de:rtaqne. . At:tigo 10. Qua1~1uer pesgoa t?.m dez_ que .p.racuro.reí contr~dttar a mag· 

- o ~owilnenta assun chamadc· corno e, em scgmda. p.ce1te a subf!m~nda dire1t~l, em plena ,tgualdade. H que n1flca )tção que nos fOI dada, aqut. 
prettro dizer, não transformou' os go- para ~uprimir a pa.rte final do Juügo sl'a causa seja ouvidA.; pública e pelo noUt·e senador JosaJ)h&.t M.art .. 
. Verna.dore.s e prefeitos em seus dele- 39 da. Emenda Constitucional. Uv.1u:J.to cquitat1.vamente. por um tribunal nho. 
g~doo. Governadores e Pmfei.too cou- l:lnn!l independente e imparcial-que de- Não desbordou Sua Excelência, um 
t1!1Haratn, exercendo, mesmo q"artdo cidirá. se-ja de seus direitos P. instante sequer, do assunto; não hou-

- b 11- d ~· "' O ~.H. PRE.SIDE..~TE (S<!'Iuulor BB- d t to d I "". s ~u1 ~· podêres a.utõnomcs, na obrigações. seja o und:lmen -ve despel'd1cio de uma palat•rn o pr • 
· iotma do mstema conatitucf...-al ,~ .. .ze:rra. Neto! -- com a palavra o· se- de qua.lqu€.r a.eusaç!lo, em mn~éria meiro a.o úllirno momento. tle .se ate-

t '"'U ,"L nhor s~na:lor Arthur Vírgí:io, para d i 'd d . aen e.. Níi.o se tr!Ulsformaram., Pois, pena.l contra ela lr g1 a. ve à matéria da sua emen. a. pro .. 
em delegados da Constituição, Lot:o Cl~ca.minh. a.r a votação. I .. . ~d curando demonstrar, com a proti.cién .. 
ta.m.bém é evidente que os ato.• Pr"- o ER. Ait.T.HTJR VIRGíLIO - Ar.lgo ll. (1) ~o a ~e'>&Xl. cia. de verdadeiro professor de .}lrc{-
t! do " ... aeusada de· a to delitU()so e pre- t ,.,. .,. · , . 1 .. ca. ~ pelas assembléias e .:âmaras· (Para encaminhar a votação -· Sem I sumjda inocente, até que s• .. m o que esp .. 1"'"va cnwntlar aco.lJ.IdOJ. 
tnuntmpais ccntL.i.Uatam, como conu- re~i3,1.o dO ortzdor) - Perdoem~me os

1
• . ~ bTd d tenh id ten-al- para seu ponto de vista, que acho res-

nuam. sujeitos aos princí_uios f'uncta- senhorE:s Senadores e Deputados, pe.r- cu~pa 1 1 s. e a 8 0 " pl!it<>vel e ().ue"o começar com as pa ... 
~-enta!.s da Constitui~ao e à lnglsla- doem-me os 1uncionàr1os que aqui men~; eata.belecid~ C~ pr~~·~~ lan;s que em~rpgueí quando e:mtni-
-ç-a.o federal e estadual, de sorte que estão, neste madrugada, coialJóra.nda ~O.bJI ... o, no. q.ual .todas as .ft!t n. nei sua emenda~ etn que pe~ o ori-
áã.o atos que resultarão i!e podére.s au- cficierttemente para os trahalboo da has n-êcessanas a def~pa ~he te- lhantismo da ·aruumentação op'no 
tônomQS, em face do poder federal Comissão, mas desejo, ainda, p1·otertr nhn sido asseguradas. · peia rejeição. FaÇo-o, como cÚsse, c~w.. 

Se entretanto o Oongresso Ns.eioDat algurnaa pua.lvras para lembtar um "!:'·~inguérn serà condenado por certo receio, diante da alta capr:~c11ade 
lftgora, vretende julgar~se em condlçóes esfêr~o unh•ersal que vem eendo l'eito acóes ou omissões que, no moR de Sua Exceléncitt, já co.nheclda em 
Cle alterar essa situaçfio~ está mcdifi- ao l.an.'$0 de acos, visando· a. impla.uta.r, niento em que hu..jam sido ..;ome- nossos melos parlamentares. 
enndo o quadro da Fede1·ação o que\ dentro ~s nações,. sistemas de, vida! t!das, não constituam , ate dell- Quero ainda justifícar-me quanto -a 
J.P.e • vedado por expl'e&Sa norma da , suscctlvelB de respe1tarem os d:.rettos tuu<>o em face do direito nacio::.J.al a1guns equivocas que Vossa E.'í:çelência 
OoJuítit"Uição. . da pe.1sos. humana., os direitqs mais J -ou internacional. Do mesmo mo- me atribuiu, os quais, devo confessai\ 

DirA o nobr Re!a.tor, .oózno já. o :féz tmttidos e mais fundamentais rl.-o i!l-

1 

do, não será infl'iglda nénhuroa são proVenientes da minha fraqueza 
em seu Farecer, que admitir a SlJbe- dividU•li . · penalidade mais forte que a :]Ue de expressão, agravada pela rapidt!Z 
lll. enda. é ,Permitir um tratamento tte- r<\C de fato uma. longa. camin.hada, se;a aplicável no momento elll com que ti.ve que relatar as ementiaii . 
.tgual a C1dadão.s q\lfi aftn.a.l se en- que <!ulminou com o document") da qÚe tenha sido comt!tid.o o ato É b.em possível que alguma cc.llia •-:tJ.o 
t:ontraram em .. _,altaaçõet: i.(iiinticaa. · maüs alta. expre!iSãO juridioa interna- delítuoso. tenha saído conforme meu pensa.nv~n-
Ora, L1e quem & chlp&? O<> Con:resso ciona.l. do .znais acendrodo s!gnit'ica.do Artigu 13. Toods tê;n direito to . .sua Excelência diz. por ex~mpl4 
Na.olonaJ~ Não. hu.m~o - a Declaração de DtreUos, ·de c!rcu.lar lh-;-emente e de CE'-co.- a.ue estranhei que houvesse tratamen:-

() Ato Instltucionat prevtu. o i>nder a~inadl. na ONU pel.!Js -estad:;::.~:ne:n- lla!r .s~a resi.dênci& no interior de to desigual para. cidadãos em- s.lttta.(lttc:li 
i&() .Presidente da Repü.bltea. e.-dcz cc- bros. um E..:tad.o. ' .... l!utie&~ Não é bem isto. O que qu1J;' 
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dlzer !oi que o tratamento seria desl·· 
'i':ual para atos prOJJlUJgados em nome 
da Revolução e atos praticados p~lo:J 
ComlUldantes em Chefes que &ubscre. 
Veram o Ato Institucional e pelo se-.. 
nhor Presidente da ReptibUca, pt.'r­
!ôrça dêste mesmo Ato Institucional 
os atos promanados das e.ssembiéfn!S 
legtslattvas ou das câmaras munici­
pais, praticados em nome da tevoluçáfJ 
e em nome do Ato Institucional. 

Evidentemente, o Ato Instttucton:l.l 
não ton!triu êss~s pex\êres à& Assem­
bléias Legislativas e às Câmaras Mu· 
nicipais, mas na.o há aqui nesta Casa 
nenhuma limitaçâo ao Ato lnstitucJo­
nal. O q'Ue hú. ê um tranaoordamento. 
Foram feitos êsses atOs pelas Câma ... 
ras MWiicipais ou pelas Assembléias 
Le&:lslativas, na conformidade do di .. 
-relto que já vinha figurando nes~~ 
Pais, não por fôrça do A.to Inst!.tu-. 
cionaJ, porém nào contra êsse mesmv-. 
ato. 

-Não houve assun nenhuma limita­
ção ou ofensa ao Ato Institucio!lal. 
Houve a práUca. de atos 1nsp1ractos 
muitas vêzes quando nào recomenda· 
do.& pelo.$ comandantes em chefe que 
IUbscreveram o Ato Institucional ou 
pelo Senhor Presidente da Repúl;llica. 

Então o que me parece é que há 
uma desigualdade de tratamento, se 
adotada a emenda de Sue. Excelêncla., 
isto é, os atos diretamente promana­
dos do Senhor Presidente da Repll­
blfca ou dos comandantes em Chefa 
que .subscreveram o Ato Institucional 
não podem ser revistos pelo CongrcsN, 
ao passo que os atos praticados pe.t.u 
Assembléias Legislativas e Câmaras 
Municipais em nome da revolução 
con1t!tuem a mesma finalidade e tem 
a mesma inspiração, PIUlsando a ser 
sUjeitas a essa revolução, dai uma 
dualidade de tratamento, dai dois pe-. 
.sos it duas medidas a serem aplicados 
em situação o que não me parece ra· 
zoável num texto de lei, principalmea· 
te quando se trata de matérla '"O'Ub-
titucional. · 

Parece que não hâ mais nada quan~ 
to à a.tribuiçâo de equlvocos que Sua. 
Excelência tenha atl'ibuido ao meu 
:modesto parecer. 

Então, o Que me resta. ê manter este 
mesmo parecer, corn a devlda venta 
a quem tãc bem .sa.ber de!encter se.IS 
pontos~de·vistas. 

Reconheço que vastidão do territO­
rio brasileiro possa ter havido um. ou 
vutro equivoco. 

Aproveite. a opol"tUnldade para jus .. 
Uficar um juizo !ormuJado pelo n•J­
bre Deputado Noronha Filho, quar.do 
1e referlu ao ponto-de~vjsta do meu 
telatório, onde os direitos dOs cidad3cs 
ficariam subordinados ao bem ccmuon. 
~ disse direitos políticos. nã.o os rli~ 
reitos fundamentais da pessoa huma­
na, não os direitos de liberdade. não 
os direitos de vida, não oo dire1to.s dr 
manifestação do pensamento, não os 
direitos do homem em sl mesmo, mas 
me referi a direitos politicos, a Poli­
tica, como arte e ciénc!a, ~como bem 
comum. As exigências do bem comum 
suplante as exigências pessoais. Ve­
nhum de nós tem o direito le ir con· 
tra o povo e a. nação; e .sen•ir ao P·JVO 
servir à naçüo é mais um dever do 
que um direito. 

E nes.sa oportunidade, então, para. 
justificar a previsão de t·evlsii.o fun~ 
damental dos atos praticados pelas 
assembléias legislativas e càmara'3 
munfcjpajs, é gue iD'/oquei esta cl.r­
cunstã.ncia. 

De n1odo que de.sejo que êste ponto 
fique Pem esclarecido para não pa­
recer que eu esteja advogando a pos~ 
tergação de direitos- fundamentais da 
pessoa humana, como ainda há pou­
co lembrou o nobre Senador Arthur 
Virgflio, lendo a declaração funda· 
mental dos direitos da pessoa huma­
na. 

A respeito da emenda de autoria 
do nobre e eminente senador Josa· 
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phat Uarinho, o que me resta acen­
tuar, mais urna vez, é que, embol'R a 
sua inspiração seja incontestá_vel, uáo 
será. razoãvel que nós es~Jamvs aqul 
limitando êsSe procedimento exctusl .. 
vamente ao Ato Institucional. Aliás, 
quando (la Constituição· de 1934 dis .. 
cutiu-se muito sóbre êsse as,;'unto. 
Alguns pretel\dinm que devetiam fi· 
-car tora da apreciação da jusüca 
apenas os. atos praticados em virtucte 
de lei e, posteliorm-ente, a emenda !i· 
cou mais ou menos semelhant-e a es~ 
ta, discutida hoje: todos os atos Je .. 
volucionários toram vedados ao Ju· 
diciárJ.o. 

Não hã. nenhum o.to discriminató· 
rio. EXistem aqueles atos praticados 
em virtude do Ato Institucional que 
toi o instituto outorgado, ma3 que 
pas&ou a compor o nosso Dü·çito 
Conati.tucional. E temos atos que to· 
ram praticados em nome· cte leiS que 
já. existiam e regulavam ~ pr~~.:edi· 
menta das Assemoléia.s Leg1slatn as e 
Câmaras Munlcipals. Tudo loi basea­
do na legislação vigorante no Pa1s. 
Não há. nenhuma intromissão .na vl­
da. dos Estados ou na vida dos M.u· 
nlcipios quanto A sua autonomia, }}01'• 
que todos estão l"ealmente subord111a· 
dos à lei maior, à lei federal dentro 
da-s leis ordinárias ou a lei con:n.tu· 
cional por excelêncla., que é n. 1e1 das 
leis. Nã.o precisamos t·epet.rr ésse::.; 
conceitos que digo aqui as:nm co1n 
tanta, digamos assim, impropriedade, 
dJante de um eminente professor de 
direito. De modo que tendo tudo si­
do pràtfcamente dentro do d1reitv Vl· 
gente dêste pais e estando os. E~t~ .. 
dos e Munlclplos ligados à legn;la.çau 
federal, à Constituiç~o federal,. e c~ .. 
rno e.stamos introduZilldo um d1spos1 .. 
tivo que pa.ssarâ a. figurar nessa pto­
pria. Constituição, entendo, daUL ;.Je· 
nia maLs uma vez, que a emenda de 
s. Exa. deve ser rejeitada e perma· 
neça o texto da mensagem enviada 
para conhecimento, discw:;sao e apro .. 
vação Qo cong1·esso Nacional. 

O SR. SE." ADOR BEZERRA NJ!;­
TO (Presidente> - Em votaçào o 
destaque. 

Os Srs. sena.aores 
que1ran1 permanecer .. ) que o apJTYnm, 

.::;enta(\os U"au-

Votaram "bim" s Srs. seuM.ort!;:; t: 
"Não'' 11. 

O SR. PRE-SIDENTE <Senaauí· J:Je· 
terra NetoJ - Está rejeitado o pedi­
dO de ctesto.que e ple]udicada d. .t:~ub­
emenda n'>' a, por 1 votos ~on~•n S. 

Vai-se pasE:::tr a apl'eciação tlo le­
querimento cte cte~tuque para V.J~t\­
çã.o da suo~mcmia uY 4. Tem a pa­
lavra o nob-re Senador Heru.lal,J.O v 1~ 
eira, primeiro s1gnatário da SuO­
emenda e do pejtdo de destaqJ.e, 

O SR. SEXADOR HERIBALlJv VI· 
ElRP~ - Sr. Pl'e;;idenle, insptraa~ na 
ConstitUlÇ'"'o de 1934, parágl·a!o UU!CO 
do art. 18 da~ Disposições Tran:ntO· 
rias da ConsliLuiçG.o Federal de 1934. 
Aprovando os. atos do Govêrno Prt~­
visório e dos seus Delegados. E' Cl l)C­
guinte o teor da emenda: 

il'ia criar uma. ~tea de ltrito com D tst. nO&So propóSito Não esta.m.Oil 
Ptesidentt _da 1t~púbJJca. qut pr(lp0a ani&ndrontlldo.s .POl' n~oguém. E lt'! 
a emenda constitucional, porque o p&~ ria .tnter. essante que houvesse Wil\_ 
reeer era- apre.senta-do ao próprio :Pre.. t'J>Ol'\n"no tão IUt\1 que p~·e.sslOUB6Stlf 
sidente da República qu.e mandaria. .seus amigos, obrigando àqueles qui!J 
aproveitar ou não, ou seja, discricio~ o_ apolam a votarem nllm liUtJdOt" 
nàriam~nte repara-ria lnjustiç.as, pra,.. enquanto todos os outros tinham t 
ticadas p~r êle pu pel06 iOvenladg... llberd·ade de combi\tê·lo, da fOl'IDà. 
res. Era ele o .;'Uiz supremo- - nao maís liberal como estamos venda 
havia, portanto, nenhuma área de Seria. de.sconcertante uma pr&.<:.silQ 
atrito com o p1·óprio Govê.tno Fede- nes.se se11tido, pois enquanto uns Nc' 
ral, como suge1'e e.ssa. emericta con.s· julgam com a hberctade de ciizer.­
titucional. Mas entendeu Q Ullstt'e o que pen-"am e a nós tôs.se fe-it;.a. a_· 
Relat-Or que era ela. desnec*ária. injU_rla de pensar que só nós rião ;e-. 
porque, aprovada, representaria .a fa- mos a C_9Pagem d'ue êies üemonsn'fllm. ~ 
culdaQe oe l'cver os seus proJ)rl03 Entret'ánto s~nho.res Congre~l&ta.t 
atos. Então nV.o havel·ia n&cassti~ .. !."SS tudo constitUI apenas c.Jme!lt4-
de disso. nos de pa~sagem. 9 que quero d~"" 

o propósito de minha emenda to1 zer é que .. se o PreSidente ~a Re~ 
jusr.amente o de criar a oportunil)a... blica qu:-sess~ dar c:.tml?rmielltQ & 
o.e de se abrir uma porta ao.s J:esl,)on· essa tnedida ele a iena 1nclutdo· .na 
sãveis por esses atos, no Senticiu de ~ua. Meru;Qgem: Como não a .ind~ 
examinarem as injustiça-S porventura e de se .sup~1 que não este;a di& ... 

·aticadas no tumulto de wna revo· posto a prat:ca.1' e.s.sa faculdade qu.O 
P1 . â . . t • se lhe quer dar. -
1uçuo, quando n o e_ta. P.osslV~ • na._ Niio se trata de dize.r Amétu, co 
queJe momento, apieciat suf.c~eme, , ouvi dlzer nesta sala, mas ao <.:~ 
mente os fatos e, e_ntã~, na. cahnit qu.: I trãrio. se qulséssemog qtle êle cu.m,. · 
sucedeu à revoluçao, ele pud~sae -es I' prisse então seria o caso de "e rJ:n~ 
wctar caso pm· ~a~o que lhe .t.?5_se le~ gar aqui, e eu di.s.<5e que discofcto EIPt• 
vado ao conh~cii11ento_, e, ve_nfiçada~ nas porque .se dá uma- 1-aculctacte a. 
injustiças prat1cadas, ele, teria ~. Jm~ quem não a quer executar. se êllt · 
mlldade de reparar o mal que fe~ .. ~. QUis-esse executá·la., terül teit.o a jn .. 
a oportunidade qu~ ~e dá ao p.rop:nu clusão na mensa.gem. De modo qu$: 
presidente da Republlca,. de enlj·~rlt~l;$-r a meu ver, o que se dhe f&2!e!' ·1· 
solução para consertar stu~ propr~os fltJ>l'e~·entar emenda separada eoni 
atos. se nAo tem êsse espnito _cns- obrigação. para o Pre.s.iQ.ente cta' Re;pú"' 
tão e humano. deixa que os erros , blica ... 
continuem Mas- essa oportunidade, o 1 
Congresso •lhe dará, através dess~ O s .. R. DEPUTADÇJ ~O.t\9 H~· 
emenda constitucional. . I CUI,.INO - S. Ex' e ctiterloso! , 

E' o Pt·oposito ~e. nossa _em..eJ,td::t •. t:. O s-R. DE:PUTADO GER.\LDQ 
foi com êsse proposlt? que fõl mt10- FR~R~ IRelatol') - Sei que s. ~· 
duzido, na Consutuiçao de 34, .dl~po- é cr1tenos~. mas aqUi, o cntério ~ 
sltivo Idêntico, com grande re.sullau~- de c~>nvemênc1a; . o criterio devel'i& 
As comisJ?ões toram cr1ad~s . de-p?lS ter s1do inclu_tr _1.sso na m.en.sa,e.té. 
de 34 e 0 presidente da. Repuklllca. .1e- porqu~ ~1~ propr;a fez refet·êncLa ·l 
parou muitos atos injustos do Govet·- Constltu:çao d:e 1934. onde se t\nooa .... 
no provisório. , !tllam diSpooitlvru dà:>se teo-r Q.tlta.St ~ . 

Muitas pessoa.s foram a.tend~ó,J.S. de que com as mesmas palavras. . 
forma que }louve wna .:onvemên~h\ Creio que o Plenfu'lo poderá i.il!• ~ 
já comprO\'(l.da em 1934, com !\ cna~ cutir perfeitamente o ,,~.sunto se <tut~ 
ção de.s.sa.s comissOes. PCt IS1>0, ptc- ser, aprovará CQm tt~O.o; ter J)l~· 
curei traslath:tr da constt:tu1;..~ de 34 a-utonomta, são há ple.:.~i') alguma.­
para esta emenda constitucional ê,SSe Penso, entre!:.<n.to, qu~. 11c.:.~a cow• 
mspo.sltlVO que autonza. o P!eêld~nte I sào, aprovar um texto q't~ J){'de pa ... -
da República a orgaruzar e:s.s~ <::,\)· rccer inócuo, u~.o nn· p>J.r.:ea babL 
I[Il13Sões pres1d1d•.:ts por :rnagl'S'tta ... o.s Uma. const1 tur..to dev~ ter crd6ftl ~ 
íedeH.tis' Yltalic~os. pal'a. que, de pla- deternunação~ · Str.a ex IH!\ aganti 
no apreciem a.:. Iecl.arnaÇóev e tro1~ agora, enxertar uurp pr{\jCI.o envi.adÔ 
ta.Ín 0 seu pa1·eo::er. O PtesH:ten:e oa, pelo :Executivo, uma faculdade qt.U: 
RepU.bhca. aceit!lra ou naol repar'Cn~ fê1e não pej .. u na suu men.<.;a~em. 
do ou uao lnJustiças p<>rvernr.ura pra~ ~ 
t cadas elo própr.o C{)maudo l'fH (Jlu~ 0 S.R. D ... ~!JTADO JOAO Hlim-
. onano P pelo proplio Ptesidente dl\ 1 CU,LINO - Na o pedtu porque ,EerJI. 
~epúbll~a, ou p:>l' outros auto.n~l::t.de.> I a umm que o beneflC.·.uJ lRlsD;). _., 
que prat1ca1am ê.::..:;e.s atos, em non~e O SR. DEPUTADO GERALDO.-
da revolução. , FREIRE (Relator J - Tomo a llber- ~ 

:e:.ste o .:)ent.ldo de rrünha cme~r~a, dade de e.st:a.nhar o riso do nobfe- · 
que peço ao nobre Relator reexa.m~ I Líder, que 111e dá. a hOllra. de- mf" 
nal' no sentido de verif1caE que ê:::se ouvir. . __ _ ·. 
dJ&Po~ltivo, na. oonsutwçao de :H, ! o .seu rú-o demons~ra que me €.st4; -
produziu e fel~ :salu~:r . com a rç~pa .. , ouvindo. Parece que o meu p~a· 
ra.çã-o de muitas _lnJU.StJças, .por "~~a 1 menta f.oi bem cluro. O que t~.b-t 
pa1·ta que se aiJr~u ao própno p .. es1" \ Wto, aqui, para combater e.sta emen~: 
dente da Repú.Qllca .. Z é ~Q o que i da - tão bem implraàa, l'ecd.abectt 
estamos faze?do~ mtrodu:amdo flll i- é que estamos flcando !ra.co.s w 
emenda constltuc.:onal, que é ProPOS"' vez àe fortdS. ~ta.mos prwl.U"a~ 
ta ao Congresso Nac10nal, esta ~nbe- aumen~ar a.s facul-dades de u.m -,P() .... -­
menda de nossa autoria. der que não pediu âsse awne.uto.. ;í --

0 SR. DEPUTADO OEll.ALOO se náo pediu. teremos ou ndo ~in..., 
"O Presidente da Ri>püt-ll.::a 01· FREIRE <Relator) - .Sr. Pres.o.en~e, tia de que êle jr.á con,.!.UH e.3clUQ.. •• _ 

l?;anizará Ulna ou tnais cm:nL:.-sões, em homenagem ao noOre ~enal'01~ ~mente po.rq1 1~ a. 111JJSJ. .ge:nerou- ~­
presidlàas por magtstradO's fede- H~t::iJS.ldo Vit-ira, que também !Ol da-de resO"lveu aquinhoá ·lo com fJe.l.:tf)_. _ 
\:ais vitalícios qu-e, aprecianJo, oe conc:so di.scutiu sUG. em.en<b com aumento do poder! _ 
plano, as rec!am.nções dos tHuJa- mULta Úzaestrio., desejo dizer. mais al, O SR DEPUTADO ~Ei..SO"r ,..,. .. a... ... 
res de cargos com garantias, CUlJ.S- guma.s }Xllavras para que flQ.Ue _.bem · , . · ... -. "'~ ... 
titucionals ou legais, àe v.it.llicie~ daro 0 'meu pensamento. Re-s.lmc:~- NElRO - E Pl'JnlOr'JS<:>. V. Ex~ ~­
dade ou estabilidade, que tennam te acho que a. .emeadA tem mu1to convenceu. _. 
.sido demitidos, p~tos em áUpo- cdnteúdo humano~ muitQ simpat1a O SlR, DEPUTADO GER.Á,.r.,bci-­
nibilidade ou apoM!ntados, tl'UUS· Pretende outorge-r ao. presidente da FREIRE ca~Iatvr) - l\g;:o\deço, lna.tt, -~ 
feridos para a 1·eserva ou re.ror~ República a faculdade de rever €l~OS uma vez, a co:tesia. do Deputado~~ _ 
mados, emitirão parecer sôbre u praticados e~ nome dtt. revoluçao. son Ca.rneiro, que. não é a prlllJe~. --­
conveniência do aproveHamento Não existe atnto nenhum com o. ou- Procuro ae1· prl!noro.so porqu.e. tt--r 
dêstes nos cargos de que tenham tro Potler; não. será nem· o_ JUdt~lá.· nho, dentro d~ Comissão de Con.o:otl'\t.. _ 
sido afastados ou em outros cor- rio nem o LeglSla.tlvo q_ue ~rt\/ lu~ga? tuiçt\o e Just1c.a, um professor ptt,..... -_ 
respondentes, logo que possh'el, a questão. O pról)!k> :PreM~n e da ~ro.so como V. EX", douto no c.pllh~-- _ 
excJuido sempre o pagamento de República é que fle& murudo d&lse cunento das matérias e sutil em tõ, ... _-:.._ 
vencimentos atrasados ou de arbitdo, de modo que não \'ej_o, nense das .sua.s a!'gumentaçôes. qu.ando nlo-~ --. 
quaisquer 1ndenizaçõe.s". sentido, h!Ouvesse qu_al(,\ufi• l:Ilconve- armado, muitas vézes, de setas tun; --

. nlêncla.. EStamos procure-n.:to. àar a~~ pouco venenooa.s pe.ra atira..r ~f - -
O nobre Relator, aprecJando a ma-s ao presidlmte da R~úQll.ea~ l,llU'tl. a humildade de seus eolegas:.;. --:· ·" ... _·:-: 

emenda, entendeu que a mesma. tinha 1 que S. Ex.~ f;!omLlata. -a. ~vel#:l<t. e De m-odo que ficou bem· -O:Jat&~-
imperfeição. entendendo aue e11. nâo m~ntenha a t!'lmocracla neste Pats, ven.samento. nens::~me-nto de I€!s:o·eito·: 
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Ea com a emenda. qtie - repito' Minha. emenda é facu1t~;;ttiva O I minha Emenda, para que S. Exa. não 

aJa . uma vez - me parecn muito I Ft.:>.'>idente nomeia a Comt;;:.s:l.:J, m:ls r acabe vota~do contra ela- também. 
t. ,ulSpirada, ma.s que ent-endo nàa I adot-a ou não o seu parecer 0 SR poESIDENTE ( s ~ B 

deva ser aprovada, porque vai con- Mas êle é obrigado a organizar ns · .l-.. .; ena-llor e .. 
dorrer para criar facul<lades, <'nquamo, comistoões. Agora. adotou o parecer z~rra Neto) - Em votaçao o destaque 
clav~mo.s pôr. na Constituição •. penas (dessa. Com.~ssão. n-T~~ a palavra 0 Sr. Nelson Car-
aquUo que e dever e que de>'e ~er . · . · 
obriptôriamente cumprid p~' Po·! O SR. SBNADOR BEZERRA __ PET· neno. 
4r a que se destinã 

0 ~·O ' TO tPresutente) - Em, vota.çao. 05 O SR. DEPUTADO NELSON C~- :;tw 
. l,l-.I.J. qJe aprovam o pedtdo de desta- NEIRO - Sr. Presidente, o Ato l"'!.S-

0 SR. PRESIDEI\TTE (S~n!dor Be-, que, y:rmaneçum sentado'l. lPausa:.) titucwnal já não é intocável,. Quero 
eerra Neto) - Em votaçaQ, I ReJeitado o destaque. que se levante no Plenário alguém 

O SR. DEPUTADO JOAO HER~ Há llm pedido de des~a.qt1e t·ara a I para dizer o contrário, para que eu 
CULINO - A Maioria, que concedeu I submwnda n9 6. A Suhemeuda n9 6 faça a minha argumentaçâo. Quero 
tantas._ faculdades 8.(\ Presidénte dtl é comideraàa prejudicada. por coin-1 também consultar o Relator: o Ato 
BepúblJCa de fazer o mal, pode con .. 

1 

cidir, nos seus objetivos e texwf, Institucional pode ser objeto de pmen-
ce~er ao menos esta de fuzei'. o bem. 0 SR DEPUTADO NELSuN CAR- 1das? 
tl& fa.c:u1dade que concedzrJ.amos u ~ •· · ~ l • • .. • • 

S. Ex~. Se o p 1·esidente da Repú ... 1'~EIRO - Mas nao é 1guq,I, e paxe- 0~ ... SR. ,DEPUTADO GE~_ALDO 
bl1ca pediu e concedemos t,ntu<: ta- c1da. FRl.'.uRE (Relator) - Com a .,impa-
culdade:s para. faze!' o mai, itcmos! O sn. SE.:NADOR :BEZERRA NET~ t~o. que ol~? para. a E~~nda. de. V. 
dar-lhe agora UOl~ opo:tun.uat.:e mí~ TO (Presidente) - A redarofío é di· Ex~ .• eu di!, O que não 'eJo. nada m-
nima de fazer 0 bc i _.. b' ~ti é· tocavel neste mundo. A sunpati.a é 

~ m • ferenc a-...a, mas o 0 Je vo 0 me::;mo. aqttllo que aproxima as pessoa:>. 1!': o 
O SR. DEPU-r'ADO GERP .. LDCl O SR DEPUTADO NELSON CAR .. que sinto por V. Exa., setnpt'e tive, sem 

l!'REIRE <Reb~ol': - Então V. Ex~ NEIRO - o defeito dessa eUlenda & contudo comungar com Sltas idéias, 
indique-m~ unu~ f:tculdade que não que ninguém pediu. O Sr. Pl'esidente que seja obrigado a me aproximar. de 
seja. cons~dcrad<~. obriga.t-ó:da. da República não pediu. Podt~ ser tudo e de todos por qnem tenha Slm-

0 SR. DEPU'f·ADO JOAO H"'R~ mui~o _boa, f!1as o ~r. P!'esio.rnte da P ?.tia, A minha simpatia pão_. tem l'l:a-
CULINO _ A da int<> . e ,.~ .... Repub1lca nao pedm, nao pode ser da a. ver com a obrigaçao de apo1ar 

~IV n.,""o aprovacln. o obJeto que a merece. De modo que 
O SR. DEPUTAD OGE-R.ALDO De modo. Sr. Presidente, que ~~u ia o Ato .Institucional não será alg·uma 

FREIRE (Relatw·r - A intervenção retirar a emenda, porque afinal .;sta~ cois:t pela qual devamos ter a simpa~ 
é obrigat-óri-a. O Govêrno não iUter.- mos aqui para aprovar o que o Sr. tla cJu antipatia. :É! um instituto lc:;al, 
i-irá ~os Estados, se-lvo para .. ~--·~· Pl'esidente da República pediu, e não é um principio que _tHtrticipa de nos­
contrario, êle .sempre é obrigldo- a. aquilo que o Congresso sugeriu. Su o sa Constituição e devemos acat..ar, e 
intervir quando há destinação a/ Sr. Pre3idente da República não pe- devemos obedecer. Neste sentido será 
"CQntrario sensu. Tôdas as vêz.es que diu, então deve ser rejeitada. S. Exa. intocável, In:l:-5 quanto. à soberania do 
l_louver aquei.a fínaliOOde êle é ot1iA I ê o onipotente o onisciente. :ítle Jà- Conf~resso em introduzlr esta ou aque-
jrado a intervir. ' zinho é que o;;abe 0- que deve se1· :feito la 1nodificação não tenha dUvidas, 
t 0 R DEP elll favor do Pais. Há. 409 deputados, acl1o certo. nóbre Deputado Kelson 

S .. · UTADO JOAq H:ER· há 66 senadores; todos são in~:.np.a- Hungria. Desculpe-me, a confusão 
DUfiNo_ - Quando o Sr • Joao Gou .. zes. C<lpaz sOmente é o Presidente da honraria. n ambos, o que me põo de 
Ja.r: pedaL estado de sít1o,.. República. o que não passa pela ca- sobressalto, o que me põe de guarda 
. O SR. DEPUTADO GERALDO beça privilegiada de S. Exa. não pode é qua êste Congresso esteja a colocar 
fREIRE (Relator> - o Cong~esso é merecer a apnvação dêste Plenári?· nuti.s pc~êres a quem .nã~ . .:> peàiu, 
,q.ue decl'eta, ndo o Sr. Pres1d"ente J!:ste é n ho1nem que sabe ·ucto r.es~e quando tivermos que fazer Jguma coi­
.tfft. '&epüblica.. Pais. sa serR. em nome da soberan~a. nacio­

~ O SR. DEPUTADO JOAO HER~ Sr. Presidente. se o Sr. Presidcn:e nal, para que esta seja obedecida, por­
que não estamos aqui p.a.ra brincar. o 
nossn trabalho é muito sério e os rfs .. 
cos têm que ser deixados para. a..o; ho­
ras cômicas da vida. ~

LINO - Quando. êle enviou a da. !tepUb!ica não p~diu .... c?ml) não 
n.s.agem lembro-me" que levou mui .. \ pediu, a. emenda vai ser reJelta&t. 
em ccmt.a a palAvra. d-a Oposição Qneru, pmé~ ·esclarecel' que hú, na 
tro da Câmara e dentro do Se .. constttuiçúo, vários textos· que nunca 

do, a voz da. J:mprensa e de todi)S foram em~~utados. O ?l·esid~nte nunca O SR. DEPUTADO NELSON CAR­
ele, que dü:Jam que 0 Pais cs~ os u_so~. Nenhum doJ Presidentes da NEIRO - O nobre Deputado Geraldo 
a à beira do oaos e da guerre. Ci· Repubhca se valeu deles e, no entan- Fre-h'} não ent.endeu a minha. pergun­

:f'll. Foi só mandar s Mensagem e to, nã, .são inócuos. São tet:tos que tn. Ninguém tem a maior simpa~ia a 
_:Muêles mesmos Deputadl)s que '<11- figuram na Carta. Magna e que o Prt;- V. Exa .. pela sua. inteligên .... la e dig-

~
am isto foram a tr:buna a cuzer si~ente da República nã.o ~sa. O pro- nidade, m~s pergunto, porque até an­
ue não se ju.stificave. Q pedido de pr1o Presidente da tlepubllca. quundc t"m era intocável o Ato Institucional. 
to.do do &!tio... manda esta emenda, não o faz. por- A comissão acaba de 'aprm•ar emen-

f· 0 . ! G.Ue êle queira intervir num Estado, da que m,odiiica o At.a Instltu:;l .... :'lal, 
. . SR. DEPUTADO GERALDO porQue não há con1oçáo intestina gra- 0 que quer dizer, portanto, ue o que 

&EIRE (RelatO!) - V. Ex• t.-<tm~ ve em nenhum lugar. Já se disse. nn antes era intocável deixou de' ser in-
11\ G.chou ~ue não s.e justitlcava o Câmara dos Deputados, que n como- tocávet, e passou a ser um diSpositivo 

,, Dado de sitlo. ção r:..ãn é 1ntestii1:l, é intestinal. (Ri- da m.~sma categoria const-itucional que 
H _Q SR. DEPUTADO JOAO HE~· sos.} . _ . . as outras disposições. Pode ser sujeita 
GtfLINo- Quando o Sr. Presidente Mas, Sr. Pr~stdente,_sc nao ha nc-~a out-'!'a emenda; não há por que fica.r 
&. República m-andou eu me louVeJ nlmma comoçao .tntestma, grave, como apenas sujeita àquela-s emendas que 
Ket. palavra. doa: co;npanheiros de v. vamo3. usar êsse texto . móc1~o para pal'eç.am simpáticas ou antipáticas. 
\!fXt na. Câ.nla.ra e creio que êle fa .. prevem.r uma comoção 1ntestma qua Essa emenda não é minha: é do no~ 

! 
multo bem em atender à OpOSi~ não exiSte:• . . l bre Deputado Mauricio Goulart, que 

~ usando das n.rm.as para. ven{'er O Q'..le su~te~to, Sr. Presidente~ e ! integra os quadros da maioria: 
uela onda da aO'itacão que a Opo .. que a Constüu1çáo deve ter aqneles . 
ãJO denuncia\-a 'êxistir no País. FuJ d\spos~ih~os que possam armar o, ~o.. :·J?entro de 180 dmt> caber<J. ao 
tribu~ depois pa.ra dizer que em 1 del' Pubhco dos elementos necessr .. rl09 P1 esidente da Repú.bli~a rever os 
te. da Próp-ria' Op-o.siçã-o dizer que à segunn\'a nacion~.l, quando 'lCOT~ at?s pra~1:ndos~ de 

0 
acor~o com o 

o havia. mats arritacão que 0 País I rer e se ocorrer a h1pótese. Att .. 7 ~ ... cus ~§ 1 e ?· do Ato 

l ava nadando n~ · mâ..r d N" s. I Em t.ôda Constituição e em t.ôllas Ir:.st~tucwn~1, par.a o efeito de de-
o se justi-ficava 

1~ sustent!ç{o ·~á . as leis h:i vários dispositivos que 1~1m~ cl,1ra.-l~s ~n.subststc.ntes, sen~pre 
en.sa,gem de esbado d 'llt'O. i' ca. tora:n clm'l.pridos, mas netn por 1~sc Q~·-~ na.o trverem SldO satisfeitas ' a h . ~.... e l ' são d•.St.'Oiiilivos inócuos! formulas extrínsecas.'' 

1 en or Presiden~. o que solicito é · · 

i·armos essa fn.culda.de do presidente Sr. Presidente, vou re~irar _. ('men~ Ent~o, deixou de se-r uma faculdade 
-11 República. de f-a.z~r o bem, de ser I da, em homenagem ao nobre Rrlator. lqlie 11a~ s~ quer dar ao ~r. ~residente 

, :uma..no, porque o art. 31} diz: ficnm Disse S. Ex a. que via, com muita sim~ da ~epubltca. É uma obrtgaçao. A }lle~ 
.~)t'oluído.s :da apreciação judictru os~ po.tla, a f•menda. Começou a sua -~J.- gac:~o d_e (Jue é uma faculdade ne.o é 
tl.tos Pratica<tas, etc. virá a.penas .. ·J çíío, âizer.do que via, com muita .-lm~ ve~dacle:~'a. . 
· Vou ser franco _e lembra-r determi~ patia, 2. E:rr.eltda Heribaldo Vieira.. 'I'i· . ~sse e· o pesar. que levo desta reu· 
~ad?S oo.sas q_ue já. a.c•..>ntecera.m, m~ ve, na minha infã.m~ia, um amigo .. etp~ man. m a .Prime}ra v:ez que o Co~· 
(iJu&ve em Minas Gerals em ·que ai pregado ·num&. sapataria, que t-mtut gresso Na~~.onal e obrtg:ado a- engol~r, 
J,pstiç.a. devi~ garantir a reinWgra.~ I mania. 1..\e fazer versos. Quando 1amos sem. mod1 ... 1Car uma lmh!l, o tEx~o 
·ão do Prefeito de aaeto.nópolis e não a uma f~~3-ta, dessas humildJs, e fa~ envmdo pelo Poder E~ecutlvo. 

fêz. Vamos dnr. por~.o.nto opo1·tu~ \ zlamo.s os primeiros discursos, e-'!'a 7i- Fsta é R mágua qne te!ll u~ ~o· 
d-ade ao Presid'fntQ da RepUbli.::-a tor Fernandes Lima- __ que sempre ~ra mem que acompan~a a v1da pub..1ca 

fazer just.Iç.:t, nelo menos em al- 0 poeta. Sug-erimos um dia que e-le desde os 16 anos ne idade. 
,' casos. Esp~ro que p3lo mc_no.s saudasse 'Jma das moças. ~a casa.. ltle o SR. DEPUTADO GERALDO 
~se ponto os nobres companh!!lJo.s fêz un'i -v;-rRog, .em que ~1z1a;. 1'P...osa é FRE.IRE (Relator) _ Por que v. 
~aborem oom O pobre povo tão_~- dll" uma .s .. mpatm.t.:.tue afasta · E.xa. se Julga livre para acompnnhru· 

_plfada, t4o martirize::!?. <Mwta E e,:;ta a s:impati11 com qut· o nobre e entende que somos obrigados? V. 
. ) · . Relator viu a emenda do Sr. HeriiJat- Ex~ não va.i fazer a injúria de dizer 

{SR. s~rAOOlt H~SBALDO vr- do Viai-ra: uma simpatia ql, ·e afasta. que nú~ tcdo.s .!:omos medrOilOO e sõ-­
~-- Sr. Pre&dente, peç!) um esM Tão slmpá~ica que.s. Exa. ac.'\bo!l ~o~ mente v. E~.~ t-em coragt•m uest.e 

6Giment.J l.ll nobre IR-ela.to.r, · tanüo c\lnt.ra-. DM po.rqm~ t-'U 1'et11.·o Pnls. 

Novembro de 1965 ,.,.l 

O SR. DEPUTADO NELSON CAR• 
NEIRO - Não disse isto. V. Exa. 
me permita: não sou obrigado a na· 
da nem V. Ex a. O meu pesar é que 
V. Exa. não acompanha ohçigado; 
V. Exa. o faz voluntàrinmente. se 
estivesse obrigado a aceitar a emen .. 
da eu compreenderia; mas o que nã() 
compreendo é que um homem de tor­
fnação católica, de formação jurídi­
ca e de formação patriótica acompa­
nhe Voluntàriament~ êsse projeto. se 
V. Exn.. viesse nie dizer que estava 
obrigado a aceita.r êsse projet-o sem 
emendas, eu compreenderia, era uma 
coação a_ que V. Exa. não poderia 
resistir. Mas, quando v. Ex• diz que, 
voluntà.riamente, não admite corri­
gir-se o projeto, aditando-o por mais 
t'âcil que seja a emenda, não com­
preendo. Acho que v. Ex:a. não tem 
culpa, mas responderá perante sue. 
consciência por ter ·feito, voluntària­
mente, coisas dessa natureza. 

O SR. PRESID~'"l'E (Senador 
Bezerra Neto) - Tem a palavra o 
Sr. Senador Sigefredó Pacheco. 

O SR. SIGEFREDO PACHECO -
Sr. Presidente, vim para esta Co­
missão com o propósito de cumprir a 
minha obrigação de votar de acôr· 
do com a minha consciência o que 
entendia servisse ao Brasil e ao re .. 
gime. Mas sou obrigado a tecer al­
guns comentários diante das dis .. 
cussões realizadas aqui e de concei­
tos emitidas pelos meus nobres co­
legas. Quero começar pelo ·meu co­
lega de partido, meu velho amigo 
deputado Nelson Carneiro, amizade 
que data de mais de 20 anos e que 
não tem sido muit ojusto nos seus 
conceitos em relação àqueles colegas 
que discordam àos seus pontos de 
vista e tem dado seu apoio de acôrdo 
com sua con!:>Ciência, com o seu mo .. 
do de pellsar ao projeto de. emenda 
constituci<mal enviado -pelo go\'êmo. 
Chega até o excelentíssimo deputndo 
a a!irmar que êste Congresso se de .. 
grada, se dilui, se corrompe. Repetiu 
issó mais de uma vez aqui. . 

Quando ouço 1Rto me lembro que hã 
pouco tempo, !"lOS pal.ses ma.is civiliza­
dos do mllndo, em. que a Democracia. 
a liberdade é o apanágio universal, que 
é a França, há. pouco tempo o exer­
cito francês se levantou da Algéiie. 
e levaram De Gaulle ao govêrno pa .. 
ra salvar a Franc:a. da decomposição. 
França e o cong1;esso francês não se 
~ que o comunismo tomasse conta da 
degradou, não se diminuiu e não me­
receu a repulsa daquela nação quan­
do até se omitiu, votando um inter­
regno de seis meses e dando a De 
Oa.ulle podêres para votar lei~ e dis~ 
cutir leis que salvassem & França 
naquela degra.d~ão. Isso foi o exem­
plo do pais da civilização, do pais 
da 1 n~erdade, que de uao mundo 
o exemplo da- Democracia, a. grande 
França de hoje e que é que vemos 
depois dêsses podêres, depois de De 
Oau11e ser o ditador da França? A 
França hoje é um dos países primei­
ros do mundo, julgnndo-se até com 
o direíto de se impor à própria po­
tência americana, a ela não se sub­
metendo, e hoje é líder da Europa e 
da própria Alemanha, antiga inimi­
ga da França. Portanto, não acho, 
não sintO que nos diminuimos quan­
do de acôrdo com a nossa consciên· 
ciá, estamos ''otando leis que consi­
deramos de sa-ivação para o nosso 
País, Vimos tudo o que procedeu o 
Movimento de 30 de 1narço. Vivia eu 
~ngu~tiado e indormido, porque: se-n­
tia o País ser levado para a comu~ 
nizaç.ão pelo próprio Govérno. Foi o 
povo brasileiro que reagiu. As mulhe­
res nas ruas, de rosário na mão; im­
pedindo o caminho do Sr. I.eonet 
Brizzoola. Em tôda parte eram O!: fa­
zendeü·os e os agricuitures se arman­
do e oferecendo a própria vida ern 
defesa do Brasil. Itsse movimento 
popular foi secundado pelas Fôrças 
Armadas, e por elas se tornou mais 
positiva e mais rú\lida. a sn.lva<;ão do 
BrMil. E ê-sse mesmo ExérciW, eo;n 
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o reconhecimento do povo brasileiro, 1 a declaração e a. destruição do regi- 'zões- eu os acorr:.panhei, :rião saí só, 
depois da Revolução, hm1tou pa- 1 me democrático no Brasil. lt1ão deixei meu l"ar"oido, saí com 'lun 
trióticamente os seus podêres atra- Creiam, Srs. Deputados, que tam-) Semtdm·, o Presidente do Partido, pa.s .. -
\'és do Ato Jn~;t.itucional. O que bém somos patriotas, amamos a Sf'i mais de um o.n~) sem partido e 
o.s~istinlC..o.; depois, é que o Ato Ins- Brasil, c que os pessedistas do Sena- com êles entrei nn Partido Traba .. 
tltucional rtào 1oi suficiente para do não estão traindo seu partldo ao lh!shl Brasilelrc, llnde estou desde 
resguardar o Dra~il daqueles que o votar emendas do Govêrno. Não tt· 19;13, fiel rigorosamente ao parf..ido, o 
}e'\>uvam para a degraç.ão e corrup- vemos noticia de que a comissão Exe- entrei para o Partido Trabalblsta 
ção. E êsse. Govérno nevoluc10uário cutiva do PSD se tivesse reunido e Brasileiro tendo lutado pela demo~ 
não decreta um segundo Ato Institu- suscit.ndo questão ern tôl'no desta OLl cracia po1ítica, mas entrei para. o 
('.ionaJ, mas apenM pede no Congres- daquela emenda. Partido Trabalhista Brasileiro para 
110 Nacional que lhe dê leis corn que ~ lutar pela democracia soclal e -eco .. 
~le potiha preservar a Dcmocrac!a no 0 SP.-. DEPUTADO NEL~O~ CAR- nômi('a, c vejo hoje, Srs. Congressis-
:Smsil. E isto é un1a demonstração NE~O - Nunca aflr~et 1330• Ape· tas, que tenho de Yoltar à velha luta 
de aprêço :\O povo brasileiro. Voto nas ~nv.~quei a hlst~na parlamentar dos tempos universitários, para lutar, 
essa lei, Sr. Presidente, convlr.to de do Erasll para recmdar que, em ~7 • outra vrz, pela JlemocraC:ia. política, 
Que está na ·presidência do Brasil um 0 çongreBso foi dan~<:' tudo - Pli· econômica e social: também. 
hcmem de bem, ~ quem conheço de melro 0 estado ae .sitio - e acabou Quero ninda dizer que, realmente, 
longos. anos, de origem carnpomaio- sendo envolvido. • no dia 19 de abrll, eu que um mês 
rense o pa1s, os avós, todos nasce- 0 SR. F;ENADOU SIGE.FREDO antt?-s do g-olpe ocupei a tribuna. da 
rarn em Campo Maior, minha terra ~ACl-!ECO- V. Exa. afirmou, repe· Câmara dos Deputados para dizr,r 
n.atal, e quando tive n honra de re- tl~:s ~êzes, qu;_ as ~-nendas de V· e U estão no~ Anais o meu -di::;· 
eeJ;é-Io na minha terra. e até mesmo Ex · eiaro do PoD c que nós, Sena· curso - que não aceitava golpe, 
na rninha casa, eu disse ao Presi~ dores, que votamos contra elas, es· ''iesr.e de onde viesse do Governo ou 
ó~n\1! da República: "V. Exa. é o tavanlOs tnindo noss~ part.Jdo, ~rain• da Oposição, tive a' coragem de d:i· 
preGidcnte Constitucional do Brasil, do ?08?a \egenda.. Nao houve Isso. zer que ''otaria a favor da oposição, 
e tCllllO certeza de que um vaqueiro E e::mtc que .eram emendas de contra o golpe, porque não ncetto 
tompomaiorense poderá ser Prest- Dep~Jtados d~ Pmtido Soolal Demo- golpes militares ou de espécie algu .. 
dente da Repúbliea, mas nunea ã1- crátlcO, I!IJ)OJadas 11a . CàJ.na.ra dos ma, nem da direita ou da erquerda, 
ta.dor do Brasil. Se isso alguma vez Deputa~os, mas 0 Part_IdO Somal ~e- nem de cima ou de baixo. Serei sern~ 
t\Contecel'. se-rá o maior de~gôsto de mocráhco, pelo. seu Dm;tórlo N~ciO· pre contra os golpes, assim como o 
tnfnha viela c a surprê.sa maior que naJ, não. 8e .un;u nem IlQS condlcjo.. fui no dia lço, quando o Presidente 
terei". nou a aproHt.Çao dessas emendas. dn. República era destituído do Po· 

Quero fazer uma homenag-em ao , Er~m estas n~ pa.lavras que deseja- de1·, por nlll gojpe; -da mesma. mn .. 
Sr. sena-dor Arthur Virgílio, porque 'a diZer e pedir descull?as aos meus neira o serei se êste for dest\tnh.!o 
S. Exa. é constante nas suas afir· colegas, que acho tambem patriotas. po routro golpe Al o de!énderéi, por­
D)(ltivas e na defesa dos princípios O SR. DEPUTADO CHAGAS RO- que S. Exa. tem um prazo certo, 
que norteiam sua ·vida poHtica. Já DRIOUES - Sr. Presidente, fui c1· votado desta ou daquela maneira, e 
não posso dize;: a mesma coisa com tado pelo meu eminente coestaduano, deve governar até o Ultimo dfa, mas 
relação ao IUeu nmtgo - perdoe-me senador Slgcfrcdo Pacheco, e me vejo nem uma llora mais. 
V. l!:xa. - Sr. Deputado Chagas na obrigação de dar aqu111geiros es- Entretanto, Sra. senadores e Srs. 
Rodrigues que, na sun exaltaçlío, no clareclm:n~os. . Deputados, fui homem .solid:í.rio às 
c;çu entusiasmo, me fo.z duvidnr da Sr. Ples1dente, eu. sempre fm um instituições, falan.do ê.s 4 horas da 
IlL::iedade das suas afirmativas. Segui democr~ta. Aqui esta um velho .eon- mndrugnda:, às 10 horas da· mahhtt e 
o cu.t·so de sua cane,4'a polít1ca.l verl- temp9raneo da. Faculdade de D1re1to às 4 horas da tarde, quando 0 Prc .. 
ficando que S. Exn., na sua uven• de Sno Paulo que sabe ter eu arrfs- stdente Já estava deposto. Mas n-quê .. 
tu de, combateu com ardor o eminen· cada a vid3. .parn defender a Demo- !e hometn que dissera que· n~ acef .. 
te brasileiro Oetúllo Vn.rg-as. Encon- cracia. ·~ taria golpes, precisamente um homem 
trei·o. clepoif'i, um dos mais exaltados Naquela oca.s1ao só havia um par- que em dezembro de 19{)3 quo.ndo 0 petebistas da República e, no mo~ tido, que era a União Democri.\tica Presidente João Goulart rOt ao P1aui 
menta em que n, nação sent1u·se es- Nacion~l. hoje divldldo nas suas pró~ eu me recusei a acompanhâ-Jo. _por~ 
rnagnda com o suicidlo de Getúlio prlas f1leirns... que Já discordava de rouJto.s Àspec ... 
Val'gas, vemos o Sr. Deputado Cha- O SR. SENADOR SIOEFREDO tos Oa sua. polftlca, it.tcluslve naque­
gas Rodrigues com lanço no rost.o PACHECO - Existia o Partido 'l'ra- le Estado. E diseordava porque, em 
enxugando as lágrimas de saudades balhista Brasileiro, o Partido Social vez de o Presidente fazer polftlca. tra .. 
do gra.nde bras1leiro. b Ih' f ti 1 Hoje, vejo 0 Deputado Charras Ro· Democrático e outros partidos. a 1S :a e pres -g ar os seus correli-

" gionârios, devia dar tOdo o apoio po .. 
drigues, elemento do PTD, combnten- O SR. DEPU'I'.ADO CHAGAS :RO- litico a udentstas e pessedJstftB! E 
do essa emenda. Lembro-me de que, DR!GUES - Lutei pela redemocratl .. quando o P.resfdente João aaula.rt !oi 
lflm 31 de março, em discurso ,·toien.. zaçao. Há muitos anos, n§:o hoje, em ao Piau!, em dezembro de 1963, eu 
to numa rê.dio de Bro..<dlia, S. E~ 1953, qua.ndo o presidente do Pie.ut não !ui com s Exa Meu irmão 
eonvidava a todos o. que ~e levantns- o Senador Mathlas Olimpio, e outro deputado estnduá.J, nA.Õ est-ava láo pa.rÀ 
vem em defe~a do Sr. Jol'io Ooulart, Deputado Fen~ral se retirnrnm da re-cebê-lo, nenhum deputado ~tnduaf 
em defesa do que t'rtt, em realidnde, U.D.N.- nlo quo o dizto: ~quJ n..!i ra.~ do PTB !o1 recebf~lo., J.lU\S o Frt,t;l~ 

dente da UDN c o eminente Senador 
pessedista. Stgefredo Pacheco Iâ es .. 
tn.~ para banqueteá-lo e para dis .. 
cursar. ' 

O SR. SENADOR SIGEFREDO 
PACHECO --Não me permitiram fa-.; 
lar nada nem nunca lhe pedi emprê.­
go, não lhe deYo nenhU.'11 !M'or I ( 

O SR. DEPUTADO CHAGAS R()-o 
DRIGUES - o· eminente Senador S1o~~ 
fredo Pacheco ê um g1.-ande homem 'll 
Outros pedem as cotsas e não con ... 
seguem. s. Exa. não precisa pedtt­
nads.. Homem brilhante, seu irmãQ 
foi diretor do Banco do Brasil, no• 
meado pelo Sr. Jânio Quadros. S~l 
Jânio Quadros, entre João Goulart, o 
êsse homem é mantido também co·­
mo diretor no BAnco do Brasil. .J 

O SR. SENADOR SIGEFREDO 
PACHECO - Eu não era nem Se ... 
nador da República nessa época! I 

O SR. DEPUTADO CHAGAS 
RODRIGUES- CRI O Sr. João GoU• 
lart, ''enl o Presidente Castello_ 
Branco, e cont.inua diretor do BnnCIJ 
do Brasn - muda de coart.eira, não é 
mais o diretor da Cart-€ira de Coloni• 
znção, mas da de Crédito Oernl. i' 

V. Exa. é um homem de tôda 1\ 
sortr. E se, amanhã, qualquer Car­
los Lacerda, ou Pl'estes vierem presid{J! 
esta República, o irmão de V. Ex•, tal'e.: 
vez, seja pl'esidente do Bnnco do :Sra .. 
stl! · 

O SR. SENADOR. SIGEFR.EDO 
PACHECO - Com o pedido de V., 
Exa.· Não !ui pedir na.da, nunca pedl'll 

O SR. PRESIDENTE (SC?lador Bfl<o 
zerra Neto). Esht-mos fora do 
Regimento, mas o Deputado Chagn.t 
Rodrigues !ol interpelado e, por CX'"' 
~llcação pessoal, nfto podia dt!xar -'liil 
falar. (Pausa.> t' 

Em vot~âo o pedido de desta.qu6 
n'>~ 11. ". 

Os Srs. Membros da Comtsstio qu(t 
o aprovam queiram permanecer !én• 
lLdos. (Pausa) • 

Rejeitado. E' asl'!1m prejudicada 6 
SUbemenda. n"' 7. 

Subemenda n9 '1 tPa-rtsa.) 
Agradece a Presidência, bem oonio. 

o Relator, a presença dos Srs. (l.,P 
.'Ç"ess1stas. . '.c~-:! 

Está ~nc~rra.d~ & ae:;;stto. ·· íf~' 
(Levdn t<l'sc a '""/to C• ~ 1!00, 

riU f ~5 !1!J7111to,.), 

• 

,-;: .. 

I 

'• 
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MESA ~'JMISSõES PERMANENTES 
Presidente - Moura Andrade , 

:Vice-Pl·esiàente - Nogueira dn Gama: 
J9 Secretário - OJnarte Mariz Í 
• Sec1·etário - Gl oerto Ma.l'inho 

5. Zacarias de Atistmção 
6. Lopes da Costa 
1. Lino de Mattos 

19 Sec1·etário - Ada oerto Sena Secretá:t.fo: Alexandre Mello 
I"' Secretário - Cattete Pinheiro Reuniões: Têrça.1deiras. às 16 ho-
,19 Suplente - ,Joaquim Parente . ras. 
I' Suplent~ - Ôu!do Mondln 1 
19 Suplente .... vasconcellos Tor­

res •9 Suplente - Raul Oiuber 

AORICUL TURA 
;rt:e.s1dente: Senador José Ermfrio 
\Tfue-Presidente: senador Eugênio 

J!arros 
TITULARES 

f
ugêllia Bano!t. 
osé Feliciano 

· osã Ermirio 
el$an Maéulan 

~
pee da Costa 
tônio Cm·Io.l 

ylton Costa 
I!!UPLENTES 

I
• José Leite 

. : ~~1~~~~~~~~ .. -.•• , ......... . 
. Daniel Krieger 
• João Agripino 
• Aurél!o Vianna 

ECONOMIA 
Pre.'.üdente: Senador- Attilio· Fontana 
Vice-Presidente': • Senad'or JOSé Er· 

m!rio. 

TITULARES 
Attilio Fontana 
José Feliciano 
Jose Lerte 
José Ermírio 
Nelson Maculan 
Adolpho Franco 
Lopes â-a. Costa 
Irineu Bornhausen 
Miguel Couto · 

SUPLENTES 
1 Jef!erson de Aguiar 2: Sige!redo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4. Bezerra Neto 
5 Mello Braga. 
6. Zacar1as de Assunção 
7. José Cândido 
8 Mem do Sá. 
9. Aurélio Vianna 

". SUPLENTES 
1. Att1110 Fúntana. 
2. Jose Outamard 
4. Ne1sou Maculan 
3. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. J.:.edro Ludovico 
6. ~Jose Ermtrio 
7. Edmuncto Levi 
8 Mello Braga 9: Oscar Passos 

10. João Agripino 
11. Actolpho Franco 
ü Oaneil Krieger 
13 • • • • • • • • > • • • •, o o •, o •!• o o o o o o O o I o • 
14 Josaphat Maril1ho 
l~. Miguel Couto 
Secreté.riu: Hugo Rodrigues de Fi­

auen·edo 
Reut\iões: 

hOJ:a~. 

Quartas-feiras, 

INOOSTRIA E COMfRCIO 
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Presidente: Senador José Feliciano 
Vice-Presidente: SenaC:~r Nelson 

Mneulun · 
TITULARES 

Jo!Jit Feliciano 
Attuio .Fontana 
Nelsou Ma-culan 
Barros Carvalho 
Adolpho Franco 
Irineu .Bornhausen 
Diltou Costa 

SUPLENTES 

SUPLENTES 
1. Pedro LUdovioo 
2. Fllinto Müller 
3 •..•...•.•...•. ,ooo•···········ct 
D · José Cândido 
ft: Afonso Arinos 
7. At·non de Mello 

Secretál:to: Cláudio D. Oarneb 
Leal 

Reuniões: Quartas~feiras, às 14~ 
horas. 

POLIOONO DAS St:CAS 
Pre.sià'ente: Ruy 
Vice·Presldente: 

Carneiro 
Aurélio Viantt!\ 

TITULARES 
Ituy Carneiro 
Sebastião Archer 
Argemtro Figueiredo 
D!X-Hult Rosado 
Jo!io Agliplno 
Heribaldo Vieira 
Auréllo Vianna 

SUPLENTES 

1. Sigefredo Pacw.tco 
~. José Leite 
3. Josá Ermtrio 
...................... ············ 
5 ~ Lopes da. Costa 
8. AntOnio Carlos 
7. Dilton costa 

Secretârlo: Cláudio D 
Leal · 

Oi!--mel 

ReUtl16e.l: Qua.rts.s~teiras 6.1 lecntArlo: J. Ney Pasaos Danta.s 
fleun!õeo: Qulntas-feirM,. às 1e 

lLorat. 

GONSTITUIÇÃO ! JUSTI~ 

Secretária: Aracy O'Reilly de SOui!:n 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16:30 

horas. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
Presidente: Senador Menezes Pt~ 

mentel 

1. Lobão da Silveira 
2. Sebastião Archer 
3. Vivaldo Lima 
4:. Oscar Passos 
5. LOpes áa. Costa. I ho::OJETOS DO.EXECUTIVO 

frasiâonte:· Senador Afonso Arinos 
Vlo~Presidente: senador Wilson 

-~~ns. · 
·• 'l'lTULARES 
Vefferson de Aguiar 

tonio Balbino 
, ilson Gonçalves 

uY Carneiro 
dmundo Levl 
eterra Neto 
thU! Vlrgillo 

fonso Arinos 
eribaldo Vieira 

~~·······•o••••· •.••••• ,,ofot••:~.,:!t.t• 

:oeaph&t Marinho 

I!!UPLENTES 

1 Menezes Pimentel 

i: José Feliciano 
. Fil!nto Müller 
• Benedito Valladares 

J
. Argemiro Figueiredo 
. Melo Braga 
. Oscar Passos 

J
. Daniel Krleger 

Eurico Rezende 
: João Agripino . 
• Aartlo steinbruch 

Vice-Presidente: 
lazans. 

Senador Padte Ca-

TITULARES 
Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 
................. ~,.····-~············ 
Arthur Virgiio 
Padre Calazans 
Mem de S:\ 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 
1. Benedicto vahadares 
2. Sigefredo Pacheco 
3 Edmundo. Levi 4: Mello Braga 
~. Afonso Arinos 
6 ......••.•.•.• •'• •••• ,.. o'•• ••••••• 

'T Josaphat Marinho 
eecretária: Aracy O'Reilly de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15:30 

horas. 

FINANÇAS 
l!earetária: Maria. Helena. 

l!!,ndão 
iiOUnlõaa: Quartas-feiral, 

J>.orM. 

Bueno 
Presidente~ Senador Argemlro FI~ 

16 gueiredo 

OISTRITO FEDERAL: 
p_residente• Senador Aur6lio Vianna. 
Vice-Presidente: senaaot Pedro tu­

I!Ov!CO. 
TITULARES 

i
ro Ludovico 
lfredo Gurgel 
hU! Virgílio 
llo Braga 
10.0 Rezende 

ribaldo Vieira 
rélio Vianna. 

!!UPLENTES 

Vice-Presidente: Senadoc Irineu 
nornhausen 

TITULARES 

Victorino Freire 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 
Argemiro Pigueire<to 
BezeTl'a ·Neto 
Pessoa de Queiroz 
... •••··••••••••••• ...... o•oootooo••••· .. - ................................... . 
Irlneu Bornhausen 
Eurlco Rezende 
Mem de!% · 
AW"êlio Vianna 
tino c!e Mattos 

6. Ew·ico Rezende 
7 A:arâo Ste1nbruch 

Secretária: Maria Helena. Bueno 
Brand§o 

-Reuniões: Quintas--feiras, àl 16:30 
hora~. 

LEOISLAÇ.iO SOCIAL· 
Pt'e~1dente: Senadpr Vivaldo Lima 
Vice-"Prestdente: Senador. Walfredo 

Gut1Zel 
TITULARES 

Ruy Oa.rnelro 
Walfreda Gurgel 
Attllio Fontana. 
Eugênio BmTos 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 
Eurico Rezende 
Her:.baldo Vieira 
Aarão. Steinbruch 

SUPLENTES 

1. José Guiomard 
2. S:igefredo Pache~o 
3 José Lette 
4. Lobão àa Sih'eira. 

5 ...........•.••.••• , •••••••••. 

6. Pessoa de Queiras 
7. Lopes da costa. 
8. Zacarias de Assunçlo 
9. Ollton CostA. 

Secretário: Cláudio !. Carneiro 
Leal 

Reuniões: Têrça!!-feirt'll!, àl 
hora~. 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Malinha 
Vice~Presidente: José Ennírio. 

TITULARES 
Benedctio Valladarea. 
Jefferson de Aguiar 
José EnlÚ11o 
Argemlro Figueiredo 
Joio Agripino · 

16 
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• Jos.aphat r .... iarinho 

\ 

Josê Fellciano 

- ;. ~~~~~~:.~: ...... ~~" PR!ÇO OÊSTE NúMERO CR$ 1 

Presidente: João 
Vice-Presldente: 

.Aguiar. 

Agripino 
Jefferson 

TITULARES 
Wilson Gonçalves 
José Guiomard 
Jefferson de Aguiar 
José Ennirio 
Bezerra Neto 
João Agripino 
Antônio Carlos 
Llno de Matos 
Mem de Sá 

SUPLENTES 
1. Wa.lfredo Gurgel 
2. José Fellciano 
3. Ruy Carneiro 
4. Mello Braga 
6. Edmundo L e vi 
6. Daniel Krieger 
'1. Adolfo Franco 
8. Aurélio Vianna 
9 ..................... ····•••o• 

Secretário: José Soare& 
Reuniões: Têrças~!elras às 1& 1 

ra.s. 

REDAÇÃO 
Presidente: Dix~Huit Rosado 
Vice-Presidente: Pelõl~:nQ. de · Qt 

roz. 

TITULARES 
\Valfredo Gurgel 
Sebastião Archer 
Dix·HUlt Rosado 
AntOnio Carlos 
Josa.phat Marinho 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2. José Feliclano 
3. Edmundo _Levi 
4. Eurico Rezende 
5. DUton Costa 

secretãrla.: Sarah Abra.hão 

Reuni6es: 
horas. 

Quartas-feiras, 


